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  N.º DE ORDEM DO PAPEL: b —— À. 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera. 
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     SSU 
4SOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

Sao Paulo, 18 de setembro de 1990. 

Ofico 014/90 

sSenhe Presidente: 

Temos a honra de dirigirmo-nos à V.Sa. para solicitar-lhe as in-   
formiçoes e a atual posiçao do processo nº 25767/87 de tombamento do Parque Ibira- 

pDuera, e o que é necessário para a efetivaçao do mesmo. Aproveitamos para comuni- 

  

car-lhe que estaremos iniciando no dia 21/09/90 durante Festa da Primavera que Se 

realizará na Grande Marquise do Parque Ibirapuera e com duração até o dia 30/09/90, 

um movimento de adesão popular abaixo-assinado visando corroborar para a concreti- 

zaçao do objetivo proposto, ou seja o Decreto de Tombamento do Parque Ibirapuera. 

Para isso estaremos colocando em exposiçao na referida Festa da 

Primavera no horário das 14,00 às 21,00 horas nos dias úteis e das 9,00 às 21,00 

horas nos fins de semana a Exposiçao Condephaat 20 Anos que se encontra instalada 

     

   
   

   

dentro da nossa sede social e que pretendemos remonta-la sob a nrientação do arqui 

teto Julio Abe, defronte a nossa sede que é exatamente no espaço da Festa da Prima 

A, ou seja na Grande Marquise ao lado do Show Room da PMSP, razao pela qual so- 

Aieitamos de V.Sa., o especial obséquio que seja designado um técnico do vosso aqua 

dro! para acompanhar tais trabalhos como foi feito na epoca da montagem inicial e 

que tontamos com a colaboração do Sr. Denis Henri. 

Em face do curto prazo de tempo para remontagem, uma vez que já 

contamos com a adesao inicial da Exa. Sra. Dra. Luiza Erundina de Souza DD. Prefei 

Municipal de São Paulo em solenidade que aprovéitamos para convidá-lo e que Se 

dará no dia 21/09/90 as 14,00 horas quando da abertura da Festa da Primavera de 

1990. 

Grande Marquise - junto ao show-room da Prefeitura - Tel.: 544-2511 - r. 14 

PARQUE IBIRAPUERA - CEP 04028 - SÃO PAULO 

Novo telefone: 575-5511 

- E 
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ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

  

  

  

  

  

Sao Paulo, 18 de setembro de 1990. 

Continuação oficio 014/90 

Enaltecemos a importância da exposição para orientação da opiniao 

publica sobre as atividades do Condephaat e a importância para o Parque Ibirapuera 

que o Tombamento ocorra o mais breve possivel em face das ameaças que já sofreu e 

que gostariamos superar definitivamente. 

Aproveitamos tambem para solicitar a V.Sa. especial atenção de 

providenciar o mais rápido possível realese com a situação atual do processo de Tom 

  

bamento do Parque Ibirapuera, para podermos fazer um painel com tais informaçoes E 

É que fará parte da exposição, e, tambem para encaminhar a imprensa em geral pela nos 

Sa assessoria. 

Em breve faremos circular uma revista do Parque Ibirapuera com ti 

ragem 100.000 (cem mil) exemplares previsto para o final de outubro deste ano e que 

será distribuida gratuitamente aos usuários do Parque, escolas, etc., na qual pre- 

  

tendemos divulgar esse movimento também. 
   

   

  

    

Pretendemos incluir neste abaixo-assinado copia para o Conselho 

Municipal de Preservaçao do Patrimonio Ambiental da Cidade de São Paulo - Compresp 

m atenção à Ilma Sra. Dra. Dea Fenelon, sua Presidenta. 

Caso V.Sa. queira colaborar para a atualizar a exposiçao com a re 

lação dos bens ja tombados e que não figuram na exposição ou o que achar mais impor 

tante, sera de grande valia para a exposiçao que poderá ser itinerante contribuindo 

de maneira sobre os processos de tombamento, de outros bens. 

Grande Marquise - junto ao show-room da Prefeitura - Tel.: 544-2511 - r. 14 

PARQUE IBIRAPUERA - CEP 04028 - SÃO PAULO 

Novo telefone: 575-5511  
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SSUÁ? 
ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

  

Sao Paulo, 18 de setembro de 1990. 

Continuação oficio 014/90 

Sendo só para o momento e ficando à disposição de V.Sa. para os 

esclarecimentos que se fizerem necessarios, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente 

e da 

res te 

  

— 7 
Rui Tiger Them 
Diret Financeiro 

Ão 

1imo. Sr. 

Dr. Edgar de Assis Carvalho 

DD Presidente do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico Artístico 
Arqueológico e Turistico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 
Rua da Consolação, 2333 - 8º andar 
Sao Paulo - CEP. 01301 

Grande Marquise - junto ao show-room da Prefeitura - Tel.: 544-2511 - r. 14 

PARQUE IBIRAPUERA - CEP 04028 - SÃO PAULO 

Novo Telefone: 575-5511 r. 17  
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

  

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES-DEPAVE 

  

N., SINTESE HISTÓRICA DO PARQUE IBIRAPUERA 
MEC A cmd o a Puno E am oa EA 

t Jo ' 
  

Em 13 de novembro de 1906, o Estado de São Paulo, atravês da 

Lei, Nº? 16 outorgava ao Município de São Paulo, a propriedade 

àe*1.500 m2, situada na várzea de Santo Amaro. 

Com oc transcorrer do tempo foram sendo agregadas outras gle- 

bas e áreas devolutas do Governo do Estado, situadas na var- 

1 

zea do Ibirapuera, conforme descrito pelo Decreto nº 2.66º 

de 17 de maio de 1916: 

  

"cuja linha divisória começa no cruzamento da Rua Nova com O 

Corrego ão Sapateiro, onde existe um valo, segue esse valo 

até a Estrada Velha de Santo Amaro; por esta, na direção Sui, 

até O marco cravado na beira da ertrada, junto a Chacara dc 

Coronel Piedade; desse vonto, acompanha a linha verimetricea' 

ãào circulo com o raio de seis quilômetros, até o Ribeirao U- 

beraba, segue vor este até seu afluente, Córreao das Éguas , 

até alcançar a Rua Nova e, por esta, na direção norte, até O 

ponto inicial, confrontando, ao Norte, com a Invernada do 

Corpo de Bombeiros, e este, com Vila Clementina, ao sul, com 

a Cia. Territorial Paulista, Antonio de Andrade e outros, à 

Oeste, com Dr. Bento de Camargo e outros." 

  

A Administração Pires do Rio, em seu relatório à Camara Muni 

cipal, em 1926, acentuava à "necessidade urgente de implanta 

PF 

ção de áreas verdes nà Cidade, impondo-se a iniciativa de um 

o vasto parque, uútil.a higiene da população urbana". 

Ainda informava que "a menos de dez minutos da Liberdade * ou 

do Higienópolis, nas vizinhanças da Vila Mariana e do Jardim 

da Aclimação havia uma vasta extensao de terreno público, va 

zia Ge construções e Situada na planície que começa no SOopê 

Ga colina da Avenida Paulista, entre o fim da Rua Brigadeiro 

Luiz Antonio, Estrada de Santo Amaro, e-Correco de Ube 

    

a cuja margem esquerda fica Indianópolis. Limitada po 

Mariana e Vila Clementino.”
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E acrescenta; "Tais terrenos - Invernada dos Bombeiros e Cháce 

ra do Ibirapuera - prestam-se aâdmiravelmente à construção de 

“um jardim ou parque, com área igual à do Hyde Park em Londres, 

ou metade da área do "Bois de Boulogne" de Paris. 

  Iniciou-se em 1927 a construção do grande parque, com serviço: 

de terraplenagem e de plantio de ârvores. A área inicial de 

(tres míjhões de metros quadrados) ficou reduzida a cêrca de . 

(dois milhões de metros quadrados) devido à competição verifi 

cada centre a Municipalidade e a demanda de particulares, Com 

tal iniciativa foi triplicada a area verde da cidade que, .. 

quela época, para uma população de 1 (um) milhao de habitante 

possuia apenas cerca de 900.000 metros quadrados de áreas ver 

des. 

  

Os COorregos do Caguaçu e do Sapateiro irrigavam a regiao bene 

ficianão chácaras e áreas de criação de aado leiteiro. 

A Várzea do Ibirapuera limitava-se, entao, de um lado com à 

atual Rua Abilio Soares que desembocava na Rua Brigadeiro Lui 

Antonio, um pouco acima da encruzilhada da Capelinha, de onde 

partiam as estradas de Pinheiros e Santo Amaro e, também, CO 

terras do Estado - a Invernada dos Bombeiros separada por Ú 

pequeno córrego triburário do Riacho do Sapateiro; do outro À 

do com à velha Rua do Cortume, próxima ao atual Instituto Bic 

gico ão laão sul terminava na antiga Rua França Pinto, entao 

  

quase desabitada. 

Ibirapuera (Yby-ra-ouera) é uma palavra tupi, que significa 

. . pau pobre, ex-madeira, árvore velha, extinta, apodrecida. 

“mo No inicio da colonização, O nome designava vastissima extensez 

de terra na qual se integrava, também O atual bairro de Santc 

Amaro. Era um aldeiamento indígena como os seus similares de 

Carapicuiba, M'boi, Itapecirica, Itaguaquecetuba, etc. 

Após O povoamento de Santo Amaro, o nome ficou restrita à va: 

ta área que ainda hoje O conserva 

como Várzea de Ibirapuera, Várzea 

Barreto de propriedade do Estado.  
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as boiadas que vinham do interior, destinadas ao Matadouro Mu- 

nicipal situado nas proximidades, e o gado leiteiro de proprie 

dade de chacareiros vizinhos, conforme já referido. 

Com à instalação dé um viveiro de plantas, do departamento de 

Parques e Jardins da Prefeitura, consolidou-se o futuro profe- 
- 

tizado do Parque Ibirapuera. - 

| 

Esse. viveiro de plantas “foi denominado "Viveiro Maneguinho Lo- 

pes" em homenagem à Manoel Lopes de Oliveira, que Ocupou impor 

tante cargo na Prefeitura. Era ele um amante de plantas e pror- 

fundo conhecedor daquela várzea; além de arande aâministrador. 

A iúeia da implantação do viveiro deve-se a ele, aque assim aàr- 

gindo evitou que nos terrenos se formassem favelas. Primeira - 

mente “cuidou do saneamento da área, plantando nos terrenos tur 

fosos € atê mesmo pantanosos, milhares de eucaliptos australia 

nos; adequados aguele tipo de terra e que eliminariam O exces- 

so de umidade. Depois viantou grande número de esvécies orname 

tais, destinadas à arborização urbana não só das ruas da Capi- 

tal, como também dos parques e jardins. Além de diversas espe* 

cies de árvores nacionais e estrangeiras - pau ferro, ipDê, Dar 

brasil, pau jacare, tipuana, flamboyant, linoustrum, plâátano.., 

magnolia, canela e, também, a sibipiruna que hoje enfeita as 

ruas e praças da cidade, plantou arbustos, trepadeiras, flores: 

cujas mudas eram, a principio, forneciãas gratuitamente aos ir 

teressadãos, a fim de fomentar O amor às plantas. Tal era O ze- 

lo mantido, que aguela repartição da Prefeitura chegava à exei 

tar, tambem gratuitamente, jardins e arborizaçoes atê para pa! 

ticulares. Além da recuperação do solo,:a iniciativa trouxe u 

grande benefício: assegurou à Prefeitura a efetiva posse a: 

area. 

Com a morte de Maneguinho Lopes, seu cargo passou à ser ocupa 

do por Arthur Etzel, que nele permaneceu por mais de 50 anos. 

Em 29 de dezembro de 1951; o entao Governador Lucas Nogueira 

Garcez, promulgava à Lei 4.166 que institbia a Autarquia que 

seria encarregada dos festejos de IV Centenario da Fund 

      

Sao Paulo, controlada pela própria Prefeitura, a qual 

construir um grande parque, com função social e recreat*s
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À área-a ser usada, medindo cerca de 1.800.000 m2, estava com 

preendida entre as ruas Manuel de Nóbrega, divisa com terrenos 

do Ministério da Guerra:Abilio Soares, Curitiba, Corrego Car 

guaçu, Avenida IV Centenário, Rua França Pinto e Avenida Repú 

blica do Libano. ” 

À concepção urbanistica do Parque Ibirapuera coube à um grupo 

de arquitetos do mais alto gabarito: Oscar Niemeyer, Ulhoa Ca 

valvalcanti, Zenon Lotufo, Eduarão Kneese de Melo, íicaro de 

! Castro Melo. O traçado das ruas foi feito pelo paisagista 

Angusto Teixeira Mendes. 

Assim comentava à Revista Manchete, em sua ediçao especial co 

memorativa ao IV Centenário da Fundação da Cidade de Sac Pav" 

lo, editada por ocasiao da inauguraçao do Parque Ibirapuera em 

21 de agosto de 21%5: 

"Não poderia ter sião melhor à id das autoridades estaduais 

paulistas e municipais da capital paulistana, do ouve —comemo 

rar O quarto centenário da cidade de Sao Paulo com uma Exposi 

ção e uma Primeira Feira Internacional, que se apresentam cO 

mo Os mais importantes certames do gênero já realizados na àA- 

mérica Latina. AO aproveitamento da experiência de empreendi 

mentos comgêneres levados a efeito em outros países, e à esco 

lha feliz de um grupo de devotados paulistas para orientar OS 

trabalhos de organização e administração se deve O fato de tao 

portentosa inicitativa tornar-se um enorme exito internacional 

Durante :cerca-de.quatro:anos:foi:estudado:o planejamento. .:ãos.. 

festejos:com que Sao:Paulo :celebrariaz os seis guatrô seculos 

e3 3xistência. Primeiramente, duas comissões, a Comissao Muni 

cipal e a Comissao de Participação do Estado, lançaram as ba- 

ses das realizações do ano 1954; depois, em fins de 1951 criou 

se uma entidade autárquica. a Comissao do IV Centenário da Ci : = 

     ã : : ” i : 
lem da importante tarefa de reunir, não apenas no Brastiy—Hi 

«LT
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nos países estrangeiros, a massa de manifestações de ordem in 

dustrial, comercial, cultural e artística que viria compor O 

conjunto do Parque Ibirapuera. ” 

AOS nomes dos planejadores e idealizadores da grange obra, en 

tre Os quais será justo ressaltar o de S.Excia., O Governador 

Lucas Nogueira Garcez, -o0 do entao Prefeito Municiapl Sr.. Ar- 

mando deArruda Pereira, o do Sr. Francisco Matarazzo Sobrinho, 

primeiro Presidente da Comissao, merecem desde logo acrescen- 

tar-se os dos arquitetos Oscar Niemeyer Soares Filho, Helio 

Uchoa Cavalcanti, Zenon Lotufo e Eduarão Kneese de Melo, aos 

quais tocou projetar o grupo de edificios à serem construídos 

em carater definitivo e Oo tratamento urbanistico do Ibirapue- 

IA.) 

Dois anos antes do início das comemorações do quarto centenaã- 

rio de São Paulo, iniciaram-se as obras ão Ibirapuera. O novo, 

Prefeito Paulista, Sr. Janio Quadros, GanãGo prosseacauimento as 

atividades de planejamento e construçao ão gue seréê no futuro 

a Exposição Permanente de São Paulo, ievou à Presidência da 

Comissao do IV Centenário mais um entusiasta do progresso "4 e&e 

da grandeza paulistas, o academico Guilherme de Almeida, € as 

sima obra dos idealizadores dos festejos nao soíreu qualguer 

solução Ge continuidade com à mudança da administração munici 

pal. àA 21 de agosto de 1954, O Parque Ibirapuera recebia" as 

primeiras exposições; e, dessa data em diante sucederam-se €& 

ampliaram-se as mostras, congressos, feiras e festas públicas 

que culminaram com a abertura dos grandes Palacios: o dos Es- 

tados,:o das Nações, o das Indústrias, O das Exposições e - O 

Pavilhão Verde, bem como a instalações dos divertimentos, res 

taurantes e de todas as facilidades de que fou dotado o Ibi- 

rapuera. 

Hoje, à presença de dezenove nações e de treze Estados brasi- 

leiros é indicativa de que à Exposição do IV Centenário 

1º 

nário. Os seiscentos e quarenta estandes de expositorksy—A, 

   
Feira Internacional se impuseram como um exito ex
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..Yriginalidade de uns, à afirmação da avançada têcnica de outros 

No gosto da apresentação, e sobretudo O contacto de atividades 
de outros paises e Estados com a Inúústria, o Comércio e o di 

namismo empreendedor dos paulistas falam bem alto àa utilida- 

des dessa vigorosa iniciativa. = 

o. 

AÃOS Seus realizadores, aos concorreram para prestigiaãa-la, aos 

que para ela contribuiram, aos expositores que ali se apresen 

tarem, e aos paulistas e brasileiros que à apoiaram MANCHETE 

deseja prestar à homenacem deste numero especial, em que espe 

ra ter colocado ae me ] 

quente afirmação de progresso". 

Vários foram os prédios erguiãos no Paraue IbiranDuvera, entre 

OS quais se destacam O Palácio à 

Indústrias e das Exposições, ligados entre si por uma  arande 

marquise, o Planetário, o Ginásio O 

merado de edificios €, sem dúvida, obra monumental, harmonio- 

5a E bela nes sSuás arroiadas linhas aruitetonicas;, Constituin 

ão um dos maiores conjuntos do c 

O Parque Ibirapuera tornou-se um dos iogradouros públicos mais 

procurados pela populaçao paulista, que ai encontra um centro 

permanente de cultura e diversões. 

Transformou-se ele, por esse motivo, num simbolo expressivo "' 

da pujança econômica e cultural de Sao Paulo. Além disso é vu- 

ma das mais importantes areas verdes da cidade, contribuindo 

com suas arvores, flores, seus gramados para combater não sóÕ 

a poluição do ambiente, como a poluição visual, apresentando- 

se como um oasis de beleza, incrustaão no cinza pardacento das 

construções urbanas. 
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SINTESE ATUAL DO PARQUE IBIRAPUERA | 

Nos dias de hoje, o Parque Ibirapuera representa um simbolo 

& um exemplo para a Cidade de São Paulo, tão carente de 

areas verdes. 

A. precariedade do verde em Sao Paulo é flagrante, pois de 

acordo com as recomendações da ONU a proporção deve ser 

de 12,2 m2/habitante. àA cidade de São Paulo, oferece atual 

mente cerca de 1,º m2/habitante., verificando-se, uma utili- 

zação das áreas verdes existentes, por uma super-população. 

Como simples referência observamos que as cidades de  £Los 

Angeles e Washington, contam com 50 e 100 in2/habitantes,res 

pectivamente. 

po
 

Ou
 

H Ve
 | Em virtude Ga super-população éào Parque Ibirapuera, 

HH
 

O 4 PI fu
 nistração Municipal arca enormes responsabilidaães. 

melhoria constante de sua manutenção €& cOnservaçao. 

[A
n À Sua preservação, em suma, torna-se caãa vez mais priorit 

ria, a cada dia ouve passa, sejam áreas verdes Ou nao, tornar 

do-se necessária uma maior criatividade com a finalidade de 

ser, inclusive, superada à simples rotina de conservaçaco. 

O parque Ibirapuera E visitado e frequentado por todos OS 

tipos de organizaçoõoes, sejam políticas, assistenciais, rel: 

giosas, desportivas, civicas, militares, cientificas e Ou- 

tras. Su 

Compreende nada menos de, além do Gabinete dão Prefeito Muni 
-.. —= ” - 

cipal, Secretarias Municipais, Museus, Escola de Astro-Fisi 

co, Escola de Jardinagem, Viveiro Maneguinho Lopes, Planetã 

rio, centros esportivos, play ground, cerca de 50 prédios *' 

de serviços comunitários e administrativos, além de dois 

grandes lagos. 

Por outro, a grande marquise, com 18.000 m2, tem sião, 

si s0, uma grande atração, seja pelas suas linhas arg  
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      ZASSUÁ?, 
ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

São Paulo, setembro de 1.990. 

AMIGO SÓCIO: 

—. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
  

Eleição convocação - BIÊNIO 1990/1992 
  

Nos termos estatutários o sócio fica convocado para a eleição 

do Conselho Deliberativo, no dia 27 de setembro de 1.990, as 

20 hs. e, em segunda convocação, as 20,30 hs., com qualquer ' 

numero de presentes. 

LOCAL: SEDE ASSUAPI - GRANDE MARQUISE AO LADO DO GABINETE DA 

SENHORA PREFEITA. 

  

ESCLARECIMENTOS 
  

Candidatos - chapas 
  

A chapa completa do Conselho é composta de 18 membros, 10 efe 

tivos, 5 suplentes e 3 Conselheiros Fiscais. O Conselho Deli- 

berativo elege a Diretoria Executiva, de 4 Diretores e seus 

vices, na mesma data de sua eleição. 

Apresentação das chapas concorrentes 

As chapas concorrentes deverão ser apresentadas na sede da *' 

ASSUAPI até as 18 hs. do dia 27 de setembro de 1,990, 

  

DIAS DE RECEPÇÃO: 25, 26 e 27 de setembro, entre 15,30 e l18hs 

IMPRENSA 
  

Estamos remetendo convites e"releases" à nossa imprensa em ge 

ral, para estar conosco na noite da eleição. 

Portanto, prezado sócio, compareça e prestigie a ASSUAPTI. 

Aproveitamos para comunicar que, de 21 a 30 de setembro esta- 

remos participando da "FESTA DA PRIMAVERA" e comemorando "26" 

anos da Fundação do Parque Ibirapuera e iniciando abaixo-as- 

sinado para o Tombamento Legal do Parque Ibirapuera, 

LCORPINEMENTE eta 
O | fe? | SEVERTNO JOSE Da oe 

Grande Marquise - junto ao showToom da-Préfeitura - Tel.: . STE-6BS1 &, 
" PARQUE IBIRAPUERA --CÉP 04098 - SÃO PAYLO 575-" 

Po, 
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ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMICOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

FOLHA DA TARDE - 25/08/00 

Parque Ibirapuera, 36 anos 

e « - ape sa a É EL ho: o Deo 3 

Inaururado em SA E 
.ao 4º Centenário de São Paulo, 
em 1954, o parque Ibirapuera 
completou esta semana 36 anos 

-de existência, 
paulistanos o mesmo fascínio do 
Central Park para os nova-i-- 
orquinos ou o Hyde Park para os 
Jondrinos. Com 1 milhão 600 mil 
metros quadrados, o Ibirapuera 
foi planejado para ocupar o do- 
bro dessa área, mas o cresci- 
mento da cidade acabou limi- 
tando seu tamanho. 

Para evitar que sua integri- 
dade seja novamente ameaça- 
da. a Assuapi (Associação de 
Usuários e Amigos do Parque * 
Ibirapuera) pretende criar um 
movimento de adesão do público 
para : conseguir o tombamento 
do parque. Criada há seis anos, 
a entidade tem procurado pre- 
servar a fauna e a flora existen- 
tes no parque, criando também 
melhores condições de laser e 
conforto. 
Segundo o presidente da As-. 

suapi, Severino José da Silva, a 
campanha pró-tombamente terá 
de ter o apoio da iniciativa pri- 
vada e conta com o auxílio da 
agência de comunicação Simon 
Press & Marketing para lançar 
a “Revista do Parque Ibirapue- 
E o er 

- “A revista terá cem mil 
exemplares -e- será distribuída 
gratuitamente ao usuário do 
parque e escolas, orientando so- 
bre a preservação do parque”, 
explica Severino da Silva. 

necessário, : também, 'se- 
gundo o vice-secretário:da As- 
suapi, Rui" Miguel : Cavalheiro, 
regulamentar: o uso do Parque -- 

a” = cafe cano 

Grande Merquise - junto 820 showroom da Frefeitura - Tel.: 
PAROVTITZTUHBIDADIIDOZRAT 

exercendo nos- 

YET 

ascinando os par 

  

para que sejam realizados even- . 
tos de qualidade e haja alguma. 
contribuição para a manutenção 

de bebedouros, sanitários etc. 
*“A nossá entidade faz o que. 

pode, inas seria importante se 
cada usuário se unisse a nós, na 

-"Assuapi, porque:seriamos ainda 
mais fortes”, afirmou Rui Cava- 
Jlheiro. .-- 

Aberto em 21 de agosto de 
“t 

1954, o parque recebe diaria- - 
mente, em média, 150 mil pes- 
soas (cinco milhões por ano) e 
foi projetado por urbanistas e 
arquitetos do porte de um Oscar 
Niemeyer e pelo. paisagista 
Burle Marx. Sua história, po- 
réêm, remonta 'à época da pró- 

: pria frndação € vcidade, quando 
:. Seus co: upos s “viam para pas- 
tagem de gado. 
sado, já conhecida como Várzea 

ral PAD 

e. : 
rEF FORT LO Istanos 

O Eofara do Obelisco serve de cenário a para O namoro 

No Século pas- . 

PÃO TVYR EVIL O: SS 

DIVULGAÇÃO 

   

     

  

do Ibirapuera, a:área tornou-se: 
propriedade do Estado, cercada. 
de chácaras e fazendas. 
Em 1887, a Câmara Municipal! 

fez apelo ao Ministério do Impé 
rio para que as vendas de terras 
nas imediações Íossem suspen- 
'Sas, reservando o campo para 
lazer da população. Em respos- 
ta à solicitação popular, o Esta- 
do baixou a:Lei 1.038, de 15 de 
novembro de 1906, outorgande 
ao Município 1 milhão 600 mii 
metros quadrados da Várzea de 
Santo Amaro, como era então 
chamada. Finalmente, na ac- 
ministração : Fires do Rio. 
(1927-28),º7a Prefeitura destinou: 
uma área de 2 milhoes de me- 

itros quadrados para à constru- 
ção de um grande parque, que 
sé se concretizaria 27 anos rte- 

pola. des eeementetos MEF se 
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ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E = 
AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

SALVEMOS O 
PARQUE IBIRAPUERA! 

Sob essa bandeira nasceu a idêia 
de fundacão da ASSUARP: - 
Associacão de Usuários e Amigos dc 
Parque-ibirapuera:; no dia 17 de 
dezembro de 1985. Íruto do Grupo 
que formava o Conselho de Usuários 

e Amigos do Parque Ibirapuera. Sob 
essa mesma bandeira concilamamos 

a todos agueles que, como nos. 

deseljam a preservação de uma das 
DOUCas áreas verdes centrais de Sãce 

Paulo,.AÀ FAZER PARTE DO SE 
QUADRO SOCIAL. 

ALGUNS MOTIVOS 
1- Elaboração de aDnamxo-assinado e exposicão em 

nossa sede sobre o tombamento teca! do 
Ibirapuera, pelo Londepha: 

2 - Elaboração de abaixo-assinado Dara 2 
despoluicão dos lagos do Pargue pela SABESP 
para a reativação dos canhões de água. 

3 - Museu permanente com a fustória do Parque 
Ibirapuera sob 3 grande marquise em frente à 

nossa sede socia.. 
- 4 - Recuperação da área junto ao DETRAN, pare 

práticas esportivas ffuteboi de campo, futebol de — 
salão, tênis etc) 

5 - laxacão de todos OS eventos Comerciais em 
20%, -que deverão ser-anlicagos na manutencac 
do Parque iiirapuera: Para isso sera necessario 
alterar à leoislação atual. 

6 - Priorizar as medidas já detectadas nas 
pesquisas e acompanhar-as medidas corretivas 
prometidas pela Prefeitura Municipal de São 
Paulo. 
E há muitos outros motivos que você ficará 

as últimas quartas-feiras do mês, às 20,00 
horas, em sede social, junto ao 
Gabinete da Sra. Prefeita. 
PARTICIPE-E CONVIDE SEUS-AMIGOS! 
APOIO  PNSE em 030 =  DEPATOE dida do El 

UBF. TEIA A aLNZ o TIES DUM 

KOF oves=-sáecIeS = 

DBIETIVOS 
(Alguns dos objetivos sociais, de acordo com 
o art-6º:do seu Estatuto Social) 

* pobtero seu reconhecimento oficial, como 
entidade de utilidade pública; 

* implantação-de sistema de seguranca ao 
usuário dio Parque Ibirapuera; 

* propor a ocupação dos limites originais do 
Parque, para o fim a que se destina-: lazer, 
esporte culturae conservação ecológica; 

« estabelecer metas eprioridades do Parque, 
face às reals necessidades do usuário: 

* regulamentação das atividades comerciais 
e sua fiscalização: 

€ Ccriacçãode taxa, para arealização de even- 
tos, que tenham finalidade comercia!; 

“
l
h
o
 

H
H
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DA ASSUAP| 

+ propor administração e dotação orcamen- 
tária ;exclusivas, para o Parque; 

* opinar sobreanomeação do administrador 
do Parque; 

= Dromovereventos e participardas festivi- 
==-7, -—Gades noFarque: 

+ estabelecercalendário; normas e concei- 
tos .de 10008 0Ss eventos realizados no 
“Parque; 

-* propuanar-pelo tombamento do Parque 
"dbiraepuera: 

—1Os Estatutos Sociais da ASSUAPi estão re- 
=== gistrados sob 07º 16.342 ;-em 09/01/1985, no 

Reaistrodas Pessoas Juridicas do 2º Cartó- 
rio do Registrode Tituios e Documentos de 
S. Paulo). 

DIRETORIA 
À atual diretoria da ASSUAPi está assim constituída: 

Severino José da Silva, diretor-Presidente; 
Paulo Alfredo Fevereiro, vice-Presidente; 
Florivaldo de Almeida Pereira, Secretário; 

nm — —— —. ——.. —— 

ASSOCIACÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE DO IBIRAPUERA 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

Mário Mesquita da Fonseca,-vice-Secretário; 
Rui Miguel Cavalheiro, Financeiro; 
Cario Gabriel Hidaigo, vice-Financeiro. 

— — —"—= 
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NOME 
END. CEP 

: CIDADE ESTADO TEL. 
: NACIONALIDADE R.G. Cie 

ESTADO CIVIL PROFISSÃO DATA DE NASC. 

GRAU CULTURA! NOME DO CÔNJUGE 
: Nº DE FILHOS MENORES MAIORES 
| FIRMA EM QUE TRABALHA 

END. = CEP. 
| CARGO QUE OCUPA TEL. 
: OBS. 

É 

Taxa anual 3BTN. ASSINATURA DO CADASTRADO 

LOCAL 
| Grande. Marquise -junto ao-show-ro FE Prefeitura - Tel.: : 

- PARQUEIBIRAPUERA =-CEP-O4! 

Devolva pelo Correio ou deposite na-umna em nossa sede. 

D7S-58 

SAQO-PAULO  
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í INT.: ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

7 ASS.: Solicita informações atuais sobre o processo 25767/87. 

  

Ao STCR para providenciar. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de setembro de 1990. 

  

EDG E ASSIS CARVALHO 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-1025/90 

P. CONDEPHAAT-25767/87 

Sao Paulo, 24 de outubro de 1990. 

Senhor Diretor Presidente 

Em atenção ao vosso oficio nº 014/90, solicitando 

informaçoes sobre o processo de tombamento do Parque Ibirapuera, nesta Capital,te 

mos à informar o seguinte: 

l. o processo foi aberto em 28/09/87; 

2. foram expedidos os oficios para autoridades competentes dando cien 

cia da abertura do processo; 

3. o processo foi encaminhado ao Serviço Tecnico para prosseguimento' 

dos estudos - 4/11/87; 

4, foi solicitado o embargo de obras irregulares relativos ao —— tunel 

do Ibirapuera, junto à Curadoria do Meio Ambiente - 9/11/87; 

5. liminar suspendeu as obras do tunel sob o Ibirapuera - 24/11/87; 

6. encaminha-se ao CONDEPHAAT o Relatorio de Impacto Ambiental] do 

tunel do Ibirapuera; 

7. o CONDEPHAAT delibera à aprovação de composição de uma — comissao 

mista para julgar o referido relatorio, com representantes do Órgão e especialis- 

tas que são convocados entre 1 e 4/12/87; 

8. o Egregio Colegiado aprova parecer da Comissão nomeada para estu - 

dar o Relatorio de Impacto Ambiental, que o considera inadequado e inaceitavel na 

sua analise, quanto às intervenções no patrimonio cultural - 7/12/87. 

- Segue - 
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9. à Curadoria do Meio Ambiente solicita o parecer do CONDEPHAAT, des- 

favorável à realização de obras do tunel viário sob o Parque do Ibirapuera - 8/12/ 

87, que e encaminhado por este orgao em 9/12/87; 

10. o Secretário do Meio Ambiente Jorge Wilhêim envia ao CONDEPHAAT da 

dos complementares referentes ao Relatorio de Impacto Ambiental - 12/1/88. 

11. o parecer da Comissão Tecnica do CONDEPHAAT encarregada do estudo 

dos dados complementares ao RIMA reitera as criticas ao documento anterior que ba 
| sicamente permanecem sem atendimento, principalmente no que se refere ao Impacto 

Social e patrimonial do Parque do Ibirapuera - 15/11/88; 

12. no dia 22/1/88 o Conselho Estadual do Meio Ambiente - CONSEMA, a 

provou por 17 votos à 11 o parecer da Secretaria do Meio Ambiente, referente ao tu 

nel sob o Parque Ibirapuera; 

13. o processo encontra-se atualmente no Serviço Tecnico, sendo que os 

estudos estao sendo desenvolvidos por uma equipe multidisciplinar que deverã ser 

ampliada, graças à magnitude das questoes envolvidas neste sentido de tombamento. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar protes- 

tos de estima e consideração. 

: SS DE ASSIS CARVALHO 
NX E Presidente 

  

Ilmo Senhor 

Dr. SEVERINO JOSE DA SILVA 

DD. Diretor Presidente da ASSUAPI 

Grande Marquise - Junto àão show-room da Prefeitura 

Parque Ibirapuera 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 040728 

LCA/ahm.   
19 NO NA 3 NAN
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO JOS Tt 
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| P. CONDEPHAAT | 23.972 | 85 | | 
jÍ ! ' 

j | Tel E ENG AREONIO EE SEEC O 9S FNESEIAROTEI TANTAS ; EEE RE Er CER ANEIOQERS or ra AT E SPO E NTE EITA TESTES SOTO 7 RREO ' 

' INT.: MORADORES DO PACAEMBU 

' ASS.: Solicita o tombamento do Bairro do Pacaembu em São Paulo - Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE OUTUBRO DE 1990 
” ATA NO 889   

O Conselho decidiu por unanimidade que os processos de Estudo de Tombamento do 

  

— bairro do Pacaembu e do Parque Ibirapuera, nesta Capital, sejam instruídos 

— prioritariamente pelo STCR. 

l. Ao STCP para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de outubro de 1990. 

   CARVALHO 
Presidente 
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IHHávio Luiz 

Diretor Técnico do 

(. Rueno de NMoraes 
ST.COR, 
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PARECER TÉCNICO: ESTUDO DE TOMBAMENTO DO PARQUE IBIRAPUERA. 

  

—- Estrutura do parecer: 

1. Introdução 

2. O Parque Ibirapuera no contexto da qualidade ambiental urbana 

3. Histórico da criação do Parque 

4, Diagnóstico da área 

4.1 Aspectos arquitetônicos 

4,2 Aspectos ambientais 

5. Proposta de tombamento 

6. Proposta de diretrizes para area envoltoria 

7. Considerações finais 

8. Bibliografia 

9. Anexos 

1) INTRODUÇÃO 

nidas República do Líbano, IV Centenário e Pedro Álvares Cabral, no 

bairro de Vila Mariana, abrange uma área de 1.584.000m .Sua concepção 

foi desenvolvida para as festividades de comemoração do IV Centenario 

O crescimento acelerado da Metrópole paulistana e o consequente a- 

gravamento das condições basicas de qualidade de vida e salubridade 

dos seus habitantes, reforçam cada   

e olha de Intormação ERES 

  

O presente processo trata do estudo de tombamento do mais frequen 

tado Parque urbano de Sao Paulo, o Ibirapuera.Localizado entre as Ave 

da cidade de São Paulo, tendo sido inaugurado em 21 de agosto de 1954. 
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vez mais, a necessidade de se manter e ampliar os espaços 

verdes e livres da cidade. A luta que os diversos setores 

da sociedade, particularmente aqueles mais preocupados com 

estas questoes, tem enfrentado no cotidiano com vistas a 

proteger estes espaços, de valor dificilmente quantifica- 

vel, nem sempre consegue enfrentar determinadas formas 

de intervençoes degradadoras. Apesar da aparente unanimida 

de reinante a cerca da importancia dapreservação deste 

rico patrimonio público, estórias como à do Túnel sob 

o Parque Ibirapuera, que tão tristemente ilustra as pá- | 

ginas deste processo, demonstram a urgente necessidade de 

novas garantias e respaldo legal para inibir que forças 

"estranhas" procurem diminuir, ainda mais, o minguado | 

quadro das áreas verdes e livres no Município de São Paulo. 

A proposta de tombamento a nível estadual, vem respaldar 

as diversas outras iniciativas do poder publico municipal 

e estadual de proteçao do parque. O trabalho realizado | 

procurou, resguardado em farta documentação a cerca da 

história do parque e da sua importância no contexto urbano 

de Sao Paulo, analigar a situação atual de seu interior 

e entorno imediato. O objetivo foi definir diretrizes de | 

ocupação de forma a garantir a possibilidade de um uso 

intenso tanto dos cerca de 100.000 visitantes de final de 

semana, quanto dos outros inumeros usuários, sem inter- 

ferir na dinâmica ambiental e paisigistica que justifi- 

cam seu indiscutivel valor afetivo para a cidade. 
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2) O Parque do Ibipapuera no contexto da qualidade ambiental urbana 

Para subsidiar a discussao do papel do Parque Ibirapuera na melhoria das 

condiçoes ambientais da mancha urbana de São Paulo, utilizamos um levantamen- 

to feito através de restituição de imagem de satélite do ano de 1988, o qual 

identifica dentro da area urbanizada da Grande SP, o que restou de cobertura 

vegetal de dimensoes sigitficativas; *? 

Em primeiro lugar cabe uma ressalva de que, devido as características da 

imagem utilizada (combinação de canais), não foi possível discriminar a "qua- 

lidade" destes espaços com cobertura vegetal, ou seja não foi possível par: 

exemplo diferenciar na imagem areas com cobertura vegetal predominantemente ' 

arborea, de áreas recobertas apenas por gramíneas. Assim sendo, aparecem na ' 

restituição da imagem como espaços com cobertura vegetal por exemplo, o Cam- 

po de Marte e o Aeroporto de Cumbica ( Nº Te IL ). 

Feita a ressalva necessaria ao levantamento, cabe destacar as principais 

considerações depreendidas da analise deste material. De inicio, observamos ' 

dois fatos essenciais 

1º) em primeiro plano constatamos a exiguiidade destes espaços com cobertura 

vegetal significativa,na porção de mais antiga ocupação da mancha urbana de 

Sao Paulo. 

Tendo em vista que até meados deste século a principal área ocupada cor- 

respondia a porção situada a leste entre os dois canais do Rio Tietê e do Rio 

    (1) Na escala utilizada 1:100.000 foram mapeadas apenas as areas de no mínimo 

10.000 mº 
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Pinheiros, observamos que nesta porção restaram pouquíssimas areas com vegeta 

ção, e estas poucas predominantemente ocupando espaços reduzidos. 

O grande destaque nesta area ocorre por conta do Parque do Ibirapuera, ' 

que aparece como area verde da maior expressividade, pois tratam-se de aproxi 

madamente 1.600.000 nº numa area onde predominam espaços com vegetação infe - 

riores a 10.000 Mm . | 

2º) Em segundo lugar, observamos que os grandes espaços cobertos por vegeta- 

ção aparecem nas áreas de ocupação mais recentes como a porção oeste do Rio 

Pinheiros ,e predominantemente nos limites da mancha urbana, como percebe-se 

claramente no setor nordeste ja no município de Guarulhos e a leste, fazendo 

limite com a zona rural do município de São Paulo. 

Cabe destacar ainda que, dos espaços com vegetação identificados no le- 

vantamento, alguns ja se encontram tombados como a Reserva da Cantareira e ' 

Horto Florestal (nº1), o Parque do Jaragua (nº2), os Parques da Aclimação e 

Siqueira Campos (nº 3 e 4 ), o Bairro dos Jardins (nº5), o Haras São Bernar- 

do (nº6) e a Chacara Tangara (nº7), e outros encontram-se em processo de estu 

do de tombamento, como é o caso do Bosque Maia (nº8). 

Como observação final, destacamos que mereceria ainda ser estudado o tom 

bamento do Parque do Estado, que figura de longe como o maior espaço com co - 

bertura florestal no interior da mancha urbana (nº9). 

Procurando analisar os porquês desta carência extrema de cobertura vege- 

tal na mancha urbana de São Paulo, destacamos que à medida que a cidade foi ' 

crescendo, seja através da ampliação de seus limites físicos, seja atraves da 

intensificação da ocupação de seus espaços internos, processo este que se deu 

principalmente após a década de 50 (início da metropolização de São Paulo), a 

vegetação foi sendo progressivamente retirada para dar lugar a esta ocupação. 

Desta forma, a vegetação passou a constituir entao, um elemento secundário à 

paisagem urbana, ocupando os espaços retritos dos jardins das residências, ' 

       canteiros das avenidas e as exiglias praças dos bairros. 

3 

   

n
e
 

L 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

EE Ano Ec 

      

  

  

Numa análise mais específica temos que, a reserva dos espaços com cober- 

tura vegetal na cidade de São Paulo, se faz principalmente através do proces- 

so de parcelamento do solo, regulamentado pela legislação municipal. 

Segundo esta, 15% da area total do loteamento deve ser destinada como 

— reserva de area verde, entretanto na pratica, muitos problemas concorrem para 

a não efetivação destas áreas. Em primeiro lugar, a maioria dos loteamentos ' 

existentes não foi aprovada mas sim regularizada pela prefeitura, e portanto 

não segue as normas oficiais para tais. Além disto, muitas das áreas destina- 

das a esta reserva acabam sendo utilizadas para a localização de equipamentos 

publicos mais prioritários como creches, postos de saúde, etc. e outras, de - 

vido ao grave deficit habitacional, acabam ocupadas pela população mais caren 

te. 

Agrava mais ainda o fato de não existir uma política estabelecida para a 

destinação das áreas maiores para Parques, destinação esta que acaba sendo 

muito esporádica e ggsuística. 

Esta extrema carência de espaços com cobertura vegetal na área urbana 

tem influência não so na dinâmica ambiental da cidade - assunto ja muito dis- 

cutido em diversos pareceres de tombamento (Parque do Povo, Chácara Tangara ó; 

Haras São Bernardo, Bosque Maia, entre outros) - através da diminuição da in- 

filtração da agua no solo, alterações micro-climáticas com formação de ilhas 

de calor, atraves do incremento da poluição pela diminuição do efeito atenua- 

dor por parte da vegetação, etc. ; como esta situação acaba tambémpor influir 

no proprio cotidiano dos cidadãos. O comprometimento da qualidade ambiental ' 

— urbana altera decisivamente estados de animo e saude da população, influindo 

consequentemente no rendimento e produtividade no trabalho e atividades edu- 

—cacionais. 

Além disto, a ausência destes espaços significa também a carência de lo- 
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cais de encontro, lazer e diversao na cidade. Segundo dados do Plano Diretor = 

de 1985, em São Paulo há apenas 3,88 6 de áreas verdes , enquanto o exigido   

pela Organização Mundial de Saude é de 12m por habitante.   Se analisarmos com mais detalhe este dado veremos que a situação é mais 

  

  

  

  

                                                                                  

                                                        
        

      

| 

crítica ainda, pois segundo a definição do proprio Plano Diretor, entre as ' | 

chamadas areas verdes incluem-se locais tanto publicos, quanto privados, como | 
| 

mostra o esquema referencial abaixo: | 
! 

| — Sistema de Áreas Verdes/Parques | 
| Esquema Referencial | 
| 

| 
| 

SN 

/ 

DIIIAASIVIDAS SS Ie ; /, é PODA f : 1) é É NS SS W Hb + 1H HH : i 

Parques | 

Circos = 

Parques de e 
diversão | o 
Campos : 

Clubes esportivos | , 
Chácaras de Recreios Centros |8 

| Parques de recreação |recreio infantis esportivos | 
—=— =—=— —=— n 

a 8 
Área urbana FZ 

" — MI Espaços abertos —= 

" NS Áreas verdes à: 
— FO) Parques = 
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Neste esquema referencial, as areas verdes fazem parte dos espaços aber- 

  

tos na cidade, ou seja espaços sem edificações, junto com a categoria das ' 

areas de apoio de infra-estrutura (captação de agua, aterros sanitarios, etc) 

e dos espaços públicos urbanos (vias e praças). Na categoria de areas verdes 

enquadram-se locais de recreação públicos tais como Parques Urbanos, e locais 

privativos tais como clubes, chácaras de recreio, etc. 

Desta forma, o Índice 3,88 m /ha. referente às áreas verdes, que ja e: 

considerado baixo, torna-se ainda mais ínfimo . se excluirmos dele os es- 

paços que não são de livre acesso ao lazer de qualquer cidadao. 

Dentro deste contexto torna-se vital não somente a ampliação e o incre - 

mento dos espaços com cobertura vegetal na mancha urbana de Sao Baulo, como a 

. constituição destes enquanto categorias de livre acesso a população, ou seja 

como Parques Publicos. 
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HISTORICO DA CRIAÇÃO DO PARQUE IBIRAPUERA 

O Parque Ibirapuera, que conhecemos hoje, esta localizado em uma 

area que noperíodo colonial era habitado por aldeamentos indígenas, incluin- 

do o atual bairro de Santo Amaro. Apos o povoamento deste, a area ficou co - 

nhecida como Várzea do Ibirapuera (palavra tupi que significa pau-podre) )ou 

Varzea de Santo Amaro de propriedade do Estado, que servia para as boiadas 

destinadas ao Matadouro Municipal (Matadouro Vila Mariana). " A Várzea do 

Ibirapuera limitava-se de um lado com a atual Rua Abílio Soares que desem- 

bocava na Rua Brigadeiro Luis Antonio, um pouco acima da encruzilhada da 

Capelinha, de onde partiam as estradas de Pinheiros e Santo Amaro e. tam- 

bêm, com terras do Estado —- a Invernada dos Bombeiros - separadas por um cor 

rego tributario do Riacho sapateiro; do outro lado com a velha Rua do Cartu- 

me, proxima do atual Instituto Biológico; do lado sul terminava na antiga 

Rua França Pinto entao quase desabitada ". ( Maria Adelia S Loureiro 1979 ). 

Devido ao grande numero de reinvindicações pela area, o Estado 

outorgou ao Município de Sao Paulo, a propriedade de 1.500 mº na Varzea de 

Santo Amaro ( Leis nº 16/1891, 323/1895 e 1.038/1906 ),vide anexo 1. Em 

1916 o Estado de São Paulo declarou incorporada tambem ao patrimonio muni- 

cipal os terrenos devolutos contidos na Varzea do Ibirapuera ( decreto 

nº 2669 de 1916 ),vide anexo 4, cujos limites estão descritos no Relatorio 

apresentado ha Defesa dos bens dominiais do Município de Sao Paulo ", na 

administRação de Pires do Rio ( 1927-1928 ). Já em 1926, Pires do Rio em 

seu Relatório apresentado à Camara Municipal, acentuou a necessidade da 

implantação de mais áreas verdes na cidade. 

As primeiras medidas tomadas para a aimplantaçaão de um parque fo- 

ram: a plantação de arvores (1927) e a instalação de um viveiro de plantas 

(1928) ,pertencente à Divisão de matas ,parques e jardins do município, pos- 
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assegurou a Prefeitura a efetiva posse da área que mais tarde se transfor - 

mou-se no atual Parque do Ibirapuera. Mas sô em 1924, atraves do decreto nº 

298 de 1º de Fevereiro de 1924, ê que se declarou três areas da Várzea do 

Ibirapuera de utilidade publica. 

Em fins de 1951, criou-se uma entidade autárquica - a Comissão do 

IV Centenário da cidade de São Paulo, a qual coube a determinação do local 

da futura Exposição e I Feira Internacional para comemorar o IV Centenário 

da fundação da cidade. Resolve-se construir um grande parque " com funçao 

social e recreativa na Várzea do Ibirapuera, numa area de 1.800.00 nm entre 

as ruas Manoel da Nobrega, divisa com terrenos do Ministério da Guerra, Abi- 

lio Soares, Curitiba, Córrego Caguaçu, Av. Brasil, Av. IV Centenário, rua 

França Pinto e Av. Republica do Libano. Em 21.08.54, o parque recebia as 

primeiras exposições, mostras, congressos, feiras e festas públicas, que cul 

minaram com as aberturas dos grandes edifícios do conjunto arquitetonico, 

cujo projeto ficou a cargo de um grupo de arquitetos e cabeçado por Oscar 

Niemeyer ( Ulhõa Cavalcanti, Zenon Lotufo, Eduardo Kneese de Mello, icaro 

de Castro Melo ), e pelo paisagista Augusto Teixeira Mendes. 

A Comissao gastou 60% do seu orçamento total para o projeto do 

parque, que era composto por te peças arquitetonicas, dentro de uma área 

ajardinada, e entrecortada poÊ Tuas pavimentadas, e 4 Lagos interligados por 

canais. ( vide anexos 2 ). Segundo Oscar Niemeyer, " a sua comcepçao 

visou transmitir aos posteros em linguagem arquitetonica o grau de desenvol 

vimento tecnico e industrial de Sao Paulo alcançado em quatro séculos de e- 

xistencia ". 

Formou-se uma obra monumental e harmoniosa constituindo um dos 

maiores conjuntos do genero em todo mundo. Dessa forma o Parque Ibirapuera 

se tornou um dos lagradouros publicos mais procuradoípela população paulis- 

ta, mesmo tendo a sua primeira função se perdido parcialmente para funções 

administrativas municipais que, ali instaladas, serão transferidas brevemen- 

. ( vide anexo nº4 ).     
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4.1 — ASPECTOS ARQUITETÔNICOS 
  

Como é publico e notório, a região do Ibirapuera (Z8-014) abrica um 

grande número de edifícios e conjuntos construídos por ocasião da Exposição 

do IV Centenario. 

Em nosso entender, considerando o caráter inovador da maior parte 

dessas edificações e igualmente o fato de serem elas testemunhas desse aconte 

| cimento historico, deveriam todas ser incluídas no tombamento. 

Todavia, de acordo com a decisão de Conselho de 28/09/87, Ata núme 

ro 760, Oo objeto de estudo de tombamento ficou definido como a área do Par- 

  

  
  

que Ibirapuera limiteda pela cercadura metálica existente no local.       
      

  

Assim sendo, a relação de edificações para tombamento que ora esta 

mos encaminhando, restringe-se aos remanescentes da Exposição do IV Centenario 

dentro do perímetro do Parque Ibirapuera, como definido pelo DEPAVE Departamen 

to de Parques e Áreas Verdesda Prefeitura e como consta da planta às folhas 
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RELAÇÃO DE EDIFICAÇÕES PARA TOMBAMENTO 

    
" quitetos Gauss Estelita e Carlos Lemos. 

ó 1.1 - Palácio das Nações (Pavilhão Manoel da Nogrega), atual Gabinete 

da Prefeitura. 
é 

| 1.2 - Palácio dos Estados (Pavilhão Francisco Matarazzo), atual edifí- 

"cio ocupado pela Prodam. 

1.3 - Palácio das Exposições (Pavilhão Lucas Nogueira Garcez), atual 

Museu da Aeronáutica e Museu do Folclore. 

1.4 - Palácio das Indústrias (Pavilhão Armando de Arruda Pereira), atu 

al Fundação Bienal. 

l 1.5 — Grande marquise de interligação dos quatro pavilhões. 

2 — Planetário e Instituto de Astrofísica projeto dos arquitetos Edu 

ardo Corona e Roberto Thibau. 

3 — Pavilhão Japonês, doado pela Colônia Japonesa a São Paulo. É re- 

produção do Palácio Katura de Kioto e construído inteiramente com material 

| importado do Japão, por técnicos e operários japoneses. 

4 - Ponte de ferro, remanescente de pavilhao projete&Belo arquiteto 

h Sérgio Bernardes. 

Além do reconhecimento do valor específico destes predios, gos- 

| tariamos de tecer algumas considerações sobre a ocupação desta area: 

— de acordo com a legislação municipal vigente a esta data para 
] 

o Parque do Ibirapuera, lei 8001/73, a OCUpação maxima permitida para : esta 

78-014 e de 0,025 e o aproveitamente maximo é de 0,05 para os usos institu- 

cionais permitidos. 

— a taxa de ocupação e a de aproveitamento do conjunto dos predios   
| que estamos indicando ja supera este maximo. 

    

l1 — Conjunto arquitetonico projetado pelos arquitetos Oscar Niemeyer, 

; Hélio Uchoa, Zenon Lotufo, Eduardo Kneese de Mello, com a colaboração dos ar- 
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Desta forma, recomendamos que nao seja permitido o aumento da ocupa | 

çao ou do aproveitamento deste parque. 

| Somando-se a isto, aproveitando a oportunidade da saída da Prefeitu- 

“ra e da Prodam dos predios que ora ocupam, prevista pela lei 10929 « de 11 ja- | 

“neiro de 1991, sugeri mos a relocação de museus e outras atividades instaladas | 

sob a marquise, que ao longo do tempo tem sido indisciplinadamente | ocupada, 

criando novos compartimentos fechados que prejudicam a leitura de seu espaço 

"grandioso, culminando com uma lanchonete cujas instalações criaram anexos cober 

j | tos contíguos a esta marquise, prejudicando totalmente este nucleo central — de   comunicação entre os pavilhoes. | 

Para prevenir possiveis futuros danos a esta marquise, palco sucessi 

vo de exposições, recomendamos que sejam normatizados os materiais a serem uti- 

: 2 ; É - - 
lizados — de carater eminentemente transitorio —- para que nao ocorram construçoes 

de meias paredes em alvenaria relativas a preparativos para exposições, conforme   observado em vistoria em janeiro deste ano para a Exposição do Verde. | 
| | 

Finalmente, é de todo desejável que, todas as obras de demolição, con.   
servação, restauração, construção e reforma, dentro do perímetro tombado, tenham 

aprovação prévia deste CONDEPHAAT, bem como as da area envoltoria estabelecida. 
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4.2 — ASPECTOS AMBIENTAIS 

E
R
 

A
S
 

4.,2.1- Considerações sobre a vegetação 

O Parque Ibirapuera possue enquanto área verde e de lazer um sig- 

— nificado especial para a população do municipio de São Paulo.A vege- 

— tação é bastante heterogênea formando trechos de composições e fisio- 

nomias distintas que permitem o estabelecimento de situações múltiplas 

para usufruto dos cidadãos.A disposição de conjuntos ornamentais,gran- 

des áreas gramadas e áreas com cobertura florestal,compostas de espé- 

— cies nativas e exóticas,em manchas e canteiros de diferentes organi- 

À zações,densidades e espaçamentos,permite a circulação intensa dos usu- 

— áriose o desenvolvimento de inúmeras atividades esportivas,recreati- 

— vas e educativas,propiciando assim um contato mais íntimo com muitas 

espécies de plantas características da flora tropical e com uma avi- 

fauna diversificada e abundante. 

A variedade de espécies vegetais (cerca de 400),composta por 

representantes de 75 famílias,pode ser conhecida através da publi- 

cação "Conheça o Verde",em anexo,onde constam mapeados,3 roteiros 

botânicos e comentários à respeito de plantas notáveis do Parque 

Ibirapuera,tais como o Guatambú,a Canforeira e o Dendezeiro. 

Através deste trabalho pode-se constatar o grande número de 

— espécies que ocorrem na área e portanto,a importância do patrimô- 

— nio genético representado por aquele espaço.O fato de existirem regis- 

tros à respeito da vegetação do Parque neste nível de detalhamento, 

abre caminho para a viabilização de projetos educativos voltados para 

a população,visando o conhecimento de exemplares da flora nativa e 

exótica.Além disto,abre caminho também para o incremento da produção 
de mudas de espécies variadas,para fins de reposição e ampliação das 

áreas verdes já constituídas ou à constituir na malha urbana. 

Além da importância da área como patrimonio genético,cabe des- 

tacar ainda a relevância da área verde em si mesma,independente das 

espécies encontradas,tendo em vista a escassez de áreas com esta 

dimensão e características na cidade de São Paulo,fato este objeto 

— de considerações anteriores deste parecer. 

Cabe ressaltar que a área verde em sua totalidade deve contar 

-— com cuidados especiais no sentido de garantir a sua manutenção à lon- 

| go prazo em sintonia com os demais espaços do Parque Ibirapuera.Para 

tanto propõe-se: 
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1) Avaliações frequentes do estado dos conjuntos de vegeta- 

: ção do ponto de vista fitosanitário e dos condicionantes 
| locais,tais como pisoteio,depredações,descascamento,acú- 

: mulo de lixo,excesso de compactação do solo,destruição 

de raízes,ete. 
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2) Reposição das árvores mortas ou doentes,se possível com 

indivíduos de mesma espécie objetivando-se manter a vari- 

edade de espécies ou ampliá-las. 

3) Reposição frequente do gramado das márgens das lagoas 

que encontram-se com o solo exposto,fato que concorre pa- 

ra o transporte de sedimentos e assoreamento das lagoas. 

4) Não diminuição dos atuais espaços permeáveis e/ou cober- 

tos por vegetação em toda área do Parque Ibirapuera.Quais- 

quer propostas de modificação na organização e composição 

destes espaços deve passar pela análise prévia deste Con- 

selho. 

O VIVEIRO MANEQUINHO LOPES 

Ocupa área de 8.500 m? dentro do Parque;consiste num local para 

lazer diferenciado aos visitantes do Parque Ibirapuera. 

Atualmente está subordinado ao DEPAVE (Departamento de Parques 

e Áreas Verdes),da Secretaria de Serviços e Obras da Prefeitura de 

São Paulo. 

O viveiro vem produzindo nos últimos anos,cerca de 600.000 mudas 

de espécies floríferas,herbãceas e arbustos utilizados pela adminis- 

tração pública em ajardinamento e arborização de ruas e avenidas (re- 

lação das espécies cultivadas no viveiro 'a seguir). 

Além de produzir e manter as mudas,executa serviços externos de 

a jardinamento e reforma de vasos de ornamentação interna para órgãos 

públicos. 

Na década de 30,Manoel Lopes de Oliveira,para evitar a ocupação 

da área por posseiros,aproveitou-a como viveiro de plantas ornamentais, 

tanto nacionais como exóticas,destinadas à arborização urbana.Iniciou 

plantando eucaliptos para elimlnar o excesso de umidade do solo e sa- 

near a área,organizando o viveiro semeando árvores como:Pau-Ferro, 

Ipê, Pau-Brasil ,Tipuana,Pau-Acaré,Sibipiruna,além de plantas arbusti- 

vas e rasteiras,principalmente floriferas. 

Dentro do Viveiro há áreas onde se prepara adubo;estufins utili- 

zados para a semeadura e estaqueamento de mudas;ripado para aclimata- 

ção e envazamento e estufas onde se produzem plantas para interior. 

O Viveiro Manequinho Lopes é o mais procurado por sua localização 

central ,sendo assim de grande importância para a cidade. 

Cabe ainda ressaltar que este viveiro foi o embrião do Parque 

Ibirapuera. 
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: DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE MUDAS DO VIVEIRO MANEQUINHO LOPES 

: Categoria : ANUAIS 

: ESPÉCIES 
: NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

; Chrysanthemun caran MONSENHORES 

—  Chrysanthemun leucantemun MARGARIDA 

| Chrysanthemun maximus MARGARIDAÃAO 

— Coriopsis drumond LINDA FLOR 
ê Eschscholtzia californica PAPOULA DA CALIFÓRNIA 

— — Ipatiens balsamina BEIJO 
— —Impatiens walkesiana CATARANTO 
: Lobelia erinus LOBELIA 

— —Myosotis palustres FLOR DO AMOR 
é Papaver rhoes PAPOULA 

: Petunia hybrida PETÚNIA 
— — Portulaca grandiflo ONZE HORAS 
— — Rudbeckia lanciniat MARGARIDA AMARELA 
. Rudbeckia suliavantii MARGARIDA AFRICANA 

: Salvia spendens SALVIA 

| Tagetes patula CRAVO DE DEFUNTO 

Trapaolum ma jus CAPUZINHO, CHAGAS 

Zinnia elegans ZINIA, JACINTO 
Viola tricolor AMOR PERFEITO 

: Categoria : HERBÁCEAS PERENES 

: NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

|! — Asparagus densiflorus ASPARAGUS 

: Agaphanhus umbellatus AGAPANTO 

" — Aspidistra elatior ASPIDISTRA 
: Ajuga reptans AJUGA 

é Aglaonema spp AGLAONEMA > 

— — Aster amellis ASTER AZUL : 
Brassaia Spp CHEFLERA E 

— — Cana indica BIRI : 
— Chorophitum comosum FALANGE 8 
— Cineraria maritima CINERARIA & 
—  Crinum amabili CLINUM 8 
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; Clivia miniata 
| Dietes grandiflora 

ú Dieffenbachia maculata 

: Envolvulus pulsilus 

' Episcia cupreata 

Euphorbia splendens 

Fittonia verchaff 
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: Gerbera jamesoni 

í Gazania rigens 

Hedera felix   

| Heliconia marginata 

Hemerocalis citrina 

Hydrangea macrophyla 

: Iresine herbstii 

! Iris japonica 

— 1Irisspp 
| Iris variegata 

Maratha spp 

Musa ensete 

Ophiopogan japonucum 

Pelargoniam zonali 

Peperonia spp 

PhilodentpDon spp 

Piléa cadieri 
Piléa macrosphilla 

Rhoco spathacea 

Sansevéria 
— — Sansevéria trifaciata 
: SEdum dentroideum 
í SEtcresea purpirea 

Strelitzia reginae 

Vinca major 

Viola adorata 

Wedella paludosa 
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CLIVIA 

MOREA 

COMIGO-NINGUEM-PODE 

ENVOLVULUS 

EPICIA 

COROA DE CRISTO 

FITONIA 

GERBERA 

GAZANIA 

HERA 

HELICONIA 

LkIRIO 

HORTÊNCIA 

CORAÇÃO MAGOADO 

FALSA IRIS 

THIS GERMÂNICO, IRIS AZUL 

IRIS (forragem) 

MARANTA, CALATEÉIA 

BANANEIRA ORNAMENTAL 

GRAMA PRETA 

GERANTO 

PEPERONITA 

GUAIMBEÉ, 

DOMINÓ 

BRILHANTINA 

ABACAXI ROXO 

ESPADA DE SÃO JORGE ANA 

ESPADA DE SÃO JORGE 

DEDO DE MOÇA 

ROXINHA 

AVE DO PARAISO 

VINCA 

VIOLETA 

VEDELIA 

SAMAMBAIA 

SESMANIA 

MARGARIDINHA 

MARIA SEM VERGONHA 

TRAPOERABA 

LINHO DE NOVA ZELÂNDIA 

LIRIO DO BREJO 

PEIXINHO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Categoria: ARBUSTIVA 

NOME CIENTÍFICO 

Rododrendon sinsii 

Salix babilonica 

Sanchesia nobilis 

Tibouchina semidicandra 

  

  

  

  

Eugenia tsmit   

Abutilon gradiflora 

Acalipha wilhesiana 

Allamanda scott 

Belmontia spp 

Beloperone guttata 

Bouganvilea glabra 

Calliandra twedii 

Capsicum frutessns 

Cestrum noctLurnum 

Codiaeum variegatum 

Coleus blumei 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cordiline terminalis 

Criptomeria japonica elegans 

Dombeya wallichii 

Duranta repens 

Euphorbia caracasana 

Euphorbia pulcherri 

Ficus Spp 

Gardenia jasminoides 

Giesta Spp 

Grevellia thehenaniana 

Hibiscua rosa sinensis 

Hibiscus syriacus 

Lantana camara 

Malvaviscus mollis 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ochna serrulata 
  

Pachystachys lutea   

Plunmbago capensis   
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NOME POPULAR 

AZALÉIA 

CHORÃO 

SANCHESIA 

QUARESMEIRA MIRIM 

DRACENA 

CASTANHA DO MARANHÁGS 

INGA 

EUGENTIA 

JAMBRO 

AMOREIRA 

CRASSULA 

URUCUM 

BUXINHO 

SHEFRERA 

FENIX 

ABUTILON 

ACALIFA 

ALAMANDA 

BELMONTIA 

CAMARÃO VERMELHO 

PRIMAVERA 

ESPONJINHA 

PIMENTEIRA JARDIM 

DAMA DA NOITE 

CROTON 

COLEUS 

CORDYLINE 

ARVORE DE NATAL 

ASTRAPÉIA 

PRIMAVERA DO RIO 

CARACASANA 

BICO DE PAPAGAIO 

FIGUEIRAS 

JASMIM DO CABO 

GIESTA 

GREVILEA 

GRAXA DE ESTUDANTE 

HIBISCO 

LANTANA 

MALVAVISCUS 

OCHINA 

CAMARÃO AMARELO 

JASMIM AZUL ,BELA AMILIA 
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Plumeria rubra 

Punica granatum 

Pyracanta coccinea 
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Categoria: ARBÓREA 

NOME —CIENHIRICO 

ARCHOMTOPMOENIX CUNNINGHAMIANA. 
ANADEMNANTMERA PEREGRINA (LL ) SPEC 

ARA TIPU tBENTH) O. KUNT? 

SCMIZOLOBIUM PARAMVBA (VELL BLACK 

SO: MORUS NIGRA 
a SO... 

PSIDIUM GUAJAVA = 
(e)—— EUGENIA UMIFLORA 

OSMANTHUS FRAGHAMS (THUMB) |. 

seo CEDREÇA PISSILIS VELL [o 
a — PLEMENIA SP | | 

— SACARANDA MIMOSIFOLIA O. DOM 
" = VERNONIA BAHIENSIS TOLEDO 

" jm CASUARINA EQUISETIFOLIA L 
E Anaininraea, Tuscea FISVS (IUSCHNWATHIAHA  NIO 

( CE SHATHODEA CAMPANVLATA P.SEtUV 

Or E CLITORIA RACEMOSA BENTH 
E deus Ea o JACAMATIA DUODECAFPHNTLLA à. DC 

e Iso LIGUSTRUM  LUCIDUM RITON 
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fm o a —CUNNINIHAMIA LANCEDLATA 
lia (22) —— — TREMA MICRANTHA BLUME 

| as FICUS HICROCARPA LL. 1. 
| — (ee)—— ROTSTONEA REGIA 
(es E o. MOVENIA DULCIS 

= (a) — SALIX BABYLONICA L. 
E Se MOQUINMIA POLYMORPHA 

— MANGIFERA INDICA (LESS) D.C 

(a) == COPAIFERA LANGSDORFFII DESF. 

(39)— 
O =  SOMSACOPSIS GLABRA(PASQ]A ROBYNS 

62)— cComíFERA — 
O p— FICUSAURICULATA LOUR 
(jaca SEMPERVINENS VAR. SYRICTA 

(ss) =  PLATANUS OCCIDENTALIS L. 
(26)— entosotaTA JAPONICA 

PHYTOLACCA DIOICA L 
CO ruenana LEUSADENDAON 

NYMENASABTILBOCARPA MAYNE 

feo)- ee VIBURNUN ODORATISSIMUM KER 

(DE SAPINDUS BAPONARIAL 
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W fag)-——— TARBEBUIA CHATSOTRICNA 
(a) uno BREVILLEA ROBUSTA, 

: (as> Fes. TABESUIA INPETIGINOSA (MARY) ET ANS, VER. LEPIDOTA(BUAR) 

Do — CASSIA EXCFLSA. 

OE LL EUCALIPTUS SP. 
e. PERSEA AMERICANA 

(so E ranesuia AVELLANE DAE 

— WASNINGTONIA FILIFERA (L LUIDENM) HO WENDL. 
ES — STENOLOBIUM STANS (1) x. Soma 
— (ag CASSIA Javanica LINK, 

(56) (+ PICOS ELASTICA BOX 
* 89) .— CONÍFERA 

(se e o EUGENIA 8P 
Y E) — — FICUS BENGNALENSIS L. 
co) 2 THEA SiINENSS L* 

— (so) —-— POPULUS DELTOIDES MARSHAL. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

EEE es 5 Número ESSA 

    

Folha de Informação Fe 

gs sob n. 

: Sapo 

Memes Ano meuem sRubrica SEE 

  

SR ERC A ERAS ANS 

  

NOME COMUM 

SEAFORTIA 
ANGICO VERMELHO 
TIPUAMA 
GUAPURU VU 
AMOREIRA 

TUIA 

GOIABEIRA 

PITANGUEIRA 

JABMIM IMPERADORN 

CEDRO 
JASMIM MANGA 

JACARANDA MIMOSO 
aSSsA OEIXE 
CASUARIMA 

FIGUEIRA MATA Fay 

TULIPEIRA 
SOMBREIRO 

JANACATIA 
ALFENEIRO 
ALECRIM DE LANPINAS 
PISVEIRO CHIMES 
PAU PALVOR A 
FIGUEIRA BENJAMIN 

PALMEIRA REAL 
UVA JAPORESA 
cnoRÃO 

CAMBARA 
MANGUEIRA 
PAU DE OL£O 
CANELA 

CASTANHA DO MARANHÃO 

FIGUEIRA DE JARDIM 
CIPRESTE ITALIANO 

PLATANO 
AMEIXEIRA 
CEBOLEIRO 
SETE CAPOTER 
JATOBA 

TIABOMETEIA A 

GuIR! 

PÉ AMARELO 

GNEVILEA 

TOLEDO PE ROXO 
MANDUIRANA 

EUCALIPTO 
ABACATEIRO 

IPÊ ROXO 
PALHEIRA WASHINGTORIA 

IDE LIES AMARELO 

CABBIA JAVAMESA 

FALBA BERIMGIEIRA 
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4.2.2— Considerações sobre a fauna 

  

2 Quanto à fauna existente no Parque,destaca-se principalmente 

as aves. 

Numa área de 1.800.00O0m? , o Parque Ibirapuera é considerado 

uma área verde de grande importância para a capital ,servindo de abrigo 

tanto para as espécies urbanas e outras como também ponto de pouso de 

aves migratórias. 
Através de dados obtidos na Administração do Parque e também de 

observações de campo,destacam-se algumas espécies: 

Nas proximidades das lagoas: 

GARÇA BRANCA (Egreta alba) 
BIGUÁ  (Phalacrocorax olivaceus brasilianus) 

MARTIM PESCADOR (Ceryle T. torquata) 
IRERÊ  (Dendrocygna viduata)-de forma migratória. 

  

  

  

; Nas demais porções do Parque: 

SABIA-LARANJEIRA (Turdus rufiventris) 

BEM-TE-VI (Pitangus sulphuratus) 
PERIQUITO-VERDE (Brotogeris tirica) 

SANHAÇO (Thraupis sayaca) 

CORRUÍRA (Troglodytes aedon) 

CHOPIM (Molothrus banariensi) 

TICO-TICO (Zonotrichia capensis) 

PARDAL  (Passer domesticus) 

ROLINHA (Columbina talpacoti) 

POMBA-DOMESTICA (Columba livia) 
JONO-DE-BARRO (Furnarius rufus) 

CARDEAL  (Paroaria captata) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Na área do Pavilhão Japonês 

GALINHA D'ANGOLA (Numida meleagris) 

GANSO (Anser domesticus) 

PAVRO (Pavo cristatu) 

  

  

  

Em relação aos peixes,os que predominam no lago são os seguintes: 

CARÁ (Geophagus brasiliensis) 
GUARU (Guaru guaru) 
TILÁPIA (Tilapia nilotica) 

No Pavilhão Japonês existe um tanque de carpas. 
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MAPEAMENTO DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES ENCONTRADAS NO PARQUE 

CONFORME ESTUDO REALIZADO PELO DEPAVE (DEPARTAMENTO DE 

PARQUES E ÁREAS VERDES) E CPHN (CENTRO DE PESQUISAS DE 

HISTÓRIA NATURAL). 

( "CONHEÇA O VERDE" nº11 Fevereiro/88 ) 
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1 — Aglara odorata 

2 — Aleurites moluccana 

3 — Anadenanthera colubrina 

4 — Anadenanthera peregrina 

5 — Araucaria angustifolia 

6 -— Araucaria bidwillii 

7 — Archontophoenix cunninghamiana 

8 — Artocarpus heterophylius 

* 9— Aspidosperma ramiflorum 

* 

. . 

É 

10 — Balfourodendron riedelianum 

11 — Bauhinia variegata 

— Caesalpinia echinata 

13 — Caesalpinia leiostachya 

14 — Caesalpinia peltophoroides 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

= LISTAGEM DAS ESPECIES ARBORGAS 
EMA 5 EMO DELA AA a MIC DASH oo a AA, 

Aglaia 

Nogueira-de Iguape 

Angico 

Angico-vermelho 

Pinheiro-do-Parana 

Bunya-bunya 

Seafortia 

Jaqueira 

Guatambu 

Pau-marfim 

Bauínia 

Pau-Brasil 

Pau-ferro 

Sibipiruna 
  

15 — Cassia speciosa 

16 — Casuarina equisetitolia 

17 — Cedgrela fissilis 

18 — Centrolobium robustum 

19 — Chlorophora tinctoria 

20 — Chorisia speciosa 

21 — Chrysalidocarpus lutescens 

22 — Cinnamomum camphora 

23 — Coffea liberica 

24 — Copaifera langsdorffi 

25 — Cupressus sempervirens 

26 — Cycas circeinalis 

27 — Delonix regia 

bb Dillenia indica 

PR 

30 — Dombeya wallichii 

Diospyros kak: 

Manduirana;: Aleluia 

Casuarina 

Cedro-rosa 
ao 50 — Melaleuca leucadendron 

Arariba 
: 51 —- Melia azedarach 

Tatajuba 
| 52 — Micheilia champaca 

Paineira 
53 — Mimosa bimucronata 

Areca-bambu 
! * 54 — Muntingiê calabura 

Canforeira 
: o 55 — Myrciaria caulifiora 

Cafteerro-da-Liberia 
56 — Peltophorum dubium 

Copaiba 
57 — Perseê americana 

Cipreste-italiano 
* * ZE — Phoenix canariensis 

Saqu-das-Molucas 2º i 59 — Phoenix dactylifera 

Ma ds or o o 

  

i:i 

== = 

o 
FR LA a o e o 

C— 

Melaleuca 

Cinamomo 

Magnolia-amareila 

Maricá 

Calaburea 

Jaboticaba-sabara 

Faveira 

Abacateiro 

Tamareira-das Canarias 

Tamareira 

  

  

31 — Elaeis guineensis 
  

32 — Eribotrya japonica 

33 — Erythrina falcata 

34 — Erythrina speciosa 

+ 35 — Euplassa cantareirae 

36 — Ficus benghalens's 

37 — Ficus elastica 

* 38 — Ficus microcarpa 

39 — Ficus religiosa 

40 — Fraxinus ameiana 

41 - Holocalyx ES é 

42 — Hovenia duícis 

43 — Hymenaea stilbocarpa 

44 — Jacaranda mimosifolia 

Flamboyant! NS 
Y 60 — Pinus elirott Pinheiro-eliot: 

Dilenia 
Í 61 -— Piptadenia gon oacantha Pau jacare 

Caquizeiro 
9 * 62 — Pittosporum tobira Pau-incenso 

Ast Iê 
oi 63 — Populus nigra Choupo-preto 

Dendezeiro 
64 - Pseudobombax grandifiorum Embiruçu 

Nespereira 
á + « 65 — Psidium guineense Aracazeiro 

Mulungu | 
- 66 - Roystoneá oleraceaã Palmeira imperia! 

Suinã 
67 — Saba! paíimetto 

Carvalho-brasileiro 
68 - Salix babylonica 

Banyan-da-India 
69 — Schinus terebinthifolius 

Paimeira-saba! 

Chorão 

Aroeira mansa 
  Falsa-seringueira 

: 70 — Schizolobium parahyba 
Figueira benjamim 

: 71 — Spathodea campanulata 
Fiqueira-da-India - 

! 72 — Sterculia chicha 
Freixo-americano 

! 73 - Strelitzia nicola' 
Alecrim-de- Campinas 

74 — Syagrus romanzoffiana 
Uva-japonesa 

; + « 75 — Tabebuia avellanedae 
Jatoba 

o 76 — Tabebuia chrysotricha 
Jacaranda-mimoso 

  

* 45 — Lafoensia replicata 

46 — Ligustrum lucidum 

77 — Tibouchina granulosa 

Guapuruvu 

Espatodea, Tulipa africa 

Chichãê 

Pacové 

Jeriva 

|pêé-rosa 

Ipe-amarelo 

Quaresmeira 
  

  

47 — Livistona chinensis 

  

  

  

48 — Magnolia grandiflora 
a a. e. 

Dedaleira 
; 768 — Tibouchina mu tabilis Manacãâá-da Serra 

Alfeneiro 
p de-| C 79 — Tipuana tipu Tipuana 

Imeira-de- e-da-Chin e— = 
amena de "eque d .- 80 — Triplaris brasiliana Pau-de-Nov 

Magnólia-branca ! 
: *Veja descrição  
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5) PROPOSTA DE TOMBAMENTO 

Considerando Pinte e a forte relação afetiva existen 

te entre a população paulistana e o Parque do Ibirapuera; 

Considerando a extrema carência de espaços verdes e li- 

vres para a prática do lazer, esportes e demais atividades 

ligadas à diminuição da téênsão do ritmo acelerado da vida 

cotidiana na ambiente urbano de São Pailo: 

Considerando que o Município de São Paulo apresenta uma 

densidade de apenas 3,88m” de áreas verdes por habitantes 

enquanto o minimo exigido pela Organização Mundial de Saúde 

e del? mº por habitante (sendo que o valor de São Paulo é 

ainda menor se computarmos apenas as areas de livre acesso 

a população); 

Considerando que o tombamento é uma solicitaçao dos 

proprios frenquentadores, expressa através de um abaixo as- 

sinado endossado por cerca de 5 mil munícipes; 

Considerando o processo de ocupação do espaço do Parque, 

marcado pela perda excessiva de áreas para diversas insti- 

tuições (públicas e privadas), diminuindo dos iniciais 

3.000.000 m” para os atuais 1.584.000 mM” ; 

Considerando o caracter inovador da maior parte das edi- 

ficaçõoes e igualmente o fato de serem elas testemunhas do 

histórico acontecimento da comemoraçao do IV Centenário de 

Sao Paulo; 

Considerando a importância do viveiro Manequinho Lopes 

na produçao de diversas especies de mudas, responsaveis 

pelo ajardinamento e arborização de ruas e avenidas da 

cidade: 
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: Considerando a política de proteção de áreas naturais 

no Estado de Sao Paulo do Condephaat e o reconhecimento de que o Par- | 

que do Ibirapuera apresenta totais condiçoes que justifiquem seus tom 

bamento como bem cultural (conforme arolado no transcorrer deste pare 

í cer); 

Considerando que, pela sua condição privilegiada no sítio urbano 

de Sao Paulo, o Parque está sob constante ameaça, sea da especulação 

imobiliária , seja de administradores publicos nem sempre preocupados 

| com a proteção incondicional desse tipo de espaço, e que isso exija   total esforço, em todas as esferas do poder publico,no sentido de se 

proteger a área com o maximo respaldo legal; 

A posição da equipe é favorável ao tombamento do Parque do Ibira 

puera, nos limites da planta em escala 1:2.000 em anexo ao prsente pa 

recer. 

Nossa proposta de tombamento aborda as seguintes diretrizes gerais: 

l. O Condephaat concorda com e ratifica o decreto munici- 

pal nº 27.680 de 2 de março de 1989 que "aprova o regu-     
larmento do uso do Parque Ibirapuera e da outras provi- 

dencias". Entretanto, qualquer alteração neste regular- 

mento o orgao deverá ser previamente consultado, manis- 

festando-se a respeito. 

2.0 Condephaat concorda com e ratifica a lei municipal nº 

10.929 de 11 de janeiro de 199] que "Dispoem sobre a 

proteção e a ocupação do Parque Ibirapuera" devendo in- 

clusive colaborar no que for possível, e cobrar do po- 

der publico municipal o cumprimento dos prazos defini- 

dos em seu artigo 3º. 

3.Não sera permitida a ampliação da área construída no 

interior do Parque, salvo em casos absolutamente ex- CI
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cepcionais e de exclusivos interesse para melhoria da 

infla-estrutura básica (banheiros, bebedouros, vestia 

rios, etc.) 

4.Não haverá necessidade de autorização prévia ao Conde 

phaat para a realização de eventos, shows etc,desde que: 

a — Todo e qualquer equipamento de infra-estrutu- 

ra para sua realização seja temporaria e não 

implique em intervenções permanentes no Par- 

que. 

b - A divulgação do evento atraves de faixas, car 

tazes etc, não alterem as condições paisagís- 

ticas e de visibilidade dos bens tombados. 

c -—- Em virtude do porte ocasionalmente vultoso de 

determinado evento, paire algum risco de ocor 

rencia de dano grave ao Parque. 

Obs:De qualquer forma, o Condephaat deverá ser previa 

mente informado da sua realização. 

5.Visando garantir a manutenção da vegetaçao a longo prazo 

em sintonia com os demais espaços do Parque, propomos: 

a - Avaliações frequentes do estado dos conjuntos de 

vegetação do ponto de vista fitossanitario e dos 

condicionantes locais, tais como pisoteio, depre- 

dações, descascamento, acumulo de lixo, excesso de 

compactação do solo, destruição de raízes etc... 

Reposição constante das arvores mortas ou doentes, 

se possivel com individuos da mesma especie objeti 

vando-se manter a variedade de espécies ou amplia 

—las. 
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  c — Reposição frequente do gramado das margens das 

lagoas que encontram-se com o solo exposto, fa 

to que concorre para o transporte de sedimen- 

  

tos e assoriamento das lagoas. 

d - Não será permitida a diminuição dos atuais es 

paços permeáveis e/ou cobertos por vegetação em 

toda a área do Parque (O Condephaat incentivara 

a ampliação dos espaços permeáveis através — da 

retirada do asfalto dos estacionamentos que se- 

raão excluídos do Ibirapuera, assim como de arrua 

mentos desnecessarios, atualmente existentes). 

Obs:A secretária da Cultura devera esforçar-se no sen 

tido de viabilizar ampliação do quadro tecnico vi 

sando dar cumprimento a estas e demais atribuições 

do órgao. 
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6 — PROPOSTA DE DIRETRIZES PARA ÁREA ENVOLTÓRIA 
  

  
í sidade de características em função do historico do processo de OCUpação e da 

  

legislação de zoneamento municípal. Portanto, as diretrizes propostas levam “em 

- conta esse quadro complexo e trata cada face de forma especifica (observar mape 

amento anexo). 

a — FACE SUL 

Trecho onde o Parque faz divisa com a Av.IV Centenário. Procurando e- 

i vitar o corte ao meio de lotes, a Rua Dom Henrique foi escolhida como limite de 

area envoltória. Entre a Rua Timor e a Rua D'Ouro, foi necessário traçar uma li 

nha reta no sentido SO-NE. 

truçoes residenciais de até dois pavimentos. 

Para esta porção, permanece como regularmentação o zoneamento munici- 

pal atualmente vigente, que define a area como Z1l (uso estritamente residencial 

de densidade demograf ica baixa).Mesmo em caso de alteração na legislação munici- 

"pal esta diretriz deve-se manter. 

b — FACE OESTE 
  

Trecho em que o Parque faz divisa com a Av. Repub]l ica do Líbano.Tra- 

ta-se de uma regiao altamente valorizada da cidade em que predomina um uso resi 

' 
i 

ada, mais recentemente, ao tombamento do bairro Jardins pelo CONDEPHAAT. 

namica, implicando num forte adensamento de edifícios residenciais de alto | pa- 

drão. 

| Receando que nova alteração possa vir a ocorrer e visando garantir a 

não implantação de uma muralha de prédios ao redor do Parque (implicando numa 

nova condicionante ambiental e paisagistica) deve ser mantida como diretri RT, e ro      

Caracteriza-se pela inexistência de verticalização, predominando cons 

i dencial. O proprio Parque contribui muito na valorização desses terrenos.A legis. 

lação municipal representa o fator proibidor da verticalizaçao nesta porção, ali 

A alteração no zoneamento num determinado trecho, transformou esta di 

Folha de Infor maço SETE o 

ubricada sob n.º 

Sê 33 | 
Re 

f A área envoltória do Parque Ibirapuera apresenta-se com uma grande diver-, 
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"regulamentação do zoneamento atual, que pode ser atestada no mapea-) 

ento anexo. | 

O trecho a partir da Av.Antônio Joaquim de Moura Andrade até o extre-| 

| o NO do Parque não será incluído na área envoltoória por corresponder a área tom | 

bada dos Jardins, nao sendo legalmente permitida a sobreposição de tombamentos. 

Fica incluída na área envoltória o conjunto de residências na Av.Re-| 

pública do Líbano voltadas para o interior do Parque. Não será permitida a amplia 

ão de área construída aténNexistente no momento do tombamento. 

: A praça Cidade de Milão no setor SO do Parque, com seu elevado sdeneee| 

mento arboreo, considera-se como area especial não podendo ser realizada qualquer 

obra ou retirada de vegetação sem previa autorização do CONDEPHAAT. 

C — FACES NORTE E LESTE 
  

Neste trecho o Parque do Ibirapuera limita-se com a Av.Pedro Álva-   res Cabral. Ao contrário das faces anteriores, a heterogeneidade da ocupação —€ |    

  

' 

r maior. Percebemos dois bens ja tombados pelo CONDEPHAAT: o momumento as Bandeiras 

[Processo nº 23.074/84) e o Mausoléêo do Soldado Constitucionalista, o Obelisco (| 

Processo nº 20.294/77). Além destes, a area envoltoria do Matadorro da Vila Maria 

ha intervém em pequena parcela. O prédio da Assembleia Legislativa ocupa uma área 

Expressiva e seu estacionamento já está enquadrado na area de influência do Momu-, 

mento as Bandeiras. | 

| O edifício do Detran, Palácio da Agricultura no projeto original do 

Parque, não será objeto de regulamentação específica. 

O bosque de eucaliptos localizado entre as ruas Abílio Soares, Mal. 

Maurício Cardoso e Av.Pedro Álvares Cabral também deverá ser abordado como área 

Especial. 

| As demais porçoes de toda a face NO e E não devem ser incluídas co. 
Â ” ” . a) E 
mo areas envoltoria, evitando assim sua sobreposiçao com as de outros bens.        

  

NS
AD
RW
CI
AL
 
DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo
de
lo
 

Ofi
cia

l 
17



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

= Número s 

  

olha de Informação 
ubricada sob n.º 

SO, 35 

  

  

  
  

  

  

  

  

  
  

    

  CI
AL

 
DO
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
Mo
de
lo
 

Of
ic

ia
l 

17
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

      ESSES = meme Número se 

  

       

  

  

  

7) Considerações finais 

a. O Condephaat deverá encaminhar agradecimentos formaisS 

as entidades e pessoas que contribuiram para a elabo- 

ração deste trabalho: 

1. DEPAVE - Departamento de Parques e Áreas Verdes 

da Prefeitura , com agradecimentos particulares 

aos Srs. Cassio e Mitushi. 

2. ASSUAPI - Associação dos Usuarios e Amigos do 

Parque Ibirapuera, idem para os Srs. Severino Josê 

da Silva e Rui Miguel Cavalheiro. 

3. Sr. Leonardo Roque Famá-Filho 

D. Não Bóssível realizar um levantamento fotografico 

atualizado, devido a problemas administrativos de 

falta de equipamento e verba para revelação. 
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STCR, 31 de janeiro de 1991 

P/ Equipe de Áreas Naturais 

Oueusafi: a, lol dg fd Bfehecito, oe SO” o 
simone Scifone Luis Paulo M. Ferraz Roberto Varjábedian 

Geógrafa Geógrafo Biólogo 

Aspectos Arquitetônicos 

    

Lucilena W.M. Bastos — Sonia Manski 

Arquiteta Arquiteta 

Este trabalho contou com a valiosa e intensa participação das estagi- 

arias: 

- Aline Fiore Fama (biologia). Levantamento de vegetação 

e fauna. 

— Solange Vicentini (geografia). Levantamento histórico 

e bibliográfico. 

— Erica Yaeko Inada (arquitetura). Desenhos. 
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| Constitucionalista 

Contribuição de Leonardo Roque Famá Filho 
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Visao panorâmica do Parque. Em destaque a Marquise e o 
Edificio onde hoje se instala a Prodam. Ao fundo o lago, 
no canto direito o Planetario. 
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Entrada principal do Parque, hoje totalmente danificada em 

virtude das obras de construçao do tunel. 

  

Edificio da 

Aeronaútica e do Folclore. 

  

  

Bienal. No canto 
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Limites do parque próximo à Bienal. 

Destaque para o atual Edificio do Detran, 

antigo Palácio da Agricultura no projeto inicial 
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Monumento Mausoleéu do Soldado 

Constitucionalista   
( local das fotos anteriores ) 
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de, pedestres da Av. Pedro Alvares Cabral. 

campmp—m—m——.—N—n a  eo)ficações propostas para Lombamento 

  

desenho:Erica Yaeko Inada - estágiaária 

  

[Bene e nose rose ot fvenuizião, DEPAVE-I | P.M.$. P/ 
REFERENCIA: LEVANTAMENTO PLANIMETRICO 

LOCAL: PARQUE IBIRAPUERA a É a 

IOIRETOR DIVISÃO TÉCNICA: ARQ&' "AA CERENCÇCISCO DE FÉO / | REGIONAL: AR- im INSARQUIVO: 
À CHEFE DE SECÇÃO TÉC. DE PROJ ARQ, MITUSHI KAGOMARA T ESCALA: 1:20 |) | DATA: AGOSTO/7& 

m—-.. = E o 

PELA AARÃO JESENMHO> YARA 
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ANEXOS ——Nº1 

LEGISLAÇÃO 

. Lei nº 16 de 13.11.1891.art. 38, $ 1 

. Decreto nº2669 de 17.05.1916 

. Lei nº 10.929 de 11.01.1991 
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LFIS E NESOLUÇÕES DO ESTADO DE 8. PAULO 3 
rea en—e—— É 

  * Fsc———— 

Artligo 36. OUrganisarão o serviço de escripluração, arrecadação, guarda 

e applicação da receita. 

7 Artigo 97 Os orçamentos da receita e despezas das camaras serão vo- 

tados annualmente em época prefixado con antecedeocia pelo menos de dous 

—mezes da dala em que deverem começar à vigorar e serio publicndo« pela 

Imprensa, onde à houver ou pnr edilaes na séde dos inunicipios. 

* Artigo 83. A roceila dos municipios constitifir. se-A das seguintes verbas, 

cuja renda será exclusivamente municipal, salvo posterior deliberação do 

poder legislalivo do Estado. xs 

——.º Do producto da alienação, sforamento e locação dos moveis 6 immo- 

| veis pertoncentes ao dominio privado dax municipalidades, Acande- commpressd 

' Jgodidas, entre estes, as terros devolulas adjecentex àsv povoações de mais 

de mil almas em raio de circulo doe seis kilometros, à poarlir da praça een 

. ral. Esto-perlinetro/ será slenarendo sáeuista cs cdos «municipios em cada ema 
| Quas povoações do seu territurio cum -especificação.s-da; Área dus. bablios nee,. 

“ «cessnrios para logradouros publicos, os quacs serão Inalienaveisõeoos 

, | 2.º Do Imposto dae Indusirinsg e profissões é do imposto predial, eujas 
taxas, lançamentos e arrecadação RONEran as .municipalidade« regular como 

Í 

  

fôr mails conveniente ; 
; 3.º Dos Impostos sobra os productos do municipio que não se destinarem 

| — À exportação, e sºbre o café de produceção do musiciplo, ainda que deslina. 
| do é exporinção, comtanto que o Imposto neste caso não exceda de quaren- 

| la réis por quinze kilograminas ; em Santos poderá mer lançado eolí-e e café 

de producção do Estado. exportado por esse municipio, um imposto não ex- 

Ccedente de um real por kilogramma, que será arrecndado pela mesma re-' 

partição em (que se processar o despacho de exportação ; 

4.º Das imposições que forem lançadas com ron=«lgnação expocial ros 

serviços de Iluminação, agua, exgolios, abertura, esliçammento e reparação de 

ruas e praças, estradas: vicinaes, pontes e viaduclos, bygiene e embelleza- 

' mento das povoações, beim cumo à policia, assistencia e instrucção publica 

no municipio ; á 

5º Dos direilo? que lançarem sobre à localização de negociantes nos 
: . mercados, ruas, praças e outros sitios do dominio publico municipal. bem 

à como sobre os negociantes ambulantes e vehículos de qualquer especie, que 
ie fizerem o serviço de transporte dentro das povoações ; 

6.º Das licenças para Iinhumações e das vendas de terrenvue para ecpul- 

lursa, nos cemilerios municipuhxes ; 
1.º Das tarifas para os matadouros, psra os alinhamentos e aferições e 

| Vv para os depositos de inlammavei!s ; 

Obs: LEI No 16 

$ 1. 

  

N
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. £DECRETO. N. 2609 = pa; 17, DB MAIO DE 1916... + " 
SERECREL eb AGA DR, ss ' eek ana Ato Lo ” 

Declara roxarvadas” é incorporadas an patrimonio do munis: 

x eipio da Capital os torras devolutas disoriminadas e dos. 
uganarendas na varsea de Santo Amaro. . ** 

O Presidevte de Estndo de S. Poulo, attendendo no que 

lhe representou e Secretario de Estando dos Negocios da 

' Agricultura, Coinmercio e Obrãk Publicas, e de accórdo com 

as leia n. D23, de 92 de Junho de 1895, art. 3.º E 2.º; n.16, 

de 18 de Novembro de 1891, art. 36 n. 1; en. 1038, de 

19 de Dezembro de 1906, art. 19 n. 1, b 
: és . á be 

et. à a. Í 

— Decreta: : oo ; 20, = 

: “Artigo 1.º — Ficam reservadas e incorporadas so, patria: Ed 
oo — auvonio do municipio da Capital, nor termos dar leis n. 32363 ás 

   de 2º de Junho de 1895, art. 5.º & 2.º; nn. 16, de 13 de” " 

' Novembro de 1891, art. 06 nº. 1; e n. 1098, de 19 de De 
-” 

o] 

* —gembro de 1006, nrt. 19 n.º 1, as duas úress de terras des 

. volutas já discriminados e demarendas no varzea de Sonto” 

" Amaro, inuvicipio dn Cnpital. descriptar e figuradas no Ines * 

morial e plavta a este anvexos, rubricados pelo Secretario. 
de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obrus'; : 
Publicas, ja 

Artigo 2.º — Da árca total das terrns à que se refere o 
artigo anterior. ficam desde já destidados ao dominio pu- 
blico municipal e como tacs inalienaveis, ns áreas ponrciaes.,, 

oecupndas pela estrada nova dae linho de bondes para Santo 
Amaro e pelos ruas Pedro de Toledo, Borges Lagõa e França 
Pinto. | À 

Artigo 9.º — Revogam-se ne disposições am contrario, 

Pnlncio do Governo do Estado de S&S. Pnaulo, sor 17 de 
1! Maio de 1916. 
ola to ei AuTINo ARANTES. 

ce oco Candido Naztanesno Noguetra da Motta. 

  

1 = O Decreto 2.669/1916, acima, bem como as Leis Nºs 

16/1891, 323/1895 e 1.038/1906 tratam da origem da 
area do Pqo.Ibirapuera, antes "terra devoluta", tra 
ferida ao Municipio por esses atos legais; 

    

SA | 
2 Ao 

ns" 
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LEI NE 10.92) , DE 1) DE JANEIRO DE 199) 

(Projeto de Lei nº 315/09,do Veresdor Marcos Mendonça) 

Dispõe sobre à proteção e à ocupação do 
Farque do Ibirapuera. 

LUILIA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de Sho Pav 
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 1018. 
Tar saber que à Câmara Municipal, em sessão de 13) de de- 
zembro de 1990, decretou é eu promulgo à seguinte leis 

Art. 16 - O Parque Municipal do Ibirapuc- 
"ra panhãa à ser considerado, para todos 05 efeitos legais, 
tom pstrimôónio histórico, gultural e ambiental, especial 
mente protegido, nos termos do estabelecido nos artigos 
2185, 192 é seguintes, da Lei Orgânica do Município de São = 
Faulo. 

  

Art. 2º - Serã considerada Como de preser 
vação pervanente, nos termos e para os efeitos da Lei nº 
10.365, de 22 de setembro de 19E7, toda à vegetação À por 
te arbóreo existente dentro do Parque do Ibirapuera, ber 

com BaSNIA existente ha reçioo irtegrante do projeto ori 
ginal do parque. 

Art. 39 - Ficar estipulados 05 Seguintes 
pratos, para que Se retires do Paroue do Ibirapuera: 

1 - até 31 às dezemore Go 1992: o Cabine 
te do Prefeito ée todos os órgêosz dae Adminietração que ho 
76 ocupam O Pavilhão Padre Noroel da Nóbrega, ber tomo à& 
-FRODAK que hoje oOtupa O Pavilbso Engf Armando de Arruda 
TPersira; 

11 - 7 (sete) mests, a contar da vigência 
às presente leis O estacionamento é outros equipamentos 
e instalações pertencentes à Secretaria Municipa: de Ser 
TFiços e Obras; 

" TJII - 60 (sessenta) dias, à contar da víigêr 
cias da presente lei: todos Ds canteiros às obras exis- 
tantes dentro do parque. 

Art. 4º - Decorridos os pratos previstos 
nc artigo anterior, SO será Perritida a pernanência dÓer- 
tro dc parque do Ibirapuera Oe equipamentos e  instela- 
ções da Administração Municipal relativos à Administração 
dc Farque, ao Departamento de Parques e Areas Verdes - 
DEPAVE à àO Viveiro Menequinho Lopes. 

Art. Sº - Esta lei entrará er vigor na da 
ta de BUa publicação, revogadas as disposições em Oontrê 

rio. 

FREFEIJTURA DO MUNICIPIO DE 6ÃO PAULO,a0s 11 de janeiro - 
de 199), 4376 de fundação de Sac Paulo. | 
MUIIA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
"NALTEF PIVA RODRIGUES, hBespondando pelo Cargo de Gecretá- 
rio dos Negócios JurÍíd:ioos 

1F ANTONIO KENAIR, Secretirio das Finanças 
&OCIO GREGDRI, Gecretário de Serviços e Obras 

" LADIGLA! DOWEDF, Secretário dos Negócios Estraosrdinários 
Publicada na Secretaria do Governo Nunicipal, an 11 de 
Janeiro de 198921, 

JOSE EDUARDO MAKTINE CARDOIO, Bexruetáriodo Goemo Mnicça) 

L> — - = ro 
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Relação dos Edifícios existentes no Parque Ibirapuera: 
Conforme o Histórico da Comissão do IV Centenário da 

Cidade dt São Paulo, 1954 

- Palácio das Nações 

O Palácio das Nações ocupa uma área de 150 x 42 metros e compreende 

OS seguintes pavimentos: um porão, um andar térreo, um andar alto interli- 

gados por uma escada, um elevador e uma rampa. A área total construida é 

de 12.800 metros quadrados e a área aproximada para “stands” é de 5200 
metros quadrados. 

i Palácio dos Estados 
Sua dimensão é de 150 x 42 metros. Possui os seguintes pavimentos: 

um andar térreo, um porão; um andar alto, interligados por escadas, eleva. 
dores e rampa. A área total construida é de 12800 metros quadrados | ea 
destinada a “stands” de 5200 metros quadrados. 

% 
é 
- 

Palácio das Exposições 
O Palácio das Exposições é de base circular com 76 metros de diámetro 

é cobertura em forma de cúpula. Sua área construida eleva-se a 10720 metros 

quadrados. Forma-se dos seguintes pavimentos: um térreo, com 4) 80 metros 

quadrados e três andares com áreas variáveis. 

Palácio das Indústrias 
Ocupande uma área de 250 x 50 metros quadrados. é um dos maiores 

existentes no mundo. Forma-se dos seguintes pavimentos: um porão. um 

anda: térreo, dois andares a1tos. ligados entre si por escadas. elevadores. 

Tampas e escadas rolantes. À área total construida é de 39800 metros e à 

destinada a “stand” de 16000 metros quadrados. 
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148 Í O BAIRRO DO IBIRAPULRA 

Grande Marquise 

Esses quatro pavilhões, que constituem o núcleo central do Parque 

Ibirapuera, são ligados entre si por uma grande marquise de forma irregular, 
com 620 metros de comprimento e largura variando entre quinze e oitenta 

NÃO mcetros. A área total construida é de 28800 metros quadrados, tendo nele 
: sido usada à maior taxa de ferro já empregada na América do Sul. Cento e 

vinte e uma colunas, calculando-se que entre as lajes estejam aproximada- 
mente oitenta mil metros cúbicos de material. 

Com o objetivo de atender às necessidades imediatas da mostra da 
indústria paulista (o maior parque industrial da América do Sul) e da 1 Feira 

Internacional de São Paulo, foram construidos dois grandes pavilhões de 

carater provisório: o Pavilhão Verde e o Pavilhão da ] Feira Internacional de 

São Paulo. 

  

é: Pavilhão Verde 

Complemento do Palácio das Indústrias, esse pavilhão, de estrutura 

metálica de ferro M.E.M. e com onze arcos, ocupa uma área de 5610 metros 
quadrados. Constitui-se de apenas um vão, coberto de chapas de alumínio 

çom lanternin coberto de vidro, e com fechamento lateral de placas de cimen- 

to e janelas de concreto. O seu teto é sustentado nas próprias paredes laterais, 

não existindo, apesar de sua grande área, nenhuma coluna interna. Consu- 

miram-se na sua construção 2500 metros cúbicos de cimento, sendo dispen- 
didos. para a sua realização, 6781500 cruzeiros. É facilmente desmontável. 

Pavilhão da 1 Feira Internacional de São Paulo 

Esse pavilhão, também de caráter provisório, ocupa uma área de vinte 

mil metros quadrados, tendo duzentos de comprimento e cem de largura. 

Erguido sobre sapatas de concreto, sua estrutura é metálica, composta de trés 

arcos atirantados e facilmente desmontável. Compõe-se de dois vãos laterais 

de trinta metros cada um e de um central de quarenta metros. Seus fecha- 
mentos laterais são de placas de cimento, até uma altura de dois metros, 

sendo os 2.50 metros restantes ocupados por janelões também de concreto. 
No teto, que é de alumínio, existem lanternins com cobertura de vidro. Na 

sua construção foram gastos -dez mil sacos de cimento e seu valor eleva-se a 
1 5.553.000 cruzeiros. 

  

Palácio da Arsricultura 
Compõc-se o edifício de três blocos, assim distribuidos: um central 

com porão c nove pavimentos: um anterior com um pavimento e um pos- 

terior com dois pavimentos. Possui vários salões. “hall” público, secretarias, 

salões de exposições de conferências. etc. 
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  : Ginásio de Esportes 

O ginásio possui forma circular, com 94,40 metros de diâmetro de basc, 

com cobertura formada por uma cúpula de concreto armado, com 107 metros 

' de diâmetro. Comporta vinte mil espectadores. 

  

Velódromo 

O Velódromo do Parque Ibirapuera, inaugurado no dia 6 de novembro 
de 1954, possui forma elíptica, apresentando-se com uma raia de SOO metros 

de desenvolvimento por nove de largura, com entradgespecial para as compc- 

tições de lonso:.percurso. Uma arquibancada medindo 67 x 10 metros, 
coberta, com cadeiras especiais reservadas à imprensa e acomodações popu- 

lares, proporciona ao público cômoda visibilidade. Primeiro existente no 

país, o velódromo foi construido visando ser equiparado aos mais modernos 
de todo o mundo, obedecidos detalhes técnicos importantes, como os acen- 
tuados planos inclinados colocados nas quatro curvas, permitindo aos parti- 

cipantes das provas melhores resultados e maior segurança. 
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Planetário | 

Obedecendo às linhas arquitetônicas do Parque Ibirapuera, o Planetário | 

possui uma cúpula de 20,06 metros de diâmetro por 13,03 de altura. Primeiro | 
da América Latina, abriga o aparelho, adquirido na Alemanha, e que reproduz | 

um céu artificial com estrelas, planetas e constelações. Segue as novas normas | 

técnicas estabelecidas para a reprodução dos fenômenos siderais, acompa- 

o nhando o movimento dos astros, observando-se ná abóbada artificial e em 

poucos minutos a posição dos astros nos dois hemisférios como se estivesse 
fazendo uma viagem do Polo Norte ao Polo Sul. Tem a capacidade para 

comportar 500 pessoas. auto 
o 

o 
M
o
 

Lagos 

Embelezando o Parque Ibirapuera. existem, em vários pontos do logra- 

douro, três lagos artificiais interligados numa área totai de 157.000 metros 

- quadrados e uma extensão de 1500 metrus. Comportam 250 mil metros 

cúbicos de água, num perímetro de trés mil metros. Na sua construção 

foram escavados, ao todo, cem mil metros cúbicos de terra e despendidos 

3.500.000 cruzeiros. O primeiro dos três lagos ocupa uma área de 70.800 
metros quadrados; o segundo, de setenta mil e o terceiro de dezessete mil. 

Pontes 
Cortando vários pontos desses lagos, existem sete pontes de concreto 

armado, em cuja construção foram empregados mais de um milhão d 
Cruzeiros. 
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150 O BAIRRO DO IBIRAPUERA Seca 

  aaa | Ajardinamento ST 
| Espalham-se em todo o Parque Ibirapuera os canteiros ajardinados, TESS 

numa área gramada de quatrocentos e trinta mil metros quadrados. "UIT,   
Arruamento e Terraplanagem 

No Parque Ibirapuera a área pavimentada é de cem mil metros qua- 

drados. Existe uma área de duzentos mil metros quadrados destinada ao 
) estacionamento de carros. Vinte e um milhões de cruzeiros foram gastos na 

realização dessas obras. Nos serviços de terraplenagem cujas despesas se 

! elevam a sete milhões de cruzeiros. foram escavados nada menos de 400 mil 

| metros cúbicos de terra. 
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| | 
| Cercas | 

As cercas levantadas no Parque Ibirapuera ocupam uma extensão de 

três mil metros, sendo mil de tela de arame e dois mil de arame farpado. 
Valor: 300.009 cruzeiros. 

Fontes Luminosas 
Com um jorro de água que alcança trinta e cinco metros de altura. | 

profusamente iluminadas em nuances multicores, as fontes luminosas impres- | 

sionam por sua beleza. 
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Reportagem de DANIEL LINGUANOTTO Fotos de SÁLOMAO SCLIAR 

—— 

Internacional de Amostras; depois a csiréia do balict 
que há dois anos vem enssiando; inauguração do pla- 
netário, etc., etc. 

7 udo isso, cumprido à risca, redimirá a Comissão, 
As obras do Ibirapuera, graças 208 esfôrços da Co- 

missão da IV. Centenário & ao apoio quê lhe 
dado o govêéêrmo do sr. Lucas DRESS: 
de acabamento. NMuito ali já se fêz e€ 
fazendo. JÁ cstá de pé um conjunto 
urbanístico que justifica uma visita. E 

posição do LIV ai da qual participarão 18 
— paí iros e uma representação nacional de= 

As IEEE O Nessa ocaso Ser TAAUBO- 
"Tado O parque dE diversões “Shangri-lá”, ao que se 

diz, de dimensões descomunais, superior 80 famosissimo 
“Coney Island", de Nova Iorque. Espetáculos circen- 
ses, “shows” com artistas de cinema e de rádio; cra- 
ques de futebol fazendo proczas em auditório, danças 
regionais e desafios durante o Congresso Folclórico que 
sc instala por essa época, seguido logo mais dae Feif» 

Só agora (parece) pegarão fogo as manifestações 
oficiais comemorativas do IV Centenário de S. Paulo. 
Os preparativos, ao menos, ganharam um ritmo 
desusado, Aos insucessos do carnaval e à pasmaceira 
dos congressos culiurais que impopularizaram à C 
inissão de festejos e deierminaram até crises políticas 

"no govêrmno, sopuir-se-á um programa capaz de iníe- 
ressar o grande público, se fôr realizado com largueza 
e senso de oportunidade. 

A partir de 21 de agôsto, teremos 2 grande Ex- 

    

   

21 de Lanto de IO5Á
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TÔDAS AS ATIVIDADES HUMANAS. 

    
De fato: Gastam-se perto de 400 milhões de 

cruzeiros na. construção do parque. São 12 hão 
uitetôni distrib área de um milhao, 

: d e meio ros ; entremeadas de jardin 
lagos e bosques. Contudo, não é por sua dimensão 
que Tbhirapiera impressiona, mas pela harmonia do 
conjunto, pela ousadia na concepção dos cdifícios., 
Tudo foi meticulosamente calculado para produzir um 
resultado estético períeito. O aproveitamento do ter- 
reno, os seus acidentes geográficos, «a vegetação € 
os edifícios funcionam como uma peça única, Visto 
do alto, o jôgo dos volumes, dos espaços e das côres 
lembra, apesar das suas proporções, uma tela abstra- 
cionista bem estruturada. 

No prefácio do ante-projeto de construção €O 
parque, o grupo de arquitetos, encabeçado por ea 
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Nesse cenário soberbo, instala-se a Exposixão do IV lhões exclusivos. A Checoslováquia, o Uruguai e o Japão 
"ntenário. No Palácio das Indústrias serão aloiadas as in- idem. O pavilhão japonês é uma reprodução fiel do Palácio 
isirias brasileiras; no Palácio das Nações, a representação Imperial e até as pedras foram trazidas. Terminada a exposi- 
iciol dos paises estrangeiros; no Palácio dos Estados, a re- ção, será doado a São Paulo. Mandarão representação oficial, 
cscntação oficial dos Estados. Minas e Rio Grande do além dos países já mencionados, Portugal, Suíça, Áustria, 
2, porém, mandaram construir pavilhões próprios, o gaúcho, França, Bélgica, Alemanha, Letônia, Estônia, Lituânia, In- 
r sinal, muito bem concebido como técnica moderna. Tam- glaterra, Canadá, Estados Unidos, Holanda, Grécia, Síria e 
'm a Marinha Mercante, o Ministério da Aeronáutica e o a grande surprêsa será o pavilhão da Santa Sé, que pela 
gcpartamento Nacional de Estradas de Rodagem terão pavi; * primeira vez estará presente à uma exposição industrial. 
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Iguns estandes para a exposição, como os de material mé Pavilhão do Kio Grande do Sul (originalissimo) terá à sua co 
<cocinirgico e medicamentos, já estio montados há tempos. bertura sustentada por tirantes à maneira dos toldos de circo. 
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i Ss aranhas Eigantescas, os operários especializados tecem a estrutura metálica uma coberítura pesando várias toneladas, Dependurades nos pró n— o um dos pavilhões, verdadeira renda de aço. Aparentemente frágil, sustentará tecendo, êsses trab odores realizan um milagre de técnica e à 

é 
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Éste número especial de MANCHETE levou quatrocentos anos para 

ser feito. | 
Ele é o resuliado de um trabalho insano, que começa em 1554, 

quando os missionários jesuítus Manuel da Nóbrega e José de Anchieta 
lançuram e primeiro marco da fulura cidade de São Paulo — a cidade: 
que mais cresce no mundo, 

Para comemoror o IV Centenário do fundação de São Paulo, erga- 
nizav-se o Exposição e à 1.º Feira Internacional, à entrada da cidade, 
no Parque Ibirapuera. 

  

NOS 

  

Four hundred years of preparation went into this special issue of 
MANCHETE. é. 

This is the result of o progress ihat begon in 1554 when the Jesvui! 
missionaries, Menuel de Nobreuo ond Jose de Anchieta, loid- the first 
stones of what was jo grow into São Paulo — the world's fastes! 
rising metropolis, 

To celebrofe the Fourth Centennial of São Paulo, the First Internationol 

; Na verdade, êsse parque é hoje nova cidade do Estado. É a cj- Fair and ExhibitioA has been organized at Ibirapuera Park close to ihe 
po dade de Ibirapuera, constituída em menos de dois anos para contar o entrance to the city. - | 

ê história de uma cidade de quatrocentos anos. Em lbirspuyero está con- 

: densada à narrativa fantéóstica do tenacidade, do esfôreo, do inieligên- Ibirapuera Park is more than just'fhoat; il is virtualily q city in itself — 
ê cia e da progresso noulistas, : i the youngest city in o state long since accustomed to miroculous 
3 Esta cidude comemorativa merece ser descrita gráfica e pictorial- growths overnight. Less then two years ago (it did not exist except in 
* mente, O valor de suas obros sobe à cêrca de 400 milhões de cruzeiros; the minds of its dreamers and pianners, Today it is gd physicol tesil- 
$ ocupa uma áreo total de 977.000 meiros quadrados; recebe uma médio monial to the pioneering spirit, work, foresight and progress of the 

de 100.000 visitantes aos sábados e dorminaos: e no seu interior, como “Paulistas” ikrouah their four hundred year old history. 
$ em qualquer cidade “de verdade", se enconitam uma Delegacia de Po- : 
Í líciua, uma estação de Corpo de Bombeiros; um pôsio de Pronto Socorro At a cost of cimost Cr$ 400.000,90 und covering an covering an orea 
à com Ambulatório, Enfermagem e Ambulância; duas agências boncórios of more thus 249 acres, Ibirapuera Park provides oll the services of the 
; e de câmbio; três agências de turismo e possagens; um Serviço Geral irue cify. à hos És own police station end force; fire house and 

d de Informoções desdobrado em vórios poslos com intérprelies em di- equipment; medical station complete with ambulance service, out po- 
+ versos idiomas; um Serviço de Guarda de Volumes; cince bares cobertos tient clinic and infizmary; two bank and exchenge agencies; three trave 

a dezesseis bares externos; quatro restavranies e quatro churrascarias; 
uma agência de Correios e Telégrafos; e uma administroção que fun- 
ciona como verdodeira Prefeitura, 

lbiropvera, à muis nova cidade paulista, é um monumento à suo 

irméá mais velha, que reúne cêrca de 3 milhões de hobitantes no alto do 
planalto de Piratininga, ao redor do lugar onde um dia um secerdote 

jesuíta fundou uma escola, À grande cidade é o resultado desss escolo; 

e 6 cidade comemorativa abre seus dez portões para 6 mundo, como 
UM museu, uma antolsgia, um relicório de que existe de mais precioso 

em São Favios de Pirafininge, 

tigencies; a generoil informotion service stoffea with interpreters fer 

many !ençuegçes; à parcel checking service; o postal and telenroph 
tigency; five enciosed and sixteen open-tir bars; four restaurants and 

four “churcoscartios” — Brazil's own special berbecue restauraónis; and do 

administration that functions like thot vou'd find in any City Hoil. 

5 ce-sbreting Seo Paulo's growih from qa tiny Jesuit chosl 409 yecrs 
c5ão to a moderna metrspolis of crovnd 3,000,009 todey, IkFiropuvero Park 
opens lis ten gates into a museum that is a history of tha post ond 
look into the brave futuro, 

NOTA DE REDAÇÃO: O inferêsse que vem despertando, fera do Brosil, e Exposiçõão do 

FParúuse de lbiropuera, é Q notías de eltoroçõe dosto 

MAMCHETE nos 

tinguo inglêso «viírio alender à coriosidode dos leitoras queue não conhecem o português. 

edição especiol de 

levarum & convieçõo de que o jestoposição de um texto em 
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Em menos de dois anos, milíores de operários, 

trabalhando dia e noite, construirum cêrça de 
140.000 metros quadrados de edificação, 100.060 
metros quadrados de área pavimentada, 459.099 

2 

metros auadradoes de área cjiordinoda, dotando 
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São Paulo de uma exposição que se considera a 
mais impcrionte oté hoje realizada na Américo 
Lotina. Em menos de dois anos, um parque de euca- 
liptos à margem da cidade de São Paulo se trans- 
formou no recinto da mais impressionante expo- 
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ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E 
AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

     
SALVEMOS O 
PARQUE IBIRAPUERA! | É 

Sob essa bandeira nasceu a idéia 
de fundação da ASSUARP! - 
Associação de Usuários e Amigos do 
Parque Ibirapuera; no dia 17 de 
dezembro de 1985, fruto do Grupo 
que formava o Conselho de Usuários 
e Amigos do Parque Ibirapuera. Sob 
essa mesma bandeira conclamamos 

* a todos aqueles que, como nós, 
desejam a preservação de uma das 
poucas áreas verdes centrais de São 
Paulo, A FAZER PARTE DO SEU 
QUADRO SOCIAL. 

ALGUNS MOTIVOS 
1- Elaboração de abaixo-assinado e exposição em 

nossa sede sobre o tombamento legal do 
Ibirapuera, pelo Condephat. 

2 - Elaboração de abaixo-assinado para a 
despoluição dos lagos do Parque pela SABESP 
para a reativação dos canhões de água. 

3 - Museu permanente com a história do Parque 
Ibirapuera sob a grande marquise em frente à 
nossa sede social. 

4 - Recuperação da área junto ao DETRAN, para 
práticas esportivas (futebol de campo, futebol de 
salão, tênis etc). 

b - laxação de todos os eventos comerciais em 
20%, que deverão ser aplicados na manutenção 
do Parque Ibirapuera. Para isso será necessário 
alterar a legislação atual. 

6 - Priorizar as medidas já detectadas nas 
pesquisas e acompanhar as medidas corretivas 
prometidas pela Prefeitura Municipal de São 
Paulo. 
E há muitos outros motivos que você ficará 
sabendo em reuniões mensais, todas 
as últimas quartas-feiras do mês, às 20,00 
horas, em sede social, junto ao 
Gabinete da Sra. Prefeita. 
PARTICIPE E CONVIDE SEUS AMIGOS! 

APOIO: 

PMSP —SSO 

DEPAVE 

Tire uma cópia e consiga 
novos sócios 

OBJETIVOS 
(Alguns dos objetivos sociais, de acordo com 
o art. 6º do seu Estatuto Social) 

* obter o seu reconhecimento oficial, como 
entidade de utilidade pública; 

«e implantação de sistema de segurança ao 
usuário do Parque Ibirapuera; 

e propor a ocupação dos limites originais do 
Parque, para o fim a que se destina-: lazer, 
esporte, cultura e conservação ecológica; 

e estabelecer metas e prioridades do Parque, 
face às reais necessidades do usuário; 

* regulamentação das atividades comerciais 
e sua fiscalização; 

* Criação de taxa, para a realização de even- 
tos, que tenham finalidade comercial; 
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DA ASSUARP| 
* propor administração e dotação orçamen- 

tária, exclusivas, para o Parque; 
* opinar sobre a nomeação do administrador 

do Parque; 
* promover eventos e participar das festivi- 
dades no Parque; 

* estabelecer calendário, normas e concei- 
tos de todos os eventos realizados no 
Parque; 

+ propugnar pelo tombamento do Parque 
Ibirapuera. 

(Os Estatutos Sociais da ASSUAPI| estão re- 
gistrados sob o nº 16.342, em 09/01/1985, no 
Registro das Pessoas Jurídicas do 2º Cartó- 
rio do Registro de Títulos e Documentos de 
S. Paulo). 

DIRETORIA 
A atual diretoria da ASSUAPI está assim constituída: 

Severino José da Silva, diretor-Presidente; 

Mario Mesquita Fonseca, vice-Presidente; 

Jarbas Majella Bicalho, Secretário; 

    

ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE DO IBIRAPUERA 

| FICHA DE INSCRIÇÃO 

Suzana M. Marianghello, vice-Secretário; 

Rui Miguel Cavalheiro, Financeiro; 

Vilmar Alves Ribeiro, vice-Financeiro. 
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- Parque Ibirapuera, 36 anos 
fascinando os paulistanos 

Taaugurado. em comemoração 
no 4º Centenário de São Paulo, 
em 1954, o parque Ibirapuera 
completou esta semana 36 anos 

-de existência, 
paulistanos o mesmo fascínio do 
Central Park p.ra os nova-i- 
orquinos ou o Hyde Park para os | 
londrinos. Com 1 milhão 600 mil 
metros quadrados, o Ibirapuera 
foi planejado para ocupar o do- 
bro dessa área, mas o cresci-. 

mento da cidade acabou Jimi- 

tando seu tamanho. 
Para evitar que sua integri- 

dade seja novamente ameaça- 
da, a Assuapi (Associação de 
Usuários e Amigos do Parque 
Ibirapuera) pretende criar um 
movimento de adesão do público 
para conseguir o tombamento 
do parque. Criada há seis anos, 
a entidade tem procurado pre- 
servar a fauna e a flora existen- 
tes no parque, criando também 
melhores condições de iaror e 
conforto. 
Segundo o presidente da As- 

— suapi, Severino José da Silva, a 
— campanha pró-tombamente terá 

: de ter o apoio da iniciativa pri- 
 vada e conta cem e auxílio da 

agência de comunicação Simon 
Press & Marketing para lançar 
a “Revista do Parque Ibirapue- 
ra”. 

“A revista terá cem mil 
exemplares e será distribuída 

. gratuitamente ao usuário do 
. parque e escolas, orientando so- 
bre a preservação do parque”, 
explica Severino da Silva. 

E necessário, também, se- 
gundo o vice-secretário da As- 
suapi, Rui ''Miguel Cavalheiro, 
regulamentar o uso do: parque 

Grande Marquise - junto ao show - 

exercendo nos 
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O chafariz do Obelisco serve de cenário para o namoro | 

para que sejam realizados even-. 
tos de qualidade e haja alguma 
contribuição para a manutenção 

de bebedouros, sanitários etc. 
“A nossa entidade faz o que 

pode, mas seria importante se 
cada usuário se unisse a nós, na 
Assuapi, porque seríamos ainda 
mais fortes”, afirmen Rui Fava àã- 
Jlheiro. 

Aberto em 21 de agosto de 
1954, o parque recebe diaria- 
mente, em média, 150 mil pes- 
soas (cinco milhões por ano) e 
foi projetado por urbanistas e 
arquitetos do porte de um Oscar 
Niemeyer e pelo paisagista . 
Burle Marx. :Sua história, po- 

' rém, remonta 'à época da pró- 
. tros quadrados para a constru- pria fundação da cidade, quando 

seus campos serviam para pas- 
tagem de gado: No século pas- 
sado, já conhecida como Várzea 

PARQUE DO IBIRAPUERA - CEP 04098 - SÃO PAULO — 575. 

do Ibirapuera, a área tornou-se 
propriedade do Estado, cercada 
de chácaras e fazendas. 
Em 1887, a Câmara Municipal 

fez apelo ao Ministério do Impé- — 
Trio para que as vendas de terras 
nas imediações fossem suspen- 
sas, reservando o campo para', 
lazer da pupulação. Emi respos- 
ta à solicitação popular, o Esta- 
do baixou a Lei 1:038, de 15 de 
novembro de 1906, outorgando 
ao Município 1 milhão 600 mil 

' metros quadrados da Várzea de 
Santo Amaro, como era então 
chamada. Finalmente, na ad- 
ministração Pires do 
(1927-28), a' Prefeitura destinou 
uma área de 2 milhões de me- 

ção de um grande parque, que 
só se concretizaria 27 anos SE 
pois. 

"E. ã mec tc 

room da Prefeitura - Tel.: 575.5511 ramal 17 

7173 (direto após 17h30) 
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Da Reportagem Loca! 

A prefeita Luiza Erundina, 55, 

abriu ontem à 9º Feira da Prima- 

vera e aproveitou à cerimônia 

para encabeçar abaixo-assinado 

que .reivindica 0 tombamento do 

parque Ibirapuera (zona sul de 

' São Paulo). Com o gesto de 

' Erundina. a Associação de Usuá- 

' rios.e Amigos do, parque TIbira- 

— puera (Assuapi) julga ter conquis- 

' tado forte aliado para o tomba- 

mento. “Sem dúvida que se de- 

| pendesse exclusivamente da pre- 

feita o parque já estaria tomba- 

do”, dit. Erundina após passar 

pelos 73 estandes da feira, que se 

realiza até o próximo dia 30 

O Conselho de Defesa do Pa- 

trimôónio — Histórico, — Artístico, 

Arqueológico e Turístico do Es- 

tado de São Paulo (Condephaat) 

está analisando um processo para 
o tombamento do parque. “Em 

termos de município, o Com- 

presp. ainda não temos mada. 
Vamos encaminhar ao órgão O 

abaixo-assinado , disse Rui José 

da Silva. 3E. diretor-financeiro da 

Assuapi. E um longo e burocrát!- 

co caminho gue, Caso 6 processo 

tenha parecer favorável, termina 

em decreto de proteção do parque 
—Nesse caso qualquer obra a ser 

realizada nm Eurapuera passaria 

necessariamento pelo crivo do 

Condephas:! 
O parque Ioirapuera é um dos 

principais pontos de lazer da cr 

dade. Sua área conta com quatro 

lagos. cinco muscus, 13 quadras 
poliesportivas. uma incompleta 

pista de “Cooper”, entre outras 
possibilidades de lazer. Chega à 
ter média de 150 mil pessoas nos 

domingos de sol. Além disso, 

conta com 278 upos diferentes de 
plantas catalogadas, distribpídas 

pelos 1,6 milhão de metros qua- 
drados de árca verde. À Assuapi 
afirma que em 1954, quando foi 
inaugurado, o Ibirapuera possuía 

EA— —— 

. Erundina apóia 
LL 

3.6 milhões de metros quadrados 

de área verde. 
“Fizemos pesquisa onde são 

apontados os três principais pro- 

blemas do parque: Segurança, 

eventos e higiene e asseio”, diz 

Rui José. O índice de criminali- 

dade já diminviu 80% disse 

Carlos Alberto Sanches, 34, ins- 

peior-chefe regional da Polícia 

Metropolitana. Ele conta com 5) 

homens para patrulhar o parque. 

O Ibirapuera tem apenas oito 

bebedouros. dos quais três não 

nDferecem condições de USO, 

Mesmo assim, Severino José da 

Silva, 72, presidente da Ássuapi, 

considera um “bom parque. Não 

queremos que fique pior”'. 

“Quem depreda atualmente são 

os skatistas. Por isso, a idéia de 

criar umê pista para eles é muito 
boa", disse Rui José. O skatista 

Marcelo Tadeu Rossi, 15, diz que 

“isso não é verdade. A gente 

vem aqui só para praticar”. Os 

jovens —radicalizam sob às 

marquises do parque. 
O nome Ibirapuera deriva da 

expressão tupi “*“yby-ra-quera””, 

que significa pau podre, árvore 

velha. No século 18, designava 

também uma ampla área que 
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Primavera só terá 

flores em outubro 

Da Reportagem Loca! 

nos 
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VECT 

praças 

Nores 

As flores que se 

canmieiros. parques € 

São Paulo não São 
primavera. As azaléias € ipés são 

de floração invernal. As veróa- 

deiras flores da primavera (cassi 

as. jacarandás, caliandras. Clinos 

amarelos” e agapantos) só virao 

ém outubro e novembro. 
A informação, dada pelo agro 

nomo Eduardo Fanten, 36, do 

Departamento de Parques e Area 

WYerdes da Prefeitura, Surpreen 

dem quem pensa que à primavera 

explode justamente no dia Marca 

do para à mudança de Estação 

“A primavera cronologice não 

coincide com o processo que sé 

chama primavera, Agora. ela esta 

realmente começando, Tra: não, 

são as florés que definem isso 

disse Panten. Segundo 6 agrono 

mo, o que denota que é primary 

ra começou são às folhas nova: 

das árvores. comeocas tipuanas + 

as sibipirunas, que fazem partie Gu 

arhorização das ruas de SP. Esso 

folhas estao mais brilhante 

Segundo à meteoros Ko 
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set MANIFESTAÇÃO NO IBIRAPUERA rec 
N Cerca de 200 pessoas fizeram — cados no viveiro Manequinho en manifestação (foto) em favor Lopes, onde está uma figuei- pra do tomabamento do parque ra centenária. O processo de ry, Ibirapuera (zona sul de SP). — tombamento está sendo apre- Pol Faixas e cartazes foram colo- — ciado pelo Condephaat. paí: 

AGENDA a. 
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ASTATISÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS 16 PARQUE IBIRAPUERA Nes 

SEE Ar 0d MMargiisa julto ao show room da Prefeitura - Tel. 644-2611-r. 17 el. 

a 3 q is IBIRAPUERA - CEP 040298 - SÃO PAULO 
: AE o co ' É 

ss. tiscário de funcionamento - das 15:00 às 18:00 de segunda a sexta 

Após as 17:00 hs. fone: 644-2502 
PÓS A CKPITULO IT 

DA SEDE E FORO E DOS SEUS OBJETIVOS SOCIAIS 

Art. 5º - À ASSUAPI tem à sua sede e foro legal na cidade, muni- 
CEEE ã 

cipio e comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, instalada den 

tro dos limites do Parque Ibirapuera, onde tem escritorio, sob a 

grande-marquise, próximo ao Show-Room da sede municipal. 

Art. 6º - São os seguintes os principais objetivos da ASSUAPLI, 

que de modo geral tem relação com O uso e ocupação, técnicos e 

racionais, do Parque Ibirapuera, tudo em estreita colaboração 

com a Prefeitura do Municipio de São Paulo: 

XT - Ordenar trabalho intenso e regular, para obter o seu reco- 

nhecimento oficial, como entidade municipal de utilidade 

pública; 

II - Propor à ocupação dos limites originais do Parque e impe- 

dir a diminuição de sua atual àrea; ampliar e conservar a 

area verde existente, com todas as suas caracteristicas na 

turais; 

III - Reintegrar ao uso público toda a àrea original do Parque, 

para o fim a que se destina: LAZER, ESPORTE e CULTURA; 

reintegrar ao uso público as áreas originais do Parque, 

disponiveis para estacionamento de veiculos motorizados; 

IV - Sistematizar os espaços para as atividades de lazer, espor 

te, cultura e circulação do público usuario, impedindo oO 

uso indevido de suas areas; 

V - Estabelecer metas e prioridades do Parque, em função das 

reais necessidades do público usuário, tais como: seguran- 

ça, manutenção, e todas as demais atividades nele exerci- 

das; 

VI - Zelar pela conservação dos edificios, áreas cobertas, bens 

patrimoniais e históricos do Parque e opinar sobre quais 

edifícios ou áreas devam ser mantidos ou construidos, 

interesse do público usuario;  
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VIII 

IX 

x 

XII 

Oferecer subsidios, opinar e fiscalizar sobre: 

a) - Calendario, suas normas e conceitos de todos os Even 

tos realizados no Parque; 

b) - Regulamentação das atividades comerciais desenvolvi- 

das no Parque e fiscalização do cumprimento desses 

regulamentos; 

c) - Adequação administrativa do Parque. 

Para a consecução de seus objetivos a .ASSUAPI deverá: 

a) - Manter à sua soberania, acima de quaisquer interes- 

ses particulares de seus membros diretivos ou asso- 

ciativos, ou de quaisquer grupos, isoladamente; 

b) - Instar junto ao Poder Público Municipal, no sentido 

da criação de uma taxa paga por qualquer pessoa fisi 

ca ou juridica, para a realização de Eventos no Par- 

que, cuja taxa sera destinada à ASSUAPI, para a manu 

tenção de suas necessidades minimas de Funcionamen- 

to: 

c) - Mobilizar recursos humanos, materiais e financeiros 

da comunidade, para a manutenção e desenvolvimento 

de seus objetivos; 

d) - Criar o meio mais adequado de comunicação com o pú- 

blico usuário, levando-se em conta as peculiaridades 

próprias da natureza do Parque Ibirapuera. 

Propor que o Parque Ibirapuera seja transformado em Unida 

de ou Divisão da Administração Municipal, com dotação or- 

çamentaria propria; 

Opinar sobre a nomeação do Diretor da Unidade ou Divisão 

a ser criada, ou sobre a nomeação do Administrador do Par 

que, nos termos ora vigentes; 

Promover Eventos e participar de festividades do Parque, 

de forma direta ou indireta, no congraçamento de seus as- 

sociados; 

Propugnar pelo tombamento legal do Parque Ibirapuera. 
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DEPAVE Departamento de Parques e Areas Verdes 

Responsável pelo cadastramento, manejo e a conservação das 
áreas verdes e dos Parques Municipais, a elaboração do projeto 
paisagístico e a construção de parques e praças, além da produção 
de mudas, tanto de plantas herbáceas, como arbustivas ou arbó- 

reas, para plantio na cidade de São Paulo, o DEPAVE, da Secre- 
taria de Serviços e Obras da Prefeitura do Município de São Pau- 
lo, vem desenvolvendo, através do seu Centro de Educação Am- 
biental, o projeto “Conheça o Verde" em conjunto com o Cen- 
tro de Pesquisas de História Natural. 

Nascido de uma feliz consonância de objetivos e iniciativas em 

meados de 1985, o projeto “Conheça o Verde" visa levar à popu- 
lação, conhecimentos sobre a flora dos parques da cidade e dar 

uma alternativa cultural de ocupação dos Parques Municipais. 
Com o término das publicações previsto para junho de 1988, o 
Roteiro Botânico traz em seu conteúdo a localização e o endere- 
co de 17 Parques Municipais, a história dos parques a que se re- 

fere, uma lista das espécies vegetais nele existentes além de um 
mapa com a localização das plantas mais notáveis juntamente 
com a descrição de algumas selecionadas entre elas. As árvores 
dos parques recebem identificação através de painéis contendo 
seu nome popular, nome cientifico, família botânica e sua ori- 

gem. 
Maiores informações sobre o projeto podem ser obtidas no 

Centro de Educação Ambiental — Rua Pedro Piccinini, 88 — 
Telefone: 2210-7430 — Jd. Ademar — Cep 05532. 

CPHN 

O CPHN tem por objetivo promover estudos junto à natureza, 

tanto no reino vegetal como animal, a fim de familiarizar o ho- 

mem com à natureza e nele criar 6 espirito de preservação do 

meio ambiente. 

Fundado em 1950, é uma entidade privada sem fins lucrativos 

e, à participação nos projetos e expedições esta aberta a pesquisa- 

dores é público em geral. A alma do CPHN é o botánico Goro 
Hashimoto, sócio fundador, que comandando as centenas de ex- 

pedições da entidade por todo o território brasileiro, já reuniu 

mais de 80.000 espécies no herbário. Dispondo somente do es 

forco dos associados, o CPHN vem estendendo o convite para to- 
da a comunidade brasileira a — colaborar nos seus projetos. São 

metas a reorganização do herbaário, criação do banco de dados, 

montagem de um viveiro, tradução e edição de livros e, a enca- 

dernação dos fascículos “Conheça o Verde . 

O projeto “Conheça o Verde” e uma aspiração antiga do 
CPHN. Muito nos honra unirmos os esforços com o DEPAVE 

na divulgação do patrimônio ambiental dos paulistanos. A iden 

tificação e a catalogação das espécies é feita em conjunto sob a 

supervisão do prof. Hashimoto. A Prefeitura tem providenciado 
os painéis de identificação afixados junto as árvores, e o CPHN 
vem respondendo pela publicação dos fascículos. Para a publi- 
cação contamos com o apoio dos patrocinadores (com os bene- 
fícios da Lei Sarney) e da colaboração voluntária dos associa- 
dos. Acreditamos que criando-se o elo de afetividade da popula- 

ção com a natureza, estimular-se-á também a noção de respeito 
em que vivemos. 

Endereço: Rua Potsdam, 67 — Vila Leopoldina, São Paulo — 

CEP 05318. Informações “Conheça o Verde”: 280-09686 c/ Júlio. 

Centro de Pesquisas de História Natural 

  

DEPOIMENTO 

MUNICIPAIS 
Quando assumi a presidência do 

Museu de Arte Moderna, um dos fa- 
tores que mais influiu na nossa deci- 
são de derrubar e reconstruir o pré- 
dio do Museu foi que o anterior era 
totalmente fechado; sua localiza- 

ção, tão privilegiada dentro do lin- 
díssimo Parque do Ibirapuera, era 

completamente ignorada. 
No novo projeto, Lina Bardi 

abriu completamente o M.A.M. e 

sua vista, direto para os jardins e 

com os prédios do espigão da Pau- 
lista ao fundo, é belíssima, 

Isso ampliou consideravelmente 

o espaço do Museu, pois já temos 
algumas esculturas nos bem trata- 
dos jardins do parque e preteno! 
mos ampliar essa coleção com um 

Bb - PO. ANHANGUERA: 

Via Arnlanguera, Em 34 (Perus) 

Tel. 841 -2473 Área: 9.000.000 m* 

& PG. DOS REMÉDIOS: 
Rua Carlos Alb. Vanzolini, 413 

Tel, B31-6575 Área: 110.000 mº* 

      

    
  verdadeiro jardim de esculturas. 

Acho que esse grande entrosa- 

mento da arte com a natureza é 
muito importante e tornou o Museu 

muito mais alegre e humano, perfa- 

zendo bem a vocação e destino do 

parque, que é da cultura e lazer, 
unidos e completados. a RARO NINA 

na - PO. SÃO DOMINGOS: 
Rua Pedro Sernagiotti, 125 

Tel. 3831-7083 Area: 79.000 mº 

4h - CEMUCAM 

      
       

          
   

  

     

PARQUES Localização 

N.M. LEGENDA 

AVENIDA 

RODOVIA 

MST — METROS 

6 - PO. PIRITUBA: 

Av. Miguel de Castro, 321 

Tel. 8715-1907 Áreàá: 39.600 m*? am Er LIMITE MUNICÍPIO 

tecesEeScES RI. REPRESA 

ESCALA GRAFICA 

KM 

2 - PO DALUZT: 

Rua Ribeiro de Lima, 99 
Tal. 2297-3545 Áraa: 113.000 m?     

    

        

  
  

43 - PO. RAPOSO TAVARES: 
Rua Telmo Coélho Filho, 206 

(Rod. Raposo Tavares, Km 14,5) 
Tel, 2683-1377 Ares: 195000 m* 

| | Tal. 4972-2125 Área 730.000 mº 
À 

| ' 

  

3 - PO. PREVIDÊNCIA: 
Rua Pedro Piceinini, EB 

Tel, 2110-7430 Area: 44,000 m*º 
Aparício Basilio da Silva 

Presidente do 
Museu de Arte Moderna de S. Paulo | 13º - PQ. MORUMBI: 

Av. Úscar Americano, 480 

  

à 2311-7052 Área: 136.000 mº 

  

JACARANDA- MIMGSO 
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Tel, 6573-0530 Área: 163.000 mê?   
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a TA Á 15 - PO.DO CARMO: 
Fã AS Av. Alonso de Sampaio, 

277ABO00 
a. Tel. 2055-6305 Área: 1,548 000 mº 

STO ANDRE j 

1 - PO. DA ACLIMAÇAO: 

RAiia Muniz de Souza, 1.118 

Tel. 2178-4047 Área: 117.000 m? 

  

  

ss 49 - PO. TEM, SIQUEIRA CAMPOS: 
Aua Peixoto Gomide, 949 

Tel, 7895-7760 Área: 49.000 mm? 

11 - PO IBIRAPUERA; 

Avs, Rep: Libano x'Pedró- A. Coa- 
<  bralx IV Centenário 

> Tel. 5494-2511 Área: 1.584.000 m* 
  

5 - PODA CONCEIÇÃO: 
Rua Volkswagen, sinÊ 

Tel. 5677-6522 Area: 15.000 mº*     

lê - PQ. DO NABUCO: 

Rua Frederico Albuquerque, 120 
Tel, 562-7864 Area: 31,000 mº   
  

  

  
  

            

Marco Aurélio (240-8161), 

ENTIDADES ORGANIZADORAS E PATROCINADORAS 

PMSP Agministracão Jânio Quadros; S5O-Secretario Fiore Wallace Gontran Vita; DEPA VE-Diretor Bruno Cervone; CEA-Diretora Vera 

Regina Rodrigues, Coordenadora do projeto Sumiko Honda. 
CPHN Presidente Yoshihiro Chida; Coordenador do projeto Julio Hissashi Mitsuiki; Consuítor têcnico Goro Hashimoto. 

COLABORADORES C£A Esther Cecília Aurigemma; Fernanda Henriques Pedro Mendes; Julie Aparecida Perez; Marisa de Oliveira Pedraz; 

Mario Roberto de Oliveira Junior. CPHIV Gilberto da Silva Lemos; Hatsumi Ito; Kayoko Saito; Kenji Koshimura; Koji Sakaguchi; 
Masaaki Yasumoto; Shizuko Yasumoto; Silvia Yuko Eguchi; Sónia Hiroko Kasai; Sueli Aparecida Bissoli; Sumie Mivajima; Takashi 

Saito Takamoto; Takehiko Tokumitsu. 
APOIO Cultura! Aparício Basílio da Silva; Ministério da Ciência e Tecnologia — Secretaria de Biotecnologia; Lay out Arte Co   
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PARQUE ntistórico 
IBIRAPUERA 

Ibirapuera (Yby-ra-ouêra) é uma 
palavra que significa “pau-podre”, 

"árvore velha, apodrecida . 
No início da colonização, a re- 

gião do Ibirapuera era um aldea- 

mento indígena que compreendia 
vastissima extensão de terra, in 

cluindo o bairro de Santo Amaro. 
Com o maior povoamento, a pla- 
nície passou a ser área de pasto de 
boiadas, com destino ao Matadou- 

ro Municipal (localizado no bairro 
de Vila Mariana). 

As primeiras providências para 

implantação do Parque foram to- 

madas na Administração Pires do 
Rio, quando se destinou, aproxi!- 

madamente 2.000.000 m* de ter 
ras para a construção de um jJar- 

dim ou parque. Houve o preparo 

da terra com o plantio de euca- 

líptos (árvore australiana), adap- 
tados aos terrenos turfosos e pan- 

tanosos, visando eliminar a umi- 

dade. 

A efetiva ocupação do terreno 
se deu através da instalação do V|- 

veiro Manequinho Lopes, na dêca- 

da de 30, destinado ao cultivo de 

plantas nativas e exóticas, a serem 
utilizadas na arborização urbana, 
não só de ruas mas também de par- 

ques e jardins. Paulatinamente, à 

área restante do Parque foi rece- 

bendo plantas de diversas espécies, 
tanto nativas como exóticas. 

Inaugurado a 21 de agosto de 
1954, durante as comemorações do 
IV Centenário de São Paulo, o Par- 
que Ibirapuera teve a concepção de 
arquitetos como Oscar Niemevyer, 
Ulhõa Cavalcanti, Zenon Lotufo, 
Eduardo Kneese de Mello, Icaro de 
Castro Mello e do paisagista Augus- 
to Teixeira Mendes, sendo o proje- 
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to considerado simbolo de uma no- 

va era de urbanismo no Pais. 

Criado com uma função social e 
recreativa, devia ser essencialmente 

um centro de lazer (com suas expo- 

sições, feiras, restaurantes e área 
verde), mas passou a ter também 

uma importante função administra- 
tiva com a instalação de várias re- 
partições públicas como o DE- 
TRAN, o Palácio da Assembléia e o 

próprio gabinete do Sr. Prefeito. 
O Ibirapuera é considerado um 

local permanente de cultura e di 

versão, cujas áreas ajardinadas, pa- 

vimentadas e construídas distri- 

buem-se num total de 1.584.000m”, 
englobando a área dos Monumentos 
às Bandeiras, de Victor Brecheret, 

e do Monumento aos Mortos de 

1932 (Obelisco) de Galileu Emen- 
dábile, local de aeromodelismo, pra- 

ca Nero Moura e o parque propria- 

mente dito. A área dos quatro la- 

200 
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gos interligados correspondem à 
aproximadamente 157.000 mº. E 
um dos logradouros publicos mais 
procurados pela população paulis- 
tana, constituindo-se, assim, em 

uma das mais importantes áreas ver- 

des da cidade. 
Sua Administração conta, desde 

1983, com a colaboração do Conse- 

lho de Usuários, cuja a criação pos- 
sibilitou a participação direta e efe- 
tiva de qualquer pessoa interessada. 

Possui várias instalações, AD : O 
as quais podemos citar: Museu 
Folclore, Museu de Arte Contem- 
porânea da Universidade de São 

Paulo, Fundação Bienal, Museu de 
Arte Moderna, Museu da Aeronau- 
tica, Pavilhão Japonês, Planetário 
Municipal e Museu do Presépio. 

Aberto ao público diariamente, 
no horário das 6:00 às 21:00 ho- 

ras, seu telefone para maiores in- 

formações: 544-4180 ou 544-2511. 
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PLANTAS ustaGEmM 
DO PARQUE 
NOME CIENTIFICO DAS PLANTAS: UMA BREVE EXPLICAÇÃO 

Todos os seres vivos têm um no- 
me. Esses nomes podem ter varia- 

ções regionais de população para 
população o que pode ocasionar 
diversos - desentendimentos. Para 

unificar a nomenclatura tanto de 
animais como de vegetais existe o 
nome cientifico que apresenta três 
vantagens: ele é universal (é o mes- 
mo em qualquer língua ou país); é 
específico ou seja, para cada espé- 
cie existe apenas um nome e vice- 

versa e permite a rápida localização 
das informações sobre a espécie em 
livros ou revistas. 

Família Acanthaceae ([Acantáceas) 
& Justicia bandegeana Wasshausen et L.B: Smith 

tGamarãaozinha) México 

e Pachystachys lutea Nees 

(Camarão-amarelo) Peru 

& Sáncheézsia speciosa Leonard 

(Sanquézia, Folha-de-independência) Peru 

Família Agavaceae |Agaváceas) 

8 Ágave americana L. 

'Agave) México 

e Agave americana L. ev. Marginata” 

[Agave) México 

8 Agave atrtenuata Salm-Dyeck 

lAgave! México 

& Agave sisatana Perrine 

(Sisal, Câanhamo-americano) Mêxico 

e Cordyline terminalis (L.) Kunth 

[Coqueiro-de-Vênus) Ásia tropical 

é Dracaena concinna Kunth 

Dracena) Maurícia 

e Dracaena deremensis Enal. 

(Dracena) Africa tropical 
e Dracaena fragrans (L.) Ker-Gawl. 

(Dracena) África 
& Dracaena fragrans (L.) Ker-Gawl. cv. “Massangeana” 

(Dracena) cultivar 

& Phormium tenax J.R. Porstéêr et G. Forster 

tLinho-de-Nova-Zelandia) Nova Zelandia 

Família Anacardiaceae lAnacardiáceas) 
e Manqgifera indica L. 

(Mangueira) India 
e Schinus terebinthifolius Raddi 

lAraeira-mansa) Venezuela a Argentina, Brasil 

O nome cientifico de uma espé- 
cie é composto por duas palavras, 
seguidas pelo nome do autor de sua 

classificação. A primeira palavra do 

nome científico, iniciada por maiús- 

cula (por ser nome próprio), refere- 
se ao gênero da espécie e a segunda 
ê o nome especifico. Os nomes 
científicos muitas vezes referem-se 
a caracteristicas da planta, ao nome 

popular ou ainda a homenagens. 

Por exemplo: a caliandra-vermelha, 

esponjinha, diadema ou mandaraté 

recebe o nome cientifico de Callian- 
dra tweedi! Bentham. 

Calliandra vem de Caili — bonito 
e andra — masculino, significando 

que nas flores deste gênero, os esta- 
mes (parte masculina) é que fazem 

a atração. Quando esta planta foi 
descrita pela primeira vez pelo bo- 

tânico Bentham, ele resolveu home- 

nagear o jardineiro explorador 

Tweedie, colocando na espécie o 

nome de Callirandra tweedii Benth. 

Na listagem das espécies do par- 
que, segue-se ao nome popular da 

planta, o local de sua origem. 

Família Annonaceaes (Anonáceas) 

& Annona muricata LL. 

Graviola) América tropical 
e Annona pisónis Nart. 

WAraticum) Brasil 

Família Apocynaceae (Apocináceas) 

se Aijilananda catharticãa LL. 

lAlamandal América do Sul 

e Aspidosperma pyricollum MM. Arg. 

lGuatambu) Bras 

s Asprdosperma ramifiorum M. Arq. 

(Guatambu) Brasil, Bolívia 
e Nerium oleander LL. 

tEspirradeira) Região Mediterrânea até Japão 

e Plumeria rubra L. 

asmim-manga) México a Panamá 

e Plumeria rubra LL. forma acutifolbia (Poir.) Woodson 

Wasmim-mangal México a Panama 

sa Thevetia peruviana |Pers.) K. Schum. 

IChapéu-de-Napoleão! América tropical 

Família Aracase [Aráceas) 

a Philodendron bipinnatifidum Schott 

e Gilibertia sp. 

(Maria-molel Brasil 

(Guaimbé) Brasil 

Família Araliaceae |Araliáceas) 

e Tetranpanax papyriferus (Hooker) €. Koch 

lArvore-de-papel-de-arroz) Formosa 

Família Araucariaceae | Araucariáceas) 

e Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze 

(Pinheiro-dó-Paranã) Brasil 

  

    

  
  

JIAPANDA.A GARRA DO URSO. 

, CONFORTÁVEL, SILENCIOSO, 
| NÃO POLUI, NÃO CONGESTIONA. 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

PLANTAS 1staGEM 
DO PARQUE 

e Araucaria bidwrillir Hooker 

(Bunya-bunyal Austrália 
& Araucaria columnaris (Forst.) Hooker 

Araucaria) Nova Caledonia 

e Araucaria heterophyila (Salisb.) Franco 

[IPinheiro-de-Norfolk) 1lha de Norfolk 

Família Bignoniaceae |Bignoniáceas!) 

a Jacaranda mimositólia D. Don 

[dacarandá-mimoso) Argentina 

& Jacaranda puberula Cham. 

[Carobinha) Brasil 

a Pautówrua kawakamir | Vlto 

tQuiril China e Formosa 

se Soathodea campanulata Beauv. 

(Tulipa-africana, Espatódea) Africa tropical 

a Tabebuia aveilanedae Lorentz ex Griseb, 

(Ipê-rosa! Brasil é Argentina 
sa Tabebuia chrvsotricha (Mart.ex DC.) Standley 

tipe-amarelo) Brasil] 

a Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Toledo 

[lpêé-rasa) Brasil 

e Tecóma stars IL.) H.B.K. 

(Guarã-quarã)] América tropical 

Familia Bixaceae (Bixaceas) 

e Bixa orêllana L. 

lLUrucum]) América tropical 

Família Boambacaceae (Bombacáceas | 

se fgombacoónsis g'abra (Pasq. | A. Robyns 

[Castanha-do-Maranhão] Brasil 

& Chorisia speciosa st. Hil. 

(Paineira) Brásil e AÁrgêntina 

& Pseudobombax grandiftorum (Cav.) A. Robyns 
(Embirucçu) Brasil 

Família Buxaceae |Buxaáceas) 

é Buxus sempervirens L. 

(Buxo) Eurásia 

Família Byttneriaceas (Bitneriáceas) 
+ Dombeya waltichit (Lindl.) Bénth. et Hook.f 

lAstrapéia) África e Madagascar 

Familia Cactaceae (Caáctáceas) 

é Pereskia grandifolia Haw. 

(Cacto-rosal Brasil 

Família Caricaçeae (Caricáceas) 

& Jacaratia spinosa (Aubl.) DC. 

LJaracatia) Brasil 

Família Casuarinaceae (Casuarináceas) 
e Casuarina equisetifolia J).R. Forster et G. Forster 

(Casuarina, Chorão) sul da Ásia e Austrália 

Família Celastraceae (Celastráceas) 

& Maytenus evonymoides Reissek 

ICafezinho) Brasi] 

Família Chrysobalanaceae (Crisobalanáceas) 

e Moguilea toómentosa Benth. 

1Oiti) Brasil 

Família Compositae (Compostas) 
& Baccharis dracunculifolia DC. 

iVassourinha) Brasi] 

e Vernonia polyvaânthes (Spreng.) Lessing 

[Assa-peixe) Brasil 

Família Convolvulaceae (Convolvuláceas) 

8 ipomoea fistulosa Mart. ex Choisy 

iCampainha-rosea) Brasil 

Familia Cupressaceae (Cupressáceas) 
é Chamaecyparis pisifera (Sieb. et Zucec.) Endl. 

([Cipreste-do-Japão | Japão 

& Cupressus lusitanica Mil! 

[Cedro-do-bussaco) México 

e Cupressus sempervirens L. 

[Cipreste-italiano) Eurásia 
é Cupressus sempervirens L. ev, UStricta” 

(Cipreste-piramicdal) cultivar 

a Piatyrciadus orientalis (L.) Franco 

(Cipreste) China 

Família Cyatheaceae (Ciateáceas) 

& Dicksonia sellowiana (Presl.) Hooker 

IXaxim-bugio) América tropical 

Familia Cycadaceae (Cicadáceas) 

sa Cycas ciréinaris LL. 

(Sagu-das-Molucas) sul da Ásia 

e Cycas revo!uta Thunhb. 

(Sagu-do-Japão) Japão 

Familia Dilleniaceae [Dilêniáceas | 

a Dillenia indica LL. 

(Flor-de-abril! India é Java 

Familia Ebenaceae (Ebenáceas) 
& Diospyros Kaki Thunhb, 

iCaquizeiro) Japão 

Familia Elaeagnaceae (Elegnáceas) 
& Eilaeagnus purngeêrns |Thunk. 

(Elegno) Japão 

Familia Elasocarpaceas (Eleocarpáçeas) 

é Muntingia calabura |. 

[Calabura) América tropical 

Familia Ericaceae (Ericáceas) 
é Rhododendron mucronatum (Elume) G. Don 

(Azálea) Japão 
e Rhododendron simsii Planchon 

lAzálea) China e Formosa 
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Comunicacão Perfeita. 

    

  
  

  

Família Euphorbiaceae (Euforbiáceas) 
e Acalyoha wilkesiana M. Arg. 

(Acalifa) Ilhas do Pacífico do Sul 
& Alchornea sidifolia M. Aro. 

(Tapiá-guaçu) Brasil e Argentina 

«e Afchornea triplinervia (Spreng.) M. Ara. 

(Tanheiro) Brasil e Argentina 
e Ajeurites moluccana (L.) Willd. 

(Nogueira-de-lqguape) Molucas e Malaia 
e Codiaeum variegatum (L.) Blume 

(Croton) Malaia e Ilhas do Pacífico 

& Euphorbia cotinifolia L. 

(Garacasana) América do Sul 

e Euphorbia miitii Desmoul. var. hislopii IN.E.Br.) Ursch et Leandri 

(Coroa-de-Cristo) Madagascar 

& Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch 

(Asa-cde-papagaio) México 
e Euphorbia tirucalii L. 

(Coral-verde) África tropical e Índia 

e Jatropfhia curcas LL. 

(Pinhão-de-purga) América tropical 

e Macaranga grandifolia (Blanco) Merrill 
(Macaranga) Filipinas 

e Manihot speciosa M. Arg. 

(Manicoba) Brasil 

s Para oboóvata (Klotazsch) Baillon 

(Pau-de-tamanco) Brasil 
e sSsapium glandulatum INell.) Pax 

(Pau-de-leite) Brasil 

Família Fagaceae (Fagáceas) 

& Quercus robur L. 

(Carvalho-da-Europa) Europa 

Família Flacourtiaceae (Flacourtiáceas) 
& Casearia sEplvestris swartz 

(Guaçatonga) México a Argentina, Brasil 

Família Ginkaoaceae (Ginkgoáceas) 
é Ginkgo biloba L. 

(Árvore-de-avencal China 

Família Gramineae (Gramíneas) 
& Bambusa tulidoides Munro 

(Bambu-chinês) China 
e Gambusa vulgaris Schrader ex J.C. Wendl:. 

(Bambu-imperial) India 
e Bambusa vulgaris schrader forma vittata McClure 

(Bambu-imperial-estriado) Índia 

s Dendrocalamus giganteus Munro 

(Bambu-gigante) Ásia tropical 

Família Guttiferae (Gutiferas) 
& Clusira crivuva Cambess. 

[Criuva) Brasil 

Família Lauraceae (Lauráceas) 

e Cinnamomum camphora IL.) J. Pres. 
ICanforeira) China e Japão 

e Laurus Aobilis LL. 

tiLoureiro) Europa 

e NVectandra rigida (H.B.K.) Nees 

(Canelão) Brasil e Venezuela 
se Persea americana Mill, 

(Abacateiro) México e Guatemala 

Família Lecythidaceae (Lecitidáceas) 

&s Cariniana estrellensis (Raddi) O. Kuntze 

(Jequitibá-branco) Brasil 
e Cariniana legalis (Mart.) O. Kuntze 

(Jequitibá-rosa) Brasil 

e Lecvthis pisonis Camb. 

(Sapucaia) Brasil 

Família Leguminosaes (Leguminosas) 
& Acacia podalyriifolia A. Cunning. 

(Acácia-mimosa) Austrália 
& Acdenanthara pavonia L. 

(Carolina) África e Ásia tropical 
é Ajlbizzia julibrissin Durazzini 

(Acácia-de-Constantinópia) Ásia 

e Anadenanthera colubrina (Nell.) Brenan 

(Angico) Brasil 

e Anadenanthera peregrina |L.) Spegazz. 

[Angico-vermelho) Brasil, Colômbia e Guiana 

s Bauhinia cupulata Benth. 

(Unha-de-vaca) Brasil 

s Bauhinia variegata L. 

(Unha-de-vaca) India e China 
se Caesarpinia echinata Lam. 

(Pau-Brasil) Brasil 
€ Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke 

(Pau-ferro) Brasil 

& Caesalpinia pel tophoroides Benth. 

ISibipiruna) Brasil 
e Cassia ferruginea Schrad. ex DC. 

tCanafiístula) Brasil 

s Cassia leptoph lia Vogel 

(Canafistula) Brasil 

e Cassia multijuga A. Richard 

[Aleluia) América tropical, Brasi] 

e Cassia siaméa Lam, 

(Cássia-do-Sião) India, Birmânia e Malaia 
& Cassia sbheciosa Schrader 

(Manduirana)] Brasil 

e Centrotobium robustum Mart. ex Benth. 

[Arariba) Brasil 

é Centrolobium tomentosum Benth. 

tAraribá-rosa] Brasil 

e Copaifera langsdorffii Desf. 

(Pau-óleo) Brasil 

e Delonix regia (|Bojer) Rafin. 

(Fiamboyant) Madagascar 
e Entada abyssinica Steudel ex A. Richard 

(Entada) África tropical 
€ Enterolobium contortisiliquum Nell.) Morona 

(Timbouva) Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 

& Erythrina crista-gaili L. 

(Corticeira, Crista-de-galo) Brasil, Argentina e Uruguai 

e Erythrina faicata Benth. 

(Mulungu) Brasil 

*Erythrina speciosa Andr. 

(Suinã) Brasil 

s Erythrina verna Vell. 

(Mulungu) Brasil 
e Holocalyx glariovir Taub, ex Glaziou 

(Alecrim-de-Campinas) Brasil 
a Hymenaea altissima Ducke 

(Jatobá) Brasil 

s Hymenaea stilbocarpa Hayne 

(Jatobá) Brasil 

s /nga uraguensis Hook. et Arn. 

(Ingá-banana) Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 
s Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze 

(Maricá) Brasil e Argentina 

se Myroxylon balsamum (L.) Harms 

(Cabreuva-vermelha) Venezuela e Peru 

e Peltaphorum dubium (Spreng.) Taubert 

IFaveira) Brasil 

e Piptadenia gonpacantha (Mart.) Macbride 

(Pau-jacaré) Brasil 

  

  
  

NISSIN.O MACARRÃO INSTANTÂNEO MAIS VENDIDO. 
NISSIN: 24 tipos diferentes do melhor e mais gostoso macarrão instantâneo do Brasil. 

Todos com um sabor de abrir o apetite. 
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PLANTAS ustaGEM 
DO PARQUE 

& Piatvymiscium flioribundum Vogel 

(Sacambú) Brasil 
* Poecilanthe parviflora Benth. 

(Canela-do-brejo) Brasil e Uruguai 

e Samanea saman (Jaco.) Merrill] 

(Árvore-de-chuva) América tropical 
6 Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake 

(Guapuruvu) México a Brasil 

e Sesbania marginata Benth. 

(Cambaí) Brasil 
é Sosbania punicea (Cav.) Benth. 

(Acácia-de-flores-vermelhas) Brasil, Argentina e Uruguai 

& Tamarindus indica L. 

(Tamarindeiro) Índia 

é Tiouana tipu (Benth.) O. Kuntze 

(Tipuana) Brasil, Bolívia e Argentina 

  

Família Loganiacese (Loganiáceas) 
e Buddleia madagascarniensis Lam. 

([Budleia-de-Madagascar ) Madagascar 

Família Lythraceae (Litráceas) 
e Lafoensia glypotocarpa Koehne 

(Mirindiba-rosa) Brasil 

& Lafoensia pacari St. Hil. 

(Dedaleiro ) Brasil 
e Lafoensia replicata Pohl ssp. replicata forma lundii Koehne 

(Delaleiro) Brasi! 
* Lagerstroemia indica L. 

(Resedá) China 

Família Magnoliaceae (Magnoliáceas) 

e Magnolia grandiflora L. 

(IMagnólia-branca) América do Norte 
é Michelia champaca L. 

IMagnólia-amarela) Himalaia 

Família Malvaceae (Malváceas) 

é Hibiscus rosa-Sinernsis L. 

[IHibisco) China 

e Hibiscus syriacus L. 

(Rosa-da-Síria) leste da Ásia 
e Hibiscus tiliaceus L. 

(Algodão-da-praia) Pantropical 

& Malvaviscus arboreus Cav. 

(Malvavisco) América tropical 

Família Melastomataceae (Melastomatáceas) 

é Tibouchina fothergillae (DC.) Cogn. 
(Quaresmeira) Brasil 

e Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. 
(Ouaresmeira) Brasil 

e Tibouchina mutabilis (NVell.) Cogn. 

(Manacá-da-serra) Brasil 

Família Meliaceae (Meliáceas) 

s Aglaia odorata Lour. 

[Aglaia) China 

s Cedreia fissilis Veil, 

(Cadro-rosa) Brasil 
e Guarea quidonia (L.) Sleumer 

(Marinheiro) América tropical, Brasil 

& Melia azedarach L. 

([Cinamormo) leste da Ásia 

JJ 
  

      
  

Panasonic 
VÍDEO e TV e SOM e FORNO MICROONDAS + AR CONDICIONADO e PILHAS 

National do Brasil Ltda. Av. Indianópolis, 3096 - Planalto Paulista - CEP 04062 - São Paulo - SP Tel. (PABX) (011) 582 9622 

Família Moraceae (Moráceas) 
& Artocarpus heterophyllus Lam. 

(Jaqueira) Ásia tropical 
e Chlorophora tinctoria (L.) Gaudich. 

(Tatajuba) América tropical 
e Ficus aspera G. Forster 

(Figueira-da-Polinésia) Ilhas do Pacífico do Sul 

se Ficus auriculata Lour. 

(Figueira-da-India) Himalaia 
e Ficus benghalensis L.. 

(Banyan-da-Índia) India e Sri Lanka 
s Ficus benjamina L. 

(Figueira-benjamim) Ásia tropical e Austrália 
& Ficus elastica Roxb. 

(Falsa-seringueira) Malásia 

e Ficus microcaroa Linn.f. 

(Figueira-benjamin) Ásia tropical e Malásia 
8 Ficus religiosa L. 

(Figueira-dos-pagodes) India e Sri Lanka 
e Morus australis Poir. 

(Amoreira) Eurásia 

e Morus nigra L. 

(Amoreira-preta) Ásia 

Família Musaceae (Musáceas | 

é Musa x paradisiaca LL. 

(Bananeira) hibrido 

Família Myrsinaceae IMirsináceas) 
e Rananea umbeliata (Mart. ex A.DC.) Mez 

(Capororoca) Brasil 

Familia Myrtaceae (Mirtáceas) 
é Callisteron speciosus (Sims) DC. 

(Penacheiro) Austrália 

e Eucalyptus camaildulensis Dehnhardt 

(Eucalipto) Austrália 
e Eucalyptus cinerea F.J. Mueller ex Benth. 

[Eucalipto-branco) Austrália 

e Eucalyptus citriodora Hooker 

(Eucalipto) Austrália 
se Fucalypotus goniocalyvx F.J. Mueller 

(Eucalipto) Austrália 
& Eucalyptus resinifera SmMIth e) 

(Eucalipto) Austrália 
s Eucalyptus robusta Smith 

(Eucalipto) Austrália 

e Fucaivptus spp. 

lEucalipto) Australia 

e Eugenia brasiliensis Lam. 

[Grumixameira] Brasil 
& Fugenia pyriformis Cambess. 

(Uvaia-do-campo) Brasil, Argentina e Uruguai 
e Eugenia unifiora L, 

(Pitanqueira) Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 

e Eugênia uvalha Cambess. 

(Uvaia) Brasil e Uruguai 
e Hexachliamys edulis (Berg) Kausel et Leorand 

(Cerejeira-do- Rio-Grande) Brasil, Paraquai, Argêntina e Uruquai 
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e Melaleuca leucadendron (L.) L. 
(Sete-capotes) Austrália, Nova Guiné e Molucas 

e Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 
(Cabeludeira) Brasil, Guianas e Panamá 

e Myrciaria cauliflora (Mart) Berg 

WUaboticaba-sabará) Brasil 
e Myrciaria jaboticaba (Vell.) Berg 

(Jaboticaba-graúda) Brasil 
s Myrciaria trunciflora Berg 

(Jaboticaba-de-cabinho) Brasil e Argentina 

8 Myrtus communis L. 

Murta) Europa 
& Psidium guajava L. 

(Goiabeira) América tropical 

e Psicfium guineense Swiartz 

(Araçazeiro) América tropical 
& Syzygium cumini (L.) Skeels 

(Jambolão) Sri Lanka, Índia e Malaia 
e Syzygium jambos (L.) Alston 

(Jambeiro) Ásia tropical 

Familia Nyctaginaceae (Nictagináceas) 

e Bougainvillea spectabiltis Wild. 

(Primavera) Brasil 

Família Ochnaceae l(Ocnáceas) 

s Ochna serrulata (Hochst.) Waipers 

[Ocna) Africa do Sul 

Família Oleaceae (Oleáceas) 

e Fraxinus americana L.. 

(Freixo-americano) EE UU. 

8 /asminum azoricum L, 

Nasmim-miúdo) Açores e Canárias 

8 lJasminum officinale L. 

Jasmim-da-ltália) India e Himalaia 
e Ligustrum lucidum Aiton 

lAlteneiro) China e Coreia 

o Ligustrum ovalifolium Hassk. 

[Alfeneiro) Japão e China 

e /igustrum vulgare L. 

[Alfeneiro-europeu) Europa 

e Osmanthus heterophyilus (G.Don) PS. Green 

(Osmanto) Japão e Formosa 

* Osmanthus heterophyilus cv." Variegatus” 

(Osmanto-variegado) cultivar = 

Família Oxalidaceaé (Oxalidáceas) 

e Averrhõa carambolia LL. 

(Caramboleira) Malaia 

Família Palmas (Palmeiras) 

+ Archontophoenix cunninghamiana (H. Wendl.) H. Wendl. et Drude 

(Seafórtia) Austrália 
& Caryota mitis Lour. 

(Rabo-de-peixe-anã) Ásia tropical 
e Caryota urens L. 

(IPalmeira-rabo-de-peixe) Ásia tropical! 
e Chrysalidocarpus lutescens H, Wendl. 

(Areca-bambu) Madagascar 
sa Cocos nucifera L. 

(Coqueiro-da-Bahia) Ásia tropical 
e Elaeis quineensis Jaco. 

(Dendezeiro) África tropical 
se Latania lontaroides (Gaertn.) H.E: Moore 

'Latânia) Ilhas Reunião 

s Livistona chinensis Jaco.) R. Brown ex Martius 

IPalmeira-de-leque-da-China) Japão e Formosa 

se Phoenix canariensis Hort. ex Chabaud 

ITamareira-das-Canárias) 1lhas Canárias 

É 
———— 

& Phoenix dactylifera L. 

[Tamareira) Ásia e África tropical 
e Phoenix reclinata Jaca. 

(Tamareira-de-jardim) África tropical 

s Phoenix roebelenir O'Brien 

(Tamareira-de-jardim-anã) Laos 
e Rhapis excelsa (Thunb.) A. Henry ex Rehder 

(Rapis) China 
& Royvstonea oleracea (Jaco.) O.F.Cook 

(Palmeira-imperial) Trinidad 

é Roystonea regia (H.B.K.) O.F. Cook 
([Palmeira-real-de-Cuba) América tropical 

e Sabal palmetto (Walt.) Lodd. ex Schult. et Schult.f. 

(Palmeira-sabal) 
e Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm, 

[Jerivá) Brasil 
€ Trachycarpus fortunei (Hook.) H. Wendl, 

(Palmeira-da-China) China e Japão 

e Washingtonia filifera (L. Linden) H. Wendl. 
(Washingtonia) EE.UU. e México 

e Washingtonia robusta H. Wendl. 
(Carandá-da-Califórnia) EE.UU. e México 

Família Pandánaceas (Pandanáceas) 

o Pandanus utilis Bory 

(Pandano, Vacual Madagascar 

Familia Phytolaccaceae (Fitolacáceas) 

e Phytóolacca diorca L. 

(CGebolão, Umbuzeiro) Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 

Familia Pinaceae (Pináceas) 
e Pinus elliottii Engelm,. 

(IPinheiro-elioti) EE UU. 

s Pinus oocaroa schiêde 

(Pinheiro) México e Guatemala 
& Pinus thunbergiana Franco 

[Pinheiro-preto) Japão e Coréia 

Família Pittosporaceae (Pitosporáceas) 
e Pittosporum tobira (Thunb.) Aiton 

(Pau-incenso) China, Japão, Coréia é Formosa 
e Pittosporum tobira cv. “Variegatum” 

[Pau-incenso-variegado) cultivar 
e Pittosporum undulatum Venteén, 

(Pitósporo-de-Taiti) Austrália 

Família Platanaceae [IPlatanáceas) 

e Pilatanus x acerifolia (Ailton) Wild. 

(Plátano-de -Londres) Europa 

Família Plumbaginaceae (Plumbagináceas) 

+ Plumbago auriculata Lam, 

(Bela-emília, Jasmim-azul) África do Sul 

Família Podocarpaceae IPodocarpáceas) 

é Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl. 

IPinheira-bravo) Brasil 

Família Polygonaceas (Poligonáceas) 
& Triplaris brasiliana Cham. 

(Pau-de-novato) Brasil 

  

  

Tyre Pando 

Instantâneo de Pneus para 
automóveis e motocicletas 
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Evita trocas desagradáveis sob chuva e em 

estradas desertas ou congestionadas. 
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outra ferramenta. 

Three Bond do Brasil Ind. e Com. Ltda. 

Av. Prestes Maia, 315 - Vila Marina CEP 09.900 - Diadema - SI, ts vem" 
Tel: d45&4511 - Tetox (011) 4409 TEON BR - Caixa Postal 2   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

TEA 

PLANTAS ustaGEM PARQUE roteiro BOTÂNICO 
DBS.: A LISTAGEM DAS PLANTAS É O RÓTEIRO BOTÁMICO 

ABRANGEM A PARTE INTÉRNA DA AREA GRADEADA 

  

DO PARQUE 

  

Família Proteaceae (Proteáceas) 
e Euplassa can tareirae Sleumer 

(Carvalho-brasileiro) Brasil 

s Grevillea banksir R. Brown 

[Grevilha-vermelha) Austrália 
e Grevillea robusta A. Cunning. 

(Grevilha-gigante) Austrália 

Família Rhamnaceae (Ramnáceas) 
& Hovenia dulícis Thunhb: 

(Uva-japonesa) China, Coréia e Japão 

Família Rosaceae (Rosáceas) 
e Friobotrya jabonica (Thunb.) Linadl. 

(Nespereira) China e Japão 

e Prunus persica (L.) Batsch 

[Pessequeiro) China 
& Pyracantha coccinea M.1]. Roemer 

(Piracanta) Eurásia 

e Raphiolepis indica (IL) Lindl. 

[Rafiolepis) China 
e Rosa sp, 

(Roseira) 
é Sopiraea prunifoólia sieb. et Zucec. 

(Buguet-de-noiva) China e Coréia 

Família Rubiaceae (Rubiáceas) 
a Coffea arabica L. 

(Cafeeiro) Abissínia 
& Coffea liberica Bull ex Hiern, 

(Cafeeiro-da- Libéria) África 
e Gardenia jasminoides Ellis var, jasminoides forma ovalifolia (Sims) Hara 

(Jasmim-do-cabo Japão 

& Randia armata (Swartz) DC. 

(Limoeiro-do-mato) América tropical 

€s Tocoyena bullata (Mell.) Mart. 

(Aracarana) Brasil 

Família Rutaceae (Rutáceas) 

& Baifourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 
(Pau-marfim) Brasil, Paraguai e Argentina 

& Citrus limon (L.) Burm.f. 

(Limoeiro) India 
& Citrus reticulata Blanco 

(Mexeriqueira) China 

e Murraya paniculata IL.) Jack 

(Jasmim-laranja) Ásia tropical 

Família Salicaceae (Salicáceas) 
e Populus alba L. 

tChoupo-branco) Eurásia 
e Populus nigra L. 

IChoupo-preto] Eurásia 
& Populus nigra L. cv. "“ltalica” 

tChoupo-da-ltália) Europa 
& Salix babylonica L. 

(Salgueiro, Chorão) China 

é Tuubaki - Restaurante genuino japones. : 

e Le Rouge - Restaurante com cardápio internacional. 

é Sauna Nikkey - O mais equipado € único com 

- massagem Shiatsu em São Paulo. 

o o 

1 PERES Palace 
] í ESESTAS so x hotel 

-. * EX **   
10 

No bairro mais típico de São Paulo, um hotel de padrão internacional. 
É 

Planejado para quem procura serviços completos e de alto ní vel, 16 Nikkey Palace Hotel oferece um 

atendimento personalizado. comparável ao melhor padrão internacional, 

Ruas Galvão Bueno, 425 - Liberdade - SP (011) 270-8511 - Telex (01) 11 35187 

Família Sapindaceae (Sapindáceas) 
ss A/lophyilus edulis Radlk,. 

(Fruta-de-paraó) Brasil 
é Koelreuteria elegans (Seem,) A.C. Smith 

(Pinange) Formosa e Ilha Fidji 

Família Sapotaceae (Sapotáceas) 
s Chrysophiyllum Sp. 

Brasil] 

Família Solanaceae (Solanáceas) 
& Acnistus arborescens (L.) Schlechrt. 

(Fruta-de-sabiá) América tropical 
& Brunfelsia uniflora (Pohl) D.Don 

[Manacá) Brasil 

e Cestrum nocturnum LL, 

(Dama-da-noite) Indias Ocidentais 
s Solanum erianthum D.Don 

(Cuvitinga) Pantropical 

Família Sterculiaceae (Esterculiáceas]) 

& Sterculia chicha st. Hill. 

[Chichã) Brasil 

Família Strelitziaceae |Estrelitziáceas) 

e Strelitzia nicolai Regel et Koernicke 

(Pacová) Africa do Sul 

Familia Taxadiaceae (Taxodiáceas) 

a Cryotomeria japonica (LT) D. Don 

(Cedro-japonês) Japão 
ss Cryptomeria japonica cv. * Elegans” 

(Cedro-japonés-elegante) Japão 

e Cunninghamia lanceolata (Lamb.) Hook. 
(Árvore-de-natal) China 

Família Tiliaceae (Tiliáceas) 
s Luehea divaricata Mart. et Zuce, 

[Acoita-cavalo) Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai 

sa Luehea granditiora Mart. 

[Acoita-cavalo) Brasil 

Família Ulmaceae (Lilmáceas) 

a Trema micrantha (L.) Blume 

(Crindiuúuva) Brasil 

Família Verbenaceae |Verbenáceas) 

& Citharexylum myrianthum Cham. 

(Tarumâá-branco) Brasil 

sé Duranta repens L. 
(VWioleteira) América tropical 

e Lantana camara LL. 

(Cambará) América tropical 

& Lantana camara L. cv. *Hybrida” 

(Cambará-hibrido) cultivar 

& Petrea subserrata Cham. 

(Cipó-São-Miguel) Brasil 

e Vitex negundo L. 

IVitex) África, Madagascar e Ásia tropical 
e Vitex polygama Cham. 

Tarumã) Brasil 

e Memories Piano Bar - Intimo com requinte. 

e Espaço Nikkey de Eventos - Convenção, 

congressos ou coquetéis para até 400 pessoas. 

&* Amplo estacionamento. 
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IBIRAPUERA 

1 — Aglaia odorata 

2 — Aleurites moluccana 

3 — Anadenanthera colubrina 

4 — Anadenanthera peregrina 

5 — Araucaria angustifolia 

6 — Araucaria bidwillii 

7 — Archontophoenix cunninghamiana 

8 — Artocarpus heterophyvilus 

* 9 — Aspidosperma ramittorum 

10 — Balfourodenaron riedelianum 

11 — Bauhinia variegata 

12 — Caesalpinia echinata 

13 — Caesalpinia leiostachya 

e 14 — Caesaltpinia pel tophoroides 

15 — Cassia speciosa 

16 — Casuarina equisetifolia 

17 — Cecdrela fissilis 

18 — Centrotobium robustum 

19 — Chloraphora tinctoria 

20 — Chorisia speciosa 

21 — Chrysalidocarpus lutescens 

» 22 — Cinnamomum camphora 

23 — Coffea liberica 

24 — Copaifera langsdorffii 

25 — Cupressus sempervirens 

26 — Cycas circihalis 

27 — Deltonix regia 

28 — Dillenia indica 

29 — Diospyros kaki 

O — Dombeya walltchit 

* 31 — Elaeis quineensis 

32 — Eribotrya japonica 

33 — Erythrina falicata 

34 — Erythrina speciosa 

* 35 — Euplassa cantareirae 

36 — Ficus benghalensis 

37 — Ficus elastica 

** 38 — Ficus microcarpa 

39 — Ficus religiosa 

40 — Fraxinus americana 

41 — Holocalyx glaziovii 

42 — Hovenia duícis 

43 — Hymenaea stilbocarpa 

44 — Jacaranda mimaosifolia 

45 — Lafoensia replicata 

46 — Ligustrum lucidum 

47 — Livistona chinensis 

48 — Magnolia grandiflora 

49 — Mangifera indica 

Aglaia 

Noqueira-de-l|quape 

Angico 

Angico-vermelho 

Pinheiro-do-Paraná 

Bunvya-bunya 

Seafórtia 

Jaqueira 

Guatambú 

Pau-marfim 

Bauinia 

Pau-Brasil 

Pau-ferro 

Sibipiruna 

Manduirana; Aleluia 

Casuarina 

Cedro-rosa 

Arariba 

Tatajuba 

50 — Melaleuca leucadendron 

51 — Melia azedarach 

28 52 — Michelia champaca 
Paineira : 

53 — Mimosa bimucronata 
Areca-bambu 

* 4d — Muntingia calabura 
Canforeira e k 

! BIRO 55 — Myrciaria caultiflora 
Cafeeiro-da-Liberia | 

56 — Peltophorum dubium 
Copaiba 
Ci tes) 57 — Persea americana 

iIpreste-italiano : : ; 

: ** EE — Phoenix canariensis 

59 — Phoenix dactylifera 

60 — Pinus elliotti 

Sagu-das-Molucças 

Flamboyant 

Di E | 61 — Piptadenia gonoacantha 

ERICO * 62 — Pittosporum tobira 
ASR 63 — Populus nigra 
2 AL 64 — Pseudobombax grandifiorum 
Nespereira * + 65 — Psidium guineense 
Mulungu 66 — Roystonea oleracea 
Suinã 

67 — Sabal palmetto 

68 — Salix babylonica 

69 — Schinus terebinthifolius 

70 — Schizolobium parahyba 

Carvalho-brasileiro 

Banvan-da-India 

Falsa-seringueira 

Figueira-benjamim Iguetra-Denjami 71 — Spathodea campanulata 

72 — Sterculia chicha 

73 — Strelitzia nicolai 

Figueira-da-India 

Freixo-americano 

Alecrim-de-Campinas ' 
: 74 — Syagrus romanzoffiana 

Uva-japonesa 
: * * 76 — Tabebuia avellanedae 

Jatoba 

mei 76 — Tabebuia chrysotricha 
Jacaranda-mimoso : | 

77 — Tibouchina granulosa 

78 — Tibouchina mutabilis 

79 — Tipuana tipu 

Dedaleira 

Alfeneiro 

ira-de-l -da-Chi : e 
FONDEea De Teque"na China 80 — Triplaris brasiliana 

Magnólia-branca ; Es 
*Veja descrição 

Mangueira * *Veja descrição, ilustração e/ou foto. 

  
Melaleuca 

Cinamomo 

Magnoólia-amarela 

Marica 

Calabura 

Jaboticaba-sabara 

Faveira 

Abacateiro 

Tamareira-das-Canárias 

Tamareira 

Pinheiro-elioti 

Pau-jacare 

Pau-incenso 

Choupo-preto 

Embirucçu 
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PLANTAS NOTÁVEIS 
DO PARQUE 
Guatambu, Peroba-café 

Aspidosperma ramiflorum M. Arg. 
Família: Apocynaceae 
Origem: Brasil e Bolívia 

O Guatambu é uma planta nati- 

va, que ocorre na Floresta Pluvial 

Atlântica do Rio de Janeiro e Mi- 
nas Gerais até o Rio Grande do Sul, 
preferindo planícies ao longo dos 
rios e solos de boa fertilidade, como 
O arenito ou a terra-roxa. 

Arvore que atinge de 8 a 12m de 

altura, tem casca cinzenta-clara, | 

sa,Tina e rigida. A copa é pouco den- 
sa, com folhas grandes, membraná- 

ceas, geralmente de 12 a 15cm de 

comprimento, verdes claras e per- 

manentes. Seus ramos são “paten- 

tes”, isto é, formam ângulo de 90º 
com o tronco. 

Floresce de julho a outubro, fru- 
tificando de agosto a outubro do 

ano seguinte. Os frutos são grandes 

(6 x 12cm), com formato de meia- 
lua ou de uma orelha, e as duas val- 

vas separam-se deixando cair as se- 

mentes aladas e redondas. 

O Guatambu é parente da Pero- 
ba e fornece madeira amarelo-cla- 
ra, moderadamente pesada, dura e 
compacta, que pode ser utilizada 

para a construção civil, carpintaria 
e xilogravura. 

Por ter um aspecto muito orna- 

mental e apresentar raizes profun- 
das, é indicado para a arborização 
de ruas, parques e jardins. 

Floração: Primavera 
Frutificação: Inverno 

Roteiro botânico nº 9 

  

Canforeira 

Cinnamomum camphora (L.) 
J. Presl. 

Familia: Lauraceae 

Origem: Ásia 

Árvore introduzida, encontrada 
em grande quantidade principal- 

mente no Japão e na China, desen- 
volve-se bem em clima temperado 

Isub-tropical) resistindo a leves gea- 
das, sendo que nos trópicos pode 
ser cultivada em regiões de grandes 

altitudes. E muito vistosa, pois sua 
folhagem é brilhante e perene, e 

atinge até 25m de altura. 

As flores estão reunidas em ca- 
chos, são perfumadas e têm cor 
branca ou amarelada. O fruto é de 
cor avermeihada ou violácea. Sua 
madeira é resistente, perfumada, 

amarelada com veios escuros ou 

pardo-amarelados, e é adequada pa: 

ra receber tintas ou vernizes. Utili- 

zada em obras internas e externas, 

pode também ser aproveitada para 

fabricação de móveis por ser inse- 
ticida natural. As folhas e casca, 

quando amassados, possuem um 

cheiro característico. Aliás, dos ra- 

mos e folhas se extrai, por destila- 

ção, a cânfora cristalizada para fins 
medicinais e industriais e o óleo de 
cânfora também utilizado na indús- 

tria. E uma árvore de crescimento 

lento, que prefere terrenos úmidos 

e fofos, mas nunca encharcados. 

Por ser ornamental, é indicada para 
arborização de parques e estra- 

das, fornecendo ótima sombra. To- 

lera bem as podas, e mesmo quando 
derrubada, brotam-se novas mudas. 

Floração: Privamera 
Frutificação: Outono 

Roteiro botânico nº 22 

Astrapéia 
Dombeya wallichii (Lindl.) Benth 

et Hook. f. 
Familia: Byttneriaceae 

Origem: Madagascar e África 

É uma árvore que atinge 6m de 
altura, é bem ramificada e apresen- 

ta folhas grandes, cordiformes (com 
formato de coração), aveludadas, 

dispostas alternadamente nos ra- 
mos. 

A folhagem apresenta-se verde 

durante o ano todo, sendo esse um 
fator importante para que essa PRO) 
ta seja utilizada na ornamentação 
de parques e jardins em países co- 

mo o Brasil, Costa Rica e Antilhas. 

Além da folhagem, a Astrapéia 
apresenta flores róseas, pequenas 
mas vistosas, cuja beleza é acentua- 
da pois agrupam-se em inflorescên- 
cias globosas, pendentes, perfuma- 
das e duráveis, com 15cm de diâme- 

tro e que atraem muitas abelhas pe- 
lo néctar abundante que contêm. 

As pétalas, apesar de perderem a 
cor, persistem mesmo secas, envol- 

vendo os frutos. Estes são cápsula- 
res, secos e do tamanho de um grão 
de milho. 

Os galhos são quebradiços e é 
conveniente podá-los logo após a 
florada, para que se mantenha eo 
diâmetro da copa. 

Esta planta resiste às geadas e se 

multiplica por alporquia. Este pro- 
cesso consiste em se provocar o en- 
raizamento de um ramo antes de 

destacá-lo da planta mãe. 
A multiplicação por sementes é 

rara. 

Floração: Inverno e Primavera 

Frutificação: Primavera 

Roteiro botânico nº 30 e foto. 
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Dendezeiro 
Elaeis quineensis Jaca. 
Familia: Palmae 
Origem: África tropical 

De origem africana, o Dendezer- 
ro encontra-se “naturalizado” desde 
o Amazonas até a Bahia, tendo sua 

principal distribuição neste último 
Estado. É uma palmeira que atinge 
até 15m de altura, tem o caule ere- 

to, com cicatrizes das folhas antigas 

bem visiveis. O caule pode estar 
protegido pelos peciolos (cabos das 

go": espinhosos que podem per- 

m anecer de 6 a 8 anos, mesmo que 
as folhas tenham caido. 

O Dendezeiro começa a frutificar 

a partir do 4º ou 5º ano, atinge o 

máximo de sua produção entre 16º 
e 0 20º ano, declinando depois do 
40º mas é capaz de frutificar até 

aproximadamente o 60º ano. 
Os cachos de frutos apresentam 

tamanhos variáveis, tendo normal- 

mente de 30 a 4O0cm de comprimen- 

to. Reunem de 400 a 800 frutos e 
pesam de 20 a 30kg. Cada palmeira 
produz pelo menos 4 cachos por 

ano. 
Os frutos são coquinhos ovóides, 

amarelos ou cor-de-laranja, de tama- 

nho variável e contém sementes ou 
mêndoas. Destas, extrai-se o óleo 
ue tem grande importância econô- 

mica. O óleo é branco amarelado, 
quase sem cheiro, sem sabor e pou- 
co amargo. Sendo considerado bom 
para a alimentação, ele entra em 
quase todos os pratos da famosa co- 
zinha baiana, é utilizado em larga 
escala na composição de margari- 
nas, óleos fluidos, sabonetes. 

Floração: Verão 
Frutificação: Inverno 

Roteiro botânico nº 31 

Carvalho-brasileiro 

Euplassa cantareirae Sleumer 

Familia: Proteaceae 

Origem: Brasil 

Árvore nativa, o Carvalho-brasi- 
leiro cresce espontaneamente na 
mata Atlântica de Santa Catarina 
até Bahia e Minas Gerais. 

Atinge até 32m de altura e 1m de 

diâmetro de tronco. Possui tronco 

reto, com casca cinzenta e aspera, 

de onde seus ramos crescem ascen- 

dentemente. 

Seus galhos mais novos são co- 

bertos por pêlos de coloração ferru- 

ginea. As folhas dispõem-se alter- 
nadamente nos ramos e são com- 
postas por 12 a 18 foliolos de for- 

mato ovalado, duras e com margens 
espinhosas, com cerca de 16cm de 

comprimento. 

As flores são branco-amareladas, 

aromáticas e reunem-se em inflores- 

cências do tipo cacho. O fruto é 
carnoso, semelhante à uma noz e 

contém apenas uma semente. 
Sua madeira é dura, pesada, com 

coloração variada desde o róseo-vio- 
lácea atê o castanho-arroxeada, 

manchada em tons claros que dão 
particular beleza ao material. Tem 

uso em marcenaria, carpintaria, 

construção civil e naval, confecção 
de objetos de adorno etc. 

Tem potencial para ser usado na 
arborização, devido ao seu porte 
majestoso e folhagem vistosa, preci- 
.sando para tal, ser estimulada a pro- 
dução nos viveiros. 

Floração: Verão 
Frutificação: Outono 

Roteiro botânico nº 35 
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Figueira-benjamim 
Ficus microcarpa L .f. 
Família: Moraceae 
Origem: Malásia e Ásia Tropical 

Árvore de grande porte, possui- 

dora de látex, que atinge 16m de al- 
tura e atê 40Om de diâmetro de co- 
pa. Neste caso, surgem raizes esco- 
ras [suporte) no caule que crescem 
para baixo, penetrando no solo e re- 

forçando o sistema de sustentação 

da planta. Essas raízes, quando en- 
grossadas, dão a impressão de que a 
planta possui vários troncos. 

Introduzida no Brasil há muitos 
anos, atualmente, é uma das árvores 

exóticas ornamentais e de sombra 
mais cultivada para a arborização de 
nossas praças e parques, sendo utili- 

zada também como  cerca-viva, 

quando a poda é feita adequada- 
mente. 

Seu tronco, revestido por uma 
casca lisa, é bastante ramificado. 

Possui folhas com formato oval- 

eliptico, duras, de coloração verde 
brilhante, dispostas alternadamente 
no ramo, e a folhagem é permanen- 
te, Ou Seja, permanece verde duran- 

te o ano todo. 

As flores ficam encerradas no re- 
ceptáculo carnoso formando o sicô- 
nio ou figo; vermelho ou roxo-escu- 
ro quando o fruto amadurece. Seu 

tamanho é semelhante ao de uma 
ervilha e eles ocorrem na base das 
folhas. Esse figo é bastante aprecia- 
do por pássaros frugivoros como o 
sanhaço, o bem-te-vi e os sabiás. 

Floração: Durante o ano todo 
Frutificação: Durante o ano todo 
Roteiro botânico nº 38 e foto 
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Tamareira-das-Canãárias 
Phoenix canariensis Hort. ex 

Chabaud 

Familia: Palmae 
Origem: Ilhas Canárias 

O gênero Phoenix abrange 15 es- 
pécies de tamareiras, dentre as 

quais, a Tamareira-das-Canárias, é a 
mais robusta. Seu estipe (tronco) 
atinge até 13m de altura e até 1,2m 
de diâmetro, sendo coberto pelas 

bainhas persistentes das folhas. 

A coroa desta palmeira é com- 

posta por mais de 150 folhas, cada 
uma com aproximadamente om de 
comprimento, pinadas (com aspec- 
to de penas) e com folíolos finos e 

aqudos, de cor verde escura. 

Floresce, principalmente, no |n- 

verno, dando cachos de flores ama- 

relo-alaranjadas. No verão, quando 
amadurecem os frutos drupas (tâ- 
maras, mas não comestíveis), com 

formato e tamanho aproximados 

ao de azeitonas, a Vamareira-das- 

Canárias ganha uma aparência mui 
to bonita, devido à mistura dos ca- 
chos alaranjados com as folhas ver- 

de escuras. 
Seu porte relativamente baixo, 

mas coberto de densa copa de fo- 

Ilhas muito compridas dá-lhe um as- 

pecto pesado e um renque ou uma 

alameda ornada com esta espécie 

apresenta uma visão muito bonita. 

Originária das Ilhas Canárias, é 

cultivada em todo o mundo pois 

resiste à beira-mar, vegeta bem em 

. terrenos secos e, inclusive, supor- 

ta leves geadas. 

Floração: Inverno 
Frutificação: Verão 

Roteiro botânico nº 58 e foto. 
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TELEX: 1124709 - KCBR 

Pau-incenso 

Pittosporum tobira (Thunb.) Ait. 
Família: Pittosporaceae 
Origem: Japão e China 

Apesar do seu nome popular, o 

Pau-incenso não tem nem as fo- 
lhas, nem o caule aromáticos, sen- 
do apenas semelhante às plantas 

que fornecem à resina do incenso, 
como por exemplo a Almeceguer- 

ra da família Burseraceae. 
E um arbusto de 2 a 3m de altu- 

ra, de folhagem densa, com folhas 

coriáceas (rijas) de 5cm de comP'ÃEgy, 
mento, brilhantes, verdes o ano to- 

do e mais ou menos reunidas nas 

extremidades dos ramos. 

Suas flores, brancas-creme, têm 

um perfume semelhante à da flor de 
laranjeira e aparecem em cachos de 

aproximadamente 10cm. 

Mesmo sendo originaria do Japão 
e da China, adaptou-se bem no sul 

do Brasil. Desenvolve-se bem em lu- 

gares fortemente ensolarados ou 

com sombra leve, preferindo terras 

e climas com umidade media, em 
bora tolere qualquer tipo de solo. 

Apesar do crescimento lento, é 

muito recomendável para à forma- 

ção de sebes e cercas vivas, sendo 

especialmente indicada para locais 
à beira-mar, por mostrar-se o 
sivel ao ar saturado de sal. Em S 
Paulo, tem sido largamente culti- 
vado em parques e jardins, públi- 

cos e particulares, pois dispensa 

maiores cuidados, suportando a po- 
da, mesmo drástica. 

Há uma variedade que apresenta 
folhas variegadas (manchadas) ver- 
de e branco, bastante ornamental. 

Floração: Primavera 
Frutificação;: Verão 

Roteiro botânico nº 62 
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PLANTAS INTERESSANTES 
DO BRASIL 
Ipêé-rosa 
Tabebuia avellanedae Lorentz 

ex Griseb 

Família: Bignoniaceae 
Origem: Brasil e Argentina 

O Ipê-rosa é uma árvore de porte 
médio a grande, com um tronco ge- 
ralmente tortuoso formando uma 
copa larga em forma de guarda-chu- 
va. À casca externa é muito grossa, 

de cor grisáceo-parda, escura Ou 
quase negra, apresentando fissuras 

longitudinais finas, profundas e 
espaçadas em árvores bem desenvol!- 
vidas. A folhagem é verde-escura e 
esparsa, formada por folhas com- 

postas por cinco foliolos geralmen- 
te eliptico-lanceolados, mas varian- 

do bastante em tamanho e forma. E 
caracteristica da mata sub-tropical 

das bacias do Rio Paraná e Para 
quai. Ocorre desde o Rio Grande do 

Sul até o Pará e Amazonas. 
A floração, que pode ocorrer des- 

de o segundo ano de vida, é abun- 
dante no inverno, quando a árvore 

está sem folhas. As flores roxo-ro- 
sadas, aglomeradas em cachos arre- 
dondados, atraem diversos pássaros 
e abelhas. 

Os frutos são semelhantes a va- 
gens, cujas valvas alongadas, com 
aproximadamente 35cm de compri- 

berando as sementes aladas que têm 
fácil germinação. 

São largamente utilizadas na ar- 
borização de parques e jardins. Sua 
madeira é de ótima qualidade, sen- 
do muito resistente ao tempo. Pres- 
ta-se para inúmeros trabalhos de 

carpintaria e marcenaria. 
Floração: Inverno 
Frutificação: Primavera 

Roteiro botânico nº 75 
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PLANTAS INTERESSANTES 
DO BRASIL 

Araçazeiro 
Psidium guineense Sw. 
Família: Myrtaceae 

Origem: América Tropical 

Planta da família das Mirtáceas, 
da qual também fazem parte muitas 
frutíferas cultivadas pelo Homem, 
como a goiaba, a jabuticaba, a pi- 
tanga, as uvaias, quabirobas, e ara- 

çás. Cada um desses nomes vulga- 

res, no entanto, serve para mais de 
uma espécie, às vezes de gêneros di- 
ferentes. 

O araçazeiro é um arbusto encon- 
trado nos campos desde o México 

até São Paulo e também cultivado 
no Pais e no exterior. Possui folhas 
alongadas, rígidas com cerca de 

10cm de comprimento, que são ads- 
tringentes (principalmente os bro- 
tos novos) e podem fornecer mate- 
rial corante. Suas flores são brancas, 
e os frutos globosos, amarelos, con- 
tendo muitas sementes, são comes- 

tiveis. O sabor do fruto lembra o do 
morango, tem propriedades adstrin- 

gentes, e com ele pode ser prepara- 
do um doce semelhante à marmela- 

da. A raiz dessa planta é diurética e 

anti-diarréica, À casca pode ser em- 
pregada para o curtume e a madei- 

ra é apropriada para vigas, engrada- 

dos, cabos de ferramentas e tam- 
bém para lenha e carvão. Em Minas, 
encontra-se à variedade “sampaio- 

nis” conhecida como fruta-de-pom- 

ba. É uma planta que pode ser ata- 
cada por fungos e insetos (principal- 

mente pelas larvas destes no fruto). 
Floração: Primavera 
Frutificação: Verão 

Roteiro botânico nº 65 

Vide foto. 
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A Souza Cruzestá cada vez mais 
afinada com a cultura brasileira. 

A Souza Cruz tem prestigiado 
sempre projetos culturais, que 
vão desde a música até o balé, as 
artes visuais, o teatro e a ecologia. 

O Free Jazz e o Carlton Dance 
são exemplos de incentivo à 
vanguarda musical e coreográfica. 

Nos espetáculos, a Souza Cruz 
colabora na realização de dois 
grandes eventos ao ar livre: 
A Paixão de Cristo, em Nova 

Jerusalém, e O Calvário de Frei 
Caneca, no Recife. 

Ela também promove a 
divulgação do Círio de Nazaré, 
o maior ato religioso do país. 

Em Campos do Jordão, co- 
atrocina o famoso Festival de 
nverno. 

E preserva nosso patrimônio 
histórico, tendo criado o Museu de 
Arte Sacra, em São João Del Rei. 

À Souza Cruz também leva o seu 
apoio à ecologia através do Centro 
de Primatologia, no Estado do Rio, 
além das Hortas Escolares e do 
Clube da Arvore, no Sul do Brasil. 

E a Souza Cruz fazendo 
a mensagem, o some o significado 
da cultura chegarem a mais e mais 
brasileiros. 

Souza Cruz 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ET 

ÇSXZ 

Ano " E & 

  

A PRESIDÊNCIA, 

Encaminho criterioso estudo relativo ao Parque do Ibirapuera, 

que contempla além das considerações conceituais de implanta- 

ção na cidade com seus aspectos arquitetônicos e ambientais, 

proposta de tombamento e consequente diretrizes para sa sua 

area envoltoria. 

Sao Paulo, Ol de fevereiro de 1991. 

   
      Bueno 

ico de S.T.C.R. 

   

    

AMávio Luiz 
Dirster Té 
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olha de Intormação 
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PARECER 
  

Com início em fevereiro: de 1983, acrescidos pelas inumeras con- 

tradiçoes que cercaram a construção do tunel sob o Parque sob a adminis 

tração Janio Quadros, finalmente suspensa pela atual prefeita Luisa E - 

rundina, os estudos de tombamento do Parque Ibirapuera chegam a seu ter 

mino. 

O alentado parecer da equipe técnica do STCR, embora concentre 

-se mais nos aspectos ambientais do que nos arquitetonicos,não deixa - 

duvidas sobre o papel que o Parque Ibirapuera desempenha no contexto 

do design urbano como portador de significativa cobertura vegetal numa 

area cada vez mais carente de manchas verdes e como depositário de um 

capital simbólico que atua como referência não apenas da história local 

da metrópole paulistana como um todo mas da totalidade da sociedade bra 

sileira. 

Acredito que, para a elaboração da resolução do tombamento, aàs 

cinco diretrizes elencadas as páginas 515,516 e 517 do volume IIT do 

Processo deveriam ser acrescidas mais duas referentes ao patrimônio edi 

ficado relacionado as pgs. 497 com a recomendação expressa que 

aumento da ocupação não será permitido e à fixação dos marcos escultori 

os para que sejamnevitadas as transferencias de escutturas e momumentos pa 

ra outros locais, 

A proposta de diretrizes fixadas para a area envoltoria com 

as especificaçoes para as faces norte, sul, leste e oeste do Parque de- 
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pouco mais o já maltratado tecido urbano paulistano. 

Com essas sucintas observaçoões, cabe ressaltar o papel que 

a ASSUAPLI (Associação de Usuários do Parque do Ibirapuera) desempenhou 

durante toda a tramitação do processo, concitando nao apenas os usuários 

do Parque mas os cidadaos em geral a se unirem na defesa do bem publico, 

nao apenas visando a uma estética urbana mais coerente, mas uma qualida 

de de vida um pouco mais satisfatória. 

Todas essas forças ativas que acabaram por tornar possivel o 

tombamento do Parque do Ibirapuera atualizem aquilo que Marshall Berman 

definiu como sendo o paradoxo da modernidade, uma época plena de parado 

xos e de tensoes permanentes entre o antigo e o novo, a admiração pela 

tradição e o desejo de inovação, o gosto pele ordem e o desejo da espon 

taneidade, a celebração dos direitos individuais e as modalidades espe- 

taculizantes das burocracias estatais, 

Sao Paulo, /d de fevereiro de 1991. 

   * DA 

' Edgard de Assis Carvalho 

Presidente     
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASS.: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE FEVEREIRO DE 1991 

ATA NQE 899 
  

O Colegiado deliberou aprovar, por unanimidade, oO tombamento do 

Parque Ibirapuera, nesta Capital. 

l. Publique-se no D.O.E. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de fevereiro de 1991. 

PRGRRe oo ASSIS CARVALHO 

LCA/ds Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  
    

   

    

PROCESSO 
  

  

  

INT.: GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASS.: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera 

À DT para providenciar a publicação da Noti- 

ficação de Tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 25 de fevereiro de 1991. 

EDSARD- BE ASSIS CARVALHO 

/ds Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

COMUNICAÇÃO 
  

Comunicamos aos interessados de que, em 

sessão ordinária de 18/02/1991, conforme Ata nº 899, o  Egrêgio 

Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, Ôrgao da 

Secretaria de Estado da Cultura, de acordo com as atribuições pre 

vistas no Decreto nº 13.426, de 16 março de 1979 e no Decreto nº 

20.755, de 19 de junho de 1983,e 

considerando o uso intenso e a forte rela 

ção afetiva existente entre a população paulistana e o Parque do 

Ibirapuera; 

: considerando a extrema carência de espaços 

verdes e livre para a prática do lazer, esportes e demais ativi- 

dades ligadas à diminuição da tensão do ritmo acelerado da vida 

cotidiana no ambiente urbano de Sao Paulo; 

considerando que o Município de São Paulo 

apresenta uma densidade de apenas 3,88 mº de áreas verdes por 

habitante, enquanto o minimo exigido pela Organização Mundial de 

* por habitante (sendo que'o valor de São Paulo < Saúde é de 12 m 

e ainda menor se computarmos apenas as áreas de livre acesso àã 

população); 

considerando que o tombamento é uma soli- 

7 citação dos próprios frequentadores, expressa através de úm abai 

xo-assinado endossado por cerca de 5000 munícipes; 

considerando o processo de ocupação do 

espaço do Parque, marcado pela perda excessiva de areas para di- 

versas instituiçoes (públicas e privadas), diminuindo dos ini- 

ciais 3.000.000 mº para os atuais 1.584.000 me: 

considerando o caráter inovador da maior 

parte das edificações e igualmente o fato de serem elas testemu 

nhas do histórico acontecimento da comemoração do IV Centenâário 

de São Paulo; 

considerando a importância do Viveiro Ma 

nequinho Lopes na produçao de diversas especies de mudas,respon 

saveis pelo ajardinamento e arborização de ruas e avenidas da 

  cidade; 

IPA.
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considerando a importância do Viveiro Ma- 

nequinho Lopes na produção de diversas espécies de mudas, respon 

saveis pelo ajardinamento e arborização de ruas e avenidas da 

cidade; 

| considerando a política de proteção de àa- 

/ %£ reas naturais no Estado de São Paulo do CONDEPHAAT e O reconheci 

mento de que o Parque Ibirapuera apresenta totais condiçoes que 

pá justifiquem seu tombamento como bem cultural; 

LT Deliberou, nos termos e para os efeitos do 

y artigo 144 do Decreto Estadual no 13.426 de 16/3/1979 o tombamen 

| to do Parque Ibirapuera, pertencente à Municipalidade de São Pau 

  

q lo, cujos limites correspondem à àrea gradeada, segundo consta 

ma planta em escala 1:2.000 éM anexo ao Processo-Condephaat nº. 

25.767/87-III vol., à folha 532 e conforme reproduzimos abaixo: 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

COMUNICAÇÃO 
  

Comunicamos aos interessados que, em ses 

são ordinária de 18/02/1991, conforme Ata no 899, o Egrégio Co- 

legiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, Órgão da Se 

  

cretaria de Estado da Cultura, de acordo com as atribuições pre 

vistas no Decreto nºe 13.426, de 16 de março de 1979 e no Decre- 

to nº 20.955, de 19 de junho de 1983, e 

considerando o uso intenso e a forte re- 

lação afetiva existente entre a população paulistana e o Parque 

do Ibirapuera; 

considerando a extrema carência de espa- 

ços verdes e livres para a prática do lazer, esportes e demais 

atividades ligadas à diminuição da tensão do ritmo acelerado da 

vida cotidiana no ambiente urbano de São Paulo; 

considerando que o Município de São Pau- 

lo apresenta uma densidade de apenas 3,88 mº de área verde por 

  

habitante, enquanto o minimo exigido pela Organização Mundial 

de Saúde é de 12 mº por habitante (sendo que tal valor em Sao 

Paulo é ainda menor se computarmos apenas as áreas de livre aces 

so à população); 

considerando que o tombamento é uma soli 

citação dos proprios frequentadores, expressa através de abaixo 

assinado endossado por cerca de 5000 municipes; 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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considerando o processo de ocupação do 

espaço do Parque, marcado pela perda considerável de áreas para 

diversas instituições (públicas e privadas), reduzindo dos ini- 

ciais 3.000.000 mº para os atuais 1.584.000 mº; 

considerando o caráter inovador da maior 

parte das edificações e igualmente o fato de serem elas testemu 

i
s
c
a
 

NA
] 

o 
ca
nt
ar
ia
 

e 

nhas do histórico acontecimento da comemoração do IV Centenário 

de São Paulo; 
i 
1 
, 
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considerando a importância do Viveiro Ma 

nequinho Lopes na produção de diversas espécies de mudas,respon 

sáveis pelo ajardinamento e arborização de ruas e avenidas da 

cidade; 

considerando a política de proteção de 

áreas naturais do CONDEPHAAT no Estado de São Paulo e o reconhe 

cimento de que o Parque Ibirapuera apresenta totais condiçoes 

que justificam seu tombamento como bem cultural; 

Deliberou, nos termos e para os efeitos 

do artigo 144 do Decreto Estadual no 13.426 de 16/3/1979, o tom 

bamento do Parque Ibirapuera, pertencente à Municipalidade de 

São Paulo, cujos limites correspondem à área gradeada, segundo 

  

consta da planta em escala 1:2.000 juntada ao Processo - CONDEPHAAT 

nº 25.767/87 - III volume, à folha 532 e conforme reproduzido 

no mapa anexo. 

CONDEPHAAT,, 2 e fevereiro de 1991     

     
   

   

TH MONARI 

iretora Têcnica 

CC  —<EDG DE ASSIS CARVALHO 
Présidente do Condephaat 

e.   12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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e DELIMITAÇÃO DE ÁREA TOMBADA DO PARQUE IBIRAPUERA. 

ARQUITETO FASE FOLHA 

VERIFICAÇÃO VISTO DATA 

DESENHO ESCALA DATA 

FEV. 9! 

ESTADO DA SECRETARIA 

CONDEPHA 
CONSELHO DE DEFESA 

RUA LÍBERO BADARÓ 536 . 

DE 
AT 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO , 

. CEP 0100sS 11' ANDAR : SÃO PAULO 

ARQUEOLOGICO , ARTÍSTICO E TURÍISTIC 
" TELEFONES (011)257 13t1 35 664D .. 

CULTURA 
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DELIMITAÇÃO DE ÁREA TOMBADA DO PARQUE IBIRAPUERA 

ARQUITETO ASE | FOLHA 

— SECRETARIA ESTADO DA CULTURA DE 

— CONDEPHAAT so 
CONSELHO DE DEFESA PATRIMÓNIO HISTÓRICO , ARQUEOLÓGICO , ARTÍSTICO E  TURÍST 5 
RUA LÍBERO BADARÓ 39 - 1'' ANDAR -« CEP 01009 -« SÃO PAULO - TELEFONES (011)257 181 às io 

à ão 

" 

ds 
- 

= 
= " " 

Pio 
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me ENSAIO Te: RESTA 

E. é : E ns. FASISISS ES, FA TA po AE 
D.O.E; Ses. |, São Paulo;101 (38); quinta-feir 

; É : iba * FADAS IO 

ez 

1 

e CT o SAIS Ts a AEE, SAE: : A de oo Roca ME A DÃO Fa E es 

— CONSELHO DE ATRIMÔNIO 2 2 - CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO = co 
F 

ê É 
E ds ; 7 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO . = 
Comunicado 

Comunicamos aos interessados que, em sessão ordinária de 
18-2-91, conforme Ata 899, o Colegiado do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turótico do 
Estado — Condephaat, Órgão da Secretaria de Estado da Cúltu- 
ra, de acordo com as atribuições previstas no Decreto 13.426, 
de 16 de março de 1979, e no Decreto 20.955, de 1º de junho 
de 1983, e ' NO 

| considerando o uso intenso e a forte relação afetiva exis- 
tente entre a população paulistana e o Parque do Ibirapuera; 

considerando a extrema carência de espaços verdes e livres 
para a prática do lazer, esportes e demais atividades ligadas à di- 
minuição da tensão do ritmo acelerado da vida cotidiana fto am- 
biente urbano de São Paulo; 

considerando que o Município de São Paulo apresenta uma 
densidade de apenas 3,88m2 de área verde por habitante, en- 

a” 

E 
* 

—— = quanto o mínimo exigido pela Organização Mundial de Saúde é 

so de 12m2 por habitante (sendo que tal valor em São Paulo É ain- 

EE da menor se computarmos apenas as áreas de livre acesso à po- 

EA pulação); 
As considerando que o tombamento é uma solicitação dos pró- 

prios frêquentadores, expressa através de abaixo assinado endos- 

sado por cerca de 5.000 munícipes; i 

considerando o processo de ocupação do espaço do Parque, 

marcado pela perda considerável de áreas para diversas institui- . 

ções (públicas e privadas), reduzindo dos iniciais 3.000.000m?2 

para os atuais 1.584.000m?2; 
considerando o caráter inovador da maior parte das edifi- 

cações e igualmente o fato de serem elas testemunhas do histó- 

rico acontecimento da comemoração do IV Centenário de São 

  

= Paulo; 

a considerando a importância do Viveiro.Manequinho Lopes 

ça na produção de diversas espécies de mudas, responsáveis pelo 

ES ajardinamento e arborização de ruas € avenidas da cidade; 

e ES considerando a política de proteção de áreas naturais do Con- 

E dephaat no Estado de São Paulo e o reconhecimento de que o 

Tai Parque Ibirapuera apresenta totais condições que justificam seu 

Excess tombamento como bem cultural; 

DEE Deliberou. nos termos e para os efeitos do artigo 144 do De- 

——— creto Estadual 13.426 de 16-3-79, o tombamento do Parque Ibi- 

A EA rapuera, pertencente à Municipalidade de São Paulo, cujos limites 

TAÇA correspondem à área gradeada, segundo consta da planta em es- 

Es cdaS cala 1:2.000 juntada ao Processo — Condephaat 25.767/87 — 

Ao IN volume, à folha 532 e conforme reproduzido no mapa anexo.     

  
    E 
DELIMITAÇÃO - DE ÁREA TOMBADA 
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mrceio mithõces. : 
Com a eavimentasOs! asc see. 

2PMCanesszecoabor 

TTITT A 202 
at a AE .— ..—.. . 

TO EMPREGADAS N 

STARAM AS OBRAS O' DA PUJANÇA 

cubices; niacada mes, o5.706 

  

e: uUFL, 

: = TRI PAPUZUA CE, mA TmMmEEC ILE 

ts 
so S?RAS DO Pi AU 

-—.. à “.—.. 

— UA ESTO 

PAULO 

TI 
— 

vs 
vV. 

DA 
5 

% 

icielroc 

TO.ESO rmesies 

200 15e'row IL 

cubicos; xsub-bises 
CuLicos, e gulas 27 é... 

NCATOS, SUDiCAdrnOo-ss- 1h T6TAMÕM pavimentadas ruog Interass som tutal do seis rojj Cc Seisconto, ria. tros ds extensão, 
Muitas dessas OUTas Nan eslão cencluiias., Tm fase OS SUADANTONS. to, demonstram lie em icaha-o Mus tardar, o Puirisnucia a... 

... a EIA 
lará nim asseris TPINETNCOOSS dj icrente, & ConméesTo Oo 3VY Cone. Dario, neto «seu Srrvico do LntTenLhES- ; 112, Caliesi, s ÚTerio Os dos. Vir- 

| ncsto Ce Faria Aives, PIOItTOLADOA dO 
 PUDNOO O ris Fei CINiNTIDO are 
GUIBOIOSIOO Os. alncrios Co ESP im. CARISIATATE! ola Sel, de ue 4, 
Nhas, eroscsizanto vols Le siDS id. 
c2 dc arroisy « Ginamikmo, 
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Cogifa-se da transiormação da Comissão do IV Cenicrário em uvtarguiz de Cas 
——= o = 

Restando poucos dias para o ter 

IT6ino oficial das comemorações Oo 

IV Centezario da Cidade, previsto 

para 2º do cortente, com o cncer- 

Tamento da Exposição do Ibuspuc- 

Tra, não sc cuidou zinda, ra vVCros2- 

dc, do Cestino a d:.7 ao vultoso pa 

irimonio al reunido e que conse- 

| guiu rcalmente assinalar de ma 

  
. &ºá Sua rccupceração. Até 2:0ra ain- 

* Municipio arcam, perante a opinião 
publica, com a grave responsabili- 

. despacho do presidente da Coris- 

- de Almeida, com o covernodor Ja- 

: Parque praticamente como estô, ge- 
- Tido por uma autarquia que cuide- 
* de utilizar os pavilhões para fins 

. culturais c de manter a area dest 
“nada 4 recreação popular: 

“liam Sallem encareceu so chefe do 

SãO PAULO (CIDADE) = PARQUZ DO IPIRAPUERA 

...—— .. .—. 

rater permanente — Proximo o termino das Comemorações 

ncira Cxpressiva e perene n quarto 
seculo de vida de São Paulo. 

Já é tempo que med:das oportunas 
c concretas sejam postas em prati- 
ca visando oO fÍciiz aDnroveiltamernto 
do conjunto a2roquiteltonico e d2 area 
dão Farguce. para que não haja Oo 
risto, por todos os tituios lamerta- 
vel, de vir um e ouiro.a sofrer 
danos de vulto c que torne custo 

da não se entrou no terreno prati- 
co E os governos do Estado ec do 

dade de responder com acerto pela 

destinação do Ibirapuera. 
O assunto foi excluído no ultimo 

são do IV Centenario, sr. Guilherme 

nio Quadros. Mas, ao que consegui- 
Eos apurar, naúa dc novo Sc acrces- 
centou ão que é sabido a respeito:- 
O pensamento de Se conscrvar o. 

For outro lado, o prefeito Wil- 

Execulivo estadual à necessidade 

2o 

O DESTINO DO PARQUE IBIRAPUER “ ” 

seo e Ro mo rs 

7 

 Scercundo apurou àá resoricçem a0> 
CSLDO, lhev bem à sezos zcharóe se 

propenso à transior:nar à Comissão 

do IV Centenario numa autarovia 
permanente. O caminho àa pcreoi- 
rer, cn!tretanto, é longo e vai deste 
à liquidação de debitos, 2provação 
de contas, bem como acerto de 
contas entre o Estado ce o Munic 
pio, e a dcelinesção dos objetivos do 
Orção que se resporsabilizara gcia 
manutençao do Parque à altura do 
patrimonio que representa c €&éOos 
interesses da população. E' tempo, 
portanto, de sc abandonar o tcise 
no conjectural, para Ccncarar de 
Írente o problema ; 

no meo meo em +. NO o e. 

    de se prolongar por um prazo mini- 
mo de 120 dias, à contar da dota! 

“ prevista em Jci para à sua cextinção,. 
e mandato da Comissão do IV Ccn-. 
tenario, que terá suas ntribuições 
Inteiramente cessodas após 2 pres 

tação de contas é Camara YTíuricl- à 
; «pal, aprovadas estas. O governador/, : Sã 
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O Estsdo — 18/8/1955 

CM T—— 

.......-. FTecccasao ess eme nm see 

nstalação de repartições da 
ucipalidade 
mosto fe exsludos que csta- 
1do Ícitus pela Prefeitura da 
Ceslizados* ao aproveita 

lc cuificios dão Parque Jhira- 
iara à instalação de scparti- 

Municipalidade. recóoheu o 
7 de Mesquita Filho, ciretor 
ha, 2 sCEUuInie curia do ST. 

Yizarte, eresiaenic da Socie- 

asilcira te Escritores: 

D & Tumorcs insistentes, 
icnte, cc que o Governo Mu- 

Crcontra CINDC! nnhnaco em 
DO SsprTO orCitamernio Cos coil 

“strvidos no Parque JIbira- 
53ra à instalação de Algas 

5 TCpartições. 

Se SADO, CSSIS cunsiruções 
nteiramente financiadas pe- 
'rro Estadual, não obstante 
nio que se 1:i7era no sentido 
s despesas serem divididas 
CXCCUtVO Municipal e o cs- 
Destarte, o Estado, Gesde al- 
mpo, tomou à iricialiva de 
de medidas tendentes a um 

» condizro das insta- 
| «iram e ainda servem 
:morações do W Centenario 
doe. 

1 é que, tendo principalmen- 
vista à Ccnormce repercussão 
> o Brasil Cc no ecstrancgsciro 
2a por varias realizações co- 
(tivas Go IV Centenario, cn- 

3 1 Bicral de Arte Moder- 
vUISSIITA CXDOSICION de bhi<to-   

“no Ibirapuera 
projecto Ce aproveitamento daquelas 
instalações. 
Sabemos que o GoecrnO Estadual 

aprecieu  Sootemoencira as júCias 
cornsubsianciadas nesse anteproiclo, 
cujo c:xespo principal é criar, na- 
quele pazque, um grande centro cul- 
tural, rcunindo mux+sus e locais de | 

ariisticas e cientifi- 
a E. Paulpy um 
Ge crante vul- 

mianifes:sfões 

cas que vitiem dar 
TOHOMme Ilenmaçonsi 

lo é emprestar à sua vida cultural a 
SOoSSIhi à. «de de realizações as mais 
grandictas. 

O proicto da Prefeitura, de zoro- 
vcitainesto para reporttções dos cedi- 
ficios do Parque Jhizapucra, erche 
do inguictação aqueles que sempre 
esperaram manifestações concretas 
dos nossos guvernantes no sentido 
de possibilizar à nossa cidade uma 

vida cultural à altura dc suas rca- 
lizações no campo das artes, da his- 
toria ec dos estudos'c das pesquisas 
Sscrias que 2 Nossa 
propiciou. 

A Sesicdade Paulista de Escrito- 
TCs, CuEt nos sous treze anos de 
existencia sempre pusnou por rca- 
lizações mais amplas no terreno da 
cultura, que viu com grande sim- 
pstia o interesse do governo cs 
tadual 60 aproveitamento condigno 
do Ybizapucra para uma- obra cà- 
paz de prestiziar 6 nome do Bra- 
sil, sente mais funda ecssa intran- 
cuilidade que agora tomou anucles 

  

Universidade, 

  

particular, para “O Estado de 
S. Paulo”, sempre alerta contra as 
atentados à nossa cultura, à fim 
de que se realize um inguerito so- 
bre o faio apontado e se mostre, 
no caso de se verificar a veracida- 
doe das noticias correntes, o erro 
cnorme que se comcicráa com à: 
utilização irracional, destituida de 
Gualguer senso nrítico e de qual- 
Guer interesse nela jinfelizencia 
paulistana, dos imoveis do Parque 

'rapucra para a localização de 
repartições publicas. 

AS COTNSiruçõoes ra 
cneiatas por um arglitcio Er 

Ieiro como Niemever, Ccuin nume 
com orsuino para à sea torso, Sd) 
Eur d entre os dos 5218 31 leao 

quitetos do mundo, cbericce 
um sentido de Juncienalidcade PES 
fica que repele qusisauner tornto- 
tivas de zódaptáçiãn. À sua Utiliza 
cão para renartições acarretaria a 
mutilação de um conjunto aroui- 
tetonico Plincjado exatamente pa 
ra servir, após os fes:ejos do 1VY 
Certerario, a um centro culture] 

* 
FER 

FR 

do Ihirapueora, | 
m
—
—
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—
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.
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como o que foi sugerido eos pode-.. 

res estaduais. A desficscuracão tes 
sa obra imoorlaria em despesas 
Eenornes e seria considerada, lá fo- 
ra, um ato de vandoelismo sem jus-º 
tificaliva da parte Gagueles anos” 

quais incumbe zelar pelo alto reno-s 
me que àa arguitetura brasileira 
cCcongQuisiou, 

Só mesmo à carencia de fue 
ções precisas sobre à questão ou à 
insensatez de governos cuja cire-; 
triz seja a do imediato, do deria- 
£ogpico, do desprezo pelas conrtguis-"! 

tas que a intelizencia faz — o que. | 

mo um sesalto à nozsa sic 

sencla CoUGDiTA 2 IDSCLEZACD 

SÃO PAULO (cID:DA) = PARQUE DO IRIRÍPUXRE 

Cota €i 

tural, 

Não sc Gia, POrím, co pIA ria 
ti astoriado Invrar PXH6, OS (A 
Se consum6eu sem o presesto 0e em 
naos conscientes e destome-osos. 

A Socicúado Patria de Locfiiç 
TES CsTOTa, POIS, QUE eso crio! 
ficl as suas trsdiçoos e 
CSscicroCimenio Us G3cso Sir 
— Colocue IMmas uMy EE E & 
colunas 26 servico da Jota Oo itntcli- 

= 1 
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O E tado — 19/8/1955 

srefeilura c o-ibirapuera 
Ao revelier este apelo que fnz é 

AJmprensa -de So Paula à Socicun- 

de Pailistf de Escritores, procuroa- 
et inte): Sprtsente verificar a pro- 
e CEncUUe aua denuncia e, infe- 
Nrmente, Pelo que smurou à nessa 
ENSETOA, a Prefeéitura está pre- 
tendendo, de fato, Iranfgsriev pelo 

; Menos parte de suas repartições, 
inclusive o gavbincie do  prefíerio, 

.-Paáara os cdificios que Soraia vons- 

inuidos no Joiranmuezas, à fim de 
neles sezem acolnidos VmuIBUROS dTAS- 
tiltlvutos de culiura, pmincipalnmicntie 
muscus, oficiais ou não, € que cstão 

i necessitados Ge instsliçõos 2º >qua- 
'fias an desenvolvimento dos scus 
| fins fe expansão cuuural. Oxa!i 

| não SIM Veridicas as informações 
1 QUE QNVLVCINOS, POIS, CLsta à crer 

&ucec wA atensíado destes esteja sen- 
ôn promovido cexatimente pelo or- 
£so pubiico que mais deveria zelar 
pelo cursprimento do prosraima gue 
25 Comemorações do centenario de 
São Paulo previu cc orcanizou. 

NóÓs somos insus<peitos para falar 
do Ibiramiera. Este Jornal foi ca- 
GUCICS QUE Se PUsCraem 
varios membros do Corsclho de 

Cuitura do IV Centezstrio que Je 
vantsram, GC Inicio, um Creraico 
protesto € iniciaram Cepois LUi:na 
VCenente carzaanna contra a jdéia 
de se loceiizar naquele local o acd- 

.IMiravei ceajusio que O arqguileio 
; Niemever ProIeicu pira as come- 
: Mmorações do IV Centonssio de São 
' Paulo. Seria 2 mutilição inutil de 
UM dos pouqguissimus paryues Que 
potsulia Uma crorme cidsdo pratj 
camente sem areas vCiCes ji7dis- 

: pensaveis à um agloinctriatdo huma 
ino da importancia de São Pauio. 
Ademais, intimo ao !l5do do Jbira- 
pucra, cm PTOSSCEU! mento ào par- 
QUE, existe "Uma vasta arca periícn- 

'cente à Prefeitura, grande parte 
Ca Gual ocupsda apenas com um 
Ccnorme capinzal e um deposito de 
lixa e ra cual se poderiam 
'as construções destinaúas ans fces- 
-tojos projetados, fazendo do par- 
que atusl uma como cntrada do 
imporitaztussimo centro cultural que 
se preicrdia construir. E sc assim 
não fosse, idéias outras, que me- 

.reciam cstudo, foram aventadas du- 
Tantec as discussões contlsuias que 
se artmaram no scio do Consclho de 
Culiura da Comissão do IV Cen- 
terario. Uma delas lembrava até 

“a construção des pavilhões na Ci- 
"dage Universitaria e de tz al forma 
ils mnarcadee ee s-—---- 

-...—.. —. 
— ..——. ”.—————.* 

“o Micro: e comercial do» exnos 1fo- 

i res, argunicento de uma SÍragilidade 
; inerivel e, mesmo que 
nao podiúja prevalecer em face dos 
interesses urbaniticos o culturais 

| em que se buscava 6 Conselho de 
| Cultura. O mais triste é que tanto 

o aoverio du Estauo quinto 6 do 

a mesma ce. 

bleina que poelrificiva o exceitiivo 

se foz como não devia ser feito. *   
Aciamo-nos açora diante de um 

Ifsto consumado, o que cabe portan- 
to é aproveitar da melhor mancira 
Froscivel o naue foi fÍcito, não per: 
: mitindo que uma Injsania adminis 
'Irativa desvirtue os fins cicvados:" 
'dagueles cdificios. 

20 lado de" 

- 
..
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Como bem sa- 
licntou a Sccicdade Paulista de Es- 
Ccritores, às construções do Jbiravue-- 
ra, planejadas ec exCceutados por um 
arquiteto brasileiro de ama urniver- 
sal. obedecem a um sentido fur:cio- 
rE5l especifico que rTenele gualsguer 
tentativas de readapiação, A «ua 
Uutlização para rTesutuçõoes nubiicas 
terl2 COMO Conseguencia Í3ta: à Tra 
tilação de um conjunto arguiteícni- 
co rlarnciado para cêniro culiurval 
exclusivamente. Os grandes edificios 

São CGifCIoS praticamente de vitro, 
para pcimiuor uma luz violertia a 
scr groduada CCOrsocrie à nccossi 
eco CONS MUSCUS E EXMIFNIÇÕES GLC 
a!i devem  funcionso em carzier 
EITTITDENONIC OU PrOVitorio. À Cerf 
gturação desse Coniunto não sÓ int 
portaria em CCSspesas CnhorTmeces, nias 
Ceila ainda VIna revostanieêe o00ra de 
vandalismo, diante de cuia possibji- 
sosãec São Paulo não pode Íicar in- 
Gifercenie. Não nos cdmirarmos que 
tai atentzdo parta exstamernte da- 
queles que têm o dever de zelar 

1 prelo patrumonio cultu;zal € artistico 

localizar: 
du Estado. Estamos já cientes por 
uma Jonsa c dolorosa experiencia 

não Sosse, 

s 
e
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municipio de cntão dem onsiraram | 
ucica Cv gd INCSINA IN- 

capacidade de compreender o pros 

da Comissão do Centenario. E tudo * é 
". pelo qual: 

"foz amplamente à touos Os Iintesos 
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div 

da incapacidade ce da irnsonsibiiida-: 
de dos que nos governum. Mas os 
paulistas têm que se Jevantar con- 
tra essa inominavel estunidez. no 
c?sc de serem verdadeiros os fatos 
que a Socicdade Paulista de Escri- 

toses denuncia á opinião publica e 
“as investizações,” embora rapidas 
que fizemos confirmam. Nàãon querc- 
mos, é obvio, Jiminsrmente juigor 
o excceutivo municipal ao qual se 
atribui a intenção odiosa de trons- 
formar o Ibiranpucra num enninanta   

[5 
| 
| 
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"um instituto dessa 

EITA não tosac nenhiima atitude je 
FS. + GUE Jia. Ref eso doe 
fato, a: te rrenos do Wirifancro 34) 
inedeiaa MCP ds CoOMNATUTNDOO Tv 

TA feitas intcirementde 3 ensis e) 
Estao, pot, O Mesnicipio nao co 
reu con à sua quets de DO) ss 
Wc: previstos para a“ tania. 
çocs. Tendo 6 Tesauro e 
pendido GOO rudes nuno qgunecaao, 
CO nstiuções. Nãoo ponto ea, o nat 
NICIpiIO anotrarrhe de. coco, 
Que seria um ato jucinno da alas 
NIstracão vubiica, mentuo sos juin 

& FOs de Irsesponcobuidade que atºr 
VLStamos. O Lstalo sGudtoa a 17 
grupo de especicis'os um pra.tto 

Pio QUE SEDCHIOS, tulio 

. * . 

Nnltial cr: 

sos pultlisias sobre o Itiropusoi, 
não upcnas Os AJ Cultura, mas adr- 

"da €s da Iinfguxiria, do cosereio e 
: SIC da propazanda. 

PublicaáTtos umM masa o1vce É um 
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antcprojeio GUEe pree:iz Dom é grãos 
” 13 da Iútia em vista, tom ura st 
nino dc uisoendio é témors conhoc 
mento de eue a Secretaria 63 Fo 
zcenda está inesiso proceuento 2 
ur! cttudo protur: GO Cesse antonio 

* 
jet o. ecra ICIADÃãO a Tur te CESTOS, 

T- 
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Por esse PraisGro cido 6 Par: 

Gue Ibirsgçuera CETIA Ga BIIGO dE 
Guatro resioes: 

ns. GM centro Cusuro) : 

Gs Sº Petloce 6 pa ae 

crsões. O setor ce JE 
crqueérita Ce € 

No Ce: 

TOCO CS 
Iivcira. 
in incluidos CC 

vilkões COM Oue LuincleniTtama DL ST 
NosICÕOSS ariilsuicas € a Dica, 
vilhio csferico coma exposs5õo 

Eistorica, à nacouiso a be os 
urc, ce o planctarso 1Cm 
ção! c o £grunde cdeificio so funcao, 

ckamado Palaeio tdos 
Este estava destizado à guelauer 
manifestação jicada à iInúinicio, 
nusndo surziu à jóóia de ÍTords>s 
3e um srande muscu te iocnira CE 
de cienceisz, e nada mclior purs à 
consecucão daqueles fins 260 ese 

orucm. or;int 

zado nos moléces de KWuscus serice- 

lkharntes, principalmesto Ja 

"% 

a” 

para propasranda C€ esxssistenceizs à 
tecnica indusirial, sendo t0mbEm oO 
Cescnvo!vimeénto da vordodo! 
- cscola tecnico-culteura: de 
importancia pará OS Cstudassos pre 
fjes! jornais Cc CuiTos, 1ma vorêadoira 

uUTo 

aita 

CN aa - 

conatrie 

:'& pela praca fes SL OUT IS : 
e... Te, ee! "Oo QEUILIOO. 

pIINnItivos, GS Cos SULTÕCOS DN 

ITreyrnirias.. 

Alcina 
nha ec nos Estados UÚnidns não só 
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"dentro da “marquise”, onde podc-'* 
riom ser feitas às Instalações dez: 
tlnadas à varios pequenos museus 
e auditorios para conferencias., exl-” 

bições € vulras. Éslos os (ruços fgce- 

rais do contro cultural que, pelo 
lago, confinatrtia com O grande cs- 
paço reservado á Feira de S., Palt-. 
lo, dividida em duas parics, uma: 
nacional, no jincnso pavilhão jÃ 
cxistente c uma inteinacional, que 
sc comparia de peeuenos pavilhões 
no scroem construidos pelas nações: 
interessadas, tomerdo por modelo 

Oo pavilhão checoslovaco jà cxis 
tente e gue furncioncu durante a. 
cxpesircão to IV Centenario. - 

Finaimente, na parte posticrior 
da Ycira de S. Pavlo, Eca a grandz 
arca reservada à um parque ce di 

versocs-sisante, com instalações 
permanentes organizadas como o! 
antizo -Luna Parc, de Poris ou, . 
mais mocernamente, o parque de" 
Conney Island, de Nova Yor!:, Ta! 
ria parte óúceie o sranée Jaro arli 
ficial, por GivCcrtincontos acguati-:: 
cos, barcos, ratacião cie. 

Como se vc, um tiano destes, 2 
SCT prociIdo por uma comissão da 
qual fizessem parie Tepresentantes 
do Estado e da Preiciíura, da In- 

dustria, do Comeicio, dº OUtras en- 
"tidóadoes rcpFesentativas, como Oo 
Instituto de Encsentaria, a Socicda- 

"de Paulista de Medicina, as enti-/ 
' dades rcprezentativoas da Lavoura 
:e ainda membros da Universidade 
ie outros institutos culturais e cien- 

« tificos, rão pode, de forma aisuma,.:? 
' ficar inutilizado por uma decisão: 
' impensada como csta de submete. 
: rem-se os edificios ali construidos" 
para fins cspceciais, numa acdapta-- 
ção absurda que permitisse à in3-- 
talação neles de repartições muni-- 
cipais. Por isso duvidimos das nos- 
sas proprias irnvestizações. + Só. 
administradores inscnsatos, à Je” 
fuas de distancia da comprecnsão 
do que scjam os deveres da fun" 
ção publica seriam capazes de ar-, 
quitetar uma inscnsstez contra à 

1 qual se levantaria toda à popula- 
tção paulista. A Camara Municipal, 

a Assembleia Lesislativa, o pover- 
no do Estado cstão ro dever de, 
caso necessario, defender com a2' 

| maxima encrgia este patrimonio 
paulista e a unica ec Imaravilhosa 
oportunidade que temos de dolar 

'a cidade com um ceniro dizno do: 
Seu grau de civilização. E, com sa-. 
lisfação, cste jersal junta-se aos” 
"que quelrom Dbalerse por esta” 
2eausa,. | So 
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Drotesta-e—eciedede dé Escritores 
Contra a Mutilação do Ibirapuera 
Criticada à ocupação, por 

1á seis meses, cuando sc cogilava da utilização das obros do 

Parque Ibirapuera, pera nelas instalar-se os sexviços da Prefeitura, 

Serviços municivais, dos c Tr 
JU 

*-i 

foram vigoro:os os prolestos que se fizeram ouvir contra tal mcdi- 
da, centre éles, je modo cloquentc, 

tores. Soliêartios á sua Causa, por 

o da Socicéêade Pablista de Escri- 

mais de uma vcz comentamos o 

assunto, nas colunas deste jornal. Quando sc tinha à ceusa por ganha 

cis que à questão volta à baila, ameoçando mutilação de um conjun- 

to arquitetonico, planejado exatamente para servir, após os festejos 

do IV Centenario, a um centro cultural! como o aque fai sugerido aos 
poderes estaduais. E' o que nos revela, em carta que abaixo trans- 

. crevemos, o sr. Paulo Duarte, presidente daquela Socicdade: 

: O DOCUMENTO 
. “Em mceados de 1955, a Socicda- 
de Paulista de Escritores. justamen- 

"te alarinada com a noticia que vcio 

so seu conhecimento Sobre a cciupa- 
ção do Parque Ibirapuera por di 
Ycrsos serviços burocreticos da Pre- 

feitura, dirigiu 4 imprersa paulista: 
um bri3do de alarma e de protesto,! 
que teve grande repese: o. Apoia! 
ram cette protesto os principais jor-' 
nais de S. Paulo, dentre ejies “O &s-: 
13do de S. Pauic”, o “Correio Pau- 
lJistano"”, o “Diario Popular”, “A Ga-' 
=cia” e “O Tempo”. Destes jornais, 
muitos reproduziram ra Íntegra O 
apelo da Sociciade Paulista de ES-, 

criloros, acompanhado de analises; 

$ e 

ce SEO * 
e 

GUuÍiros 2ptnvas O COMEONIATATDA? OU-" 

tros ainda publicaram as ccclara- 
ções do prefeito municipal e opi-, 
niões de vultos representativos, a' 

respeito do assunto. Assim, “O Es-: 

tado de S. Paulo”, a 8 c 9 de 2305") 

to, dava o manifesto dos escritores 

e um Jjongo é eloquente coinenia- 

rio apoiandp-o. À 18 c 21 do 53mncs- 

"mo mês, era o “Cerreio Paulistano” 

aque batia o mesmo ponto. No dia 

17, o “Diario Popular” se manifcs- 

tara já. No dia 21, taínbém “O Tem-. 

'po” juntarase ao movimento, pu- 

blicanto até a planta do Parque de 

Ibirapuera. “A Gazeta”, em sua cdi- 

ção de 27 de agesto, dava uma pa- 

£gina inteira a respeilo. Aqui vinha 

*2 opinião de lideres politicos c ad- 

ministradores, todos condenando a 

infeliz idéia da Prefeitura de trans-. 

ferir para aquele parque as suas. 

rTi5arlições. 
Fol cntão que o sr. Lino de TMa- 

tos, prefelto da Capital, resolveu 

Car uma gotisfação ao publico, C€ 

suzs pilavros foram mi21S OU 5ITC- 

T1o0s tronquilizaderas, como sc vê 

do mesmo numero de “A Gazeta” e 

Go “Diario de S. Paulo” dos dias 25 

e 27 do referido mês de agosto. 

O sr. prefeito declarou achar difi- 

cil, senso impossivel, a júcia de 

patsar para ali OS serviços da Prc- 

feitura e, por 1550, ecriditava GUCE 

tal mudança não se podia fazer; 

mas, cumo lhe vicra à tucestãso pao- 

7a tal, mandaraa estudar, £cóITCN- 

'tc por principio, pols costumava as: 

im proceder com Gualqucr idcCia 

que lhe fosse ences inhada. Estas 

palavros tranquillcarezm talvez O 

publico, mes não à Sociedade Pau- 

nhuma. O sr. preícito municipal fin-! 
cin recuar por causa da celeuma 
lTevarntoda. Julgando neste momen- 
to tudo esquecido, lançou o golpe 

Gccisivo. 
E' 5 une rovola agora o “Dinrio 

da Noite”, em sua cd:ição de 256 de 

Gcezembro pfàssado, segundo a qua! 

se csocontram em fate de conciu-: 

são os estudos martados Íezer pe-' 

lo sr. Lino de 3"stos-no sentido; 

de muder regsrtições municincis; 

para O Iuirípuera Gcontro de, breve: 

espaço Ge tempo! À razão crtava, | 

pois, com a Socicdacde Pauúlisia DC 

Escrilores quanto rão screditou 

na sinceridade das palavras do sr. 

governador da Cicnsãe. 

Em scu maniíesto publicado pe- 

Ja imprensa, dizia esta Socictade: 

“O projecto da Prefeitura, Ce 

aproveitamento para 

1 

repartições! 

tos edificios do Parque Ibirapuera, 

enche de inquicteção aqueles qQue' 

scmpre esperaram manifestações 

cor-retas dos no:tsos governantes, 

nn sentiéo de possibilitar á nossa 

Cidadúc uma viêa cultural 4 altura 

de suas rcaolizações no campo das 

artes, da historia c dos cstudos e 

das pesquisas sérias que à nossa 

LCniversidaêe propiciou. A Socie- 

dade Paulista de Escritores, que 

nos scus treze anos de cxistencia 

£gcmpre pusgnou por rcalizações 

mais amplas no terreno da cultu- 

Tra, que viu Com scrande simpatia 

O interesse do governo cstadual no 

aproveitamento condúizno do TJbi 

rapucra para UMa Obra Capst de 

prestigiar o nome do Erasil, scnte' 

mais funda 

que agora tomou aqueles que to: 

da a vida Jutarsm pelo prestigio 

Gas nossas coisas”. 

“ais adiante, acrescenta o meg | 

mo rmaniícsto dos intelectuais: 

“As construções do Ivirapucra, 

Pplancjadas por um arquiteto bra- 

rilsiro como Niemeyer, Cujo mo 

mc, com orgulho para 2 Sua terra, 

figura entre os dos mais insiancs 

arquitelos do munto, obcócceem a 

1vum sentido de funcionalidade es: 

pecifica que repele quaisquer ten- 

tativas de adaptação. À sua Utili-c] 

zação para repartições acarretaria 

n mutilação de um conjunto arqui 

tetonico planejado exatamente pa- 
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cssa intranqullidadelizos Maia prevê um destino melan- 

jtel, almoxarifado do gorcrno, ga; 

É jragem da CMTC, 1 

dificios do IV Centen: rio 

qucles aos quais incumbe zelar pe- 

Ic alto renome que a arquitetura 

Lrasilcira conquistou”. o 

O sr. preícito de S. Paulo res 

pondcu como vi:nos. Eic proprio 

<r declarou contra a idéia de trans: 

formar o Ibirapucra cin renariuções 

puvlicas, cle proprio manta ago 

Ta que isso se façal... 

" Ai cstá a noticia, que é verda- 

deira e confirma tudo quarto de- 

runciou “a Sociedade Pauiista ce 

Evcritores. 

“O Diarlo de S. Paulo“ cesta 

Capital publicou, no dia 25 de de-. 

zembro ultimo, uma entrevista com 

o encensciro Frarcisco Prestes 

Maia, na qual cste assim desse as 

construções do IJDirzpucra: 

“Lima carissima é Jevicna Inuil 

VFdade cm que à opinizo publica 
texe tanta culpa como o Esizto e 

à Preiciiura”. 

Perguntado sobre O Cestino QUE 
se poderia G3r és CGnstruções, res 

mordeu: 
“Não Se lkc pode 

Coestino 75370avel”. 

de de um aproveitamento p7Ta ati 
vidcades culturais e artisticaS, mu- 

tous, ele, respondeu o Cex-prefei- 

to de São Pio: 

“Não Serve para nada disso, por: 
que a alfumas coestinições não 
atende o sitio; à outras não sticr- 
de a arquitetura, e a terceiras reo 
atlecndecm arzbas as coisas”. E con 
cluíi cste periodo! o sr. Picites 

Mísia afimando ouc ali só cabe 
iuIma 2cladoria €, por isto, esse Jus 
:tre ensenteiro “não pioscjatria ali! 
nenhum eproveltamernto, porque: 

rnão vê nenhuma finalidade nossi- 
vcl"”". Não introduzitia também mo- 
dificações; antes, tGesiaria Oo qQuemn- 
to possivel as que foram introdu-! 
zidas no Jocal e desnatoraraom O 
Gestino primitivo de cspsrço aivre e 
recreativo, assim ceino restabele-, 

ccetia linhas turbonisticas qQUC à Ex | 
Posição desconiheceu. É o sr, Pres,   
comco para às corNstruções: Guar 

  

Infelizmente discordimos das: 
sfirmações daquele urba"ista e até 
Imentzemos a paíixko com que foi 
dado cuse parecer per uma figura, 

1da responsabilidade do sr. Prestes: 
Maia, não csqucecendo vu fato de, 
hover cleo, durante oito anos de 
sUministração municipal, ionorsdo 
completimente a cxudtescia do Ib) 
rapucra. 

Nuúuin porto Cestos COS & CX1.:º: 
no crro de farezemnso tkis cons 
iruçõocs raqueio Iogroadouro. 

O presiúcnte da Socicdade Pau- 
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Ta servir, após os festejos do IV 

Centenario, à um centro cultural | 
lista de Escritores, que, nessa GU 
lidade, fez .parte du Conscinho de 

om Esso 
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A, 000 Sã eh E a e ad NO STO PAULO (CIDADE) = PARJUE DO TEIRAPUZÃA 
— —LRESTADO pf S. TAULIO — GUINTA Feira, 2 DE FEVEREIPO DE 1956 Qo co TT 000 

: À — 

—TNI£IaSo da EE 
: aqés S LVAN AR A O DCOICSAd GO INDTPADTERA 

é o. ca TT = . PATI (o uu 

Conforme noticiamoas ontem, a!mas também sob o aspecto culiu- 3h : 
eutiura. Deste o Início, os era 
nizadores do projeto viram o 25. 
surdo de af instolarse uma Sucre 
taria de Estado, mas não ic obLje- 
tou nada de serio, pars não se 
prejudicar o testo, pois dificil se- 
ria CONvencer as administrocoes de! 
cntão, premidas nor todos os lados; 
pela politica e por grapos peuco: 
esclarecidos, de que aqueio centro! 
devera ser reservado apenas á cul! 

Comistio de jntlelectuais escolhida: ral, localizarentse os ediíticios de- 
“pira à oycanização de uma con-!ifinitivos no amplo terreno ligado 
vcenção de entiâadoes culturais quejro Ibirapucra eindúa hoje ocupado 

* se realizará nesta Cepital, em fins:por um capinzal da Preícitura — 
do cor:ente mes, resutvera à claificou gstabelecido que as constru- 
boração de um primeiro anicpro-;ções que serviriam à Exposição co- 
jeto, que servirá de base de estu-!'memorativa fossem, algumas de ca- 
dos à ser apresentada á Conven-irater provisorio €, oufras, de ca- 
ção. Foi nomesdo relator dosseirater definitivo. , Estas ultimas fa- 
primeiro estudo o sr. Paulo Diar-'xsiam parte do esplendido proicio 

te, presidente da Sociedade Patr qiaborado por Niemeyer com o “É Fino À : 
lista de Escritores e&, nessa quali-|enal o assunto se debateu amplia. Ta à COLCAÇÃO DPODIVAT € O o 

: - ses ã ll. z . * c eus - = 1 dade, menibro do Conselho de Cu) mente. Foi quando ficou resolvi- rismo, O remo não aconteceu: 
relativamente à Federação das Tr) tura da Comissão do IV Centera- 

Tio. Conhecendo amp'iamernte o as- 
surto e de tudo quanto se discutiu 
raquela Comissão, eurante dois 
-&nos, o sr. Paulo Dusrie, aprovci 
tando esses clementos, elaborou o 

do que o PaártquE Ibirapuera, após 
as comemorzsçõoes, se tornaria um 
centro doe educação, de cultura e de 
turismo, no Seu 1TrRais amplo senti- 
do, ao mesmo tempo «aque lo:tradou- 

; : eis - 70 de recreio colotivo, no qual, prin- 
anteprojeto, que foi lido e Ulti- ainatmente as camadas E inlaree 

& ma ERAS da SMT Ora TPI oa são à maioric. pudessem, em 
dora da Convenção de Inteiecivais! cons lazeres, cncunizar um Jjucar 

dustirios que aceitou, recentemer;- 
te, co:n À Mmeior COMmpresnsão, à 
idosa de cornstruir-se, no cCiammado 
Palacio das Industries, o Museu de 
Ciencia, que seria a I125319r dtnors 
tração da Tecnica e da Cicncia!l 
ao serviço da IndustTia, destinou 
dose à expocsisão eronriamente ir- 

e
.
 

  

  

.——calizar-se aí à Exposição — O que sc 
fez com reiterados e vcecrnentes 
«protestos do representante da So 
Cicdado Paulista de Escritores, que! 
achava mais conveniente, não só! 

1 4 4 * “” e Artistas. ide diversões e, %o mesmo temno, dustrial uma arer maior e meihort 
- Todos os interessodos, entidades 
ou particulares, tomando deie co 
rhecimento poderão Ccnvisr quoais- 
QUCr sucestões á Comissão que às 
tomará em consideração ao rela] 
tar o vrojoeto definitivo a ser apre-i 
sentado à Convonção, no início dous: 

uma “lição de .coisas” cientilica- 
icnte orientada para aDrovceita- 

| menta da atividade ludica, curso 
instrumento de efsucação. 
aternçuo que mervoeu daqueles que 
estudaram todas as fTavues 

THAI à: 

do às. 
sunto, 0 cspoclo de cultura popu-. 

nz parte do Parque reservado à 
Feira Perinoazonte de São Pavio: 
que, Cum o pirque de diyersões,: 
seria EO Compiemesto das atreroes! 
vteis à iunciunsgr ro ÍIvironveça. 

APROVEi AWENTO DAS 

. 
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é 
e
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+ O prese 

- mas uma sintese de tudo quanto 

são do IV Centenario, principalmen- 

: CENTRO DE EDUCAÇÃO 
' E CULTURA 

“Vista o destino futuro do Parque 

$eus trabalhos. : o e 
* Essas sucestões poderão ser en-' Jar que o domina como auxiliar; 

viadas ou para a secretaria da co) da Culiura geral, obieiivo do T5:! 
missão organizadora, rua Barão de 
Paranapiacaba, 61, ou para a scde 
das entidades organizadoras, à so 
ber: Socicéade Paulista de Escri- 
«tores, rua João Bricola, 46, 10.0 
“andar; Clube de Pocsiz, averida 
Ipiranra, 1.967, 10.0 andar ce So 
Cicdade Erasileira de Escritoros, 
largo do Arouche, 114. 
— O trabalho da Comissão, em sua"* 
sedação definitiva, será apicsenta-: 
'do como base das discussocs mo. 
plenario da Convenção, podendo; 
portanto ser livremente discutido: 
pela assembléia e receber as emen- 
'das que forem apresentadas. 
: Para que todos possaraá tomar co- 
nhecimento do primeiro estudo re- 
Jativo ao Aprovcitamento Cultural 

" do Itirapucra, elaborado pelo pre- 
.sidente da Sociedade Paulista dos 
Escritores, damos, à seguir, o scu 
«texto, na integra: 

e projeto ou, melhor a 
exposição da Idéia objeto deste docu- 
merto, não é obra de uma pessoa, 

sc pesquisou e discutiu Da Comiv- 

te no Conselho de Cultura, no qual 

o relator deste foi quem mais lon- 
gamente estudou 6 assunto. 

Tais estudos tiveram sempre cm 

Ibirapucra. Uma vez resolvido Jlo- 

. 
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Sob o ponto do visla urbanictles 

CONSTRUÇÕE. t 
t 

Essa feira perr;ssrnente oraaniza,, 
í E da pelo inodclo de suas covnSfueTros:! 

ITapucra. Por itso teve destaquei q, Europa é da Aaíica const 
S -- s és RS2INZ E e a a. cuidadoso messes estudos, 20 lado! *. a aa Aa so AM so 

1 mi iai E 1, 12++ 1 ÉUITIA O Erando comprimento tUD2DIS, 
ea Jocatização de TAUSELS, a MUCRIiA Aco acenttural do insinecro decmus - ” H - - a. . e ada toa: a ' =! 

z2ção também d2é uma Feira Inte co. , do pareue É SAND ELIOS À 
e & 4 Ç Ve so ts kh” nacional, de um ssoderno Parque! E. AR es 

: = = : à que! cm suis àarcas TroDIjaS, 
de Diversões, de um Ploncetario e; * Dae demo E de Db 
d : : - = ' . À 4 a ab + AD , .. se. ty (ts - 

e um Aquario,: cujos estudos fo tyvcitamento de um fato corsuniado, 
rom elaborados por connceedores;j<16 é, das construções realizadas 
de cada uma das especinviidades. in, Ibirapuera, contra o rarcceir do 
O PLANETARIO E O ACUARIO i Conselho de Cultura, mas decididas: 

O Plianetario é um dos mais ma-; Pelo Comissão Excoutiva do: 1V 
ravilhosos passatempos «do mundo, Centenario, e mais uma serie Ce 
sem desvio da menor parcela da! erros gravissimos outros, estes pra 
sua capacidade de olta cultura. O:USaÃos pelo Estado e EO Prefei- 
mesmo em relação ão Aquario dei 2 cemo a Cessão ee Uma par 

ALcuUua doce e siigada, no quo] oi do Ira puera = A ANA 
Instituio  Oceanazrafico, dirigido: COM p estabelecimento ali do ex 

; : tituto Biolozico, antes de 19º6 e; 
pelo construtor do mais belo Aqua- TAS so sã 
rio da Europa,so do Museu das: o Um quariel em 199% << pora a, 
Colonias, de Vincennes em Puris | OonsiTuÇÕo dO e nara E e Mepeeão PA Aa a Sium velocromo e ainda varios com-i 
coiocaria em seu “habitat” os mais'pos de íutebol, tudo feito com o' 
variados ao o não so da nos-: cacrificio de uma arca relativamen- 
Ea fauna marinha e fiuvial, Masite pequena mas que poderia cons 

também de anílbios, mamifíeros € tituir à maior bolezs do cupital 
Plantas aquaticas, proprios dos nos- O documento iurnto !mara de to 
sos climas. - do o parque) dá uma júéúia apruxi- 

O projeto Nicfheyer foi construi- mada da marcira de aproveiter-se 
do parcialmente, tendo ficado rce- aquele locradouro, ceisbinendoxe 
soivido que seria compictado 2058 920 Mesmo tempo os fins coltarais 
Poucos, cada ano, mas a parto cons. desse aproveitamento com uma pór- 
truida permito o funcionamento te pratica de propecarnãa, impor- 
Imediato desse grande centro de tantissima sob o ponto de vista in- 
Iccreação, turismo e cultura e, dusirial e ceonomico. 
possivelmenteo, cCOm à propria ron- O Parque ficaria ESssim dividido 

da poderá fazer-se o que resta, + EM QUAtro sceçecos: 
ão : 1.0) — Jardins: 

AESURKRKDO FA ' 
CORRIDAS DE 2.0) — Certro Cultural, 

3.0) — Ycira de S. Pulo e 

    

f : o + ia 
- Do!s dor edificios construldos, 40) — Grande Parque de DI 

um foi para nelg ser instalada uma versões. "o 
No Centro Cultural acliam-se, às 

r.iallicadAdas Driticivais 

exposição peringanente da Industria 
É cúuificações «, outro, para a becretaria da Agr) 
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às comemorações do IV Cen. 
io. Estas edificações — todas 
cstudadas cenidadesamente em 
onstrução cem e fito do apro- 
mento futuro — serviriam pa- 
olher os diversos museus de 
ulo, já existênivs e à serem 
”s, 
no princira sugestão, poder 

O CHAMADO 
PALACIO DA ACRICULTURA 
Ao edificio ehamado Palacio da LF Azriculturoa, no qual o Governo do | Estado instalou o Departamento de | Transito, não faltaria obicliva ado- quado, Sede de relações SUCciais, Culltizais, cinema educativo: fede” À | ração de entidades cuwturaieoo las respectivas naçocs, sem despooe- NCNnSar no aproveitamento des os do forlss Cótiprossos. Conte 53: Bortarnto, já existindo. como suo. 

rórdes edificios — sob a de | : o: PIE Ltata. da Chccoslovaquia, gue fun- ; Fencias, comicios inecrnacioncsis, in | clusive um restaurante modelo, no | qual se estilizaria a cozinha nacio- nal, tido isso poderia si furcionar, inclusive uma Divisão do Turismo, organizada em carater estadusl e 
: municipal, nas jlinhas corais esta. 
: bélecidas pelo ato 1.346, da Proefej- 
tura, de +7-1956  (Aris, 9298-252). 
: complictando-se assim o destino da” 
parte cuHural do Parque Ibira-. 

iação “SAMusCu" no mapa — 
217a UM Muscu de arte antj- 
ma pinicoteca, do udo à cs- 
na. organização inteirarnsente 
Cc outro onde eeria instalado 
cu de Arle Mode:ra, no qual 
Vizaria, denire outras neiari- 
des arliclicas, a Dienal de S. 

cnio credito está firmado 
foema granjcada no estram- 
Nestle ultimo acaba de ser: 

   

: ; Ptliera. 
Gavincte do sr. pre-. 

io icipal. ' p APROVEITAMENTO DA 
o a x«alientar-se, nesse o “MARQUISE” 

ê construção, atualmente Hi. ainda, à grande “marquise” 
que liza entre «si os edificios Prir:- 
cCipais. Cobre ela uma arca de ccr- 
ca de 25.000 metros quadrados e, 
ao longo desta superficie, pode 
riam scr anroveitados Uns 10 ou 
12.099 metros quadrados para sa- 
lões, suditorioy comicios cultura; 

"MUSEUM" DE CULTUZA 

iz ença existe uma institnj- 
ção Cenominada “Museum”, 3 qua! 
C um entrusamento de todos os 
muscus de historia notural — Jar 
dim Zoologico, Jardim das Plan. 

damento, a Gual abricaria o 
2rio de S, Paulo, cujos altos 
Guceativos todos conhecem.” 
dificio esfericoa, em que se 
resentemente instalada a Re- 
liva Histórica de S. Paulo, 
1a o atual Muscu Paulista 
ranva (entresato na Expo 
ice Vistoria de S. Paulo, alí 
cm pleno funcionamento), e 
u ce Etnozraíia (com ácer- 
importiartissimo hoje Jlocalj- 
o Ipiranga) e, ainda, o Mu- 
Pre-historia. em formoção. 

N = 
- 
”- 

- 

as 

r 

dos povi!lhões mencres, que! tas, Muscu do IJlomem, Instituto UrTa no mapa — do cual se: Oceanczarafico, Museu de Prehis- speonaãs os cdificios definiti- 
construidos — poderia cer 

lo o Instituto Oceanoarafi- 
xo no qual seria construido! 
rio da Cidade de São Paulo. 

AVSEU DE CiENCIA 

' todos sabem, acha-se em 
ção em S&S. Paulo o Muscu 

ncia. Tal Museu, presidido 

toria, Insuútnuto de Cealovia — os 
quêis, assim federados, corstitiem 
a coiuia “mater” da ciesucia expo- 
rimentcl desse país. 

Evicentemente, uma nação co- 
mo o Erasil não possui ainda to- 
dos os clementos necessarios para 
ter um “Muescum” de Historia Na- 
tural, porém o centro do Tbirapuc- 

- 
“a 

minente de Hierrique] ra aceim combinndo, poderia cons- — . d = ã= á 2 pa, náo Seria uma or-! gtuir 9 nosso “Museum” de cultura, 30 CC Inclde exclusivamen- pois, nela seriam representadus os 
instituios de ciencia, arte e tecnr 
ca. Em breve, equivaleria cle a 
um ] so repositorio artistico e 

; cientifico complementar da aturs] 
. " ; .. L Universidade de S. Paulo, aue ne- Parto AANSEDtAr O SICAF vis a ler Seu centro de-contae. 

'ultural e educativo do Mu- Ito com documentos e informações Cictnceiao, Basta lembrar UE | vemortiradas: 
CStanclorinmenta Aa inerte 

americano, mas uma com- 
com quanio mais moderno 
presentemente na Europa, 
Jmente na Tialia e na Ale 

mer     ” 
» 

& 
rs. 

Tv 

mente Suficiente, por enquánto, aos! 
fir.s previstos, 

A Felra Internacional, consosn- 
tt o descjo Já manifestado por vi- 

VCrSuS rFCpTCsSCrRiaAÇÕõesS estrangeiras, 
Cunstiluir seia de um conjunto de 
ravilhoõoes construidos, cada um, pec. 

ciorou durante o ano do IV Cenice- 
nario. | - 

A arca reservada é Feira prevd'! 
à sua realização permanente, devi-' 
do à extensão do terreno que lhe é 
alribuida. 

PARQUE DE DiVEFRSOES 

Finalmente, de outro lado dessa 
Prea, fiCA O Ccspaço NCCessorio à 
construção de um Parque de Diji- 
VCrsões, permanente, um Verdodoj 
ro Parque de Diversões, sem jugo. 
nem protecionismo político, cujas: 
instalações serão construidas de! 
ccurdo com toudas às resros es 
lcticas e de sesurançsa inerentes 
a lais organizações. Incorporudos 
neste porque de diversões estáriam 

  

  Í 

| 

  

  

mento da “marquise”, dos edificio" 
siluatos no refpecitivo recinto, do. 
Palacio ecferico, ele, Jesanio me 
Cousiteração G descavolviciceato e3, 
aUvVidades especiríicos Cas vaznãs eno 
Lidados 14 paencionndas, muis 25 Eos 
alusvus do Foeiclore, ditaorieo-TDio: 
tivo, 6:e. Na pariec inferioo «é 
UMaruise"” um espoço de Inss cu 
rIecros au. IPpeírys quadrados: Se. 
vera serv destinado à 2olyss de ex 
Posições tLemporazios, julo E. de fic. 
TCs, arlttanato, salóls caulislos) 

i ttriomos rezionais, fcstas, e es já 
' Menciongdas atrás. 

E' preciso, outrossim, 
imaneica mois ranida de eaoooo 
1a tilnio precario, tas súlicios de 

' Fespottuvas instituições, a3 quais ge: 
: Verão ilomar a seu cariso iedas 289! 
despesas de manutenção à eles jroe. 

.renies, aliviando, auto fora, as 
Contribuições peconiarias dos or. 
3805 — administrativos, estaduais Cc 
: Municipais, Nesta cessão Cove-sio 
levar em consideração, sobretudo, 
a oportunidade de encoroise e jo! 
VYOTCCCT O Guarto pao'sivel as 
de grupos estudar 

tas 

TISINOGS' 
—. - — 

1: Jia?! 1, sE"j 

  

lo grande lago z2i existente e às; ; CUNGArios e Usiversioavios, coletivio | construções que já foram ;calizadas ;cades trabalhistas, cic. t Fara pugnas esportivas, | | À segunda Comissão Cétvoria: A AA = CDrescntar um projeto tebre à mes DOIS INSTiTUTOS DIRETORES | |C2PIesentar um p Dateil BUSTO E E) ao ne neto | lhos meneira Oo exibir cs vories! | Há indêe Uma sugestuo à ser | aepeetos UC rosa vida indusizial! 
| disto tuo: varios estudos proviso-t ló. colaboração com à Secreteniaol | TioS reslizaram-se na Comitrão do; eo Agriculivra e à Secriy de Dipo IN Centenario; de Seu COLIUNIO SC coros e farcirs de S. Pasto dd. Ses! 

um suma, POUEr-Se1a pensar na |=nclogicas ec jarºim brianioco ineo Craanização, pelo Esiado e pela Pre-' Eixo), encuanto os tecriens ex CJ) “. . Ed É . a.” 4 o .—. e à aÃ — ã - * 2 FE à EE E = == ícitura, de dois Institutos So cerotatia da Visçõão € da Profesçoal - - fe CI AGE ia ”. mr e F - * 
. 

Cações Gu Urganizações BE Us "deverão projetor 9 grande aDuTreue! cus — Um referente é parte cultu- puetmanente de diversões " : ral e cutro à parie que aciina ve EIS SonProres sIonbros da Comie! nomirsmoeos “Fviira de S., Paulo”, são do Clibo de Pocsia d. Asso-| ; , ; is 5 Pros ias ne ' l'ara o estudo ESSAS duas estrutu- iCiação Brosilcira de Escritores e Tas seriam constituidas duas Co dg, Sucicdade Paulista do Excsito] missões: ' res à À primeira — de cultura, 2rte e 
ciencia Por representantes do 
Exceuitivo Estadual, da Assernbicia! 
Legisiativa, do Excceutivo Muxicipal! 
e da Camara Muricipal, das Secre- 
tarias da Educação Estadual e Mu- 
nicipal, da Universidade de S. Pau. 
lo, do Instituto Occanogratico, da 
£Essociação Paulista de Medicina, do 
Instituto de Enscntaria, do Insij- 
tvto dos Acdvnasadoe< dàda Fodaerania   

Tes a conirituição iniciai quo di; 
esta ultima para que, cm bem tds. 
coletividade, sem iefluencia de nar. 
tidos, grupos ou PCSsSoss, terfo-sa 
em visla aperas o interesse Di1Oli- 

.Co, se resolva O problema do Ibj- 
iúapucra", 

= . ep 
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É o 
soelkrrwese a vaso de oro- 
ns Cairo O névo Cicnro- 

é coco pole Preieituro     G 
Ibiraenursra, ameo- 

  

3 DO UTGrsionsese aum 

ice centro Cirtocratico 
vorol. Dizemos novo 
tOGO, Borque Gúueie po- 
ionio Dubiico vem sendo 
" de icda umãê serie de 
los que o têm ciostodo, 
3 VEZ MIDIS, dos SCus ver- 
eiros fins. Acuclo crea 
terra foi, com efeito, rt- 
cdo pelo coverno do dr. 
1cndo ce Solics Ojiveira 
) a Construção Ge Lim par- 
publico gue crienizosse 
ieticioncics cuc ag Copi- 
do Estado oanresento em 
ção a esse asnecto do: 
inismo. De ecrião para 
.coom o 
cimento da Cidcde, osro- 
MS e imente o! 
IA, pois, na ausencia 
im plono diretor, ossunio 
que a Municipalidede| 
folhedo lomentavelmen- 
>XDOGNCiu-se q area urbo- 
em que se cogitasse de 
Suror OQ Ccxistentio Ce 
505 de verdiro Nara q 

TD. . REA O Lenrovação 

extreaordinario! 

  

'* SAO'PAULO (CTD;DE) = PARQUE DO IPIRAPURRA 
  

unanimme : 
+ 

- -. 

| cosa populor.. . 
: Infelizmente, 
I 

O cCoINIGO 
pusiico não foi ouvida quan-' 
do se cogitou da construção, ' 
Ol, 65S cdificios destincdos. 

à Exposição internocicensl € a 
o comemorações do IV' 
Cerntenorio. Se o5 nosses cod- 
minisirodores tivessem o nha-: 
biio sodio de orientor-se pe- 
los menifestoções da coinigo I 

populcr, teriam evitoeco eque- 

I 
' 

m
a
o
 

o 
n
a
o
 

o
 

Fes 
Uituos 

le erro, o690ra irnscnevel, e 
: que nos custou, além de gos- 

tos formidaveis, a reducõo co: 
aorec livre do Iibiraaucra com 
as cbros de cimento, ferro e 
vidro, com os ginasios ce bo- 
la oo cesto, com os velogro- 

' mos e cempos ce futebol que 
ali existem hoje. 

Se não nos falho Gg memo- 
rio, GO NOS OpDormos, da pri-. 
mcira vez, a n5rojeltos tão ab- 
surdos, assinalornos o periço 
que hoje na realidade corre- 
mos: á possibilidade do apro- 
veiteimento daquelas instola- 

1 

  
1 
1 

de repartições publicas esta-. 
ducis e municizeis. O futuro: 
O Que nos referiamos é O pre-! 

ções, no futuro, pora abrico . 

“d 

“o clamor da opiniõo publica 
' chegou cos seus ouvidos, To- 
Mou Ss. exa. Cconnceccimento ds *' 

imperativo de Gur contos oo 
Povo de suas intenções. Apeo- : 
nos, rico se mostra gdissesto 
O Ciencor às OSspiroções ce- 

|clossoes Droduioros 
: PODIDO 9 COCoLror 

. =) 
FIG E PGTO O ES CSSIEDNCOAOD: 

2 6OS OBICHiVOS GS JSordus. 

PAT 
=. 

* 

e 
e
 
m
o
 

o
 

o 
a
 

  

OS, AG-CORITESO, Sidudisgoas; E SODA IO: CTT 
Siçõo: é 6 de enfromer e og-| PIO 50 Di o RENINOO Seres 
do dos que procuram cendu-| CESSONIO DIoUEaS DIDTIO.DO ETTA 
zi-lo o um ota de bem-sen-| te GIMVCISE EO co SEIS 

so, evitendo o esbulho que: Pelo Prefeitura, Cemo = YE; 

para a populocõo represen-1; 9 UNE PEDIA : Aa 
| Oria O Gprovertonsento, ge!) "FORDIE OO SE As ER SSrtRAr 
: Ibireaucra corno sede de cer-| | Ora OQ testo Ga Cover Es 
: ViIcos publicos. Assim é que, [| |ricizes ESTO ' contenel: 
como cto inicial da execuçõoj  C'ENnTado to rEv=t . E 
| déSe prójeto, já transferiu] (TB OSTANEIÇÕEOS RAPIDO, 
Para C!i seu gebincie, e em! LO LENNOMOs = SE Y Se 

isuC esteira seguirão em bre-: pIeteila perfisoo sm e 
| ve es demais repartições mu-. | INtérntos, e só eso 12 Crol- 

CID: « 
1 
f 

Geoiiberação. Felizmente, so- 
'Ciegcodes do prestigio da Fe- 
| deração c do Centro dos In- 
custrios do Estodco de Sõo 

: Paulo já se puseram ao lodo 
'dos espirações populares, € 
em oficio, que equivele a um 
pcenderedo mas encergico pro- 
testo. diricido tonto à Prefei-   

sto é, seguirõo se o povo, ! | 
pela voz dos homens, dos or-" 
Ganizações, das entidades ce-: 
DOAzes de traduzir seu Densa-. 
MmMento, nO SOUSET impor sua 

  

: (Oorá 5€ O OPDIGIDOO píouto O 
Cie Se ODUSEr COMO ui DIOCO 

SÓ, indivisível, cccidido, nE 
i oreservoção 
 mOnio do pesuie 
j1tanao. E" preciso, 
à GUITOS SOCICCOLCS Tê 

caes 

'gom O EXEMO: 
"do Feceragão 
e. menifestem 
TOG6O8 ES comeco 
dos trabothodores, 
Gontes, dos produ: 
úrtistos, dos itéeiete 
e. a = pm o E A o ra it ame ci Caro 

IS — 
- 
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:nfusscsosrecentementes=eru6;: CS 

Copital uma conven! 

intelectuois com o fimi 
1dor o monciro vicvel; 

nsformer-se o Porque; 

é e Fpeerereereseeass 

— — PARQUE 

O Eontado — 9/5/1956 
UC ——.—.—— 

e. € —— . . ..— —  — ...— 

O 

estabelecendo-se o 
“Museum Cultura! de S. Pou- 
lo”. As negocioções caminho- 
vcm da melhor manciro pos- 
sivel, quando, ogoro, duos in- 
tervenções descaobidos surgi- 

IBIRAPUERA cal 

  

SÃO PAULO (CID;D") = PAFROUOS DO YaIr: 
2 e E as e 

- 

( 
Ss. 

——— se. .— 

ultimamente, até umo gran- 
de creo poro um estadio do 
Centro Acodemico Onze de 
Agosto! Tudo sem contar a!l-. 
guns grilos, dos quais o Mu-- 
nicipio se defendeu mal, par-! 16ero num centro cul-; 

e So .Poulo. Esso con- 

"oi convocada dicnte 
mosse” que se estobe- 

entre o Municipio e O; 

cede qual mais ncs-| 

em foce do outro, €: 

n redundoria em enoi-* 

tuizo porra O interesse | 

. Jé entõo o sr. Lino; 

& Seu Gc5i-; 

E opuero, Sseguin-: 

-So provicencia icden-! 

sr. Jénio Quedres 6a 
cunor O Cnemcodo Po-i 

ja Agriculturo pelo; 
co Transito. A visia: 
onflito, cujo epilogo!| 
Glmente 6 cestruiçõo; 

puero, os inteleciuvais 

's resolveram reunir-| 

;ecer o ambos os po-| 
mo seluçõo cceitavel 
ora UM QuUINito paro 

e que, 00 mesmo tern-; 

resse oquele porque, 
2do pela Comissão do' 
rio, que projetou 

mó-lo no mais im-'. 
>» centro de cultura 

rom, uma do Municipio e ou- 
tra do Estodo, que aomeoçaom: 

Ibiscouera. À primeira foi 
um gesto da Comaro Muni- 

cferecendo mois um pedaço 
do po"QUE PIra Neie Ser cons- 
truidca o sece co 1|l Região 
Militor. 
luções doqueio convenção foi 
excienente soiicitor provi- 

Cdencios 0os pode 
pois e esteduois no sentido! 
de libaercsem as creos Que 
GIministroções inccpozes noe- 
vicm Glienado, cando da mão 
beijodao terrenos a diversos 
entidsdes, diminuindo cssim 
sensivelmente aq oreo livre 

feto perque, O que notura!- 
mente jamais seria feiio Sel 
tivessemos — aúministradores:, 

  

foça dooção de um terreno] 
destinodo oo quartel da 
Região, mos isso poderá ser 
em local mais Gpropriado e 

de um 
qual todos os interesses cole- 
tivos exigern respeito e de- 
terminam destino outro. 
bSiroouera tem sido vitimao 

de inumeros cteniíodos. Ceda 
vez em que uma instituiçõo, 
uma socicedode qQuaiquer Se 
sente CmMporoda por um ami- 

| os intelectuais. 
im O opoio tenio da 

ra quonto do Estedo, 
prefeito chegedo o 
Convenção, no Ins- 

n que elo se reunia,; 
io ceclorando que a 

o cprovoda pela Co-. 

novemente ao seguronça do 

cipol, de simples bojuloçõo; 

Ora, uma dos resc-, 

res MUnICi-) 

[1 

não pelo preço da mutiloçõo! 
“logrodouro pora O; 

« 

dendo arcos importontes do 
Ibiropuera. Agora, mais este| 
oto da mora, QUe compro- 
mete profundamente a pro-: 
pria aoutoridode municipal! 
QUe OSSUMIU COMPIremissos 
solenes scbre o cestino do 
DOMQUêE COM CS MOIS legitimos 

i representantes da culturo cds 

S. Paulo. : 
Talvez como reoresclia a 

csse cesto da Pre reitu ro, re- 
veledor de folia de peiovro, 
Oscro, segundo decioroções 
do novo diretor do DeDario- 
mento do Transito, este cer- 
viço estaducl pretende instao-' 
jar-sê GCefinitivarmente no Po- 

lJecio da Agricultura para O 
que estó providenciondo cs 
odepioções necessorios no- 

uele edificio. Acui hó dois 
É verdo cCeiros crimes QUÊ OS 

  
  
bs 

à altura. Estemos de perfeito! As estão no cever de 
ocordo em Que O Municipio! evitar. O primeiro é Cue 

oquele palacio é inodopiavel 
| GO Serviço de transito sob pe- 
no de mutilor-se o conjunto 
arquitetonico do lbiropuera, 
Um verdoceiro oientodo à es- 
tetica portanto. Em segundo 
lugar, o Ibircouera jó perten- 
ce.o cultura e noo à buro- 
cracio, como desejem agora 
olgumaos autoridodes qua se 
revelom compoletemente in- 
copaozes de compreender o es- 
pirito que deverá poiror so- 
bre oqueie conjunto. Não   serio oceito pelo go 

a Cidode. Postcrior-. 
o Sr. Goveraçasr do 
eclorou tarrbém oco- 
e ficcsse de!liberodo. 
5 entidodes de cultu- 
Povulo — literarios, A : 

5 e cientificas — reo- ção de 1932. Jó oo Insti-! 
entõo um verdadeiro tuto Biologico foi dodo tom- | 
;o, que decorreu emibém um grande trecho do! 
2 elevedo, tendo-seiporque, local cbsolutomente! 
1 Openos os intcreSs-limarcprio a umo organização 
ISA resolução fine! da noturezo e do imo sorton- 

tronsformor-se o Ibi- cia do Instituto; depois viz- 
numa Fundoçõo, iINf-|fom outros dooções, hospi- 
elo Estodo € o Pre-ltois, escolos, campo de fute-l. 

go do governo, a primeira 
coiso que foz é avonçar em 
terreno na orea do Ibiropue-r 
ro' ló está já um quartel' 
do Exercito ocusocndo umo 
Grêo Crhorme, depois da -rcvo- 

ocreditamos que Cs altas ou- 

toridodes municipais e csia-. 
'duois possom der o seu cpoio 

Oo essos duos otitucdes o 
domente antipaticas e repro- 
voveis. Possiveimente tudo 
não posse de um gesto im- 
penscdo de um lodo, de qual- 

| quer vereodor descejoso de 
ogrodor à custo do “nteresse ' 
geral os outoridodes milito- 
res que visitavom há dios a 
Comora e, de outro, a ansia 
do novo diretor do Serviço de   

Da -T. ES no, 
fais 

!pondongados por muito tem- 
'po. Tudo está pois em 
de ser corrigida, nôo se in- 
terrompenco cessim os t;obe- 
lhos já em odiontedo ond=-- 
mento pora à Oorgeni ZOÇÕO 
do lIbiropucra pele meoneiro 
resolvida por uma convenção: 
de quose cem entidades culo 

“turois de S. Paulo, com pie 
: no oplouso torio do poder 
estaduol como do municiszcl,: 
Aguarde mCs pois cs provi-! 
dencics que Serêo certemen- 
te tomcedos por embos cs = 
verrnos e pelos interesssoes,: 
GE, Dor certo, ; ILCOrisciIcAto-: 

Cro 

mente, presendem noreticor: 
CA mol comtre Ooo Boss 

mol que terá irecrosdiove! -- — er 

se = | e ” * -” HÁ maos cindo eérn fEtDO CE evil 
Pa - — r=i 

j: : O; -SsEe, ESSES AAA Gere Es OU2' 

& — tonto G Prelcituro fucnio 9] 
Governo co Estado + 
IPCONTiINeêenti o unico 
que Sõo Pouio poda esseror 
COS Seus GOve;snontes: iczer: | 
2O. IDirapuero Um CENntiro Cue- 
nos orgu:ne, e não gue ctes- 

msreo 

Cinto: fon 

te a incapecidede civica da | 
Cidade ce São Pouto. 
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SÃO PAULO (CID;DZ3) = 
Css e 

- 

PARQUE DO IBIRAPUERA 

DEFESA; DO-IBIRAPUERA | 
tn —— o 

Prossegue 
var o lbirepuera do vandalis- 
mo oficial. Como se sobe, 
aquele conjunto foi construi- 
do para as ceniemorações do | 

ooo, mas jáú com 
estino certo: um centro cul-* 

turol copaz .de não só hon- 
rar S. Paulo e o Brasil mas 
ainda servir de opoio à Uni- 
versidade abrigando nos pa-! 
vilhões especialmente cons- 
ruídos entidades de culturo, 
:omicios artisticos e cientifi- 
:os e outros atividades com- 
ativeis com a intelicencia. 
Assim, infelizmente não en-|) 
enderam olgumas autorida- 
'es estaduais e municipais, 
mMpermeaveis a essas coisas, 
ue trataram de cooderar-se 
e alguns edificios do par-! 
lue para neles instalarem! 
epartições burocraticas e 
ferecerem local a entidades 
ompletamente estranhas aos 
DEMOS previstos. Por isso 
ImãA$ logo a mudança paro 
li do Gabinete do prefeito!. 
ara fazer fosquinhas ao 
overnador), da Diretoria do 
'rviço Estadual do Transito 
ara fazer fosquinhas ao 
efeito); a cessão de areas 

  

  

    

VTN ct —— 

a luta para saí. 

. lecido, a retirada da Socieda- 

dido no” 
"deu realmente, o que moti-] 
vou, depois da comissão já; 
mutilcda com a perda de! 
Henrique da Rocha Lima, fa- 

  

de Paulista de Escritores dal 
referida comissão, como pro-| 
testo pela inatividade da de-| 
legoção dos intelectuais e 
contra novas mutilcções im- 
postas co Ibirapuera. A vis- 

  

Ge novo reunir-se intelectuais 
e artistas a fim de natural- 
mente .pedir contos e tomar 
a atitude que compete q to- 
dos os que realmente preten-: 
Gm defender o patrimonio. 
insubstituivel do Ibircpuero. 

Aliás o movimento nesse 
sentido, apesar do malogro 
da Comissão de Intelectuais! 
e Artistas, prossegue inten- 
SO, pois ainda agora, mobili- 
zendo, de novo a opinião pu- 
blica para a solução do pro- 

ta disso, ao que parece, vão, | 

  

b'ema, o deputado Franco 
Montoro, do Partido Demo- 
crata Cristão, proferiu recen- 
temente um discurso inteira- 
mente de acordo com as con-| 
cliusões oprovoadas na Con- 
VYencão dos Intelastunite Lo | 

E o E a 9 convenção. Assim sei 

* 1) Um Centro Cultural, in- 

'cluindo museus de Arte, 
“Ciencia e Tecnica, como os 
de Etnocrafio, Historia, Zoo- 
logia e outros, auditorios, 
'planetario, cinema cduceti- 
vo, sede de entidades cultu- 
ralis, COngressos, exposições, 

.atividodes artezanais e fol- 
cloricas etc. 

— 2) Jardins, contendo expo- 
sição didatica e permanente 
de plantas medicinais, orna- 
mentais, aromaticas, alimen- 
ticias, toxicas e essencias flo- 
restais da flora brasileira. 

3) Pequeno Jardim Zoolo- 
gico, complementar do rnu- 
Seu, Com animais represen- 
tativos da fauna brasijeire. 
4) Aquario, de aque doce 

e saigado, com especimes de 
nossa fauna marinha e flu- 
ViGl. 

5) Feira Internacional e 
reira Nocionz! de São Paulo, 
c serem realizados periodica- 
mente. : 

é) Parque de Diversões, 
| - — PA Recreação popular e Turis 
mo, rocionalmen 
dos. : 

Esse conjunto, aberto ao 
publico, constituirá macnifi- 
co centro de recreação e cul- 
tura popular e poderá pres- 
tar inestimaveis serviços ao 
nosso desenvolvimento artis- 
tico, cultural e tecnico. 
Para que esse objetivo 

. 

. 
-—. 

Se- 
tm saAtamdicla 

SRS E CE TEIA 
: E: 

Í 
| 

te planeja- 

à E 3E 
E aa, RS ca, SEA EE as z [= E E mea Bacia OE SA co ii ta A ars. 

  

nha, ossim concluiu equele: 
deputado, derernos nosso en-; 
tusidsmo e nosso esforço, ! 

icertos Qe que elo terá tora-! 
:bêm o Gpcio 655 orglos In-: 
"formadoras da opinião pu-: 
blica e dos entiácdes que es-: 
tão Q SEIVICO do nosso povo.! 
Nesse sentido, Drosusemos! 
Tegimentoimento, Como ma: 
dido preliminer, à constitui- 
çõo de uma Corsissão Espe- 
cial, integrada por três depu-' 
tados e com vigencia cté 

termino da presornte sessão: 
legislativa, paro o fim de uro-! 
Mover es mecidos preporo? 
tios à instituicõo co 
ção ÍIbiranuero, mec: 
tendimento com o 

Similar, consittuído no Co 
mera Municioc! ce São Peu- 
io, por inicictiva co jiustre 
: Vereadora Helena Junouzsiro, 
'e com à Cemiscã 

: | puera, jé Gestor 2 pos 
. ' governos do Es 223 Mu. 
.'nicipio. Assim ecimos. certos 

de que cefender o ibironve. 
ra é servir ao povo, à cultura 
e 0o progresso do Brasil”, 
é
 — 

ra... 

m—..... 

” 
e“... 
= ni Ae 

' 
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|cios que formam e conjuntoi.va pessoa juridica serão os 

Tdo Parque Ibirapuero. ' | = fomentar o desenvol- 

jte prestigioda por uma con- efetivando e incentivando '!c Parque do Ipiranga, o Jar- 

-tistos de São Paulc, repre-i educacional e didatico nos di- “Pedro Il, o Jardim da Acii- 

do projeto à consideração do! literatura; 1l — manter um! mois do que nunca o cresci-! 

| Mensagem identica foi en- sições e feiras nacionais e e lhasse c reserva de arecs ca-! 

. : . À a á é 4 :e entre os represententes; parque educotivo ornamental! ! muitos dos jardins que en- 
“** dos dois poderes publicos noje recreativo, com especimens', contraram para que fossem 
:jmomento em que entra em;da flora e' founa brasileira!! incorporados às vias de cir- 

“coletividade bandeirante.  lerianços, e IV — estimulorl'| A Fundoção  Ibiropuero, 

1 logia dos cultores do direito, cientifico, cultura! e artistico. popei. Acimo de tudo seró 
+ fundação é uma universali' Bosta que se pondere um rum centro cultural, que irro- 

: e E | = X jem atenção ao objetivo, que de coda urf desses itens pa-| [dos os direções, digno de ser +lhe dá unidade. Surge de um'ro que se veja o alcánce des-! jadmirado não só no Brosil, 

a
i
 

p
o
 

o
 

o 
.
.
Á
.
—
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O Estsão — 18/11/1956 

E LELIdLALIALIOESE A Lo. me E 

1 17-000 

É 

  

  

==. a... Meco e 

FUNDAÇÃO IBIRAPUERA! 
  

.!  Decidiu-se o chefe do Po-' servir São Paulo num cam-! |níio reunido no Ibiropuero, 
% 

t 

'der Executivo a encaminhar. po em que verdedeiramente' 'mas ficará à disposição do! 
à Assemoléia Legislativa o' noda havia e que, não obs-l | coletividade, podendo ser en-: 
projeto de lei que institui a tante, é de excepcional im-| 'riquecido cada vez mais. 
:Fundoçõo lbiropuera, com: portancia. | Cidade pobre de logradou-! 
io objetivo de dur emo des-t De acordo com o projeto: : ros publicos; São Pauio terá! 
|tinação social e culture! às: submetido 00 exome dos Le-, 'noquele local um recanto de' 
oórcos de terreno e uos edifi-'.gislativos, os objetivos da no-! :grande belezo, que redimiró: 

em porte seus administrodo- 
paisagistico e arquitetonico, seguintes: = | i res do pecado da imprevisão. 

oo | : ! ” Enquanto os prefeitos anti- 
Sugerida pela Comissão do, vimento de otividodes cultu-' gos nos legaram o Jardim do 

IV Centenario e ulteriormen-!'rais, artisticas e cientificas, 'tiLuz, a Pro-a da Republico, 

  

- “ . T . - ' " . venção de intelectuais e ar-:.manifestoções de carater 'dim do Trianon, o Parque   sentando as instiruicões cul-i ferentes setores dos conheci-:"'mação, etc., seus sucessores! 
turois de nosso Copitail, a mentos Fumonos e especial-'..se limitoaram à abertura dei 
idêio ganha ogorua um impul-: mente das ciencias opiicedas, « praças e largos, insipidos, de' 
so decisivo com a remessa!'da historia, dos artes e co ivegetaçõo rasteira, embeorail 

1 
i 

, [o saio, NM. | rodizio permanente de EXPO-| imento da metropole - ceconse-: 

cominhada à Camara peloi ternocionais  periodicas, de Ga vez moiores pora ulterior 
prefeito, que, assim, demons-' carater industrial, comercial!;; aproveitamento. E fizerem; 
tra o existencia de um Ojus-' e agricelo; Ill — monter um: até o pior, que foi sacrificar 

  

jogo um interesse maior, dale diversões "para acgultos el:iculaçõão urbana. 

: De acordo com a termino-lo turismo e o intercambio! | porém, não se limitorá ag esse 

dade de bens pe-senificada,: instante sobre a importancia! |diará sua influencio em to- 

  oto pelo qual seus instituido-'sa entidode que surge sob os! icomo também no estren- res fazem a dotação de bens melhores auspicios e inspira-| jgeiro. 
livres e especificam os fins da pclos meihores propositos.     

SÃO PAULO (CIDADE) = PARQUE DO IBIRLPUFEA 

  de sua utilização. Assim, &. Todoo acervo de bens re- 
rundoção Ibirapuera deverá sultantes dos comemorações o 

=== ces = ido IM Centenario será aotri-). 
.º'.. " fbuidoa Fundoção, para que 

"o . jela possa subsistir e dar cor- 
E EQ Êo reto desempenho à sua mis- 

ct o ! . são. Dessa forma não desa-l 
oo — |parecerá oO precioso patrimo- 
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Estado, uma vez que à CO 

que, livre 

| xelasse pelo terreno, predios etc. 

Em entrevista, o governador Janio 

Quadros forimulara seu desejo ne en- 

trocar o Parque a uma Fundação. en- 

carecendo à necessidide da transíe- 

rencia da scde da Prefeitura do pre- 

dio que vem sendo ocupado. Logo de- 

pois de su3a Posse, O prefeito da Ca- 

pital afirmou que eogilíva Oa ironsie- 

rencla do gabincie para o predio eude 

funcions o Hotel Explanada. Na mes- 

ma oportunidade, reafirmou & nNccessi- 

dndé de dúeixar o Jocal, considerando 

mal localizado o 'inbincte, Posterior- 

mente. à  hnprensa, em reportagens, 

i Fabordou à questão da conservação dos 

predios, Mostrando o abendono em que 

se encontravan:. odio : 
é E. Ts - 

fr   

  

PARQUE 

“*  & QUESTÃO DO PARQUE DO ! 

DECLARAÇÃO DO PRefedO PROV 

Modifice a Prefeitura seu ponio de vista sovure 

da Fundocao — À portaria do SCCcreferio 

co e e nomeocçõo feita pelo governador do Estedo 

Sobrinho, apresentou seu peúido de 

A questão e de suma importancia para o Murnicipio € pura o 

mara e à Assembléia tiveram oportuni- . 

À úaçao. 

DO IBIRAPUERA 
mE[ERORIMSEIEVOTLA

MD 

<T 
pg nO o o o am o E 

2/1/1557 

MRAUVA£A 
NS LO Fe 

nm E TÇCaTA es. PS A . níNTE DA COMISSÃO 
idlauuiata ESTA SE barato 

a instituicõo 

de Negocios Jurídicos 

Em virtude das afirmações feitas pelo prefeito da Capital. em 

relação so futuro do Parque do Ibirapuera, o presidente da comissão 

encarregada de zelar por aguele patrimonio, sr. Erancisco DESIUCá TIO 

: demissão, em carater irrevogavel. 

dade de debaté-la, objetivando a conscrvação do patrimonio e à SUJ 

melhor destinação. Foi, entáo, aprovada à criação 

da burocracia administrativa reinante nas repartições, 
de uina fundacaãv 

DIVERGENCIAS 

De uscordo com leis da Cuúmara e& da 

Assembléia, uma vez que o patrimonio 

envolve bens da Prefeitura do Ex- 

tado, à constituíicao da fundação se 

concretisaria mediante a lavratura de 

de doxcão dos 'bens, isto €, 

de todo O acervo, No dia em uue o 

sovernador NOIIENo unia cumib-sio 

constituida de três nmentbios, srs, Fran- 

visco Vicente de Paula Ascvedo, da Fr- 

cola Pulitrentta: Salles Gomes, da 3So- 

ciedade Paulista de fiscritorus, + An- 

tonio Rodrigues Aives, do Departao- 

imimento Juridico doe Estado, para sc eu- 

"”" 

CSSTASUIS   
o
e
 

e
e
s
a
 

tender com 2º Prefectiura no sentido de 

cinborar e escrita de eriaçãao da Fui 

o sc. Fincisceo Luit   secretario de Nogocios Juridicos do 

Ribeiro, 

Municipalidade. baixou portaria, estra- 

OS Oue 

non:ienndo 

(assim entlencem 

105 SSsstuNto) 
nhamente 
acham ligados 

se: 

elementos da Procuradoria da * Munici-- 

polldade parn apreciarom O áaASpecio 

legnl das cessões em 
ou a se fazerein, pela Municipelidade, 

à entidades portleulares e à entidades 

de direito publico. Dessi: forma, à 

Prefeitura Iniciou o reexame de um 

comodnto fel'as 

assunto encerrado, aliruvecs de leis es- 

tadual é municipal. 
governador «e pelo prefeito ” 

ENTREVISTA DO PREFEITO 
Posteriormente, surgiu à declaração 

, Surpreendente do picfelio, em ava vul- 

'tima entrevista à Imnrensa: que 

sancionundas pelo 

de-- í º 
poendermia os interesses do Aunicipio em”, 
relacão ao Ibirapuera, citando úados e 

procurando demon-trar que à Prefoi- 

são conslderadas absurdas, UMa 

des particulaies € 3ini pura uma obra 

de Iníicresse de 
Estado e do Municipio,   aos 

lodn a população do' 

tura entra para à Fundação com invi-. 

to mais que o Estado. : Essas alevacóoo: 

; vez 
que não se trita de doação a entida-. 
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'dleer a autarquia, tornando reali- 
dude uma fundação que, fiscaliza- 
da pelos institutos de culíura CE) 

até pelo Judiciario, não poderia: 

afastar-se de seus fins precipuos, 

Pode-se afirmar com Ssegurarça 

que são esses os molivos verus-) 

e 

Â FLS tas | deiros para a sabotagem do loira 
i puera porque não só os elemenicos!| 

|mais representativos do afemaris- 
'mo não escordein essas verêsdei, 
iTas razões mas airda O secretario: 

Intelectuais 
em Defesa do ib TODU eiru ' juridicó da Prefeitura o declarou! 

- publicamente em entrevista à um 
magogia e té compressão, Como" gs. inrrais citando até nomes 

é usual aos metodos politicos vi-! Jornais. CUAnGo sê DIES, Cs 
mo se uma questão desia enverza- 

O ESTADO DE S. PAULO, 11/7/1957 

—
=
—
 

—
 

EA * 

Enio t Sam triece CUE O 

  

  
Como se sabe, em abril de 1936, 

euniu-se nesta Capital uma con 
: , P gentes em nossa terra. 

oe 

! 

  

  
. 
. 

Ú 

venção de intelectuais C€ artistas 

com o fim de defender o Farque 

Ibirapuera contra o desvittuamen- 

Data iendia da dep dura pudesse estar á merece 

aí a importancia do debate quei givergencias ou picuinhas pessoais. 
se travava naquela convençao, que 

as 

teve algumas de suas sessões agi- 

tadissimas, para afinal sair vitorio-, 

sa a boa tese de trarsíormarse &; 

Ibirapucra numa fundação. Apro-; 

vada esta tese, o sr. Jznio Qua-: 

dros, já governador de S. Paulo, 

mceimorações do centenario da ci" enviou à Sua adesão, ficando pois; 

dado, em 1954, os principais e mais” cstabelecido que tanto cste como: 

importantes institutos culturais de jà Prefeitura cumpruiviam O Compro: 

S. Paulo transformando-se o Ibi" E e 

rapucra no “Muscum Cuitural” ae misso assumido, De fato, pcuco 

. -. . < : . ã , * 

S. Paulo. Entretaçto, Com comple, tempo denois, tanto o se. aoverna 
: o e Eno does quanto o prefeito enviaram aj 

o Governo do Estado, a Prefeitura! camara Municipal! e à Assembiéia; 
e a Assembléia Legislativa come-| ao SAR ane MESA TS 

caram a instalar mos edificios do: Legislativa o necessario projeto de 

Ibirapuera varias repartições pu-i Oo IPA Ns a 
blicas € até conceder pedaços do! ão exclusivamençe para à Cui-i 

PEA - . ” . 

À Qieta A AA AÍ | Os projetos foram aprovados pe-) 

icelusis: escritores, artistas é até); los legislativos estaduai municipal: 

orgãos das classes produtoras con-;! É quando chesou rxomento de; 

tra esse veráaceivo atentado à eul-h 

Luro que se perpetrava, sendo cont 

vocnda uMaAa conferencia aque SCE 

realizou nesta Capital com grande 

exito, dela tomando parte cerca dei 

cinquenta instituições sem contar: 

entidades representativas da Indus- 

tria, do Comercio e da Lavoura. 

Quando esse comicio ja em meio, 

o então prefeito da Capital, dando 

conta da sua importancia, enviou 

é Convenção de Intelectuais e Ár- 

tistas um oficio no qual declarava 

que a Prcefcitura acataria as deci- 

sõcs tomadas naquele comicio. Oxza, 

nele tomaram parte varios Orgãos 

municipais, como o Departamento 

to de seus fins que estava sendo 

levado a efeito por aiguns setores 

do poder publico. De fato, cons 

truido o macnifico conjunto segu; 

do um plano de Niemeorer, ali de-. 

veriam instalar-se, depois das co- 

  

resolveu não cumprir a lei,-.sob O: 

pretexto de que a Prefeitura pos 

cuia ali um patrimonio de seis Di-: 

lhões, muito superior à contribui-| 

ção do Estado que apenas teria) 

gasto com à construção dos edifi- 

cios cerca de oitocentos milhões. | 

O sofisma é evidente, pois o pai 

trimonio alczado são vS5 Lerrenus!| 

do parque, de uso publico e que 
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e
e
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da fundação, Os bens patrimoniais) 

da Prefeitura que passariam para| 

veis e instalações, pois o parque: 

ça imediata do prefeito que susten- 
: 2 Prefeitura teria com a sua ct 

taram no plenario com grande são em comodato à fundação.   

| Esta à razão por que 63 intelec- 

| 

ma
ma
s 

aa
 

, 

tuais de S. Paulo que premoverarn 

o primeiro coraicio resoiveram aço- 

ra convocar novamente as justitui- 

ções de cultura e orgãos as elos 

ses produtoras para Uma Segura; 

Convenção na qual se discutirao às: 

medidas, até judiciais se possivel, 

que deverão ser adotadas no son 

tido de aparar esse goipe baixo' 

contra uma cidade que se terncu: 

pioneira na fundação de Urivessi- 

  

  

concretizar-se a fundação cis que; 

sr. A. de Barros recêénteieilto:, 

assim continuarão com a visencia; 

a fundação constituem se de mo- 

2 : é um bem publico, que não pode: 

de Cultura, auxiliares da confian-! cer computado como prejuizo quei 

s-, seguinte: 

O: de acordo com as conclusões apro-, 

— 

dades e departamentos de pPpraqgui- 

sas c estudos. 7 

A Comissão cie!ta pela primeira 

convenção já se reuni, CSFIUrTIc 

vpoticizmos, e delivereu, 094720 AT 

a II Convenção de Inteicetuais par 

ra os ultimos dias do corrente nies. 

Atrsim, foi distribuido 4 1apressa 

ao seguinte comunicado: : 

“A Comissão abaixo-assivadia, 

eleita pela 1 Convenção de Infeice- 

tuzis oc Arlistas de 8. Fauio para 

representá-la na ação eceícliva de 

defesa da Fundação lbirapuctra, 

vem convidar às sociedades que 

participaram da referida 1 Conver- 

ção e quaisquer Outros institutos 

culturais legalmente organizados O 

ninda as entidades representativas 

das classes produtoras, a tomarem 

parte da If Convenção de Intelec- 

tuais e Artistas de S. Pauio, à reu- 

pir-se nos dias 24, 25 e 26 do cor- 

rente mês, ás 20 horas, no audi 

torio do Muscu de Arte Moderna, 

à rua 7 de Abril, 230, 2.0 andsr. 

O temario da Convençaãa + Serã o 

a) Defesa do lbifapuera, 

energia a modalidade da autarquia 

que devera ser adotada para oO Ibi-: 

rapuera. Havia no cntanio UMa 

corrente n favor de fazer-so da- 

quele centro uma fundação, porque 

era visivel o intento de, uma vcz 

escolhida a autarquia, facilitar ao 

governo e á politica municipal 

Vantagens que jriam fatalmente 

desvirtuár. os verdadeiros fins do 

Ibirapuera. Pela autarquia, funcio- 

narios podcria;n ser nomeados pe- 

criterio polílico, com sacrificio 

do cultural, vertas poderiam Scr 

desviadas para fins outros e até 

partidarios, transformando assim, SER 

E teSANES aencroos e de DR 68 ra Convenção a idéia de afastar O 

| vadas na I Convenção de Intelec- 

tuzis e Artistas; b) YFrotes:.o corn- unico efeito dessa cessão seria dei- 

xar a cargo desta ultima à Sua col. 

servação c guarda € organização dol| tra à pão execução das leis esta- 

centro. Isso é claro para qualquer; dual e municipal que criaram à 

leico, mas a verdade é que à con-| Fundação Ibirapuera; c) Pariicipa- 

fusão que se pretende estabelecer| ção efetiva de intelectuais e aártis- 

serve apenas para esconder os ver-! tas na direção da Fundação. 

dadeiros motlvos com os quais ser “Todas às informações sobre esso 

procura minar a reslização Ibira-| comiclo poderão ser pedidos à se- 

pucra que são, dentre outros, | 

absoluta impeimeabilidade do ntual! Bricola, 46, 10,0 andar, sala 1622, 

prefeito para tudo quanto se re: teielone 33-2281. ' 

fira à cultura e ainda a sua tnl Domingos Carvalhah da Silva, 

mizade pessoal com um dos Into-) Francisco Luís de Alincida Sales, 

Jectuais que lideraram Da primei-| J. Vilanova Artigas, Mario Donato, 

Paulo Duarte, Paulo Mondonça, Os- : 

saerhita 'nolitica. cucr',waldo de Andrade Filho é Walide-: 
  

As 

2! cretaria da Convenção, á rua Joso 
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— Defesa do Párque Ibirapuera. Fam e mee- 
E CS ES a eme do e ca Ta ca Em EO oco ,ç . 

' . 2 ” . 
- . ” Praticamente vitoriosa a TI Convenção de Intelectuais e Artistas de S. Paulo 

Nm Fncerrou-so ontem da melhor forms possível q pratien- *jcompoesto de representantes. — gue! menta vitoriosa à 11 Convenção do Jutelectualis e Artistas do quatro grupos diferentes -= Essen São Paulo, reunida para discutir a: defesa do Parque lbfra- : Vivo Estadual, Exccutivo Sunicipui;'! ' puera como centro cultural conforme as leia estadual? e mu- jelasses produtoras e inteloctuais e nicipel autorizando n criação do uma fundacão com o objo- | artistas — daria um diretor do; ; tivo de organiza” e administrar o mesmo instituto, “"iesda grupo, torrando a direção” 
; PTI e. oco, 1. executiva muito mais ropreconio. Já com o discurso do sr, Gofre-tirio sobre à participação dos inte. tiva e com muito mais auteridaro do da Silva Teles Filho, pronuncia-!| lectuzis e artistas na direção da Para chefiar a adininistracão da do na sessão anterior, interpretan-!, Fundação Ibirapuera, — !sociedadoe, Estes dois importantis. do n pensamento do sr. Proeícito: o : .simos pontos foram sinteiizados” : Municipal perícitamente de DE : PIreção Sã Tundaçãe iNuina —proposta que o plesario 

mo do com o pensamento des intelóco oa = primeiro Jugar, o Sr... aprovou unanimemente, ; 
é ae lista Sonia siurio Donato, presidente da Asso. anos ce : ' pstítuto, Udo dora e rumo de Ciação Brasileira de Escritores, c é amiasos PESSMIÍNVO: dA Convanção um desfecho satisfatorio, na linha": Qual Criticou a maneira por que, Finalizada à votanão do uitimo: preconizada pelo sr. Paulo Duar- j foi redigido o primeiro texto da jilem, RAou « VODtOTCIO a eleger. te, presidente da Sociedade Pau. iOTRanização e do projeto que de-ia Comissão anguroa 05 E Cem: 

lista de Escritores, a favor de um veria servir de bace à organização | Venção — de Inteicttucis é Arinos: 
; entendimento que permitisse des. | dos estatutos, Eae SL CcAÇOn OO por em prafica to 
tomnee Os Cuica: amooo! e fato, salientou o sr, Marios ÀS as tnedidas aProvadas, Pprirci 
que leverom a atual administração Dunato, us intelectuais c artistas é DIPIIMS é AAA SPU rtanir Cras a uma alitude que parecia contra | não podiam accitae de mareira ab fas oo E ae ANE ; a Fundação Ibirapuera, desejo de | fuma o texto do nm. IV, do artico! Bea Ae, ETEBÉI CO o. Gn toda a população paulista. 6 desse projeto, que estabelece of YEIMO o Estado para que «e tos” numero “de” seis representantes: ne reasidade, deriro do negou DT: 

.
.
.
 

, 

  
  Nesse ambiente de serenidade i : is así AAA med SS mas firrieza, como notliciamos, | Ditra os intelectuais e artistês, os: e eua sao lJuizanns 

; : ; : : “i . : in. a Dê 2a Vustiluição já foi suioriza t foram anteontem discutidos os dois Aee e pie Aos oi emitida por leis do Estado e do Muni. + '* jprimeiros itens do temario, isto é, 5 que o mesmmo cunsclho curador Cipio. 
Indicasse. Ora, se os três represen- 
tan e : ; : ntes do Governo do Estado LO io5 de vista, que uma só chava foi' tres representantes da Prefeitura) pnresentada í e : no mesmo counscelio seriam livre-f o. enso tos O Preenchimento 
mente indicados pelos FESDECTIVOS o icçãoa e E. cats SUBlORtcS. E executivos; se os seis representan-; cleitão se fez Por aclamação dos tes das classes produtoras, dois da” : ; : ; ; à SCIUIntes nomes irtesri : - | Industria, dois do Comercio e dois: dick: comissão: Francine Ene da ' 

a melhor mancira de defender o 
Ibirapuera como centro cultural e 

- =. o perícito enquadramento nas nor- 
mas juridicas da forma por que «sc 

| determinou o estruturamento da 
A fundação. 

Na sessão de ontem, foram apre- 

Tal era à uniformidade dos pon-:' 

  

  
sentados os reiatorios escritos dos 

da Layoura, seriam também livre-!   srs. Paulo Duarte e Francisco Luis | 
de Almeida Salles, encarregados da:; 
apresentação e justificação de alu-l 
didos temas. Ambas os relatorios!. 

  

Almeida Salles, Mario Donato, Cyro 
Pimentel, Otto Bier, Antonio D'FE-. 
lia, Villanova Artigas, Paúlo Men. 
donça, Oswaliio de Andrada Filho, 

mente escolhidos pelas entidades. 
representativas, por que os delesa-| 
dos dos intelectuais e artistas de-| 
reriam ser indicados não livromen-! 

3 : ATE . ' ã Waldernz ir au) liar- +  Jaumo na nossa edição de ontem. |-te, mas por entidades da preferen. | Aublenics Clegeénio Fera : 5 : 2 iria do proprio consclho curador? far; 2 : font | foram aprovados por unanimidade; Não estavam ainda de acordão os! Mario da Siiva Brito, J. Alfredo o, pela numerosa assembléia que acor- convencionais, declarou o sr. Ma 124Dº6Al, Arlur Neves, À. Volpi e o reu ao auditorio do Museu de Arte io Donato EA o dispositivo do | EOberio Jicome, Por estes nomes ; Moderna, onde se reuniu a 11 Con- artigo 9.0 "pelo qual a Diretoria ! ficaram representadas todas as e vVenção. : eo 'Excceutiva «seria composta de umi Darre de E SNTados. A POC t Depois de uma interrupção dre presidente, um Vice-presidente, um" e. Sã Convenção, EA ' cerca de uma hora, durante a qual]! secretario e um tesotnreiro, o pri-: % ao am ass CIERNÍSTAS, .- : o escritor frances Pierre Seghers| meiro obrigatoriamente membro; ; - o =. Teatro e Cien, NESS | realizou uma interessantissima con- de Conselho Curador, os outros” e paSueos e da SS UILEIAS ferencia sobre Louis Aragon € ál não. Achava que todos os quatros paço eras, fo:clore, SEMUres (e ; sua obra poetica, reiniciaram-se os membros da Diretoria — Executiva! ERIÇOS FE, - : trabalhos da Convenção com aj deviam ser escolhidos entre os mes-! , ESta comissão entrará em ativt. : discussão do ultimo Item do tema-). mos do referido Conselho, o qual, | dade imediziamente, 
: 

' ; Antes de encerrareo à Convcen- 
: : ; 

o : 14Ção, O gr. Antonio D'Elia tomou à | 
Palavras para propor um vuio da ú Profundo Pesíe pclo falceimernto 

E 
: [do professor IYMenricgue da Kocna 

- 
' o? Jo iLima, que presidia à Comissin Ay *  ;Exseculiva do | Convenrão, quando fez Aee MV, Lt. :  qVeWI a falecer nesta Capital, 

- Ti  
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VAFtistao, reunida nos dias 24 e 25 de 
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tantes relatorios aprovados, por 
unanimidade, na 1l Convenção de 
Inteieciuais e Artistas de S. Pau- 
lo, recentemente reunida nesta Ca- 
pital para traiar de medidas à se 
rem tomadas em prol da defesa do 
parque Ibirapuera, como centro   são do IV Centenario, pela primei- 

O Estado 

“municipal ou 

cultural, conforme deliberação an- : 
teriormente aprovada pela Comis- '! 

k) 
Pá a S&S: 

— 31/7/1957 

iAspeeto-uridrco do caso 
da Iundação Ibirapuera 

FOCO   
idação Ibirapuera porque não poderiain. 
: eriá-la. Uma fundação sé se cria par | 
'escritura publica. e À atua 
como pessoa juridica de direjio privado 
é regulada pclo Codigo Civil, ariigo 24. 
Se à iei subslantiva federal é quem 

estabelece à forma de criação das fun-' 
dações, a criação leszal, por via de Jel 

estadual, não constítul 
rexigencia suvstancial para 
'tituicão, A formula adotada, pole, po- 
las leis referidas, 
unica cabivel, em se tratando de enti- 
dade cujo processo de criação é iápos: | 

ira convenção de intelectuais rêeu- to pela Jel civil. 
mnida o ano passado e ainda por 
duas lcis, uma estadual e outra mu- 
nicipal, dando autorização &os exe 
Cutivos respectivos para dar ao pa- 

trimonio do Ibirapuera a forma de 
uma fundação. "o 

— A vista da noticia que circulou 
pela qual o executivo municipal cs- 
tava apresentando dificuldades pa- | 
fra à Cxccuçzão dessa medida tacita-- 
mente aprovada pelos paulistas, foi 
i convocada à Il Convenção de inte- 
lcctuais que realizou suas reuniões 

: nos dias 24 e 29 do corrente mes. 
' Foi quar.do se leram os citados re- 

r O artlixço 24 do Codico Clvil declaro 
que, para criar uma fundação, o ins- 

tituidor far-lhce-á4, por escritura publica 

ou testimento, dotaçõo especial de 

bens livres, especificando o fia a que 

sº destina é declarando, <e quiser. a 
manrcira de administrá-lja. Portanto é à 
escritura o ato constitutivo da funda. 

ção é não à lel. Evidente que após à 
escritura, nos termos do arlizo 27 do 

Codigo Civil. deverão o*t estatutos ser 
aprovados pela autoridade campetente 

e nos termos do artico 10 recsisirada no 

registro civil das pessoas juridicaa, 
Argiram bem os poderes Estadeais e 

Municipais apenas autorizando no tex- 

to legsl à instituição da Fundacao € 
dando à esse précrito uM carater de 

norma Jleszislativa formal, como são as 
normas oicamentarias, as de abeituza   : latorios, um do sr. Paulo Duartc, 

: presidenta da Sociedade Paulista de creditos adicionals, às de doacio 
'de bens, Sá que à fundação é um ato 

de Escritores e outro do dr. Fran administrativo e não legisiativo, 
cisco Luis de Almeida Salles, en- 
| carregado pelo comicio dos intelec- 
tuais e artistas de estudar os as- 
| pectos juridicos da questão. Pu 
jblicamos sabado ullimo o primeiro 
relatorio. Hoje, abrimos espaço pa- 
'ra o sezundo, de autoria do dr. AL-' 
:meida Salles, sobre os aspectos ju-, 
'ridicos da questão da Fundação Tbi- 
rapucera. 

* Na sessão anterior, 3 Assembléia: 
havia nomeado uma comissão com-! 
. posta do mesmo dr. Almeida Salles, 
ido dr. Darbosa de Almeida, do Ins-: 
tfituto dos Advorados e dra, Rena-' 

1ta. Pallottinis A comissão rceuniu-' 
' se, ficando o dr. Almeida Salles de 
redigir o relatorio das conclusões: 
adotadas. | 

Eis o toxto organizado pelo dr. 
Almeida Salles: : 
"A II Convenção de Tntelectuals e 

—
—
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Julho de 1957, no auditorio do AMuscu 
de Arte Moderna de São Faulo, dis- 
culiu e 2Tc panto do seu Temario, re- 
lalixzo ás questoes juridicas decorrem» 
tes da aplicação das leis estadual e 

municipal que autoiizaram & criação dra 
Fundação Ibirapucra! 

Tris questões juridicas foram obje- 
to de exposição é debate pelos convem 
cloraias: 

a) o caraler rão imperativo da Tel, 
que se linnliou à« autorizar o Municipio 
a promover, com o Estade, à instituição 
da Fundaçõe: 

bi incompatiblildade entra comodato 

A Tesponsabilidade dos Execulivos es- 

tadual e municipal, no tocanto á iasti- 

| Hicão da Fundação Ibirapuera, é de 
nalureza moral, tendo em vista o acor- 
do estabceiecido entre os dois Gover- 
nos, à remessa dos projctos às Carna- 

cação das referidas lels, 

incompatibilidade entre comodato «e 
"fundação. Não existe tal incompatibili- 
| dade, pois à fundação é um complexo 
dntal, uma personnlização de patlrimo- 
nio. “Os bens são transferidow à fun- 
dação, mas nÃo necessitam ser atribul. 

lo por eilnprestiins temporario, en- 

auministrará tal patrimonio. No caso 
da Fundação Ibirapuers, alóm da cevwr 
são em comodato dos terrenos é pre. 
dios de propriedade do Estado e do 
Municiplo, as leis dispõeimn sobre trans- 
ferencia, em vpiena Ppropricudode, de 
bens e moveis oriundos da extinta au- 
tarquia promotora das Comemorações 
do IV Centennrio da Cidade de &io 
Paulo, Personalizrso Um Falrimonio 
constituido de bens em plena proprie- 
dade é de bens em comodato, Estes 
ultimos se coadunam com a& naturcerza 
da fundação, puls, sendo 6 conmiodato 
um emprestimo gratuito de bens não 
fungivels à endo à fundação uim com. 
Pitxo do bens adminisirodos serundo 
um fim estabelecido, nenhum obice 

existe em que tais bens integrerm o pa- 
trimonio da entidade. Declarando às 

leis que o comodato viszorará durante 
o trtmpo om que durar à funtúação e 

devendo à duração ser fixada na eç 
critura de instiluução é seniúo asnmda     undação: 

à Eua ins-. 

é constitucional e. 

—
=
—
—
 

ras. à sanção, à proimulgação e à publi-. 

A &asczunda questão dic respeito 4. 

instituição | 

  

  

| 
À 

: 

À 

' 

|   

  os bens à aerem cedidos por er:prestf- 
ma nkhba fusnsivaela fa = lava 

Ú ! | + —— -— 

Anunciamos. em nossa edição de |[tadual € municipal não criaram à Fun- para outorçar ecssões em comodato, 

JT sabado, a publicação de dois impor- 
tadual, no seu artigo 20, letra “C", 

atribui ào Poder Legislativo à compe-, 
tencia de lexislar com à S$unção “o: 
Governador sobre aquisição, alicnsção,: 
cCeyssão o arrenuanento de bens imo-! 

rvcis dao Lstado. No caso do GMAuni- 
cipio, à Lel Organica dos Múniciatos, | 
ne artico 22, E 1.0. tem IV, autoriza") 
privalivainente ao Municipio à amuisi-| 
ção e alienição de seus bens, A Lreti 
Organica, pois, como à Cornstucuição,, 
não veda à cessão em comndato. A ex-! 
pressão "alienação" constante do arti-) 

Ko 23 dessa lel é generica, abravçgen-º) 

do à transferez-cia por venda, por dos. 
ção ou por emprestimo. À alucnsção 
é o ato de transferencia para um aiscio 
da posse ou da propricdtade de una 
cola. Ora. à Lel Organica, quaado fa- 
la em ajienaçõão, prevê todas as hisc 
teses de trodição, entre elas o <co 
modato. Aliás. se à Lei Organica atri 
bui ao Munucipio à competencia mMaxilmai 
de vender, hipotecav e permuiar seus! 
hens imoveis Grliso Dô da Lei O;ga: 
nicn), impondo aprnas G“;auorun:i" esse- 

cial para aprovação pela Caniara Aiu-, 
nicipal dessas proposições, é obvio que 
na autorização grural Tera dispor ve 
seus brus à que 5e rceíere o artizo 22, 

t 
- . 1 

No caso do Etado à Constitulção E 

1 

está imnplicita a cessão em exprestivzoo. 

que, no caso do emprestimo gratuito; 
de bens não funrciveis, Caracteriza à 
figura do comodato. l 
Em consequencia deste debate deci- 

diu a Il Convenção de Inteiectuais «e 
Artistas firmar à seguinte oricntação: 
I-—As leis cstadua) e municipal 

autorizaram à instituição da 
Fundação Ibirapucra, deixando 
aos Exceulivos estadual e muni- 

tipal à providencia de Iinstitul- 
Ja com base no artiçs 24 do 
Codlixo Civil. A iIniclativa por 
parte desses Executivos das tTele- 
ridas leis c os atos de eançio, 
“promulgação e publicação, cria- 
ram responsabilidaçies marais in- 
declinaveis relativumenise à e&ES- 
sa instituição, à vista da pro- 
teção à ser dada aos bens irkte- 
grantes da referida fundação; 

dos em plena propriedade, podem sê! OU — Não há incompatibllidade entre 

quanto durar a vida duo entidade ques. 

" comodato é fundação. dispontro 
a fundnção à ser criada de bens 
em plena propriedade é do bens 

+ 

Foco cedidos por emprestimo, estes 
A ultimos cedidos em comodato 
" durante fo tempo em que durar 

à fundação; 
ML=—= A Lel Orcanica dos Municipios. 

nin veda à cessão de bens em 
comodato e essa cessto cstá proe- 

an Municipio de dispor de &scus 
. bens", o ' 

— 43060 1957 

vista na compreiencia gerul dada: 

— .. ..-..—. mc a ca 

| 
| . SãO PAULO (CIDADE) = PARQUE DO IBIRAPUNRA 
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: . "PAGINA NOVE 

— | Fundad E sta Capital LL) undada ontem, nesta Lapital, à . 
| ' | * 

União Cultural do Ibirap uer e C a 
| * | Acaba de scr fundada nesta Ca- lo eco Et CERA E De. ? 

pita! a União Cu!tural do lbiranue- à SR RE LUTO le E E RE ss 

ra com o objetivo de aproveitar às o A ALLE LA E oo . | : 

. instalações e as areas do Parque ss EA cao "a : 
" iThbirapuera para fins cuitureois, E à Dos e En E, 4 

o Científicos e artisticos de carater o MAE rol A amo o E OS mo ã 
“educacional. Ir: esxram a nova erti-- & “2 mo o A a aus a CO E e os A a js 

E ' dade o Museu de Arte Moderna. a Sa o. . O eo a E SRA SN RR ol ca = Fm A “ ã 
jº undação “Santos-Dument”, o Ze à 1 um Fo Temo" a SS RES 

: : scu de Ciencias, a Cinemateca Bra- mo o ss : : 
silcira, a Associação de Amadores: : E e S : : : 
de Astronomia c 2 Scciedade Bra-: , | NS * É & 

? sileira de Yisricultura. o E TZ . 2 : : | ro SÍ . 
Ontem na2 scde da Fundação ES ES rã E , ' 

“Santos-Dur:o7!”, sev a presidescia 3 í 
' s .. e ó : 'do sr. F. Matarazzo Sobrinho, reit-. à Lo ces so $ : 
niram-se os representantes das di - í 
vVersas associarões componentes os . - à 

e
 Tsrs. José Alves Curaa Lira, Ama- | 

: deu da Silveira Saraiva, Jose Ri- ; cn 
| * tei;o de Barros, Jaime Velez, Ra 5 
| phael “Teichhoiz, Roberto Paiva : 

- Meira, Aristoteles Orsini, Francis- e. ; 
co Luiz de Almeida Saiios, Paulo 2, E sentes 1 EM 

é Emilio Salles Gomes, Decio Fer ef SOMETE: 
: nandes de Vasconcelos, d. Ernes- 

| 4 tina Alves de Almeida, d. Maria de 
! E ás Lourdes da Siiva Prado, NMucio : 

Ferrcira, Anzelo Rinoldi, Jose Car--- seo . eo 
los Reis Magalhães. Estiveram pre-: : | EE AM 

. sentes timbém os srs. dr. Francis: Mi Ee SS RAS un: 
co Ribeiro, secretario de Assucrtos »- o? - Na Nm e AE Ia Mao 
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/ SS Í - PROPÕE O PREFEITO 

-— Cessão de edificios e areas 

Á CAMARA 

“ do Ibirapuera a uma entidade 

  

O prefeito erviará na proxima “Planetario” e area anexa, 
semana à Camara Municipal pro:lhão General Electric”, “Pavilhão! 

— jeto de lei autorizando a Prefeitura! Ford” e areas anexas. A União Cul- 
a ceder, em comodato, pelo prazo) tural Ibirapuera 
de SO ano:, renovavel, à União E ' constituida por diversas outras as- 
tural IbiroDnuera, sociedade civil sociadas, a sabor: Museu de Aite 
presidida pceio sr. Frarcisco Mãe! Moderna, Fundação Santos Dumont, 
tarazzo Sovrinho, as scguintes 2 "cas XMuceu de Ciencias, Cinematecatl e 
e construções denominadas “Gran-; Brasileira, Associcção dos Ariado- 
de Marquise”, “Palacio' das Expo-' res de Astronomia e Sociedade Era- 
sições”, “Palacio das Industrias”, sileira de Fioricultuva. 

' ' CONTRIBUIÇÃO DE 40 MILHÕES) 

— Prevê-se no projeto uma contri- 
; buição da Prefeitura, da ordem de 
'40 milhões de cruzeiros, á Urido 
| Cultural Ibirapuera, para reforma 

" : e conservação das construçues. À 
sociedade covará de isenção de to- 
dos os tributos municipais e com- 

f promete-se a utilizar os imoveis ci- 

| tados para fins exclusivamente cul- 
: turais, cientificos e artisticos; usar 

- e ceder os imoveis recebidos em 

o i comodato dentro das condições Cs- 

; tabelecidas nos respeclivos estalu- 

: | é tos; conservar os imoveis recebidos 

, " é fazer às reformas e adaptações 
que se impuscrem por propria con- 

ta e sujeitar-se á leszislaçau mu- 

nicipal no que concerne à Novas 
ecnstrucões. reformas e adapta 

  

*Pavi- joe 26 de março de 1957, que Tns 
tituiu a Fundoção Ih irapucra, jun- 
tarmente com o Toverno do Estado. 

e uma entidade] Aquet. à fundação, conforme é a:si- 
nalado em uma nota distribuida 
pelo gabinete do 5orefeito, “por mo- 
tivos caovios, 2té hoje rão pode 
CUINPprir à Sua missão, pois o Go 
verno do Estado se obstiná em não 
colaborar para a sco!ltção Satisiato- 
ria e tão de:cjada do masro pro 
blema”. 
  

Ju ele 
sã "OS 
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Está sendo divulsado pela im-- 

i prensa à convocação para o Com: 

Curso do antenrojetos para o MOr 

: xo Palácio Go Lecis!iativo Esta- 

dual, na entrsda do Parque Ibit= 

| rapucra. À arca escolhida é deli- .; 

' mitada peiz Praça Armando de .: 

| Saes Oliveira, e pelas TUAS Abi- 

1 79jog Soares e Padre João Manuel, 

| frarteira ao mocumento das 

+ Gandciras. 

co EM orincipio. e no caso da As 

« semvlcia Lezsislativa, nada há a 

 objetar contra. À SUa localização 

em um ponto nobre da cidade ê 

dicna do alto destino de abri 

gar os representantes do povo. 

O que faz persar. e encarar 

tom creria preocupação a locali- 

"gação proposta, é QUE O futuro 

Palacio do Legislativo é mais um 

dos varios cdificios à serem cons 

aruidos no Parque. 
| 

O stual Parque do Ibirapuera 

. foi preseriaco UMO arca DV 

para à cidade por scr à antiga 

Invernada dos Eombeiros, prova: 

velmente, como o nome indica, *: 

' destinada aos animais da corpo 

. ração antes da adoção das viatu- ' 

.racautomoveis. 
E:ta árca foi 

objeto de inumeras questees fo- 

renses pelas duvidas suscitadas 

com à tua imperícilta delimita- 

"cão frequentemente alterada pe: 

Jo erescimento da cidade. Afir- 

ma-se mesmo QUE sua arca OrTi- 

ginal foi consideravelmente 
T1& 

duzida por alguns “grilos” mais 

habeis ou Mais felizes. Manteve- 

se contudo UMã apreciavel arca 

livre, mais OU MENOS abandona- 

"da e inculta, sté ás vesperaos do 

4.0 Centenario da Cidade quên- 

do foi escolhida para sede dos 

festejos comemorativovsS. 

«Até então UM capinzal aban- 

i donado, apenas tinha sido CsCco- 

ilhido como local para O monu- 

se BDanceiras, O MONU' | 
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' Desvirtu 

. huindo” para enfear 

: parte da area. alterarara à 

: nomia do local, transformando-o 

' des ali receberam arcas 

- falta de criterio, 

são PAULO (oid.) 

PAUL 

SN 

amento de 
- —. - e. me sr 

mm — =. . 

1 ANS: A | 

DUDaIOO 

the deram O aspecto atual. Em- 

bora muilas dessas ecuicações, 

de caratcr temporario, v16o te- 

nham sito desmontadas apos à 

realização do certame de 5+ €» 

tando atuaimente em um estado 

tastimavel de aoandono € contri- 

o 3iocal, O 

fato é que €55aS obras e princi- 

palmente O ajardinamento da 

fisio- 

em uma arca aprazivcl da cida- 

de, embora ainda esteja muito 

longe do que poderia Ser. 

Tanlo bastou para qQU€, atrai- 

das pela melhora do iocal, OU 

por falia de immeihor orientação 

do poder publico, varias cntida- 

para à 

construção de sttas sedes. 

Há dois aspectos à considerar. 

Um, o desfalque Que vem sofren- 

do o patrimonio publico da ci- 

dadro, já tão carente de âreas li- 

vres, com cesta liberalidade da 

Prefeitura. Outro é a absoluta 

não talvez quan- 

to 320 merito das entidades con- 

templadas. 

teristicas que SE 

local. 

Na realidade já foram cedidas 

areas pata O Exercito, pata Cem 

tidades estudantis, esportivas & 

avora para O Legislativo Esta- 

dual. Nos edificios ja existentes 

£c alojam: -O proprio Excceutivo 

“Municipal, alguns IMuUscus, O pla- 

. netario, O Ginasio-e O 

' numa extraordiraria 
Con 

. destinos revelaudo & mais cont 

Velodromo 

fusão de 

plcta ausencia do diretrizes e & 

total improvisação qUe caracte- 

"Fira à Municipalidade.
 

A causa € & classica falta da 

on 12/2/1961 

cc — -——. . — — .— 

mas quanto às Ccarac-, 

deveria dar ào “ 
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pianificação e os principios ur: 

; banisticos, resultam sempre OS 

mesmos crros e fainar em todas 

as iniciativas e dcoicoes muricik : 

pais. 
A localização dos cdificios pu- 

plicos deve uUbedecers à deter 

naúus eriterios € à uma oricnta- : 

ção predetenninada.
 A propria 

eficiencia dos serviços PUBLICOS, 

o crtiroesamento dos diversos se 

tores 67 gúministração. a como 

didade e as fuciliâades para 6 Pt 

blico, estão precipuamente liga: j 
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das & localização. desses edificios 

na cidade. proc 

; — Por outro Jado, os edificios pu- 

::  blicos, principalrnente os destina- 

dos a determinadas funções, não 
se destinam aim plesmente à aio- 
jar os respectiv '5s serviços. Eles 

constliuem e formam, dentro da 

cidade, dotermin.sdos ambientes e 

j locais com caracieristicas pro 

prias e ecminentemeate Becessa- 

. principalmente ros regimes: 

| emocraticos., São Paulo, até 25" 

ou 30 anos airás, com o aántiz 7 

Largo do Palacio, coniou com um 

local Dessas condições. Era O 

verdadeiro Centro Civico da Ci 

: dacce. Com a necessidade da àam- 

pliação dos serviços aii alojados 

m—
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processou-se à dispersão dos edi-' 

: ficios publicos pela cidade e, em 

consequencia, desapareceu este 
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— E .. Es 

INGENMINZAÇãO so E WiranivOo DIQOISID 
Restauaçs | Es E ExSbandv [ve Sia 

7 

7 A 

| ds caresa no folifapuera. 
. õ is RIR RED ey TE rICId % : 

O Ibirapuera está ESSES PpUrt p ponta, sob o texto astutamente 
obras de reparação do que existe: redirido. transformara-se em 
e ampliação do que foi projivtado* acusação. Os raios ulíra-violetos 

muito. Inicialmento, aquela am- : 
de mais de um milhão de 

tros quadrados tove que ser de- 
fendida em Juizo doe astucioso 
"arilo”. Era tão perfeito que cho- 
cava à confundir os entendidos 
em escrituras anticas., Tudo po- 
recia, porcn, cxoseradamente 
perfeito, desde o rogistro da es- 
eritura no livro antizso e autenti- 
co. À data era da época em que 
havia grandes vazios cadastrais. 
Ainda em fins do seculo passado 

: e
s
 

v
o
 

c
o
 
a
o
 

o 
c
a
s
 
E
m
m
a
 

o
 

era vendida a chacara Bela Vista, : 
que legou a dae enominação ao atual: 
bairro assim cha 
tura da avenida Paulista. 

Entregue o eximo aào Perito 
Moisés Max, ficou coeninrovada a 
farsa. No livro reaimente autenti- 
Co, SUTEÍU, ROS Tailos ultra-viole- 
tas, à palavra apazcoda * 
da”. Estíivera, então, em braixco. 
Mas a letra era do nvíario. ASSIM 
parccia — afirmou o perita. 
o exame microscopio deiso 
Que se tratava do desalque, Jetra 

ado, para aboer-: 
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*Inutiliza- 

Mas ' 
nstrara 

por letra. As-Jinhas surgiam tremi- 
das. quando aumentadas dezenas 
de vezes. À caliarafia normal cons- 
titui um risco continuo. O decal- 

=. AParoco em linha sinvuosa, al- 
np lembra o sowr. gravado nu- 

clicula sonora. A tinta fora 
xidcada para parccer desbotada 

pelos anos. Com a perspectiva do 

       

  

perito não coutavam os falsífica-, 
dores. E dessa maneira, à Prefei- 
ura obteve ganho de causa e en- 
ou na posse do atual Ibirapuera. 

ARBORIZAÇÃO 

Enquanto à Justiça estudava à 
ocumentação apresentada, o pre- 
cito mandava à Divisão de Par- 
ués e Jardins plantar arvores. 

Na falta do outras, serviam cuco- 
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mostravain-na na fotografia com 
extrema clareza. 

DISPUTA 

De certo modo, foi esse iticio 
Que salvou grande área do Jb5ira- 
puecra. O ministro da Guerra, en. 
tão o fgoneral Dutra, pretendia 
ali construir um quartel! para arti- 
lhania antiaercea. E o preícito, 
nesses tempos de ditadura, não ti- 
nha força para negar tal preten- 
sao. O recurso era contemporizar. 
E a cada oficio recebido, respon- 

a: 
"Trata-se de área litigiosa c, ncs- 

sas condições. , não pode a Preo- 
feitura de São Paulo fazer qual- 
quer doação”. 

Mceses depois, voltava à apare-t 
cer novo oficio do ministro Ga 
Guerra, Eurico Gaspar Dutra, 
sistindo na necessidade do doa- 
ção. 

Pia da resposta anterior, cresce. 
táva-lhe algumas palavras mais, 
assinava e marndava pára O cor- 
seio. 

Isso durou três anos. Quando à 
Prefeitura, afinal, obteve ganho 
de causa, timbem à guerra cesta: 
va no fim. À ditadura agonizava. 
Os oficios solicitando terreno ces- 
sarom. 

Mas não tardou a surgir o pro- 
jeto do IV Centenario. 

DIVERGENCIAS é 

- Um grupo de professores uni. 
versitarios propôs que à grande 
exposição programada se roalizas- 
sc nos terrenos da Cidade Uriver.- 
sitaria. A Estrada de Ferro So. 
rocabana estuva construindo o ra- 
mal de lisação di' Barra Funda 
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4 sa mahcira, os pavilhões do certa- 

10 -6-1963 | 
me seriam construidos paras pos- 
terior aproveitamento. 

Tudo parccia assim combinada, 
quando houve mudança de pro- 
Ícito e fui decidida à localização 
da exposição no Ibirapuera. Os ur- 
banistas discordaram. Ja ser 

| titado o projeto de um urande 
| parque. Nada de telhados, 
so Copas, era o lema. 

  

junto atual. Com extrema pressa, 
em fÍuce da cCscassez de tema. 
As construções não ficuram ter. 
minardas para o dia 25 de janeiro 
de 1951, quando transcorria o IV 
Certenario. A inauguração do cer-' 
tamoe teve que ser transferida para 
meados do ano. : : 

Sofreu grandes criticas. 

ABANDONO 
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Seguiu-se um periodo de aban- *' 
dono. O que aii existia, após o 
encerramento da exposição, foi" 
considerado equivalente à um cle- ! 
fonte branco. Varios defeitos fo- : 
ram apontsdos: construção chcia 
de falhas, conservação dispendio- 
sa. Em fins de 1955, corruu que Oo 
governo do Estado ja tomar co: 
ta dos navilhoes. Então o preiícilo !   

[ 

O prefeito mandava buscar à co- ; 

  

ne: 

se. E resentinamente instalou 

o Seu vabincete, 

, trarsferindo pava ati as Sués re-' 
« partições. Ocupa- a quase totali- 
dade dos pavilhões. Passou a Das 
tar dinkeiro na sua contcivação.. 

: Insfalou o cerebro eleitonico NO 

encontram Varizs FEpurioees 
da Educação. O 

se 1 
da Secrotariz 

Í 

i arquivos. 
ta. O Pavilhão das Nações aco- 

Tale 

cCoPpuúds, é 

Afinal, foi iovado à cabo 6 con-' 

Lino de Matos decidiv antecipar. 

nº / 

É = PARQUE DO IBIRAPUERA - 

RESTAURAÇÃO 

satinavou seobrar- 

a GMC 9 PTS oe 

em perssecinva 
OLLIOS Tinlbocte 

nlokmO assiri O 
do terruro Cc náo 

jeto antifo, agori: 
de exscurao. Ev 

  
i 

; 6º cruzesros CUSBtAfÊ DO zuá OX. 

CUÇÃO. À eNITITIe Sóirea alvsiróõen. 
te cobortea de mato cevorá sro- 
iher diversos hlacõo; io, CM Co? 
junto, irãn CONStGUIP O SESI 
Educacionos  proviromedo, inc! 
GHIAS CCIIDIOMENDTIA”? LS. ns ni SA 

" serao destoruides à undioos Ce UM 
centro de eúveslcio soc .. E Sims 
liar, come Laineatio & TISOITDLA, 2 
respectivos YOStLatTiCS, UATINOS do 
esportes CoTiPetáreo o CoIRASO, 
Deve rá avda ser feita à usrhITI 
zação de toda 2 Sicbe CIGO un 

.. Cionará o Contra, INLsoiITP DR Co 
nalização do correse Lt eraninas 
desde à avenida Iiraniaru ate a 
avenids Projessor Asterfino dos 

"Reis. 
Ibiranuera passara à centro de 

recreação afiva, cos forree era do 
projeto Inicial "cuja CXCeCURAdO ES 
tãVa OrTÇafia, antes, de E.NDOSIÇÃO, 

"em cerca de cem milhées. Desee 
i proicto Constava Uma  concta 

dd SERRA e um restaurante npcpu-. 

Casa 
+ 

Pouco à pouco, à Prefeitura foi: 
ii 
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: pavilhão dos Estados, onde tambem : 
' 

! 

!: 
s 

| 

: 

vilhão Verde passou a receber os " 
para facilitar 2 contui-' 

|Hheu o gabinete do preícito e as" 
' Secretarias de Obras, Hisicne. Ne- 
| gocios Internos e Jurid: cos, Edu- 
| cação e Cultura, assessorias juri-' 
dica, tecnica, tecnico- Segs tiva, 
expedicnte. 
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: Jar. Era uma corstonte duos preo- 
 jetos municipais Dera PATques um 

'Testaurante. Fizura no do FER 
da Aclinsção. Estava tombem co 
da Moóva. 

No ano passado, cncravasto a 
ser agl: cáadas yYerooas coastderossíis 

no Mirasguora. For 'evude 2 costa 
Frovisão fercl e toscdee tosvicris 
cias riaio urgentes, Fa. ME. 
nal, à gravdo "foeratcse' E, Tm 
vido a a AE Imarigis do fon 
trução, davo pars =. =z ae: sos 

SDChuvas o arrosetava AE Es 
charnuras. O Pavi! Face) Po e. 1397 
A receoura comiDicta Substituição 
di Tesvostime6õto Co CcCusuia. 
rpastilhas não tináass dão resva- 
tado. O sucesso do metodo de-im- 
 permeabilização ali ad tado 
terminou à SUa ex!'tnsão à 
use". Turmas doe opor E rios des- 
e o inicio da Sscrasna gue pas- 

'Saram a arrancar à píicarçta. OS 
“trechos mais danificados pur! 
'tituição, apiicando-se 6 a945t2ita cm 
“grande escala nas vcetações. Espo 
"TYa-se Gue cesaporeção o jaréim 

wet: =. 
a . e... 

-jasee er 
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o ESTADO DE Ss. PAULO, 8/1/1964 

  

ã ee E) med 

O sr. Prestes Mala deci-" 
; dlu fazer algo pela conserva- 

"ção do Parque Ibirapuera, 

" detormivando que 100 fun- 
Cionfrios passem a exceuntar 

é: todos nº serviços quo all te- 
nham de scr realizados. 
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AÍ está uma medida cue 
; há muito tempo se impunha 
k e para à qual temos chaimma- 

do insistentemente não só à 
atenção do chefe do Executi- 

vo municipal de Lboje, nas 
também de todos os anterio- 

res prefeitos da cidade. Irnfe- 

lizmente, ató agora, nada se 
fez de concreto para traus- 
formar o Ibirapuera no par- 

é ES Aprazível que éle podas 
. ser, oferecendo à populacão 

eles as comodidades que 
t pode trazer um grande e be- 
*-lo jardim público, tanto mais 
5 que São Paulo não tem pai- 

ques nem jardins. 
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“Vários projetos de restau- 

ro têm sido anunciados, exis- 
“tindo mesmo uva comissão à 

que foram confiados os as 
" suntos que deveriam relacio- 

: nar-se com o embclezamento 
; do Ibirapuera. Mas todos su- 

: bemos que nunca cuidou de 
“ nada, já qãe serúpre lhe fal- 

rtaram os recursos materiais 

e humanos para levar por 
diante quaiquer dos progra- 
mes de reforma. De resto, O 

sr. A. de Barros, quando foi 
"prefeito, chegou à anunciar 

a plantação de extenso rozeíi- 
ral, parece que import&do de 

-Monte Carlo, exatamente no 
lugar onde havia um par- 

“que de diversões para crian- 
í ças. Retiraranm-se as rodas, 
os ringues, os cavalinhos e 

f.tudo o mais; cremos que che- 
Cgou a iniciar-se a plantação 
Ff de rosas ou de cravos, mas 
í tudo o vento levou... 
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Parque Ibirapuera = 

  

sido dedicado pelos sucossi- 

vos prefeitos de São Paulo... 
Adianta à noticia djvulga-. 

da há dias por esta folha mmie 

foi iniciada tanbém a des- 
mont:szgeim do pavilhão do 

Rio Grande do Sul, que está 

caindo aos pedaços, há anos, 

enferrujado e lerntamento 

Acsiruido pela chuva. O pre- 

feito dCestinaria esta Área 20 
entretenimento público, dcs- 

conhecendo-so em que con- 
dicões, enquanto se anuncia 

que será igualmente destiva- 
do a outro fim o antiso 

Pronto-Soc6iro, ao mesmo 

tempo que o mato que há 
anos cresce à vontade por to- 
do o Ibirapucra está sendo 
cortado. 

Não bá dúvida de-que é Í 
preciso aplaudir a decisão do ] 

sr. Prestes Maia, tanto mais 

que à& reforma do enorme 
parque só beneficiará, afinal, 

a população, que ali acorre 
todos 05 domingos, aos mi- 

lhares, apesar do estado de 

sujeira em que se achava até 

2gora. Todavia, 
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certamente ': 

por cCisporem de poucos par- - 
ques e jaráins onde passar 

elíumas horas, RAuMmerosos 
paniistanos sempre demons- 

traram à sua preferêzci a pe- 
lo ILtirapuera. 

Voltando ão caso ” lin 

pcza dos luvos, 

que a medida é das mais 
oportunas. Tisto quo aos to- 

lembra-se, 

neiadas de lodo que estão 
fendo retiradas dos lagos peo- * 
la escaradeira são, em boa 
parte, respousáveis pelas nu-: 

vens de pernilornros que, nos - 
ultimos anos, têm atormen- 

tado os moradores das pro-: 
-ximidades do parque. Por 
outro lado, importa salientar 
ainda que à cidade conta 

com rarós “espaços verdes", 

todos pessimamente Cconser- 
“e. mat me ã
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junto de piscinas e Pis-| 9º no x 25 metros, em cuja cd — PISTAS tarão localizadas as insil25 ve 

t teti e con beceira estará à torre de saltos,| Na parte interna do veltóacomo, | Vestuario duchas O TSasSdAçesS: 

as de atletismo, que se €&! : Dá Se de 8 e 10 me" , 
air Lumen eee : 

us is com plataformas Ge e me-| que passara por completa remor-|) | 

clusão ao tros, servidas por elevador. Estel delação, será construida UMa mo 

bém servira para ajdema pista de atletismo, com vm! | 

aquatico. desenvolvimento de 409 1imetros 

| E exatos, O QUE garantirá o seu ro! 

ro e dita 10º | conhecimento como pista oficio) 

6 Tor É tanque | para competições de caráter 3?) 

as medidas de 50 X <º me: sornacional. 
| 

1 

  F 

==... em 

  

* OQ con 

] tra em vias de com 

do do Ginásio do Ibirapuera, des tanque tum 

verá, ser inaucurado. dentro dei prática de polo 

] dois meses, detando São Faulo| A piscina pro 

de um dos mais completos Cem') calizar-se& O 

. tros esportivos do Continente. De — e 

' . = to ros, com alizas e avquibêno 
" . : 

o A construção das piscinas 9) cadas para 10.000 espectadores! o conjunto de atletismo sera, 

] das pistas de atictismo, bem €Oº*i Os dois tanques terão uM 50 ne |sompietad
o. pes Ro =| 

imo a remodelação do velódromo! vel cada, O doe saitos com à piP- tb E a, qiçtas Sa 

MO = .. | fundidade de 4 mM &€ 30 cm e O = "”. tas 1 

já existente, prosseguem) em rite| do natação com 2 m e 30 cm saltos cum vara e 2 Pora saltos: 

mo acclerado e deverão estat : : . Ss co altura, além de circulos pard; 

concluldas dentro em. preve. — Além disto, serao erguidas to arreinésso de pêso € UM camoo: 

É PISCINAS 
das as demais instalações complê- para arremesso de disco, mate! 

: 
mentares, quais sejain, vestiários, lo e dardo. 

! 
| : É 

Esto conjunto cortará com umàê 

piscinas do Thl:| almoxarifado € valas para & ro" 

prensa, para conferências e pará arquibancada para 5.000 especiar 

  

à O conjunto de 

Tapuera Scri constituido de um 

-s tanque para salios ornamentais, | a Federação Paulista de Natação.| dures, em cuja parta inferior es | : 

de o rm A Meu
 aerea 

E RE M
t am 

ta nat alo to a o eva dt ct um Mu a E A TR A o 
. à . 

£s 
: à 

* 
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Depois das sucessivas e 
rTeéeementes criticas formu- 

ladas à administração do 
Parque Ibirapuera, pare- 
cê que O preíeito tomou a 
decisão de transtormar 

realmente o local, Inzendo 

dele o recanto aprazivel 
tjue pode e precisa: ser. 

Já fizemos seutir que o 

tnsovel foi salvo em'írazão de 
rumoroso lititfio Toreunso, 
ncvando teve à Preieituva de 
lutar contra o assalto de um 

grupo de “grileiros”. Os eu- 
caliptos que ali existem, por 
exemplo (e que desioam do 
tonjunto), foran: mandados 
plantar pelo saudoso Presz- 

tes Maia, para o fim de 
compiovar à posse do Exe- 

cutivro municival. Assim, 
quando o plcito ckemou ao 
fim, à enorme aveêea se apre- 

fFentava como uma ilka de 
verdura em meio do casario 

de telhados vEermelnos, no- 

dendo consequeuronento ser 

aproveitida — como avio- 
veitada foi — de 1odo à va- 
lorizar à siscntéêsca metro- 
pole vpauiistunsk. 

O;u, devois da Jase aurea 
do IV Centenario, o Iibira 
puerz entrou em decaderciua. 

Não somente por falta de 

eridados, varios de seus pa- 

Vevl Gil.) 

  

  

"O BSTADO Dz23 S. PAULO", 31/10/1967 

  

  

"o desafio do Ibirapuera 

vilhões se inutilizaram, como 

conieçaram à imperar ali o 
mau gosto, O descaso e a 

sujeira. Recebendo as aguas 
imundas do Casguaçu e do 

correzgzo do Sapateiro, os la- 

sos ficaram reduzidos à de- 
positos de porcarias de toda 
4 ordem, servindo de vivei- 
ro de pernilongos e exalan- 

do um mau cheiro que em- 
pestava e ainda erninesta as 

nreas dos bairros das irn:o- 

diações. Isso, a despeito Ge 
que o gabixete do alcaido 

esteja localizado em pleno 
varque 

Esnicacado pelos comen- 

tarios, e sobretudo sentindo 
o absurdo da situação, re- 
soiveu o sr. Fasia Lina, do 

Oito, Dassar pára o oitoóntia. 
as fizer uma revolucão no 
Parque, Q quel terá um po- 
quêzo Zoologico e, onde 
ctuaimente Tur 1a r:ona o Yívei- 

ro "Atanequirnio Lones", 

contará com u:2º Jovaim 1:o- 

tíãnico. Quanto aos intros, 
com o desvio dos covresos, 
Serão alimentados com agua 
de pocos artesianos, Ticando 

em aefinitivo livres do pe- 
riso de poluicão 

Agora é preciso que às 

Obras prog Tamadas sejam 

—1;5€S EXCCJT 
*tituireso 

Parave LeRoPUuCROA 

realmente executadas. Afi- 
al, varios projetos (4 fo- 

rum fíTeitos de reiusma do 

lbirapueza e até noje uve- 
nhuri deles logrou nassai do 
npnuapel. O proprio s7. Faria 

Lima' já teve en mãos e 
uirovou dois ou trcs. Sem 

nigiores resultados, uma vez 

que o apandono pevsistiua. E 

o grande pasvque tom condi- 
wWionais nara cons- 

ulveso em centro de xec- 
crôação e do enitura, repre- 

sentanãto vara São Pauio al- 
go parecido com 0 Que o Dos- 

que de Bolonha e o Jardim 
ão Luxemburgo significam 
vpora Pitis e o Exyde Park 

Dara Londres. 

O prefeito, que se tem 

distinguido pelo vulto dos 

melhoramentos que Yem ju- 

troduzindo em São Paulo, 
tom pela foto Um verda- 
écivo desaíio. Precisa Zazer 

do Inirapucra also de que 
são Paulo nosss Orgulhar- 
se. cando fim AA ao 

poroge velho, euo ave dias 
dê TlOria., mes 20 CEIois se 
enaornou em Um sêcanto 

EU'0, Múluieiroso, é o6pde, à. 

noite, murgiccais 
contro paia os CSSAITOS 
casas das imediarões. 

i Ge: 
e... 

á 

niadírcavl ern- 

ás 
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| "O ESTATO DE S. PAULO", 11/4/1968 
Tre et | Aos. Ab, (euc.) - R;SrAmve TLTbLhiraPuercs 
  

  

  

  

1 ). 4 00 — Reforma do tom apuera 
= A urbanização do Purque |, "Com isso pode-se admitir 

—— ] Ibirapuera data do 1954, |! que os lagos sejam reforma- ko . o «quando — São Paulo come-.| dos e passem a receber go 
| “ ' morou o quarto centenario agua limpa, Pode-se supor . 

de sua fundação. À Oscar ! inclusive que a Prefeitura 
: : ã  Nlemeyer fol atribuida a reinstale a fonte luminosa - 

. e - , : missão de prujetar O con. que lançava jatos à mais do 

| : . junto urbanístico c o ilus- SO metros s de altura e cujas 

&. : : ! tre arquiteto lavçou-se mo | bombas o motores se encon- 

* trabalho com verdadeiro tram recolhidos no deposito 
: : entusiasmo, desenhando os |. da Divisio de Parques o 

| - jardins, os lagos, 05 pavi- | Jardins do Municipio. E, 
ihões e os monumentos. finalmente, antes do z00 é 
Seu umo, entretanto, não do jardim  botanico, que 

: | SÓ deixou uc ser aproveita- os gramados sejam recous- : 
: do integralmente, como, aos tituidos, a arborização vol- 

| Na. poucos, O proprio parque te a ser recomposta, até quo . 
à : ! entrou a ser abandonado. o Parque Ibirapuera, a cujo 

i O lago maior foi esvazia- | conjunto pertencem o nóvo 

o o | | do. O mau cheiro que dele e imponentes edificio da As- 

Te ó | se desprendia tornou a me- sembléia Lesislativa e o 

| "= : ' dida imperiosa. Os que fi- monumental trevo que val 

: e E ! caram estão sempre imun- lizar a avenida 23 de Maio .. 

| - * | dos, porque são abastecidos à Rubem Berta, volte a cons- - 

| pêlos corregos Caguaçu e tituir motivo de orgulho par 

| o . do Sapateiro, que não pas- ra os paulistanos. 

sam do canais de eszõôrtos . 

O OS in uatura e a céu aberto. | 
: | ADUuDCciou-Se que à Prefeitu- | " 

' ' ra iria reformá-los, abuste- 
|. o . -— * cendo-os cum agua do por 

. ' | ços artesianos, mas de efeti- 
vo nada se Icz, Falvu-se de- 

toe — pois que Seriam aterrcdos 
e transformados os respec- 
tivos locais en- parques in- | : 

- fantis, mas igualmente tu- É | te 
do ficou no palavreado. Pro- em. 

clamou-se também que o 
Ibirapuera teria um zoolo-. 

: gico e um jardim botanico, 

e desta feita uma comissão 
foi nomeada para estudo do 
assunto. Os trabalhos da 

comissão, porém, não pas- 
saram de conversas. 

Os que transitam pelo : : 
monumental parque, QUE - 

: está para São Paulo como : : ' . 

: | - o Bois de Bouloxne para oo : e. . 
: é Paris, ou o Centrul Park pa- : :; 

ne , | | ra Nova York, vêem o gran- 
de yazio coberto de capim 
= Ill ee asnieem sua m..—..... .ams 

*' 
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Luiz Oliveirra de Barros 
Especial para “O Estado” 

lares não .excreem grande |Ín- 
fluência, e nos demais, a “agros- 
tis ecstolonifera” poder scr 

4 se val muito tempo que Plantada, já que suporta bem 
FA se aguardavam providên-| aquela influência, dese 
É cias do governo estadual 

ção do Parque Ib.rassejsa, 
Felizn.ente, para 

nos, chesaram a com têrmo os: 
entendimentos enire a Proseitu-: 

no sentido de serem inicia-, 
dus as Obrus do remodeia-1? e : 

permitindo manter, em seus mni- 
veis MÉXIICOs, às águas dos la-- 95 PAUINStã) os projetados por Niemeyer: 

nvolvendo- 

se satisíatoriamente. Os córre 

“os, como já têm notícia os hos 
os loeitorcs, scnão canalizados, 

Pa sua vez, 3Burlo Marx previu 
ri eo DAE, visando à exo-iuma série de canteiros e arbus-! 

cução dos primeiros serviços ce. tos ceultos que emoldurarão a 
canalização, Groaagem e cons-ipPa3:iSegem de tal forma, que o nos- 
trrção de coletores, sem o que SO purque Se tornará um dos 
Mú.ess seriam os esforços do mais bonitos que se conhece no 

'do Paraue ibirspuerso, até Bo5t) 

Ton e, * 

dá caes es 

sPrefeso Fars Lima, visto quro, 
à Continuar com.o Si encontram 
& COTYCr, CU ànorin, ds CÓrrecos' 
GUO iAÍestárs aquilo .O0IadOoUTO 
isso; Lv Cearia Derdido 
pêéla Dol. são dos águas, pela 
proiilerusão de insectos, pelo in; 
supor:ável Miau Caeiro que exc-! 
Nin cs águas dos cCcórrosos em! 
eue sã6o Iinrçados, “in-natura”, 

à VIMOS do SeTuUrêza, G .íltus co 

io MUio à propósito O CO] 

e: A. o 
LULA as 

' 

mentirio nmublicado reste jor 
nal, er data co *2 dêsto. Elo! 
tivancnte à Corissão Especial! 

cias póde fazor — Toi só con 
cria O que promotera. Mas! 
g07a, justimente no dia 10, o 
vie:to Favia Lima media a um| 
os seus colsobor:dores que com: 

parecesse so seu gabinete para, 
trocir idéics sôbre o plino à 
executar, aque visa transformar 
O HOsso parque num dos mais, 
s€;:05s recântos de nossa cidode,, 
Como foi muito bem relatado, ' 

existem dois ante-vrojetos: um. 
referente à parte técnica dos: 
construções e outro, à sua urba-' 
nizeção, o ajardinamento, Pprô- 
pricincnie dito, caguoela imensa! 

L
I
M
 

E
H
 

  

[a seão Gdissvostos, 

Guase 50 aiquuires do] 

murndec, 
Não só haverá uma fonte 3umi- 

nosu, dê grandes nrovorções, COo- 
mo vários jatos Ce axua servirão, 
sara cembalezar cquoIle logradou-: 
ro puvsiico. Um Jardim aquático. 
com nainel aupio em vidrotil e 
mMosdice português, ornamentará 
O iocal. Várias estátuas de louça: 
branca, âANUSAS: E 
chas sSranlticas. calcáreas e can-: 

assimetrica- 
mente. Um cámnso de flóres sel-:; 
vasens e um “decx"”, complieiarão 
o conjunto. 

Grande vcoriçõsdo de árvores e 
1loóres, cómo as caesalniness, ti 
puanss, arecostrums, spathodeas, 
searortaois, heiocalyxs, micnelias, 
entre às pr:imoliss e os rhiodon- 
dendums, eushórbias, ixóras, he 
merocê.is, aszapanthus, gardeênias, 
pyracanthas e murthas estão preo- 
Vistas nara orvnaniento dos can- 
tiros, CUjo aspecto, por Ocasião 
da 1origavera — quase cterna em 
nossa "URES"” — será, simplcs- 
mente marzviihoso. Ploy-srcund 
Dara crianças c diversocs ae tõóda 

Í 

| 
: 

la sorte fazem parte do plano ela- 
borado.. i 

A iuminação será, também,| 
substituida e, Em seu lugar, sur-! 

sm o. São seus 2utores o arigirão iumpados apropriadas à par-| 
-» Gscar Niemeyer e sucrle. 
..0mes que, 07 x: 

SRS OS ESC di 08 
-os Dpreiiminaro: servi 

á& CXCCUtar. 
Niemeyer projetou para o Par: | nin 

um! peciail, apropriado ao-local. 4aue, dentre outras obras, 
grande teatro de linhas raoder; = À 
vas, representando um triíángulo] visto, assim como um zosnliógico 
com apoio único em um dos!'de pequenas propcrções. 
seus! vértices. Trata-se de idéia 
avançadissima, de rara beleza, 
porém o nosso Prefeito não seo 
mostra inclinado à Sua exCcução, 
visto que importaria no emprêgo 
de vultosa soma. 

Entretanto, estamos segura 
mente informados de que SS. 
"Excia. expedira ordens aos seus 
assesores no sentido da imedia- 
tz exccução dos trabalhos — 
que deverão se processar em 
“ritmo Faria Lima”, expressao 
qu: já so tornou “slogam”, em 
Fossa cidade — procedendo à 
reforma total do rcferido par 
qui, do modo a transformá-lo 
em Jlosradouro público, tão 
airrente como é o Bois Bou 
iozuce, em Paris, que há pouco 
tenho —poercorremos, demorada- 

so, TO: 

Ques ve jardiss, cuja ljuminosida-: 
de tr.nsformara, radicalmente, o 
aáspciio do nosso parque, á noite. 
Os cevos cendutores de encrsia 
elétrica serão subterraneos. Os 
Postes de iluminação, de tipo es- 

Um jardim botanico está pre- 

srusos de ro; 

  
Além do planetário que já se 

encontra em funcionamento há 
muito tempo, um museu servirá 
de entretenimento à ceuflosidade 
publica. 

A pavimentação será recapada; 
OS passeios serão revestidos e,   após isso, à manutenção do Par- 
que será feita de molde a não 
permitir que um só objeto, um. 
resíduo qualquer empreste mau" 
aspecto aos jardins, ruas €e pos 
seios, como ainda se constata em 
boa parte da cidade, embora vc- 
nha a Prefeitura redobrando seus 
esfórços a fim de tornar Sãáo 
Paulo a cidade mais limpa do 
mundo. 

Nida perderão os fYnunicipes 
por esperar ainda um pouco, sa- 
bendo que asora vai ser dado iní- 
cio aos serviços principais, de de-     meric, com vistas" às reformas 

e. TL" a. mm ———.—... .. cen NnTeamento e canalizacão e. à 

O 

  

SAn Ravio Ceid - Parowe Tbiestuera 
.— Reforma do lbirapuera 

ESTADO DE S. PAULO", 
21/4/1968 
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- exto de Francisco Chagas de NMoracs Filho 

| '. e 
- 

á 3 parque criado para festejar o aniversario da NS 
; Um parq P ) Clube. Isto significa que as crian- ções seguras de armazenamento, 

: idade transformou-se em sua sede administrativa, por ças são ameaçadas, enquanto se Fa ficava num outro pavilhão 
: ' , : divertem, por cães policiais trei- do Jb ) isad 

: : o Ibi- o Ibirapuera, improvisado em 
| A falta de locais adequados. Com isso, o Parque do Tb nados para defender seus donos. deposito cinematourafico. 

rapucra perdeu a tranquilidade inspirada por aqueles — Afinal os animais precisim de Com entrada pola avenida Re. 
domi fi heios de barquinhos bom trãto, mas os treinos dos ca- publica do Libano, o Parque Ma- 

lagos que, acs GomInNçgos, iIcarm Chceios ae Darqui E Canoas não precisam Tomar arco nequinho Lopes abriga a Divisão 

; 1t nm b das Fi- Vital, que poderia ser destinada de Parques e Jardins. Futuras 
O gabinete do prefeito, a Secretaria de Obras, à usos mais humanos. Como se mente deverá” ser transformado 

; . Danças € tantas outras repartiçoes uraram um lugar o À as É à escada em Jare.n. Botanico, pois Seus vi- 

: - :.. : ; : de Cães Pastores também dis- veiros abastecem os jardins dA 
“que deveria ser exclusivo das crianças, das arvores, das n5o de area privativa no Ibira- cidade, Esta é à unica reparti 

flores e dos passaros. = puera, São dois casos a merecer são que não desfigurou a final 

: OL o O — maior atenção, pois o privilegio dade do Ibirapuera. Mas ao Seu 

! ogo após as solenidades do. >p já a vo, 2. Cispensado aos cães importa na lado, porcm, a Comissão de Cons 

IV Centenario, pavilhões e mais diacio edfcanas Ao Prefeitura gesumanização das crianças, que truções Escolares deposita car- 

pavilhões prometiam um centro cuida "es recuperação: do SETAM Si não têm como apreciar o ver- teiras, buianços e outros mate. 

an do parque, que, durante mui- de da natureza, por sua absolu-riais de grupos e parques infan- 

  

  

é o. — Cultural e recreativo como nunca to tempo, esteve um tanto aban- 17 ausencia da paisacem de con-tis. O Pavilhão dos Estados e O 

| ' existiu em São Paulo. Mas de ex. Aonado, servindo de ninho prefe creto da cidade. do Care também servem à Prefei- 
'ceção em exceção, as repartições Tido dos pernilongos. Os sanita- Poderiam dizer que, com um tura, útie parece não querer mus: 

: : rios também terão o mesma des- milhão de metros quadrados dedar de lá, porque já instalou no 

“=. ; foram chegando — uma das pri: tino, passando a servir à popula- ares, o Ibirapuera é suficiente primeiro im cerebro elctronico, 
. meiras fo! à então Diretoria do Çãêo. X para abrigar repartiçoos, jardins, Varias vezes por ano, feiras Cc ras 

em * Serviço 'de Transito, instalada! E' também hora das fontes: depositos e mais canis. E não élôes são feitos no Pavilhão 

num predio que seria da Secre aquela que ficava no centro .je tudo: existe mesmo um funcio- Internacional, cujo movimento 

; ftaria da Agricultu P um dos lagos voltará à funcionar, Nario municipal quetem a sorte se trarsferirá para O Parque 

: ii ra. Parece iro Juminosamente. Não é porque a de morar no parque, não num de Anhembi. 
nia dirigir o trafego de um par- paisazem se moderniza que os Seus poucos bancos, mas numa Restam o Pavilhão da Bienal «é 

| Ú ÃO onde não existiam congestio- elementos tradicionais Sao DOS. confortavel residencia, Ela fica,g Planetario, ambos com finalida 

namentos naquela época. TJioje tos de lado. Para quem gosta de; numa alameda sossegada, e O des culturais, AS novidades espe: 

NE nene A "= + flores, ausentes e queridas, o; funcionario, entre todos, visitan: radas são o jardim para cegos, 
. «com as obras da lização das ave- [birapucra reservou um roseiral! tes, funcionarios, crianças, é O onde as plantas têm textura em 

| 1 * nidas 23 de MaioRubem Berta, dem cuidado, onde não faltarão! GUe melhor aproveita o recanto pecifica para serem sentidas pelo 

' , : ! Pp a para sc! 

.as buzinas são ouvidas durante ”5 CSPECIMES Mais Taros, do Ibirapuera, Bem perto dessa tacto, identificadas por placas em 
residencia sui cencris, fica a Co praille, Um campo de aeromode- 

- * todo o dia. | Os poucos restaurantes funcio- | 

A primitiva tranquilidade foi 12m mal. Nenhum de'es tem 
missão Municipal de PETS lismo e ferromodelismo, com ar. 

: ie : at. ai. Ge os taxis são fiscalizados, ESSe quibancada, está sendo construis 

: . substituida pela fumaça e pela :jontrato com à Prefeitura: limi- é o unico movimento que pode à perto do Circulo Militar, Mas 

| - "poeira dos tratores e caminhões, tam-se à trabalhar a titulo preca: atrapalhar aquele barnabé privi- há uma estatua, perto do gabine- 

4 ão : “Dentro de pouco tempo, a paisa- rio. Por isso éles não têm inte fegiacdo, te do prefeito, que destoa do am. 

| x Eem estará radicalmente trans- resse em melhorar os serviços de Ninguém sabe informar como biente. . ..  « À 

; iformada pela presença dos cruza- UM Négocio sem qualquer especie ou porque o parque recebeu tal : 
o .— jmentos em niveis diferentes, que de garantia, O maior fica à bei- morador, que inclusive dispõe de CS RL cem 

| servirão para diminuir o congecs- Ta do lago, construido de madei- .espaço para criar porcos. Tudo Tier NO YXRa, 

mm tionamento e o ruido das buzinas. Tà, QUasê flutuando sobre às isso nas proximidades da avent | | ee o go 

' O obelisco” dos mortos de 197º ecsuas. Os barcos devem perten- da IV Centenario, uma das mais | 3 

“——  gerí o terminal de ligação dos Cer aos donos desse restaurante sjegantes do bairro. Não muito : 

| pe tlemas viarios das — avenidas e não estão em melhor estado. gistante da casa, em pleno par" 

—— .. .——. - - . - 

E = -—— Há, ainda, alguns botecos espà- que, a Prefeitura instalou seu ar. 
º&: Brasil-?3 de MaioRubem Berta. lhados Delo Darque. de Mau as mauvivo num galDão pouco conser- 
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KHSISO DAsciACoO PUiMmÕEes 
ras diicrentes. Cada uma delas!5 mil metros «uadrados. Destina- | York. la mais carente de espaços ]i 
recebo :ráatamento especifico cº | dos a crisacas je 1 mês 2 10 anos. 5 — Espaços livres especiais — ' vres, com a agravante de ser à 
paisazismo, Essa é a partie maisi Seu rilo de .afluencizs vai até 
importante do levaniamernto pro- 1500 metros, n.7a que os peque- 
cedido pela equipe arqguitetósica! nos possam brincar com seguran- 
chefiada por Miranda Martineiil ça, em contacio com a natureza, 
Magnoii e Rosa Grena Kliass. Em ' e perito de casa; 

. 
” . 

: 

A ciúsõe fot dividida em 25 20- | nhança — com árca entre 500 e| Como o Central Parx de Nova! A Zona Leste é à que se reve 

| 

tros cívicos e nionumentos. A n - 
tureza procurando amainar à Além disso, o piano sugere é 
agitação diaria. ; Prefeitura que impeça a proli 

O plano permite prever o cres-| ferução de construções ciandes 
pouco mais de um ano, a Divisão! 3 — Parques setorisis — es-| cimento da cidade até 1980, ao tinas nos cspaços livres. Os ter 
de Parques e Jardins recebeu a' paço livre móior, concentrando | mesmo tempo — que estasniero,TONOs exisicntes devem ser ex 
radiografia dos pulmões de São” atividades es-utTtivas mais impor-| priosiácdes para aisuntos partos; Clusivamento para à conruçaç 
Paul!o, que estavam e en.ão mu! tantes, por mio de rinasios co-! da cidade, que pPrecissmr de ate - dos diversos tipos de 2ATQUES, 
to debilitados, proximos da tuosr-l berios, piscinas, além de tea-! dimento imedisio, pois ainiple -' Quando houver necessidade co 
culose. Os remédios rapidarento! tros e Didl:oiecas. Seu raio de:mente não exisie quainuer esp.- locais para repariiçoes Ou esco 
minutrados, contudo, já se fa- influencia vai além de 1 quilo-'ço verde desfrutído pola pop -:1lás, a Prefeitura lançorá mão de 
zem seniir: 14 praças e jazdins!| meiro e as dimensões devem ser! iação. Uma zona de 27,6 xmZ,' OUtrós recur:os, como à desapro- 
EA prontos ou = Da. de aca-: AN 8 so ou 150 mil e eomaTeenT ento À Sao de For-' priação. pe sos ão 2 o 

amento e mais de se en-itros quadrados. OS ro Centi.se! do Brasil, à avenic.. cê Inteira Gontro de pouco tem- 
contram projetadas. Os puimoes| 4 os Parques metropolitanos —  Aivaro — Ramos, rua —Fernang DO estará igual ao Bras, Bom Re- 
Começam a reazsir. crandes espaços livres, crnipados ! Faicão, avenida Pais de Barros, tiro, Barra Funda ou Bela Vista, 
"O trabalho básico é, pois, para receber toda à população da | rio Tamarnduatei, estrada de Vi-' cujas construções não obedece- 

transformar em espsços verdes! cidade em fins-de-semana, nro-,la Ema, avenida Sapopeinha, ave- Tam a queiquer requisito urba- 
OS Cspaços vazios existentes. Ex-!' movendo um reencontro com a nida Eduardo Cotchina e ria Jta-' nistico ou paisagistico. Areas co 
piica o chefe da Divisão de Pro-: natureza, Além dos equipainen-, pura, com uma populaçao ee! mo os vaics do rio Pinheiros e 

jetos, arquiteto Áry Albaro, que, tos esportivos, devem ter amplos |! 575.986 habitantes, iem um defi-j Tietê, da represa de Guarapir 
Os espaços livres da cidode fo-; bosques para piqueniques, Jagosiícit de 3.537.665 metros quadra. ranga, da mota da Cantareira e 

ram divididos em 53 grandes ca-| para barcos e pesca, e a possibi-| dos em árcas necessarias à re-; do Parque do Estado precisam 
tecscorias: 1 = Parques de vizicilidade de fazer acampamentos.| creação. 1 Ser imediatamente aproveitadas. 

  

— 

junto a centros de compras, ce:.-| mais populosa. . 

NET 
tia, ct: cla 

Para que seu projeto seja obe- 
Jecido, o arquiteto da Prefeitura 
»specifica tamikm o orçar.ento 
ja obra, além de cuidar da fis- 
salização da construção, Até O 
nomento, poucos foram os proje- 

05 sezuidos á risca, pois muita 
" soisa foi cortada por onerar as 
2e.ne-2s da administração. As 
sim, poucas das 14 praças cons 
truidas o ano passado estão com 
seu equin.mento completo. Elas 
só recebicsão os bancos,. por 
exemplo, quando houver maior 
numero de praças prontas que 
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RAF *F. ee DA têcias são corvuviceias 
mrais tarde. Mas as cabinas tele- 
fonicas, essas vão demorar mais 
tempo. À praça Morro Azul, em 
fase de fixação de orçamento, te- 
ra um anfiteatro ode as crian- 
ças poderão encenar pequenas 
peças de teatro. Mas rom todas 
tctm a mesma sorie: ánuele gru- 
po de 14 praças sinda espera OS 
brinquedos do playground, mui- 
tos dos quais são timbém proje- 
tados pelos arquiteios da Divisão 
de Parques e Jardins, levando em 
consideração O nivel socio-econo- 
mico e as condições geograficas 

xa 

cas praças existentes. O Parque | verdes. Fica nas mãns da Policia 

Siqueira Cimpos, em frente ao'a incumbencia de tirar os maus 

Museu ce Arte da avenida Pau-,eltmentos das praças, fazendo! 

lista, é um exemplo. De la fora! com ue se mude a idéia domi-| 

retirados 109 camininoões de nla..-| mante segundo a qual frequenta-, 

tos mortas e entuiho, en: uvunioj dores de praças são mur-.nais. 

| sa procedia á iluminação o subs «Na Europa é considerado habito, 

tuicão do piso, que agors é Ge aqui vicio, quando nuo passa de. 

mosaico portusués. A Íftceia dos' necessidade natural e social. Den- 

srquitetos da equipe de Ary Ai-[tro em poux, à praça Roosevelt 

bano era colocar o mosaico, pe é o parque Dom Pedro O cstia- 

dra de coloração joviul, em to- | rão com suas fisionomias muda- 

das as pracas construídas ou rTe- | das. Os arquitetos estão prnjetan- 
formadas. Razões da adminisira-| do também o paisazismo dos tre 

ção impediram à concretização da | VOS das marginais do Pinheiros e 
idáia* nm mncaico custa o dobro! Tietê. O trabalho na avenida 23 

3 = —.. .... “ 

  

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o
 

C
s
 

  

  

o m 
' A verba reservada &ste ano 
sos parques e jardins da cidade 
é de 5 milhões novos, quantia 
considerada suficiente para fa- 
zer multa coisa, se São Paulo 
não fôsse tão pobre em áreas 
verdes. Tão pobre que o tom 
predominante é o cinza do con- 
creto. Essa ausência do elcmen- 
to natural reflete no caráter do 
paulistano, que tem a fama de 
ser circunspecto. Em grande par- 
te, o progresso é oO responsável 
por isso. E a falta de previsão 
também, “porque a cidade cres- 
ceu sem dar atenção aos seus 
pulmões. Agora está quase sufo- 
cada: O ar é o mais poluido do 
mundo, Cada paulistano dispoe 
de pouco mais de 1] metro qua- 
drado de jardins, quando o mi- 
nimo seriam 15 metros quadra. 
dos. 

ba) 

Em estudo efetuado por equi- 
pe de arquitetos contratada pe- 
la Prefeitura, verificou-se que o 
municipio dispõe de 3.200 espa- 

ços livres, num total de 23 mi- 
“lhões e 500 mil metros quadra- 
dos. Somente 213 terrenos são 

“tratados, o que equivale a ape- 
“nas 7% daqueles 3.200, com 2 

"milhões é 805 mil metros qua- 
drados, As áreas livres do Esta- 
do, na Capltal, equíivillem à 
6.500.000 metros quadrados, em 
que está incluido o Parque da 

Nes 
dades da Prefeitura e do Esto-iMaria. 

construir passazem em desniveljvéem tudo: 

apenas terrenos situados em ala- 

Case 

6” DEL 
bd 

p
r
 

+ 
em
. 

do, os espaços livres chegarão à 

Lembre-se, contudo, que grande, 
parte dos terrenos está sem uti-, 
lização. Esse total, portanto, 
meramente potencial 

Antes désse estudo, não havia 

sequer idéia de quantos eram os) 
terrenos utilizáveis da Prefeitu-' 
ra. Para fazer o trabalho, eram! 
necessárias plantas pormenoriza- 
das da cidade. Pois nem isso na” | 
via. Os arquitetos tiveram de r7e- 
correr à FAB, que cedeu levar- 
tamentos acrototosramótiricos da! 

cidade, Até hoje, as companaios| 
loteadoras doam à Prefeitura 

sadiços ou fundos de vale — lo. 

cais ce dificil e oneroso aprovei- 
tamento. Assim, boa parte dos 
.200 terrenos não Se presii àa 

praça ou jardim, sem despesas 
úuc aterramento e nivelamentio. O 
problema é maior nos bairros 
afastados e populares, once àas 
companhias vendem terrenos sem 
ter procedido ao arruamento. 

Por essa razão, a Prefeitura 
recorre a desapropriações, que Se 
revelam mais vantajosas em mui- 
tos casos. Outras vêzes, à insta- 

lação de uma praça requer obras 
de engenharla compiemertares, 
como nas praças Mikado Oyeno   Cantareira, Juntando-se proprie-!   e Soldado José Solano, na Vila 

x SEO 

STO 

30 milhões de meiros quadrados | por sou a via Dutra, para só de 
— ou 5 metros por habiiante.j pois 

é baixo índice econômico, das po-'mcira ctapa, 

imentie são Pts, 

ré ma. ouBb 

cos pupulosos. No centro da ci. 

T————— & Tr c——. e. so 

o 

Ar Cciins. E
 

—
 

Ali a Prefeitura teve de 
pisos, bancos, sank. 

tários, cabinas telefônicas, anfi- 
teatros, quadras de esporte, ces 

tas de lixo, brinquedos de play. 

ground. ,/É claro que, numa pri- 
a Prefeitura não 

instala o equipamento completo 
dos parques. O importante é que 

1. mm 

implantar .as duas praças, 
A razão roside em que a fal 

ta de parques é acravada pelo 

pulações dos bairros afastados, 
que náo dispocm nem mesmo 

dos serviços púulicos — água, es-ja construção seja feita de modo 
gotos, teieíone. Os iotes geral-'a permitir, sem maiores despe- 

ucros; as proprias sas, a instalação dos compliemen- 
casas náo têm espaço livre. Altos. Por enquanto desenvolve-se 
Fesporscusnidade na criação de/luma primeira fasc, procurando 
jard. ns Lecreacionais, portanto, superar atraso de mais de 30 

nos bairros periféri-janos sem planejamento, durante 
os quais os loteamentos foram 

dade à s&uação se asravs po surgindo sem qualquer urbaniza- 
la auscucia absoluta de cspu«cNS'içcão é O resultado foi a desuma- 
livres — e as desaprop”ieçõe: : i nização da cidade. 
custioszs., À Bela Vista seio 
excmpio — la se desenvosve ui. 
balho de ailarsamento de vária: 
ruas. A Prefeitura poderia reser- 
var uma área para construção de'rá iíúval a 108 milhões e 500 mi 
um jarúim, pois o Único existen- meros quadrados. Esse numero 
te é a praça 14 Bis. r'epresonta, ao mesmo tempo, es 

Nos bairros, à garotada tem | timativa e proposta, pois a Pre 
oporiuridade -«de jogar pelada, feitura deverá desapropriar mui- 
mas não se pode esquecer duto para alcançar tal quantidade. 
função educativa de uma vida!Se isso fór conseguido, cada um 
$ocial mais elaborada, Por isso,:dos 8.318.000 habitantes terá 13 
os projetos sempre procuram co- | metros de áreal ivre — número 
locar o maximo de atividade re-l ainda agquem do limite minimo 
creativa vos párques, com um! necessário. Para que essa área ll 
minimo de despesas de execução |vyre se torme verde, arquitetos e 
e manutençio, paisagisias dedicam Sua arte «e 
possível corstruir o maior núme-| bom gosto. Por um àr mais pu- 
TO de unidades. iro à São Paulo, a 

  

  
O mesmo estudo prevê que o 

iwiai de espaços livres em 15980, 
mantendo-se média razoável, 

JE e e 

Não obstante, os projetos pre 
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— Ylbirapuera 

v 

f: é: intocável” 
afirmando que o “Parque do Ibirapuera é into- 

'cavel”, o governador Abreu Sodré determinou ao se- 
. cretario da Justiça, Luiz Francisco da Silva Carvalho, 
ta adoção de providencias no sentido de que nenhuma 
construção, a não ser jardins e logradouros publicos, 

: seja feita de agora em diante naquela arca, que será' 
"transferida para o patrimonio do municipio da Capi- 

. tal. Em memorando cnviado ontem ao secretario, o 
governador solicitou que os entendimentos mantidos 

. com o prefeito sejam consolidados. 

ç 

yU 

pelo Patrimonio Imobiliario, dejum edificio destinado á Impreop 
todas às areas de propriedade do sa Oficial em terreno a ela de: 
Estado situadas no local, para de-| tinado no Parque Ibirapuera, de 
pois, através de venda ou per-| terminando sua instalação en 
muta, transferi-las para o patri-| predio [ORA pelo Estado n 
monio do Municipio. Dos atos dejrua da Mooca. ! Ec 
venda ou permuta constarão 

: clausulas restritivas, prevendo à 
] utilização daquelas arcas unica « 

] | | : Será feito um levantamento, nq ano passado, à construção d 

exclusivamente como jardins ou 
logradouros publicos. 

: : ! . Ameacça eliminada ; 
: e A medida foi tomada levando- 

| se em conta que algumas areas 
haviam sido cedidas a reparti- 
ções publicas e entidades civis, 
além de orgãos federais estarem 

! reivindicando glevuas para cons 
“ Rtruir edificios no local. o Centro . 

: | 
" 

[AR 1 
s 

| O Estado de S. Paulo 26/3/1969 
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e ———— Preservação do Ibirapuera   

—
—
 1 ' | 1 + 

De um certo ponto. de vis- “lação de doação feita' ao 
ta pode-se alirmar que o Centro Academico XI de 

Parque Ibirapuera Desceu de Azosto, por desvio do uso 
um “grilo”. Cocstituido de — do terreno que &ll lhe foi 

terras devolutas, parte per- ofertado. Isso porque inte- 

tencentes so Estado, parte 4 ressados não faltam. São r7e- 

Prefeltura, fol aquela area partições foedorais e estaáuais 

ocunada por partiliculares, os que se empenham e in::s- o 

quais dela se intitulavam do- tem, conio é expressivo o ca- 

nos. so da Imnrensa Oficial, que, 

“Durante anos e anos o l1l- também ela, pretendia uma 
tígio correu os  escaninhos talbada no Ibirapuera para 
Judicisis. A Cidade cresceu instalação de sun sede. 
e a. chamada Invernada dos  —  Afirmando que O pargue 

Bombeiros ficou ilhada, ten- — precisa ser preseryado, cão 
do de permeio a gleba que  somento na areéa cercada, 
xeria denomíizada mais tarde 21258 tar bém do lado do fo- 
de Ibirapuera. Quando à ra, resolveu o governador 
ação foi decidida em u!tima transferir 4 Prefeitura 11- 

instancia, contra os “grileic/ do quanto oO Estado ali pos- ; . 

TOS", & Teserva estava feita. sui, com a condição de que 

Era só aproveitá-la, trans- o Municivio não permitirá o 

tormando-a em um grande uso dos terrenos senito para 

parque. nue Ssirvaroc de logradouros 

: - A iniprevisão e a írcapa- publicos, principalnieante jar- 

cidade de nossos bomexzns pu- Gins. Com 1550 chegarão ào 

blicos, entretanto, jozo fi- fim astentaçõesde uns e as 
zeram sentir seus rTesulta- oportunidades de fraqueja- 
dos. O qua foi s52:To0 em ra merto de outros, tudo em 

são do pleito começou.2 ser — bereficio da Cidade. 
retalhado através da coações A medida é oportunissima, 

a entidades diversas, uteis pols ainda eggora o prefeito 

on inuteis, pois é muito fa- - acaba de receber os estudos 

B cll fazer cortesia com cha- fizais do um srupo de arqui- 

péu alhelo. Até hoje o peri- tetos e paisaristas, Íincum- 

£o ronda aquela zona: 2 ul- tidos de proceder a um le- 
tima apropriação foi feita vantamento das 2r7rêas ver- 

recentementea e serviu para des da Capital, com à con- 

à copnstrução do predio da  clusão &de que há em São 

: . ' Assembléia Lezislativa. E se Paulo uma grande carencia 

o edificio el levantado é be- dae espaços que possam ger —. 

Jo é arquitetonicamentes en- oferecidos ão uso da popu- 

Tiqueceu o local, já o mes- lação,-o que sigouiífica que 
-mo não &e pode dizer de mais do que nunca. temos 

outras edificações, a come- * de defender o que nos fo! 
ta: do esplendido, mas de legado pelas anteriores ad- 
messimo gosto do Instituto ministrações. 

  

-de Cardiologia. Parabens, pois, ao &r. 

: » -. Assim, é digna de enco-, Abreu Sodré pela atitude 

eo mios a decisão do gorverns- — que tomou. E parabens é 
dor dos paulistas quando dr- Prefeitura, pelo presente de 
Fterminou ao secretario Ga inestimavel valia que acaba 
«Justiça que promova a anu-- de ganhar, | 
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" Uma noticia que já virou ro 
] tina: o Parque do Ibirapuera re 

formado e ampliado, O prefeito 
da Capital anunciou ontem, ou- 
tra vez, que a urbanização de 
um terreno, que portencia ào 

] . Centro Academico “XI de Agos 
to”, será iniciada “no menor 
prazo possivel”, para à “proser- 

vação de areas vgrdes e à recrea- 
l | ção dos paulistanos”, 

. Uma novidade dentro em ve- 
Jha noticia: o secretario da Jus 

. tiça, Luiz Francisco da Silva Car 
: valho, já liberou & arca que ha 

! via sido doada em 1955 pelo go 
: i vêrno do Estado ao Centro Aca- 

demico “XI de Azvosto”, para a 
Construção de Uma praça de es- 
portes. O prefeito acertou arcora 

] : €om às autoridades estaduais àa 
o. troca dêste terreno por um ou- 

| SÃO FauioCeiel.) Fârnve TIbite 

" 
E 

  

  

' O ESTATO DE S. PAULO, 6/8/2569 
—=. - mma a e ro   

  

PDErov 

OQ 

5 — mermo 1 ce 

- 

RB 

aque 
tro, ainda não determinado, 
Mas o prefeito ainda não está 

satisfeito com éste terreno — de 
22.250 metros quadrados: Oou-. 
tras areas, serão permutadas em 
breve, assim que o secretario da. 
Justiça concluir seus estudos das' 
arcas pertencentes ao Estado no: 
Parque Ibirapuera, | 

O prefeito está tranquilo num| 
ponto: conta com a palovra do 
governador do Estado, que há 
altumas semanas considerou o 

Ibirapuera Intocável. Desta for: 
ma, não há o perigo de o govêr- 
no do Estado construir no Parque 
os predios projetados para a Im 
prensa Oficial e o Departamen 

to de Obras Publicas 
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Apesar de tudo, o prefeito val 

mesmo executar um nóôvo siste- 

ma viario no cruzamento — das 

aveniãas Brasil, Brigadeiro Luiz 

Antonio, Republica do Libano e 

Tua Manoel da Nobrega projeto 

que fol severamente criticado 

por tecnicos e por vereadores dal. 

oposição, notadamento pclo pre- 

sidente da Comissão de Obras da 

Edilidade, vereador Vicente de 

Almeiêa. Para permitir aim 

plantação do plano, fol aberta 

'concorrencia — prevendo, Inicial- 

mente, a abertura de uma nova 

pista quo Sairá da Republica do 

Libano, passará junto ão lago 

dos barcos do Parque Ibirapuera, 

para alcançar às proximidades 

do predio da Assembléia Legis- 

lativa, na avenida Pedro Alvares 

Cabral. Esse trecho terá uma ex 

tensão de 800 metros é largura 

de 10,50 mM. . ; 

+: Essa pista exigirá a derrubada 

dos eucaliptos ali existentes e 

'atêérro de um pequeno trecho do 

lago * atingindo um restaurante 

'ique funciona naquela local des- 

'de o IV Centenario. Será feita 

itambém uma outra pista, saindo 

das proximidades do predio da 

  
  Assembléia Legislativa, cortando 

mento ao lado daquele edifício, 

para alcançar a rua Manoel da 

Nobreza, numa extensão de 560 

metros por 10 do largura. Para- 

lelamente, será instalada uma ga 

leria do aguas pluviais da aveni- 

da Brigadeiro Luis Antonio, até 

o lago do Jbirapuera. : 

Essas obras estão orçadas em   

uma falxa da area de estaciona- 

' NO ESTADO DE S. 
—C=-.—..aÕa .—— =. 

  

” . Tt 

. 

transito naquela zona, elém do 

erinr despesas dispensaveis parar; 

a licação EBrigadeiro-Republica do 

Libano, por intermedio de duas 

passagens. subterranceas estreitas. 

bem embaixo do Monumento aos 

Dandcirantes, : 

Esses argumentos são do ve 

reador Vicente de Almeida, pre- 

sidente da Comissão de Obras da 

Carrara Municipal, e que foi as 

soessor de Faria Lima. 

Na ocasião da tramitação da 

lei que autorizava o plano que 

val ser executado, argumentou-se 

que dle obrigaria a destruição 

do 200 casas, enquanto o anterior 

prevla a desapropriação de 20. 

O presidenta da —Comissuo de 

Obras desmentiu êsse argumento, 

áficrmando —aque tal: plano — 

que previa a ligação natural, 

passando a BErigadeiro sob à 

Brasil, ou viceversa — nunca 

existiu e não passou de um pré- 

estudo rejeitado por Faria Lima. 

' Complementou que o plano do 

| atual preícito, éste sim, exigirá 

a derrubada de 200 residencias, 

: pois a Profeitura pretende em 

  

  
futuro proximo, anexar essa arca 
ao Parque do. Ibirapuera, só 
não o fazendo de pronto para 
evitar as reaçõos. SA 

Outra critica é que as duas. pas- 
sagens subterrancos Serão es 
treitas. O secretario: de «Obras 

responde, rebatendo, que futura- 

mento elas serão ligadas. umã à 

outra. " 

Ao invés de executar tudo de 
uma só vez, a Prefcitura prefere 
interromper as passagens, den- 

nm nôvo projeto, 
. PERO 

,z LU 

exemplo do “bursco do Antan- 
gabaú”, Scrá criado o “buraco do 
lhirapucera"”, nas cstie com duas 

1 Passagens estreitas, 
O falo do o projeto nilizar à 

avenida Monoel da Nobrego, tam: 

bém é condenado, pois essa arie 
ria ficará com mão unica no ser- 
tido bairrocentro. Nio haverá 
solução para o trafezo procedcon- 
to da avenida Paulista, praça vs- 
valdo Cruz 6 alameda Santos, em 

*   

  

| direção ao ginasio do Ibirapuera, 

Quartel-General do UU Exercito e 

gabinete do préeiíeiio, 

. Como à Erigadeiro Luis Arto- 
nio não poderá ser alarvada, pos. 

serundo o secretário de .Obros, 
erivolveria despesa muito grande 

ae UM Processo excessivarbente 

demorado, essa avenida ficará 
ainda mais congestionada pelo av- 

mento da corrente de tráfezo. 
Ao cruzar com a avensda Paulis, 

'ta, à situação será quase insclu- 
vycel, considerando-se que essa 
avenida está sendo alarçada pa-: 
ra receber o tráfeso da Rebou- 

ças e avenida Dr. Arnaldo. 

  

FAULO" — 8/1/1970
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O Parque Ibirapuera, que 
| ainda "será, talvez, o mais 

ad belo logradouro publico de 
: São Paulo, figura constean- 

temente nas manchetes dos 

- jornais. Ropetem-se os pro- 

2 jetos, cada qual nmls aAnmibl- 
closo, A renlidade, porém, é 

'Mmadrasta, porque & partir 
dos festejos comemorativos 

do 4.0 Centenário de SãÃo 
. " "Paulo, RA regra é à deterlo- - 

tação do que ali fot feito. 

ram, os que subsistem e3s- 

tão poluídos e são viveiros 

de larvas de pernllongos. 
. Edifícios estão sendo erruji- 

nados pelo decurso do tem- 
po, os Jardins nunca foram 

% | recuperados, tôõdas as cente- 

* nas de cerejeiras que o go- 

vêrno japonis nos ofeftou 
foram roubadas, gramados: 
foram transformados em pa- 
tio de manobras e estaclo- 
namento de ôulbus e auto- 

móreils, e assim por diante. 

so | ' - Os planos oficiais, entre- 

” . ' tanto, continuam chovendo. 
Ora Isto, ora aquilo, bá sem- 
pre o anuncio de algo ima- 

" : glnado que nunca é executa- 

| do. . 
O Ibirapuera, todaria, 

houressa monos desejo de 
publicidade e mais honesti- 

= UNO o == As=la 

O futuro Ibirapuera . 

«* Dols lagos já desnperero- - 

"O ESTADO DE S. PAULO" 
  

q 

secos 

à 
O porque apresenta hoje 

condições excepcionais de 

urbanização. Com a abertu- 

rh das avenidas 23 de Mnalo 
e Rubem Berta, permitindo 

o transito em nlta velocida- 

de, passou a ser visio diÃ- 
rinmenta por milhões de 
paulistanos. HÁ alí uma 1ll- 
nha de ediflcações que me- 
recem ser vistos, como o 

prédio da Assembléia Legis- 

lativa e o do DIET, que faz 
parte do conjunto projetado 

por Oscar Niemeyer. E dols 
monumentos, o do Solda- 
dos Constituclonalista e O 

das Dandelras, de Brecheret, 

os quala se destacim ma 
. moldura dos entroncamen=- 

tos, dos trevos e viadutoez. 

Tudo Isso, para o futuro. 

Porque no presente, temos 

uma coleção de projetos de 
embelezamento, que, enca- 

dernndos, darão meia duzia 

de aAlentados volumes. E te- 
mos a& retirada da llumina- 

ção do Monumento das Ban- 

deiras, bem assim o corte 
dos eucaliptos, junto do la-. 

go fronteiro, para que & 
Prefeitura realize obras 

cujas características ainda 
não foram divulçadas em 

seus pormenores, o E) 

- Desslaas Fr mnATA Aa Cãta 

17/3/1370 
e eee - 
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: Municipais. 

“O Parqua do Tbirapuera foi 
projetado por Oscar Niemeyer 
para ser um dos pontos altos do 
turismo e da cultura da Cidade. 
Um conjunto de edificios moder- 
nissimos pora à época em que 
foi feito, lasos, praças ajardiDa- 
das, avenidas e bosques. “Tudo 
lsso estava quase pronto em 1953, 

” para as festas do 4.60 Centenario 
de São Paulo. Mas, devois dos 
muitos dias de festa, o Ibirapue 
ra não foi concluido, caindo, pe- 
lo contrario, no abardono, Os la 
gos perderam o encanto, ganha- 
ram mau-cheiro. Os bosques, coin 
'mesinhaãs para piqueniques, fo 
ram abandonados, o mato cres 
céu, e éles transformaram "em 
verdadeiras florestas, Os edifi- 
cios foram perdendo a imponcn- 
cia de antes nor faita de conser- 
vação, 2s pontes apodreceram e 
tudo o que de novo aparcceu no 
Parque foram as repartições mu- 
nicipais para lá transferidas, sob 
o protesto de artistas e intelec-   etfuszer 6 O pavilhão das feiras e   

  

“O Parque do Ibirapuera vai ser recuperado”, Es- 
“ta notícia já foi publicada dezenas de vêzes, mas nun- 
: ca passou de uma promessa. E a mesma promessa foi 
' feita, ontem, pela Prefeitura, ao anunciar a abertura de 
. concorrência pública para a execução do levantamento 
—plani-altimétrico e cadastral do Parque do Ibirapuera, 
“Serviço orçado em 230 mil cruzeiros e que deverá estar 
* concluído no prazo máximo de 120 dias. As propostas 
; serão recebidas, até o dia 20, na Secretaria dos Serviços 

salões da Alcantara Machado. 
Desde 1954, a Cidade já teve 5 

prefeitos e nas 5 administrações 
falou-se muito em recuperar o 
Parque do Ibirapuera. Os jor 
nais estamparam titulos falando 
da restauração do primitivo pro 

jeto do Parque, do abandono em 
que tudo estava caindo, dos mar: 
ginais que infestavam o local. Ao 
mesmo tempo, os prefeitos pro. 
metiam mudanças, reformas. Tir 
do promessa — apenas promessa. 

No ano passado, o governador 
Sodré, afirmando que o Ibirapue 
ra é intocavel, determinou a ado 
ção de providencias no sentido 
de que daquela data em dianto 
não fosse permitida nenhuma no 
va construção no local a não ser 
jardins e logradouros publicos. 
No entanto, essa determinação 
falava apenas em providencias 
a serem tomadas a partir daque- 
la data, nada falando sobre as 
repartiçoes municipais já existen- 
tes, numa evidente deturpação   

ie 

do sentido do Parque, 
q..—-. 

dás É sms. 

Po —.. . : 
t aa —.—. =... — 

oe A as 

O Plano atual — a idéia predy 

minante é transformar o Parque 
do Ibirapuera num ponto real. 
mente turistico, dentro da Cida. 
de, entregando sua administração 

a uma empresa publica que sa 
Incumbiria, também, de sua re 
forma, proporcionando, com !yr 
so, até renda para os cofres mu- 
nicipais. Dentro desse plano, to 
das as repartições municipais ali 
localizadas deverão sair. . 
Basicamente, o Parque vai fi 

car assim, serão criadas quatro 
árcas de recreação: Infantil, com 
jogos e outros atrativos para ar 
crianças; ativa, mais destinada 
aos adultos, com à exploração dos 
barcos nos lagos, jogos eletroni- 
cos, restaurante, local para aero 
modelismo; cultural, com os mvu- 
seus já existentes e outros que 
poderão ser criados, o planetário, 
exposições, espetaculos musica's 
e teatrais; e contemplativa, com 
a restauração da Paisazem Datyu- 
ral local 
Também o tráfeco Ínterno sge- 

rá modificado, com a criação ee 
“bolsões” especiais para cstacio- 
namento dos carros de visitan- 
tes. i 

Cemitérios — Foram cassadas 
as licenças de 7 construtores e 
empreiteiros que trabalhavam 
nos cemitérios de Santana, Lapa, 
Santo Amaro e Araçá, O motivo: 
estavam construindo  tumulos 

(O ESTADO DE S. PAULO 12 DE JANEIRO DE ] 
— . ss. ss . . 

  sem a devida autorização da Pre-' 
feitura. Enauanto isso, continuam 
chegando à Prefeitura queixas 
da população contra o verdadel- 
ro estado de abandono em que 
se encontra a maioria dos cem: 
térios da Prefeitura, em parti 

91 
TU mm aa, 

o — ——— 
-— 

O es oco é 
.... 

' 

cular o do Araçá, onde o mato 

invade sepulturas e marginais se 
utilizam des tumulos para tóda 
sorte de irregularidades, 

Os construtores e empre!iteiros 
atingidos pela cassação são os! 
sesuintes: Pedro Antonio da Sil-' 
va, e Arntonio —Auzusto Jarra,: 
que operavam no Cemitério da! 
Lapa; Anzelo Savini e Manocl! 

Pereira dos Santos, cemitério do: 
Araçá; Joaquim dos Santos, ce! 
mitério de Santo Amaro; e Eze- 

quias Melero, cemitério de Sapn- 
tana. 

Professores — Os 972 profes- 
sores aprovados no concurso de 
11 de outubro do ano passado 
tomarão posse dia l.0 de feve- 
reiro. As aulas nas escolas primã- 
rias municipais começam dia 12 
de feverciro, mas os professores 
começam mais cedo, para esco 
lher as escolas em que preten- 
dem dar aulas, de acôrdo com as 

vazas existentes: São Mizuel, 800 
vagas; Santo Amaro, 48º: e Fre 
guesia do O', 236. As varas res- 
tantes serão preenchidas pelos, 
professores que, no mesmo con- 
curso, obtiveram média entre 59 
e 50, que serão admitidos como 
professores substitutos. 

  

——— 
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O Parque do Tbira uera que o antigo 

refeito:deix6uSUSO, Sem árvores e sem atra- 
ões, voltará a ser, com o nôvo prefeito, o 
mesmo parque florido, cheio de árvores e de 

rcos, que era até alguns anos atrás. À cer- 
fes da volta do Ibirapuera como atração tu- 

ística da cidade está nestas palavras de Fi- 
guciredo Ferraz: 

— Vou recuperar o Ibirapuera, custe o 
ue custar. Éle é à casa do preícito e à casa 

k: prefeito deve ser um exemplo para os ou- 

tade, : 
Q Este é o Ibirapuera, hoje: um restauran- : 

arto Centenário, completamente destruído; 
"ucaliptos derrubados: sanitários publicos 
"ucbrados e sem a menor condição de uso 

des riscadas, vidros quebrados, portas 
O. O mato invadiu a maior parte 

las árcas do parque, principalmente o lago 
maior. No lago' maivur, as águas, poluídas, 
eiram mal e nelas estão se desenvolvendo - 
cos de pernilongos. 

Por tóda parte, no Ibirapuera, há montes 

    

   

e lixo e de entulho. Os locais reservados Da o 
as crianças brincarem estão abandonados: 

guns ilhados por grandes poças d'água; ou- 

   

  

—..—  .. .. ao ma 

. . Q 

Sirante Ad | 

ao passaú 
e isso é Ólimo 

Figueiredo Ferraz quer que a casa do prefeito, 
| o lbirapuera, dê um 
. exemplo de limpeza para a cidade. Já há | ; 

o operários da Prefeitura | / 
cuidando de alguns jardins, mas o projeto total 

. de recuperação do Parque exigirá 
tempo e trabalho: êle está abandonado há muito. 

| o atendimento de algumas árcas mais ata- 
cadas pclo mau sistema de recolhimento de 
lixo e conservação de obras públicas. 

Para a urbanização do Ibirapuera, Fi- 
gueiredo Ferraz pretende convocar a po- 
pulação. Éle acha que é preciso haver 
cooperação do povo para que São- Paulo volte 
a ser uma cidade limpa. Até agora, diz o pre- 
feito, a população não tem sido chamada à 
ajudar. Figueiredo Ferraz confia em que terá 

: - +, “"“ , 0oapoiodos moradores da cidade. 
ros é O verdadeiro cartão de visitas da ci- = 

Em janeiro, o ex-prefeito Maluf anun- 
* ciou a abertura de concorrência pública para 

: | . a execução do plano de um levantamento construído na beira da lagoa, na é do : e : lago Pora DO "urbanístico e cadastral do Parque do Ibi- 
' rapuera. O serviço foi calculado em Cr$ 
230.000,00, com um prazo de entrega de 120 

. dias. O Parque continuou no mesmo estado. 

Depois de muitos anos em que a área do 
Parque esteve em litígio, surgiu o projeto de 
usar o terreno para as obras comemorativas 

do IV Centenário. Os prazos de entrega co 
: meçaram, desde então a ser desobedecidos. 

JORNAL DA TARDE 

  

| : '   

26 DI; MARÇO DE 195] 
-— 

Ésse projeto previa um conjunto de lago 

bosques e avenidas, uma enorine área vera 
urbanizada, para o povo de São Paulo, Nij 
meyer foi o arquiteto encarregado da obr 
que custou mais de Cr$ 400 (1)0),00. O objeto 
scria a transforinação do Ibirapucra cm u 
centro de atração turística mundial. 

Dois anos mais tarde, o prefeito Lino « 
Matos instalou seu gabinete no Parque. Po 
co depois, o Serviço de Tránsito ocupc 
O Palácio da Agricultura. Foi então que c 
meçou um movimento de artistas procuranc 
defender as finalidades culturais do Parqu 
Mas nada foi conscguido. 

Aos poucos, o Ibirapuera, foi senc 
abandonado. Em 1959, dezenas de obras c 
arte da Bienal tiveram que ser retiradas ; 
pressas, pouco antes da abertura da exp 
sição, por causa da chuva que se infiltrax 
pelo Pavilhão da Bienal. Mais tarde, o P 

vilhão Gaúcho quase desabou, pois a ferr 
gem atacou os cabos de ferro que sustent 
vam a construção. 

Houve novos projetos e promessas d 
consertos, ajardinamento e€e limpeza. O Pa 
que continuou abandonado, com os Jlazc 
transbordando quando chovia. Marginais 
desocupados foram tomando conta do Parqu 
Poucos restaurantes funcionavam, mesm 
sem fazer contratos com a Prefeitura. Era) 

lugares sujos e mal frequentados. 
Repartições públicas e entidades civi 

além de órgãos federais, requisitaram árez 
para construir edifícios. O governador Abre 

Sodré disse que o Parque era intocável 
mandou seu Secretário de Justiça provide: 
ciar para que não fóssem feitas contruções n 
Ibirapuera. : 

Nesta semana, por determinação de F 
guciredo Ferraz, alguns operários da Preífe 
tura começaram a cuidar dos jardins próx 

" mos ao prédjo do gabincte do prefeito. Sá 
poucos, e o início das obras ainda está lento. 

O grande lago é o maior problema. Um 
companhia está canalizando suas águas, er 

- direção à rua Lima Barros, onde existe um 
rêde de esgotos que será substituída pela ne 

: va galeria, em obras. Às construções e esc: 
vações costumam entupir a rêéde, e a água 

º está minando o alicerce de algumas casas. 

A reurbanização do Parque não ser 
" uma obra rápida. nem barata. Mesmo com tc 
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. Coma afirmação de que o ção está atinvindo tudos os Ja- 

    

    

  

' Ibirapuera é “intovavel””, o Eos do parque, - 
| 

prefeito Fisuceiredo Ferraz vol- * 
tou ontem a insislir na conser- OS enrrecos que desaguam 

| vação do parque como loca] do nos lagos também apresentam recreação para a população. problemas de Poluição. princi- 
= Ele determinou a retirada patr- palmente 3 correzo Caguacu, latina de todas as repartições QUE recebe escotos “in natura”, municipais que se acham insta- Figueiredo Ferro, mandou 

| 
.. [ ladas precariamente em velhos | também arelerar a limpeza dos galpões de madeira do Ibira- | Jacdins e anunciou a ainpliação pucra e sua instalação em no- da arca de recreacão ue, mes- ; vos predios de propricdade da mo com A falta de CANIPaNer. 

' ; Prefeitura. tos, vem atraindo à lenção dae 
| 

ae mesmo tempo. Fórtas milhares de Criancas, princival- ' mandou reforcar a turma de — mente aces sabados e domingos. 
| 

OPCrarios e maquinas do lim- À 
 bc7a dos issss é gramados do “NENENTES : Parque. Foram — destavados A Prefeitura vai aplicar mais 

| . 
200 homens ec 2 pás-rarresadei- de 3 milhões e £&G6o mil cruzer 

' : Tas, alóm de ]) trator, para à YOS Cm obras contia ax Cnchen= trabalho. 
tes na Capital. <6 ua Conser. 7 sr O” LIMPEZA Vacão de alerias de asuas plus. i 
VIIIS, O preleifa aulorizon con. 

| 
O luto menor do Parque do [| Eroto, de quase 4% pólos de ó i '— TWirapuera, em frente ào pros | CTHZSICOS, quo Peoneficiario ns dio da. Assembléias Legislativa, [| Deirros de vis Mariana, Pirk será esvaziado Para à loealica- tuhba, Pinhese., liraria, Sag- cão de infiitracões Clantdestinas lo Amaro, Sintana, Ee, Fro. j 

de estotos. qUe estão poluindo Eltesis da «7, Lapa e Monva, ——. 

i 
as AStas, Uma cCquipe de ope- Os confroias Dra A conservas Tarios deverá penetrar pelas Cão e ruas e de servicos da Ealorias Sublervaness para à Clapo Duraces" atinsirin "s 

" 
Incalização das infilirações e, Buirros de Ipivanca, São Mr de acordo com os Planos apro-' Eucl, Santana, Pirituba, Fresue- 

' 
vados pela SAEC, fecliarão as sia so O', Santo Amaro, Vila ligações clandestinas, A polui- Mariana, Mooca e Sé. 

- 
É 

. . . 
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O VElRO DAVI 
O velho Pavilhão Internacional 

do Parque Ibirapuera, onde fun- 
cionaram aié o ano psssado às 
feiras promovidas pela Alcanto- 
ra Machado, será demolido den- 

tro de aproximadamente 3 meses. 

Ali serão construidos 20 inil me 

tros quadrados de novos jardins 

& areas de recreação, segundo o 
plano de modernização do par 
que. Por enauanto, O pavilhão te 
rá destinação «menos honiosa' 
servirá de dencosito de materiais 

que terão utilizados pclo zover 

no federal na construção de gl. 

nasios na Capital. | 

O prefeito Figueiredo Ferraz; 
tornou ontem sem efeito decreto 

da administração passozda que ce- 

deu aquele pavilhão para à insi 

talação do Museu de Tecnologia! 
de São Paulo. Na sua opiniao, o; 
local é inadequado para à insti-: 
tuição, “que deve ser dinamica, 

expandindo-se sempre". Ferraz 

guseriu a Cidade Universitaria 

como area ideal para o museu. O 

Parque Ibirapuera, segundo os 
planos da Prefeitura, será desil 

nado —cxclusivamente a diverti 
mento da população. 

MUSEU 

O Museu de Tecnnlozia fôra 
criado na administração passada 
com o objetivo de reunir e expor 
objetos, aparelhos, instrumentos, 
maquinas e documentação sobre 

a formação e desenvelvimento 
das atividades produtoras do Pais. 
Verba de um milhão de cruzeiros 
foi destinada para o inicio de 

suas atividados, que seriam dirr 
cidas por uma fundação. 

m[TPNRIA UPSARA 

AS o. rapuera perde. 
= . 

O processo já recebera pare- 
cer coptrario da Sccretaria da 
Justiça, e o governador creter- 
minou que todas as areas do E<- 
tedo nn lbirapuera fossem ape- 
nas utilizadas como jardins e 
locais de divertimento. 

RECUPERAÇÃO 
Enquanto isso, foram iniciados 

cs trabalhos de colocação de lam 
'padas a vanor de mercurio em 
todo o parque. O Monumento das 

7 Bandeiras já conta com novos re 
Ffletores de iluminação. 

A SAEC premeteu resolver o 
' problema das ligações ciardesti. 
nas de essotos que estavam po- 

luindo às aguas dos lazcs do J>5ji- 
rapuera, O lazo maior está seco 
há mais de 2 anos e azora rece- 
Lerá tratamento à base de her. 
bicidas para a destruição do ma- 
to que impede a ação das ma- 
quinas. 

Um terreno existente na avenida 
Fepúfíblica do Libano, ao lado do 
portão 9, será desapropriado pa- 
ra ser incorporado ao parque, 

PAVILHÕES 

A Prefeitura ainda não sabe o 
que fazer com 3 pavilhões cont- 
truidos pelo coverno noric-ame- 
ricano no Ibirapuera, que <cervi- 
ram nara abricar a Exposição 
Atomos nara a Paz. Foram erzui- 
aos por um novo sistema de en. 
£ºenharia, 2o se inflar uma tela 
de aro cheia de concreto. 

Atualmente, os 3 .pavilhoe 
guardam os cubos que servirar 
DaTa à Ornarrentação da cidade 
no Natal vassado. 

P
a
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DO LOirapuera 
Mais 264.300 metros quadrados serão incorpora- 

dos à area livre do parque Ibirapuera, com a demolição 
de pavilhões, remoção de serviços administrativos, de- 
sapropriação de terrenos particulares c ação de reinte- 
gração de posse. A medida, anunciada ontem pelo ga-- 
binete do prefeito, faz parte do plano global de recupe- 
ração do parque, que será totalmente cercado e rece- 
berá serviço de som, limpeza geral e arborização no 
estacionamento de veiculos junto ao Detran. 

O Pavilhão Internacional se- 
Tá demolido, o que possibilita 
rá a criação éo 69 mil metros 
&uadrados de área verdo; Sus 
estrutura, de ferro, será apro 
weltada pelos Administrações 
Regionais e pelo S3luseu de Tec- 
nologia. 

O chamado pavilhão verde, 
o lado da Bienal, ocupado pe- 
lo arquivo “morto” do Dervar- 
tamento de Administração da 
Prefeitura também será demo 
lido, abrindo cspaço para uma 

área ajardinada de 30 mil me- 
tros quadrados, : 

O cemitério de cães, com 
frente para a avenida IV Cen- 
tenário, e objeto ce ação de 
reintecração de posse, o que 
possibiltará — ganha a cavu- 
Sa — à anexação de nais 14.300 

fe
 

  

metros quadrados ao parque. 
Outros 20 mil metros quadra- 
dos serão incorporados com àa 
desocupação do etual Serviço 
de Taxis, um galpão de depóé 
sito e um pavilhão, do escultor 
Fracaro!ll. 

AS áreas atualmente ocupa- 
das pelo Kenel Clube (50 mil 
metros quadrados) e Sociedade 
Pauiista de Cães Vastores Ale- 
mães 130 mil metros quadra- 
dos) serão iTuaimente intecra- 
das ao espaço livre do parque, 
para utilização ceral. 

Outra área, entre as aveni- 
das IV Centenário e Ibirapue- 
ra. próxima do Detran, com 40 
mil meiros quadrados, também 
Será incorporada ao USO cO 
mum. 

Finalmente, por meio de de 
sapropriação, será utilizada 
área de 10 mil metros quadra- 
dos, na avenida Fepublica do 

Líbano, junto 20 portão nove. 
As determinações — baixadas 

pelo prefeito esclarecem que 
tôõdas as áreas incorporadas ao 
parque Ibirapuera deverão ser 
&jardinadas, arborizadas e en- 
tregues à populcção paulistana 
€om equipamentos de lazer. 

Recuperacao 
A Secretaria de Serviços Mu- 

nicipais já recebeu autorização 
do preícito para abrir concor- 
Tência publica visando à cons- 
trução de córca de proteção 
em volta do parque Ibirapuc- 
ra. À providência havia sido 
anunciada há tempos pelo pre- 
feito como forma de evitar a 

- invasão noturna do Parque por 
marsinais. 
Atualmente, apenas 200 fun- 

cCionarios e servidores respon- 
dem por todos os Serviços; O 
Numero é considerado insufi- 
ciente para os trabalhos de 
manutenção, administração e vi- 
gilancia. 

O prefeito determinou, ain 
da, a arborizxção da área pré 
xima do Detran, onde há ee 
tacionamento para 350 veí 
cu'os; nesse local haviam sido 
Plantados eucalintos, recente 
mente, mas serão substituídos 
Por outras variedades. 

O viveiro de plantas “Mane. 
quinho Lopes” será mantido, 
na av. Ropublica do Libano, 
sendo removidos do local o De- 
partamento de Cemitérios, e 
à Comissão de Serviços Esco- 
lares. A informação, liberada 
pelo gabinete do prefeito, não 
revela os locais para onde se. 
rão transferidos ésses ande se 
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"São 

— De nôvo, 
O parque 

em feco 
o prefeito Fitueiredo Fer. Taz está Prometendo o que seus Sete antecessores, desde 1934, também anuncioram mas não eumnriram: a Utilizarão do Parque Ibirapuera como sran- e centro recreativo da POopu- ção Paulistana, Construido a 13 anos, rara os festejos do IV Centenario, O Piúroue 

Bienal de artes plasticas, Qua. se vinte anos depois, o Saldo Ss promessas são lagos polui- 5, ruas de tráfero cConcestio- nBado ea Invasão dos Marczinais, 

corporação de áreas contizuas Para aumentar o CSpaço Verde o Parque, Pêrmitindo que & PoPulação EFenhe novos enuiza- mentos de l376r O UE Dolerá dar ao local, finalmente. O ar Pecto' prometido Pira “uma cj- dade mais humana”, 

.— Como será - 
o administrador do parque, Engenheiro Homero Christol, POUCO sabe alem do que on Prefeito anunciou e px inm3ais 

Serão demolidos: o Kennel Clu- e € à Sociedade de Cães Pas. tores Alemãos ferão dessloja- OS: alguns terrenós vizinhos serão incorporados ao par- que. : 
O que fazer Com esse esparo? Pelo latónico Oomunicado do Prefeito e polas intormações do alministrador, &Taáo nlam- tadas srama e arvores, Talvez, &lzuns Brinquedos infantis se jam instalados, 

Entretanto, Uma das medidas anunriadas POr Ferris sus Preocupando os moradiras dae bairro: o restabelecimento dn serviço de com, que durante ap. EUNS ànos foij muti"o de recla. mações,. 
. 

Pira o administrador, a im- portante, ayora, é definir og problema da utilização do es. paço, com à, anexa-cão de mais 264.300 Metros quadrado. -—   

o. 

sença de Marginais, que o 1m. vadem todas as nottes, mesmo QUE Para isso à solução seja a anunciada pelo Prefeito: cercar toda à area Com grades bem altas é reforçar o Policiamento. 

Lago pol uído 
tem solução 

À poluicão dus lagos do IbJ- FaApucra provocou à extermina- Ção dos pejxes e. hOje, apenas UMA esnecie cOonsesue resistir: O Guaru, que absorve o& OxXize. Din na superficie, Depois da 16 anos de lieixas e de pro. Messas, o problema está sendo atacado nas OMizens — deispe- Jamento de â“uas Poluídas pe- las galerias Pluviais — mobili. zando técnicos e enzenheiros da Prefeitura e do Es!ado. Fa. lando por éles, o administra. dor do Ibirapuera garante que, em pouco lempo, o Parque te. rá de volta os Erandes lazsos de ésua cristalina 

As origens 

Esses lazos são alimentados POF corresos canalizados, de on- de foram recolnidas amostras de á“va Para análise. Ds ana- lise dos resultados, verificou. se Use até redos domici!lizres de esrotos Cstavam clandesti- Bamcenbte Jizadas às EFelerias, contribuindo Para aumentar o ETau de noluicão. Outro eje mento estranho identificado nos labnratorios — Tesiduos Industriais e de Postos de ca. solina — JTevaram aàs empresas responsáveis, que foram adver. tidas. 
A interdicão dé“sses emisca- Fios de ásuas Poluidas foj Primeiro passo Para eliminar 95 problemas dos lagos. Atual mente, a SAFC Providencia à TCIMaANelamento das Salerias Que dospejom nox COrresos Ca. EUaAÇU e do Sapateiro, CSNErarr do-se os Primeiros resultados positivos em um mes. 

"O ESTADO DE S. PAULO" 25 DE NOVEMBRO DE 2571 
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'O EST. DO DEZ S. PAULO"! 15 DE OUTUBRO D3 1972? 

O Ibirapuera Será 

cercado de novo 
” 

o Parque do Ibirapuera 
deverá ser cercado vDramen- 
te 6 o sistema ndotado Eerá 
ldentico ao do jardim da 

: Luz, onde fora: Implanta- 

= 

dos gradis  metalicos.. Oz 
tecnicos acham que isto Dão 
quebrará a beleza arqui- 
tetonica do conjunto. 

Deverão ser Instalados 
nito portões rara veiculos e 
19º para pedestres, num 
paerimetro da 3 mil metros 

de gradis, cujos £ervisos es- 
tão orçados em 1,5 milhão 
de cruzeiros. Paraleiamen- 
te, à Prefeitura vai contra- 
tar uma firma para a llm- 
Peza do liso maior, vazio 
há mais de quatro anos, 
POTqUe Suas águas estaram 
muito poluldas, : 

Até agora, em trabalho 
conjunto da SAEC e da 
Prefeitura, foram detecta- 
das dezenas de lizações clan- 
destinas de essotos nos cor- 
regos Caguamu «e Sapateiro, 
que climentaim equeles Ja- 
BOS. Agora, a Prefeitura 
pretende eliminar de vez o 
problema e garante que até 
janeiro deverá estar con- 

- clulda a limpeza do grande 
lago. 

Deverá, também, ser ajar- 
dinada area de 50 mil me- 
tros quadrados, ocupada 
antes pelo pavilhão que 
abrigava as feiras e exnpo- 
sições da Alcantara Macha- 

do. O pavilhão já foi des- 
. truido e o projeto de 2jar- 
dinamento prevê area de 
dois mil metros quadrados 

Ss Pavlo Cud) Paste do DOstafocrRA 
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K Femme DR : 
A Prefeitura já começnu a construir um | | 
jardim de 50 mil metros quadrodos, a , 
recapear os ruas e a reformar o grande lego. 
E mais: em acosto de 73, ela voi cercor 
todo o parque com grodis paro preservar sua 
á: 2a verde c ecobor com alguns | 
de seus tradicionuis visitantes: : 
"prostitutas, marginais e casais sem nenhum 
pudor”. Onde estó ho's o 
Ibirapuera, deverá surgir um novo parque. 

O parque do Itirapuera das 
crianças' irriquietas dos fun- 
cionários públicos indolaentes, 
dos tranquilos paulistanos es 
quecidos da vida; ou, segundo 

a Prefeitura, dos: marginais, 
das prostitutas e dos casais 
sem pudor está mudando. 
Mudam os seus aspectos ur- 
banisticos e desaparecem al- 
guns de seus tradiciona!s per- 
sonagens. ã 

Depois de começar a cons 
trução de um jardim com 50 
mil metros quadrados, o reca- 
peamento das ruas c a refor- 
ma do grande lago do Ibira- 
puera a Prefeitura decidiu 

' abrir, nos próximos dias, con-' 
: corrência pública para cercar - 
: todo o parque. 
t Até agosto de 1973 devem 
: estar instalados 3.650 metros 
'de gradis — semelhantes aos 
«que existem nos jardins da 
:Luz e Aclimação — e vários 
portões para entrada de pe- 

grandes lagos (um cheio e 
Outro vazio), um bar e restau- 
rante, várias casos ce lanche, 
o Planetário, à Casa do Japão, 

um helivonto € os predios da 
administração municipal. 
Nas proximidades da aveni- 
da Ibiranvera estão os fun- 
cionários públicos, de pale- 
tó e gravata, e muitos co 
Iegiais que chegam cem onij- 
bus lotados para visitar O 

Planetário. Do outro Jaco. 
proximidades da avenida 
República do Libano, em 
pequenos bosques Ou no gra- 
mado bem cuidado ficam às 
crianças com suas famílias e 
Os personagens indesejáveis 

pela Prefeitura: prostitutas, 
marginais e casais sem pudor. 

Para o administrador do 
parque do Ibirapuera os pro 
tblemas causados por estas 
pessoas, “em grande número 
em feriados e fins-de-sema- 
na" nãn ce-Pa rosalvidos nas 

ao 

nos bancos. Nos fins-de-sema- 

“na e feriados o jardim fica 
lotado. 

O jardim da Aclimação tem 
um play-sground c uma cua- 

dra de espories que está sen- 
do reformada; e, uma concha 
acústica na beira do lago. 
Agora, a Prefeitura está re- 
formando os gramados e 

“plantando fóres. ' 
JARD:r14DA LUZ | 

Conhecido como refúgio de 
“marginais e prostitutas é ou- 

tro local que também mudou 
muito sete mIneses depois que 
foi cercado por gradis. Se- 

= = 

gundo um dos guardas que 
visiam o jardim, “de vez em 
quando aparcce uma prostitu- 
ta OU UM Marginal, mas eles 
só dão uma voltinha e vão 
embora”. 

O Jardim da Luz é muito 
frequentando por pessoas 
idosas que vêm ler livros ou 
passear pclas sua; alamedas. 
Muitas esquecem até de al- 
moçar de tanto que gostam 

s2ode comer uma boa pizza ou 
:omar refrigerantes. Temos 
também uma casa de chopps. 
O Jardim abre às 10 horas“da 
manhã e fecha às 9 da noite. 
— Na segunda feira é dia 

de limpeza c, por isso. não 
abrimos. Agora, à Sccreta- 
ria Municipal de Turismo vai 

abrir concorrência publica 
para reformar a cidade que 
estava mon'tada aqui: a “São 
.Paulo Antiga”. As festas de 
Natal também poderão ser 
realizadas no Jardim da Luz 
Tudo isso é possível porque 
foram instalados os gradis. 
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O fixo se acumula nas mar- 
gens dos Jacos, cujas águas 
continuam escuras é noluiídas. 
Nes pequenos bosques ha ban- 
ECOS quebrados e galhos de àr- 

:« VOrTês ceidos pelo chão. Nas es- 

buracadas ouadras de escories 
Um gruço de rapares tenta jo 
gar futebol. Tudo isso, ao l3do 
do heliporio recem-construido, 
dos novos jardins e dos gradis 
dt ferro que começam à cercar 
é Paraue So luirapuera, 

Assm, muito lentamente, o 
parque vai sofrendo a reforma 
prometida desde 1954, quanto, 
devois das festas do 17 Cente- 
mnário da cidade, foi gradva!l- 
mente abandonado. Essa refor- 
ma foi assunto de quase todos 
es prefeitos que se seguiram: 

falou-se em entregar à adminis- 
tração do tIbiraputra à uma em- 
préêsa privada, em retirar as re- 

partições ciciais que 1à Se ins- 
talaram e, no ano pissado, ini- 

ciou-se acção judicial para rea- 
ver os terrenos concedidos à 
particulares. 

Duera custe 6 que custar”, di- 
1ie em marco de 1971. 

Piano 
no ano passado, seu plano co- 

meçouy a ser implantado com a 
repavimentacao doe cerca de 7O 
mil metros cuadrados de ruas, 

o plantio da 300 árvores é o ing 

cio das ohras do jardim para 
c&6305, que já está quase prom- 
te: 60 canteiros com plantas 

não espirkotas para Serem toen- 

tificadas pelo tato. Mas à remo- 

delacão do Ibirapuera deveria 
continuar ate o fim do ano, em 
ritmo aceierado. Fechado por 
gradis ce ferro, podera voltar 
a ser frequentado por criarças, 
substituindo a presenca de mar- 
Sinais que O caracterizaram nos 

ultimos anos. 

Demora 
Só que as reformas parecem 

"centinuar mais lentamente de- 

pois des mudanças na Prefeitu- 

ra Muricipal. Os oito poartoes 

previstos para a entrada de car- 

“ros e os V para passagem de 
ne a call o a A o 

e
s
e
.
.
.
 

ã 
2
 

=
 

N
É
.
 

b
d
 

  

  

e
.
s
.
s
.
.
 

-
 

o.
 

pa
o 

o 
O
E
 

——
..
 
.
.
 

a
o
 

—
—
 
—
 

.
 
.
.
.
.
.
"
.
 

r
e
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

| 
: 
Í 

Sta 
= . — ss .. 

po "SÃO PAULO rindo -PaRQDE | IeIAAPUERA. SNS 

  

  

  

: , Hd És, H S TI | i L. i UU icoIranuera pocerá ser um 

  

  
    

Juara as crlanças aprercderem 

cOTI IOYOm agir 4o atraves- 

scrém 2 TU4., AS áreas desti- 
SAS à corrida de mini- 

ris, plsta do acrovmedelis- 
no e 2 pratica do nantirczo- 

Celiamo deverão ser coLnser- 
oo; pela Prefeitura. 

&. decorrer" do todas à&s 
transformações previstas 

Ji projeto, Burle Marx in- 
diva à transferencia do Mu- 
seu de Arie Moderna para o 

lecal onde está o gabinete 
doa preíicito. Quando isso 
acontecer, à — Prveícituva já 

ex escolhido o Jocal de 
sur sede nº Zoua Leste e O 

neson —podorá doixar de 
|:=scioner juato 20 predio 

à... Bienal, Da mes:na forma, 

£s115ão do Ibirapuera, segun- 
do o projeto, Oo viveiro nla- 
rtauinno LOMDEs, alsucs 
grasaos galpões de arquivos 

e Inter":zcional Pro- 

ra dos Animais, 

) Outras mudancas 

É postivel tamvéóm que 
o Lorracão da Cinemateca 
Brasileira scja transferido 

ara um lusar mais apro- 
do no Jardim da Gloria. 
endimentos nara a aqui- 

sição do terreno foram man- 
Te: e pela propria iniciativa 

  

    

  

da Cinemateca. Falta ape- 
nas à anrovação da pianta 
do te:reno pela Prefeitura” 
para que um acervo de 15 

Tull filmes seja levado para 
um local do ar seco, venti- 
maRA . meo ce meme bom a... 

"denso 

O antigo senha é O quo 

está em plores condições: 

foi transformado numa va- 

lá comum na qual os sepul- 
tanitentos de -animais só são 
feitos com determinacão da 

prefeitura. 

Um milhão de mudas do 
viveiro . Manequinho Lopes 

serão transferidas gsradati- 

vamente para Cotia, junto ao 

centro municipal de Cam- 
.pismo, com o objetivo de 

liberar a Áreo para incorpo- 

ração 20 Parque Ibirapuera, 

Sesundo no secretario dos 

Serviços Municipais, Wer- 

rper Zulauf, no futuro local 

ords ficará o-viveiro. à 
foram plantadas mudas de 

arvores e arbustos, E Os Te- 

cltados até o momento são 
otimistas: o clima, o espa- 

.cço e as condições do local 

imnadi;ão prejuizo na pro- 

dução atuzl. 

"Sem duvida alguma, EX- 

plicam os arquitetos, O par- 

que Ibirapuera, projetado 

há 21 atxos por uma equi- 

pe em que participou Oo ar- 
quiteto Oscar Niemeyer, 

tem todas as condições de 

se tornar um dos melhores 

parques publicos do Brasil. 
Inaugurado durante os fes- 

tejos do 4.0 Centenário da 
cidade, o Ibirapuera, “com 
uma area gramada e UM 

bosque de  aivores 

frondosas”, foi considerado, 

na época, como o simbolo de 

umãaá nova era DO urbanismo 
E 2 Ti = 

. Sucesso parccia 

“borboletas 

gos. Apenas com um mes de 
funcionamento, porém, seu 

compensar 
todo o investimento feito: 

mais de 1,5 milhão de pes-”. 
soas tinham passado pelas 

7 do parque. 

O parque, hoje ; 

Abandonado nos nnos.60 
pelas varias administrações 
municipais, porém, o Ibira- 

npuera corscesuiu com mui- 

t& sorte sobreviver a espe- 

culação imobiliaria para se 
tornar mundialmente conhe- 

cido por causa das Feiras, 
como a Fenit e.Sslão do 
Automovel. No começo da 

decada de 70 entretanto, as 
Feiras foram. transferidas 

rara O Parque Anhembi. O 

IENFSDURTA, então, não seêemn- 

titz uito a transformação 

em razão dos Pianos do pre- 

feito Faria Lima que pre- 
tendia — restaura-lo* como 
ponto de excontro da popu- 
lação., ; : 

A essa altura, os bosques 

com mesinhas para piquent- 
ques tinham sido abandonu- 

dos: O mato cresceu e sa 
tornou uma verdadeira flo- 

resta: Os edifícios, por sua 
vez, perderam a iímponencia 

de antes por falta de. uma 
conservação  adeguada; às 
pontes apodreceram e a urc!l- 

ca novidade era a transfe- 
rencia para oO parque das 

repartições municipais sob 
nrntesto da artistas a inte- 

Dar Ot 
: 

| Fit 

ULO 
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| Burle Marx acha que não 
| adianta insistir na falta de 

| | áreas verdes e continuar 
| — Chamando a cidade de “selva 

: de concreto”. Agora, é preciso - 
a — Começar a esquecer oO : =. É ; 

| lado desumano da cidade. "e : 

OI UCL As impo; ponto UU: 
ã H 

14 

DOS VOS Lemoss. 
São sugestões do anteprojeto de Burle Marx para mudar a 

- velha imagem do tbirapuera 
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7 ee o dia 25 de dezembro deste ano. a cida- — de concreto”, O que é preciso — diz ele — é deixar de re- 
] de poderá ganhar um. preserte de 9 mi- petir que São Paulo é uma cidade desumana e caótica, para 
O. lhões de cruzeiros, muitas vezes prome- - que isso não seja considerado uma coisa natural, com o 

| : tido: um movo Parque Ibirapuera, com É passardotempo. . 
mais árvores, fiores o ano inteiro, limpo, O alarma já foi dado — explica Burle Marx — e as 

: bem cuidado, livre de um velho inimigo — críticas surgidas têm fundamento. As estatísticas e os indi- 
do — O automovel. ces também estão corre! 5. Inas não pogximos esquecer 

À À promessa foi feita ontem de ma- que, por trás de tudo, há uma enorme população que merece 
x nhã pelo prefeito Miguel Colasuonno, viver dignamente. . 

j depois de receber, do paisagista Roberto Segundo Burle Marx, um palmo de gramado inaprovei- 
Burle Marx, o anteprojeto para à transfor tado ou uma pequena área que não faça parte do progrania 

] ra em uma £rande área de lazer e cultura. familiar de doiningo está se tornando algo impossivel de 
| : acontecer, dentro das condições atuais da cidade. 
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| : S carros não terão lugar dentro do novo dos diversos tipos de equipamentos previstos". 1 
Parque Ibirapuera: um trenzinho vai cor- À ideia — diz Burle Marx — foi a de valorizar a ve-- 
rer pelas alamedas, e Os visitantes serão 
obrigados a deixar OS Seus carros em um 
dos três estacionamentos que devem ser 
construídos na entrada. 

Este é um dos detalhes do ante-proje- 
to de Burle Marx, mas ha muitas outras 
novidades: restaurantes, jardim das 
esculturas, quadra para bocha, escoiinha 
de trânsito, novas areas para piqueniques 

é carmmpos esportivos. O parque vai ganhar quadras múltiplas 
para esporte e tres campos ce futebol: cada quadra múltiola 
pote ser aproveitada para Jogos de futebol de salão, voler 

o 

  

  

Il e basquete. 
O campo para adestramento de cães pastores, que foi ex- 

tinto pela administração passºda por representar um perigo 
para as crianças que Irequentavam o plav-ground, deve vol- 
tar a funcionar. Outra novidade: uma grande pista para pati- 
nação no gelo. | 

O anteprojeto se nreocupa ainda com a criação de, 
espaços destinados a atividades culturais — grandes praças 
para a realização de espetáculos de teatro. musica e bale: 

— Tenho a certeza — diz Burle Marx — que este pro- 
jeto contribuirá para o bem estar do população e servira 
de incentivo para o trabalho no sentido de tornar a cidade 
cada vez mais humara. O que umporta, para nos, é poder 
trabalhar em um çyrojeto cuja realização só podera trazer 

. benefícios. : 
Segundo o paisagisia. a vegetação do parque “assumiu 

carater prioritánto na e! >boração do projeto. Ela nNUManizara 
o conjunto, funcionando como elemento, de integração 
  

getação do próprio parque com a utilização de grande. 

massa da mesma especie de árvores. Essas massas serão" 
dispostas de tal torma que as floraçõoes se alternem e se 
sucedam o ano inteiro. O clima e às condições de São Paulo 
permitem que sejam utilizadas árvores e plantas com flo" 
ração durante as quatro estações do ano. é. 

Debaixo da marquise que já existe será construído: 
uma grande aviário. E as duas cúpulas do parque serão - 
entregues à Escola de Comunicação e-Artes da Universidade 
de São Paulo, para a montagem de espetaculos. : 

O lago será equipado com barcos a pedal, mas os técni 
cos fazem uma observação: não ha, nada previsto no ante- 
projeto para o combate à poluição do lago, causada princr 
palmente pelos esgotos que chegam da rua Manoel da 
Nóbrega e da avenida Brisadeiro Luis Antônio. 

As repartições municipais instaladas no Ibirapuera. 
serão transferidas para o Centro Administrativo, que deve 
ser implantado na Zona Leste da cidade. Os visitantes inde- 
sejáveis serão afastados do Parque: 43 guardas vão policiar. 
as alamedas, uurante as 24 horas do dia, já a partir do”: 
próximo mes. À 

Há planos ainda no projeto de Burle Marx para a pro - 

jeção de filmes ao ar livre dentro do parque, além de audi- 
torio rara projeções cobertas. 

Um milhão de mudas do viveiro Manequinho Lopes 
serão transferidas, aos poucos, para Cotia, junto ao centro 
municipal de campismo, com o objetivo de limpar à área. 
para a sua incorporação ao Ibirapuera. 

areas destinadas às corridas de mini-carts. e à pista . 
de aeromodelismo deverão ser cor.ser.aJjas pela Prefeitura. 

t
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